Em falta: Por que as peças juvenis viraram raridade 
e as novas gerações não vão mais ao teatro? suono 


Dan Ferreira: Lançando álbum 
| derap,atorfala da carreira e da 
E = E 2208 vida com Jéssica Ellen segunvocaverno 
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Irineu Marinho (1876-1925) -—-ese-—— (1904-2003) Roberto Marinho 


No embalo 
de Satã 


Enredos politizados são a tônica dos desfiles 
da Série Ouro, que começam hoje na Sapucaí. 
Segunda atração da noite, a Lins Imperial, 
embalada por “samba-manifesto” reedita tributo 
a Madame Satã, interpretado na comissão 

de frente por Matheus Jesus (foto). páciNA 22 


IMPOSTO DE RENDA 


Que tipo f/ 


de folião W 
é você? 


Pesquisa lista 
os perfis no 
carnaval. PÁGINA9 


DANÇA E SEGURA 
A CRIANÇA 


Governo amplia 
isenção do IR 
para quem ganha 
até R$ 2,6 mil 


Reajuste na tabela para as demais faixas 
ainda não foi definido. Lula anunciou ainda 
o aumento do salário mínimo para R$ 1.320 


O presidente Lula anunciou ontem que o go- 
verno vai elevar a faixa de isenção do Imposto 
de Renda para quem ganha até R$ 2.640. O go- 
verno deve definir ainda as novas alíquotas pa- 
ra as demais faixas de renda. Lula reafirmou a 
promessa de campanha de, até o fim de seu 
mandato, ampliar o limite para R$5 mil. O pre- 


sidente confirmou que o salário mínimo será 
de R$1.320a partir de maio (R$18amaisqueo 
atual valor). Por causa da indefinição sobre ata- 
bela completa do IR e sobre quando passarão a 
valer as novas faixas, as estimativas de impacto 
nos cofres públicos têm grande variação, indo 
de R$ 20 bilhões até R$ 37 bilhões. pácinau 


CARNAVAL202 


BLOCO 
DO SOFÁ 


TÔ EM 
TODAS! 


PULSEIRA 
VIP 


ANDRÉ MELLO 


FLÁVIA OLIVEIRA 


Carnaval volta completo 
e cheio de reencontros ránas 


Credores da Americanas 
recusam aporte de R$ 7 bi 


Bancos consideraram quantia proposta por 
trio de acionistas muito abaixo das expectativas 
e da necessidade da varejista. PÁGINA13 


PROPAGANDA E REALIDADE 
Rótulos “gourmet, ‘royale e “premium 
terão de comprovar excelência pácina13 


A geração 'hermanovski” 
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HERMES DE PAULA 


Drinque ‘importado’ de Minas 
invade os blocos cariocas 


Em lata, o Xeque Mate, sucesso em Belo 
Horizonte e feito com mate, rum, guaraná 
e limão, virou hit nas ruas do Rio. PÁGINA 24 


Os shows e as atrações do 
Camarote Quem O GLOBO rícinaz3 


ROBERTO LENT 


Importante não é só manter o ritmo, 
mas sair dele sempre que possível rácinaz1 


Lula cede Dnocs 
e Codevasf 
a grupo de Lira 


Para ampliar a base aliada, o governo selou 
novo acordo com o presidente da Câmara, que 
terá sob o controle de aliados estatais como 
a Codesvasfe o Dnocs, fontes de numerosas 
obras contra a seca no Nordeste. PÁGINA4 


Para fugir da guerra e garantir 

um passaporte livre das sanções 
que afetam a Rússia, milhares 

de casais russos têm viajado 

para dar à luzna Argentina, 

relata JANAÍNA FIGUEIREDO. 
Apenas em 2022, mais de 10.500 
grávidas russas cruzaram o globo 
em direção ao país hermano. 

A Justiça investiga agências 

que prometem às mães, por 

até US$ 35 mil, um passaporte 
argentino em tempo recorde logo 
após o nascimento do bebê. página 16 
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Congresso tem 
como consertar 
erro do Supremo 


Projeto de Lei tenta restabelecer 


segurança jurídica depois de decisão 


que gerou incerteza tributária 


Câmara deveria apro- 
var regime de urgência 
para a tramitação do 
Projeto de Lei (PL) 
508/2023, do deputado 
Pedro Paulo (PSD-RJ), protocola- 
do na última terça-feira. O texto 
propõe mudanças nas regras para 
cobrança de tributos menos de 
umasemana depois que umadeci- 
são do Supremo Tribunal Federal 
(STF), tomada no último dia 8, 
criou enorme insegurança jurídi- 
caem matéria tributária. 
Provocados pelo Fisco, os minis- 
tros julgaram um caso envolvendo 
a Contribuição Social sobre o Lu- 
cro Líquido (CSLL). De forma 
unânime, os 11 derrubaram de- 
cisões judiciais beneficiando em- 
presas que entraram com ação pe- 
dindo isenção da contribuição. O 
embasamento foi o princípio da 
isonomia. A Corte entendeu, cor- 
retamente, não poder compactuar 
com um desarranjo na concorrên- 
cia. Quem ganha o direito de não 
pagar passa a ter uma vantagem 
desleal diante dos concorrentes 
que não entraram na Justiça ou que 
entraram e não foram atendidos. 


Nesse ponto, não houve polê- 
mica. O Supremo despertou ce- 
leuma, porém, ao permitir que o 
Fisco cobrasse de forma retroati- 
vaa CSLL que nãotivessesidore- 
colhidadepoisdeumadecisãoju- 
dicial tendo permitido a isenção. 
Num placar de seis votos a cinco, 
os ministros decidiram que não 
haveria “modulação” nos efeitos 
do julgamento para lidar com o 
passado tributário. 

Como a decisão cria um prece- 
dente que não fica restrito à 
CSLL, ela acaba por criar um am- 
biente deinsegurançajurídica pa- 
ra todas as empresas que pararam 
de pagar alguma contribuição ou 
imposto depois de passar pelos 
degraus da Justiça. Em vez de alí- 
vio, decisões favoráveis se trans- 
formam agora em potenciais pro- 
blemas contábeis no futuro. Até 
mesmo contratos de operações de 
fusão e aquisição foram afetados. 
Novos cálculos sobre quanto vale 
uma empresasão agoranecessári- 
os diante do possível aumento da 
conta com a Receita. 

Uma questão ainda em aberto é 
seo julgamento da CSLLno Supre- 


mo permitirá cobrança de multa e 
correção monetária. É esperado 
uma posição contrária dos minis- 
tros, pois o Código Tributário pre- 
vê expressamente que o contribu- 
inte que tenha seguido decisão 
posteriormente reformada não 
deve pagar multa e juros. 

O PL do deputado Pedro Paulo 
tenta acabar com a indefinição e a 
insegurança jurídica. Caso apro- 
vado, o contribuinte que tiver con- 
quistado na Justiça direito de não 
recolher um imposto não poderá 
pagar nem um centavo de forma 
retroativa, mesmo que o Supremo 
reverta a decisão. Nessas situa- 
ções, o PL determina que seja dado 
à decisão o mesmo tratamento dis- 
pensado a tributos novos. Se for 
uma contribuição, a empresa terá 
90 dias para começar a pagar. Se 
for imposto, o pagamento terá iní- 
cio no exercício seguinte. Pedro 
Paulo protocolou também na ter- 
ça-feiraum Projeto de Lei Comple- 
mentar (PLP) propondo que não 
sejam cobradas multas. A expecta- 
tiva é que não seja necessário des- 
de que o Congresso dê atenção e 
imprimaurgência ao PL. 


Força-tarefa contra crime organizado 
no Vale do Javari é medida oportuna 


PF fez bom trabalho ao investigar 


assassinato de Bruno e Dom. E preciso 
agora tirar as quadrilhas da região 


oioportunaa decisão dogo- 
verno de criar uma força- 
tarefa envolvendo quatro 
ministérios e órgãos como 
Polícia Federal (PF) ou 
Ibama para combater o crime orga- 
nizadono Vale do Javari, Amazonas, 
onde háoito meses foram assassina- 
dos o indigenista Bruno Pereira e o 
jornalista britânico Dom Phillips. 
Ainda que não seja suficiente para 
conter a escalada de violência, pelo 
menos assegura a presença do Esta- 
do numa região que se transformou 
em território sem lei. 

Segundo a PF, o assassinato de 
Bruno e Dom foi encomendado por 
Rubens Villar Coelho, conhecido 
como Colômbia, chefe de uma qua- 
drilha de pesca ilegal que atuava li- 
vremente na área. Apontado desde 
o início das investigações como sus- 
peito de ser o mandante, ele já res- 
ponde a um processo por pesca ile- 
gal e está preso desde dezembro. O 
superintendente da PF no Amazo- 
nas, delegado Eduardo Fontes, afir- 
mou ter provas de que ele fornecia 


munição aos executores. Colômbia 
também pagou o advogado de defe- 
sa para um dos suspeitos de matar 
Bruno e Dom. “Há fortes convic- 
ções de que Colômbia teria sido o 
autor intelectual dos crimes”, disse. 
De acordo com as investigações, ele 
planejouas mortes por estar insatis- 
feito com a fiscalização de ativida- 
des ilegais promovida por Bruno. 

A PF fez um bom trabalho. Menos 
de uma semana depois do crime, 
prendeu Amarildo da Costa de Oli- 
veira, que confessou ter participado 
do assassinato. Depois foram deti- 
dos Jefferson da Silva Lima e Ose- 
ney da Costa de Oliveira (irmão de 
Amarildo), suspeitos de envolvi- 
mento. Colômbia já fora encarcera- 
do em julho, acusado de chefiar 
uma quadrilha de pesca clandesti- 
na. Em outubro, pagou fiança de R$ 
15 mil e foi solto. Como não respei- 
tou as normas estipuladas para a li- 
berdade provisória, voltou à cadeia. 

O assassinato de Bruno e Dom nu- 
ma expedição pela Amazônia expôs 
a violência que impera na região e a 
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Parlamento clama 
por seu papel 


posso os traumas do fim do orçamento secreto e 
do 8 de Janeiro, um em seguida ao outro, e uma 
eleição para o comando das Mesas das duas Casas Le- 
gislativas em que todos jogaram na retranca, o Con- 
gresso começa a se recompor para ser ouvido e con- 
templado em troca de assegurar a Lula a governabili- 
dade que, na ponta do lápis, ele ainda não tem. 

Tanto Arthur Lira quanto Rodrigo Pacheco, uma 
vez reeleitos, começaram a emitir de forma mais 
clara os sinais de como enxergam a, até aqui, não 
muito bem explicitada plataforma de governo do 
presidente e até que ponto estão dispostos a colabo- 
rar para sua implementação. 

Não se sabe se os dois combinaram, mas os presi- 
dentes da Câmara e do Senado falaram no mesmo 
tomnacrise que opôs Lulaeo Banco Central: em fa- 
vor da manutenção da autonomia da instituição, 
aprovada no Legislativo em 2021, econtraarroubos 
pela queda dos juros na marra, embora fazendo co- 
ro à preocupação do presidente com as taxas altas 
que seguram o crescimento da economia. 

Agora que Fernando Haddad anunciou, de forma 
positiva, a antecipação da apresentação do novo 
marco fiscal para março, Lira tratou de lembrar a 
ele que será preciso bater à sua porta para essanego- 
ciação andar a contento. 

Quando o político alagoano, recém-saído do bolso- 
narismo, fala que o texto do novo arcabouço fiscal não 
pode ser “radical nem para um lado nem para o outro”, 
não é ingenuidade que essa frase faça pouco ou ne- 
nhum sentido técnico em matéria fiscal. Porque não é 
disso que Lira está falando, ao menos não apenas. 

Sim, o recado é que os partidos do Centrão não to- 
parão mais dar polpudos cheques para Lula gastar in- 
definidamente. Não sem contrapartidas. Mas o senti- 
do mais amplo de sua fala é que o governo precisa ser 
mais ativo ao procurar os partidos que eram base de 
Bolsonaro se quiser aprovar medidas que necessitam 
de mudanças na Constituição, como é o caso do tão im- 
portante substituto do teto de gastos. 

O Republicanos já está na pista, dando todos os sinais 
de que deseja colaborar com Lula. O PP de Lira está ali 
na troca da pele, com alguns senadores e deputados, o 
presidente da Câmara entre eles, seesmerando emfazer 

a esfoliação para acelerar o processo de 


Partidos do muda. Restarão como oposição raiz o PL, 

Centrão não jáque Valdemar Costa Neto resolveu man- 

toparão mais dar ter os Bolsonaros como chamarizes, ape- 

negligência do Estado em combatê- polpudos cheques sar do alto custo de manutenção que Jair e 
la. Os criminosos não apenas toma- para Lula gastar companhia trazem e dos riscos judiciais 
ram conta do território, mas tam- indefinidamente. incluídos, e o Novo, partido onde Romeu 
bém impuseram suas leis perversas. Ao menos não sem Zema planeja acomodar a direita que pre- 
Bruno, licenciado da Funai, já de- contrapartidas tenda se dissociar de Bolsonaro sem preci- 


nunciara quadrilhas de pesca ilegal. 
Nada foi feito. Os bandidos estavam 
investidos de autoridade. Pouco an- 
tes de ser assassinado, Bruno rece- 
beu um bilhete com uma ameaça de 
morte. Não era blefe. Os detalhes do 
crime revelam uma história de hor- 
ror. Os corpos foram esquartejados, 
queimados e enterrados na floresta. 

Adespeito daeficiênciadaPF pa- 
ra desvendar o crime em menos de 
um ano, a parte mais difícil come- 
çaagora: expulsar da região as qua- 
drilhas que operam à margem da 
lei. A nova força-tarefa é um bom 
começo. Em vez de se perder nos 
debates estéreis que costumam as- 
sombrar organismos dessa nature- 
za, precisa adotar um plano práti- 
co rapidamente —e começara agir 
logo. E o mínimo a fazer pela me- 
mória de Bruno e Dom e pelo futu- 
ro da Amazônia. 


sar abrir mão de bandeiras ditas conserva- 
doras, algumas das quais francamente reacionárias. 

Para isso, o governador de Minas e presidenciável 
em 2026 pretende atrair governadores, prefeitos, se- 
nadores e deputados, fazendo a prospecção no pró- 
prio PL e entre aqueles do União Brasile do Podemos 
que estejam insatisfeitos com o flerte com Lula. 

Lula sabe que omomento defazer cálculos dacoa- 
lizão de que dispõe chegou. O anúncio do reajuste 
do salário mínimo e do aumento da faixa deisenção 
do Imposto de Renda, feito nesta quinta-feira em 
entrevista CNN Brasil, é parte da preocupação de- 
le em sair da agenda de confronto inócuo e começar 
a colocar as promessas de campanha para andar. 

Mas as duas medidas acabam reforçando a sensação 
de que o governo, até aqui, só pensa em gastar, e não em 
mostrar quais são seus “fundamentos” fiscais, para to- 
mar emprestado a palavra que Fernando Haddad disse 
ser a chave. Até aqui, esses fundamentos não estão cla- 
ros. Começarão a ficar quando o tal marco for tornado 
público. Lira já se colocou na posição de quem pode ser 
tantoo avalista quanto o obstáculo para o andamento da 
proposta. Quer ser chamado para a mesa de negociação. 
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O carnaval 
voltou 


N ão são segredos minha paixão pelo car- 
naval das escolas de samba, meu respei- 
to pelos profissionais que o realizam, meu 
amor pela cidade que inventou e abriga a 
festa, o Rio de Janeiro. A fábrica de sonhos 
que é a Cidade do Samba, o fervo nas qua- 
dras e nas ruas que abrigam ensaios na tem- 
porada de preparação para o espetáculo — 
bem distribuídas na Região Metropolitana 
a ponto de escancararem a viabilidade de 
planos de desenvolvimento local quase 
sempre desprezados pelo poder público — 
me comovem. No domingo passado, me pe- 
guei emocionada também com as imagens 
de foliões paramentados às 6hdamanhãpa- 
raa maratona chamada Cordão do Boitatá. 

No álbum dos sambas do desfile fora de 
época do Grupo Especial, no feriadão de Ti- 
radentes, em abril de 2022, Neguinho da 
Beija-Flor anunciava no fim da faixa que 
renderia à agremiação de Nilópolis o vice- 
campeonato: “Alô, Brasil. Alô, mundo. O 
carnaval voltou”. Retornara o espetáculo na 
Marquês de Sapucaí —e também o do sam- 
bódromo do Anhembi, em São Paulo. O car- 
naval, propriamente, no Rio —e Brasil afo- 
ra —está de volta agora, neste 2023 de pan- 
demia não revogada, mas sob relativo con- 
trole. Salve avacina. Viva o SUS. 

O carnaval é a festa mais importante do 
Brasil. Importante a ponto de nos definir 
como nação, como sugeriu o historiador 
Luiz Antonio Simas num post recente em 
rede social. “O Brasil não inventou o car- 
naval”, escreveu. “Mas o povo do Brasil se 
aconchegou de tal forma à folia, que ocor- 
reu o inverso: foi o carnaval que inventou 
um país possível e original, às margens e 
nas frestas do projeto de horror que nos 
constituiu.” 

São as delícias dos festejos de Momo que 
me aquecem o coração neste 2023 de reto- 
mada, reconexão, reencontro. 

Como não se emocionar com o povo de 
Olinda celebrando o retorno do Homem da 
Meia-Noite? O calunga mais famoso do car- 
naval pernambucano só deixou de atraves- 
sar as ladeiras históricas por duas vezes, o 
biênio 2021-22, em 91 anos de existência. 
Ninguém em sã consciência pode ser indi- 
ferente a Daniela Mercury deixando o palco 
do Mercado Iaô (Ribeira), que dividia com 
Margareth Menezes e as Ganhadeiras de 
Itapuã num domingo de lua cheia, para en- 
saiar com os Filhos de Gandhy no Pelouri- 
nho. Eu vi. 

O que dizer de o Cortejo Afro homenage- 
ar Logunedé, o orixá filho de Oxum e Oxóssi 
no carnaval da volta; do Olodum aquecen- 
do os tambores? Não há meio de ser racio- 
nal com o Ilê Aye retomando a Noite da Be- 
leza Negra para, depois de um par de anos 
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O amor real 
dentro do celular 


a virada da semana, o app Replika AI, que 

funciona em iPhones ou Android, sus- 
pendeu um dos serviços que oferecia — ERP. 
Na sigla em inglês, erotic role playing, ou, nu- 
ma tradução livre, brincadeiras eróticas. Na 
versão gratuita, o Replika AI oferece, na tela 
do smartphone, um amigo ou amiga, alguém 
com quem conversar. Quem paga pode fazer 
mais. Pode transformar a relação em roman- 
ce. E. Chegamos ao ponto da inteligência arti- 
ficial em que ficção científica como adofilme 
“Ela”, em que Scarlett Johansson faz a voz de 


sem disputa, fazer de Dalila Santos de Oli- 
veira sua nova Deusa do Ebano. 

Numa dezena de dias de férias em Salva- 
dor, no início do mês, testemunhei o efeito 
viral da “Zona de perigo”, ora tornado hit do 
carnaval 2023. Léo Santana apresentou 
canção e coreografia num pré-carnaval im- 
provisado na véspera da celebração a Ie- 
manjá, o 2 de Fevereiro, na casa de Regina 
Casé e Estevão Ciavatta. Vibrei com meu 
neto, Martin, em pleno café da manhã no 
hotel puxando o coro à moda da hoje titular 
de um ressuscitado Ministério da Cultura: 
“Eu falei faraóóć”. 

Uma manifestação cultural que alcança 
humanos de 8 meses a 80 anos —e contan- 
do —precisa ser reverenciada. Sãoalgoina- 
creditáveis as imagens da massa pipocando 
ao som do BaianaSystem no encerramento 
do Furdunço, festa que tomaasruas da capi- 
tal baiana no domingo anterior ao carnaval. 
Na Sapucaí, no fim de semana pré-desfiles, 
as baianas de branco, sob chuva torrencial, 
retornaram ao ritual de lavagem da aveni- 
da. Oxalá explica. 

No dia derradeiro dos ensaios técnicos, 
Grande Rio e Beija-Flor, campeã e vice do 
carnaval incompleto de 2022, sambaram 
como se amanhã não houvesse — e eu com 
elas. Vai ser lindo revê-las no domingo e se- 
gunda, homenageando, respectivamente, 
Zeca Pagodinho e as revoluções populares, 
bem como suas denominadas coirmãs. 

A Mangueira pisará na avenida sob o co- 
mando de sua primeira presidente negra 
eleita, Guanayra Firmino, para apresentar a 
africanidade baiana. A Portela celebrará o 
próprio centenário, que é também da festa 
como conhecemos. Dá orgulho ver a reno- 
vação da festa pela safra de jovens carnava- 
lescos e pesquisadores que concebem o es- 


uma namorada virtual para Joaquin Phoenix, 
se tornou realidade. 

Quem usa Replika Al a sério põe a inteli- 
gênciaartificialno centro desua vida. Ascon- 
versas são por chat ou por voz. A pessoa pode 
escolher, quando abre o app pela primeira 
vez, se está em busca de amizade, mentoria 
ou amor. A mágica não acontece de imediato 
— é aos poucos. A cada conversa, a cada selfie 
ou foto de lugar que se envia para o app. A ca- 
da confidência compartilhada. E assim, aos 
poucos, a pessoa artificial que está dentro do 
celular vai ganhando vida. 

Ouailusão devida. 

A retirada da possibilidade de uma convi- 
vência erótica com o app despertou a ira de 
muitos, muitos usuários. Mas convém per- 
ceber que não é um game. E mais profundo 
que isso. O que as pessoas constroem com a 
inteligência artificial é intimidade real. E 
um tipo de companheirismo que não estão 
encontrando fora da tela. 

Quando há coisa de um ano um engenheiro 
do Google avisou que a inteligência artificial 
Lambda AI tinha consciência real, não era ver- 
dade. Não há consciência alguma. Mas a sofis- 
ticação dos modelos de diálogo chegou a tal 
ponto que nos engana. E, se estamos querendo 


petáculo, sob perspectiva afrocentrada, an- 
tirracista, de respeito atradições religiosas, 
regionais, culturais. Dá-lhe valorização da 
negritude, do Nordeste, dos direitos huma- 
nos, da riqueza ambiental. 

O carnaval é rico também economicamen- 
te. Neste ano, a Riotur estima que 5 milhões 
de pessoas circularão pela cidade nos dias de 
folia. Na publicação Carnaval de Dados, a Pre- 
feitura do Rioestima que afestamovimentará 
R$ 4,5 bilhões, 12,5% a mais que em 2020. A 
arrecadação com ISS nas atividades de turis- 
mo deverá ultrapassar R$ 23 milhões, dez ve- 
zes a subvenção destinada às escolas do Gru- 
po Especial. O mês do carnaval é o de maior 
receita tributária do tipo. 

É duro pensar que a festa das delícias tem 
suas dores. Muitas. Dois anos de pandemia e 
grave crise na cadeia produtiva do carnaval 
não serviram para poder público e organiza- 
dores planejarem o fim das mazelas, a dimi- 
nuição das assimetrias. O carnaval voltou 
também com a Sapucaí inundada, se chove 
forte; com agremiações do Rio e de São Paulo 
tendooano detrabalho destruído pela faltade 
espaço adequado para abrigá-las das intem- 
péries. Os supercamarotes do sambódromo 
carioca continuarão perturbando o samba 
como bate-estaca da música eletrônica. Asar- 
quibancadas ainda se ressentirão da ausência 
do povo que ama escola de samba, mas não 
pode pagar pelos ingressos. 

As rainhas negras das baterias, dançarinas 
de primeira, seguirão invisibilizadas por cele- 
bridades de cintura dura, como tem denunci- 
ado a eterna Quitéria Chagas, imperiana de 
fé. Mariene de Castro não cantaráno carnaval 
de Salvador, exclusão imperdoável. Assim se 
passaram dois anos. Parafraseando o maestro 
Tom Jobim, tudo continua lindo, mas uma 
m**da; tudo uma m**da, mas lindo. 


ser enganados, algo que nós, humanos, somos 

bastante bons em fazer, acontece. 
Inteligências artificiais como o 
ChatGPT não são sequer inteligências. 
São modelos probabilísticos. Não sabem o 
que dizem. O que conhecem é estrutura 
gramatical, o que têm em suas memórias é 
uma quantidade colos- 


Não há sal de textos escritos 
consciência por inúmeras pessoas 
alguma. Mas a ao longo dos séculos. O 
sofisticação dos que fazem é calcular 
modelos de que palavra após a ou- 
diálogo chegoua tra mais provavelmen- 
tal ponto te apareceria num da- 
quenosengana do contexto. O chat 


não sabe o que é Mar 
Mediterrâneo, mas em sua memória sabe 
que, quando próximo da palavra cor, o que 
aparece com mais frequência é “azul”. Não 
entende que está comunicando que o Me- 
diterrâneo é azul. O software só fez uma 
conta baseada em bilhões de exemplos ar- 
quivados. 

Um jovem programador que havia perdi- 
do a namorada muito querida, machucado 
de um jeito que só quem conviveu com a 
morte sabe como dói, alimentou um desses 
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O caso da 
juíza tuiteira 


A combinação entre oideário da ex- 
trema direita e o megafone das re- 
des sociais já causou muitos estragos 
às instituições brasileiras. O Judiciá- 
rio deveria passar longe disso, mas 
não escapou incólume. 

Nesta terça, o Conselho Nacional de 
Justiça abriu processo disciplinar e afas- 
tou a juíza Ludmila Lins Grilo, de Unaí 
(MG). Discípula de Olavo de Carvalho, 
elasenotabilizou ao fabricar polêmicas e 
defender teses bolsonaristas na internet. 

O CNJ examinou sete episódios em 
que a magistrada esqueceu a toga e usou 
as redes como palanque. Ela ganhou po- 
pularidade e seguidores ao compartilhar 
ataques ao Supremo Tribunal Federal. 

Em agosto de 2021, indicou um artigo 
que comparava ministros da Corte ao 
procurador-geral de Stálin, descrito co- 
mo “perfeito modelo de canalha” e “ja- 
gunço-mor deum regime que perseguia 
implacavelmente os opositores”. Dois 
meses depois, ajudou a divulgar um per- 
fil criado pelo blogueiro Allan dos San- 
tos para driblar o bloqueio de suas redes. 

Ludmila já havia sido advertida por de- 
bochar de medidas sanitárias na pande- 
mia. Ela incentivou aglomerações e che- 
gou a gravar vídeo com dicas para burlar a 
exigência da máscara em locais públicos. 

Ouvida pelo CNJ, a juíza começou em 
tom de afronta, sugerindo que seus in- 
vestigadores é que deveriam ser investi- 
gados. Depois tentou sevitimizar e disse 
sofrer um “assassinato de reputação”. 

O discurso não sensibilizou os conse- 
lheiros. O ministro Luiz Philippe Vieira 
de Mello comentou que a sustentação 
“mais parecia um salto para outra carrei- 
ra do que uma defesa”. O juiz Giovanni 
Olsson se disse “perplexo”, e a ministra 
Rosa Weber se confessou “abalada” com 
o grau de desrespeito ao Judiciário. 

O corregedor nacional de Justiça, Luis 
Felipe Salomão, leu relatório sobre a atua- 
ção de Ludmila na vara criminal de Unaí. 
Oministro constatou que ela agia com “to- 
tal desleixo”: deixou mais de mil processos 
parados e não dava as caras no fórum. Nas 
muitas horas vagas, participava de lives e 
faturavacomavendadecursinhoson-line. 

A magistrada admitiu ter ignorado as 
ordens para retomar as audiências pre- 
senciais, mas alegou ser vítima de amea- 
ças. “Vários magistrados sofrem amea- 
ças, e nem por isso deixam de cumprir 
sua obrigação” rebateu o corregedor. 

O julgamento revelou mais uma seme- 
lhança entre a juíza tuiteira e o ex-presi- 
dente: os dois se dedicavam tanto às redes 
que não sobrava tempo para trabalhar. 


modelos de linguagem com todos os zaps, e- 
mails e cartas que tinha da moça. Quando 
percebeu, contou faz uns meses ao San 
Francisco Chronicle, estava conversando 
com a memória de quem amou todos os di- 
as, alguns dias por muitas e muitas horas. 
Era como se ela ainda estivesse lá. 

Mas não estava. Segue sendo uma calcu- 
ladora. Replika AI, que prestaum serviço si- 
milar, não sente, não pensa, não vê —é uma 
calculadora de probabilidade gramatical. 

A tecnologia existe e, portanto, será usada. 
Pessoas tímidas, solitárias, pessoas que por al- 
gum motivo perderam seu norte da vida en- 
contrarão cada vez mais companhia em IAs 
desse tipo. Há um risco inevitável. Porque vi- 
da, vida mesmo, acontece na relação com 
gente de verdade. E quando nossas neuroses 
são expostas, quando nos surpreendemos ou 
nos magoamos. Lidamos melhor com nós 
mesmos a partir do contato com os outros. E 
como aprendemos limites, como nos civiliza- 
mos, como percebemos que é preciso cuida- 
donoato darelação —seja amizade, seja men- 
toria, seja um amor. 

A ilusão da inteligência artificial periga 
criar uma legião de imaturos incapazes de 
lidar com suas neuroses. 
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NAWEB STF anula decisão que inocentou Carlos Bolsonaro por associar Adélio a Jean Wyllys 


Lira sela acordo e assegura ao seu grupo seguir no 
comando de duas estatais de orçamento bilionário 
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m sua investida para arre- 

gimentar uma base sólida 
no Congresso, o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva decidiu manter o co- 
mando da cobiçada Compa- 
nhia de Desenvolvimento 
dos Vales do São Francisco e 
Parnaíba (Codevasf) nas 
mãos do Centrão. A indica- 
ção à presidência da estatal, 
que tem orçamento bilioná- 
rio, caberá ao líder do União 
Brasil na Câmara, Elmar 
Nascimento (BA), aliado 
próximo do presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL). 
Além disso, o Planalto entre- 
gará o Departamento Nacio- 
nal de Obras Contra as Secas 
(Dnocs) para o Avante, sigla 
também sob a influência do 
parlamentar do PP. 

A decisão sela um arranjo 
político que vem sendo costu- 
rado desde que Lulavenceuas 
eleições, em outubro. Ciente 
de que precisaria da influên- 
cia de Lira na Câmara para 
aprovar seus projetos, o petis- 
ta mudou o tom das declara- 
ções sobre o deputado, a 
quem chegou a chamar de 
“imperador” na campanha, e 


SERGIO LIMA/AFP/09-11-2022 
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Acordos. O presidente da Câmara, Arthur Lira, conversa com Lula: deputado é líder do Centrão, bloco mais conhecido pelo pragmatismo do que por posicionamentos ideológicos 


da Integração Nacional, 
mas a ascensão foi barrada 
por petistas da Bahia, seus 
adversários no estado. De- 


O CAMINHO ATÉ AS ESTATAIS MAIS COBIÇADAS 


ofereceu em troca amplo pois disso, passou a atuar Companhia de Departamento 

A À X : i Desenvolvimento dos Nacional de 
apoio de seu partido àrecon- nos bastidores para seguir Vales doiSão francisco Obras Contra 
dução do líder do Centrão à dando as cartas na Code- Codevasf e do Parnaíba Dnocs DNOCS as Secas 
presidência da Casa. O parla- vasf, comoocorrianogover- ORÇAMENTO ORÇAMENTO 


mentar, por sua vez, até então 
aliado do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, acenou de volta a 
Lula. Agora, ao deixar a Code- 
vasf sob o controle de um in- 
dicado de Elmar, o titular do 
Planalto busca atender tam- 
bém a Lira. Como presidente 
da Câmara, ele tem o poder 
sobre a pauta de votações e, 
com isso, pode criar obstácu- 
los à governabilidade. 

O PP, legenda de Lira, e o 
União Brasil acertaram que 
vão se unir numa federação, 
modelo que obriga os parti- 
dos participantes a atuarem 
no Congresso como se fossem 
um só pelos próximos quatro 
anos. O movimento do gover- 
no visa a atrair a futura coliga- 


no de Jair Bolsonaro. 

A estatal é presidida desde 
2019 pelo engenheiro Mar- 
celo Andrade Moreira Pinto, 
apadrinhado de Elmar. Se- 
gundo integrantes do gover- 
no, caberá ao líder do União 
decidir se manterá o atual 
presidente ou apresentará 
outro indicado. A atual ges- 
tão acumula uma série de de- 
núncias de irregularidades. 

Além da situação da Code- 
vasf, foi definido que o co- 
mando do Dnocs ficará na 
cota do deputado Luís Tibé 
(MG), presidente do Avante. 
O partidoelegeu sete deputa- 
dos. Tibé também é próximo 
de Arthur Lira. O atual dire- 
tor do Dnocs, Fernando Mar- 
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O deputado Elmar 
Nascimento 
(União-BA), aliado de 
Lira, continuará com o 
poder de indicar o 
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PARA 2023 > R$ 900 milhões 


A indicação ao comando do 
órgão caberá ao deputado 
Luís Tibé, do Avante de 
Minas. O partido poderá 
compor a federação com 
PP e União Brasil 


APOIO FORTE 
NA ELEIÇÃO 


Conhecido por seu perfil 
pragmático, Lira, que até o 
segundo turno das eleições 
foi aliado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, parabenizou 
Lula assim que a sua vitória 
de Lula foi anunciada pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e declarou, 
distanciando-se do discurso 
bolsonarista de questionar a 
segurança do sistema de 
votação brasileiro: 


“A vontade da maioria 
jamais deverá ser 


Antes mesmo de o governo 
Lula tomar posse em 1º de 
janeiro, o então presidente 
eleito já sinalizava para Lira 
que precisava do apoio do 
presidente da Câmara para 
ajudá-lo a aprovar a PEC da 
Transição, que permitiria ao 
petista cumprir promessas 
de campanha, como a 
manutenção do Bolsa 
Família de R$ 600. Em 
contrapartida, mesmo 
sabendo do favoritismo de 
Lira, o PT se empenharia na 
reeleição do líder do Centrão 


Na costura de acordos, 
Lira tentou emplacar 
no governo um dos 
seus principais aliados 
na Câmara, o deputado 
e líder do União Brasil 
na Casa, Elmar 
Nascimento (BA). O 
nome do parlamentar 
foi cotado para 
assumir o Ministério 
da Integração 
Nacional, mas uma 
resistência do PT a ele 
acabou minando a 
negociação, o que 


Mas o forte apoio do PT à 
reeleição de Arthur Lira à 
presidência da Câmara, 
barrando qualquer 
pretensão de um ou outro 
membro do partido que 
cogitou lançar 
candidatura própria, selou 
a relação de confiança 
entre o Planalto e o líder 
do Centrão, conhecido por 
honrar compromissos. 
Lira foi reconduzido ao 
cargo com 464 dos 513 
votos possíveis, em 
votação recorde desde a 


ção —juntos, PP e União con- condes de Araújo Leão, che- contestada” à presidência da Casa desagradou a Lira redemocratização 
tam com 108 deputados, o gou a ser exonerado no co- 
que vai representar a maior  meço do governo Lula, maso FORÇA DA FEDERAÇÃO 


bancada da Câmara, e 15 se- 
nadores, a segunda mais nu- 
merosa daquela Casa. 

Desde que assumiu, Lula 
tem trabalhado ativamente 
para conquistar PP, PL e Re- 
publicanos, as três legendas 
que formam o Centrão, bloco 
partidário mais conhecido 
pelo pragmatismo político do 
que pelos posicionamentos 
ideológicos. Até agora, havia 
conseguido firmar um acordo 
com Republicanos, que aceita 
votar com o governo em pro- 
jetos da pauta econômica e 
social. Ao agraciar Lira, apro- 
xima-se do PP. A negociação 
mais complicada se dá com o 
PL, sigla de Bolsonaro. 

O nome do presidente da 
Codevasf, porém, será apre- 
sentado por Elmar Nasci- 
mento, personagem que o 
governo tinha deixado pelo 
caminho. Eleestavaentreos 
favoritos para ser ministro 


ato depois foi revisto por in- 
terferência de Tibée Lira. 


HISTÓRICO DE PROBLEMAS 
Tanto a Codevasf quanto o 
Dnocs se tornaram destino 
de emendas de relator nos 
últimos anos, enquanto vi- 
gorou o orçamento secreto. 
Trata-se do instrumento 
parlamentar por meio do 
qual deputados e senadores 
podiam destinar verbas da 
União sem serem identifi- 
cados. Os dois órgãos estão 
subordinados ao Ministério 
da Integração Nacional, que 
é comandado pelo ex-gover- 
nador do Amapá Waldez 
Góes. A indicação de Góes 
foi bancada pelo ex-presi- 
dente do Senado Davi Alco- 
lumbre (União-AP). 

Com relação à Codevasf, 
após a definição do presi- 
dente, deve ser iniciada 
uma disputa pelos demais 


PP (49 deputados) e União (59) 


estão próximos de fechar acordo para 
formar uma federação que levará a 
bancada dos dois partidos na Câmara a 


postos da diretoria da com- 
panhia. Deputados do PT 
pleiteiam cargos na estatal. 
Nos quatro anos de gover- 
no Bolsonaro, a imagem da 
Codevasf esteve vinculada a 
suspeitas de fraudes. Somen- 
te a Controladoria-Geral da 
União (CGU) produziu mais 
de 20 relatórios apontando 
indícios de irregularidades 
nos contratos da companhia, 
que promove políticas públi- 
cas como obras de infraestru- 
tura e repasses de equipa- 
mentos a estados e municípi- 
os. Os levantamentos da 
CGU identificaram sinais de 
superfaturamentos, além de 
“inconsistências e incompa- 
tibilidades com as normas in- 


ipa 


108 


parlamentares, 
a maior da 
Casa 


ternas”. Documentos da Con- 
troladoria indicam que a es- 
tatal não conta com mecanis- 
mos de controle eficientes 
para coibir irregularidades. 

A estatal também foi alvo 
de diversas investigações. 
Em julho do ano passado, a 
Polícia Federal deflagrou 
umaoperação para desarti- 
cular uma associação cri- 
minosa suspeita de fraudes 
em licitações, desvio de re- 
cursos públicos e lavagem 
de dinheiro envolvendo 
verbas federais em contra- 
tos com a companhia. Em 
janeiro, a PF também cum- 
priu mandados de busca e 
apreensão, além de prisões 
preventivas, nas cidades de 
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Editoria de Arte 


Petrolina, no sertão de Per- 
nambuco, e Campo Formo- 
so, na Bahia. 

Procurada pelo GLOBO, a 
Codevasfinformou, por meio 
de nota, que “possui sólida e 
ativa estrutura de governan- 
ça” e que respeita a legislação 
e “atua em cooperação per- 
manente com órgãos de fisca- 
lização e controle”. A estatal 
sustenta ainda que mantém 
melhorias contínuas de suas 
atividades. Cita como exem- 
plo a assinatura com a CGU 
de um protocolo de intenções 
“para implantar sistema que 
aumenta a eficiência na ges- 
tão de informações de proce- 
dimentos licitatórios” feitos 
pelacompanhia. 
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Elogios e festa marcam 
reabilitação de Dirceu 


Presidente diz que ex-ministro, festejado no aniversário 
de 43 anos do PT, é militante político da maior qualidade’ 


MARLEN COUTO 
marlen.coutoDoglobo.com.br 


M inistro mais poderoso da 
primeira gestão do presi- 
dente Lula, o ex-chefe da Casa 
Civil José Dirceu vive um pro- 
cesso de “reabilitação” no no- 
vo governo do petista, 20 anos 
após ocupar o posto, em movi- 
mento semelhante ao da ex- 
presidente Dilma Rousseff. 
Depois de uma retomada na 
sua participação em eventos 
do PTe devero deputado fede- 
ral Zeca Dirceu (PT-PR), seu 
filho, tornar-se líder do partido 
na Câmara, o ex-ministro re- 
cebeu ontem um aceno públi- 
co de Lula. Em entrevista, o 
presidente classificou o antigo 
auxiliar como “um agente e 
militante político da maior 
qualidade” e defendeu que o 
correligionário não tem que 
“andar escondido”. 

Dirceu foi nome forte no 
período inicial da primeira 
passagem de Lula pelo Palá- 
cio do Planalto, entre 2003 
2005 — ano em que deixou o 
governo, em meio ao escân- 
dalo do mensalão. De lá para 
cá, amargou um longo perío- 
do de ostracismo. 

— Ninguém pode ser pena- 
lizado a vida inteira. Nin- 
guém pode ser na política cri- 
minalizado de forma perpé- 
tua. O José Dirceu é um agen- 
te político, um militante polí- 
tico, da maior qualidade. Ele 
está voltando a participar 
(dos eventos do PT) — afir- 
mou Lula à CNN Brasil. 

Dirceu foi condenado pelo 


eng ul 


pr « 
Em evidência. José Dirceu no aniversário do PT: ex-ministro deixou os bastidores e recebeu afago público de Lula 


Supremo Tribunal Federal 
(STF) no caso do mensalão e 
também foialvo da Operação 
Lava-Jato. No aniversário de 
43 anos do PT, comemorado 
na segunda-feira, Lula já ha- 
via feito um agradecimento 
ao companheiro de sigla, que 
ocupou um assento ao fundo 
no palco. Ao ser questionado 
sobre o episódio, Lula afir- 
mou ontem que Dirceu “tem 
que colocar a cara para fora”: 

— Casualmente, euvio Zé 
Dirceu lá sentado até meio 
escondidinho. Eu acho que 
não tem que andar escondi- 
do. Tem que colocar a cara 
para fora. A gente tem que 
brigar para construir outra 
narrativa na sociedade bra- 
sileira. Nenhum partido foi 
mais massacrado que o PT. 

A declaração marca uma 
mudança na forma como a 
cúpula do PT'tratao ex-minis- 
tro. Apesar de festejado pela 
militância e atuante nos basti- 
dores, embora sem a mesma 
força política, Dirceu era 
mantido longe dos holofotes. 

Na campanha, temendo 
desgaste, Lula disse que “figu- 
ras históricas” do partido, co- 
mo Dirceu, não teriam espa- 
ço em um eventual terceiro 
governo. Na posse, o homem 
forte da primeira gestão do 
petista não esteve entre os 
convidados. Ele assistiu ao 
evento do gramado da Espla- 
nada dos Ministérios. 

A presença de Dirceu em 
eventos já causou constrangi- 
mentos. No mês passado, ele 
foi a um evento da cúpula pe- 
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a 


tista que contou com a presen- 
ça do presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). Partici- 
pantes do encontro evitaram 
posar para fotos com o ex-mi- 
nistro. Dirceu apareceu em 
apenas um registro comparti- 
lhado pelo partido em suas re- 
des sociais, ao fundo, enquan- 
to Lira discursava. 

Como presidente do PT, 
Dirceu foi o responsável por 
conter as correntes mais à es- 
querda do partido e viabilizar 
assim a chegada de Lula ao 
Palácio do Planalto. No pri- 
meiro governo, foi o articula- 
dor daaliança com o PMDB. 


PRESUNÇÃO DE INOCÊNCIA 
Na entrevista de ontem, Lula 
também saiu em defesa da mi- 
nistra do Turismo, Daniela 
Carneiro (União Brasil), cujo 
grupo político é suspeito de li- 
gação com milicianos. O mari- 
do da ministra, Waguinho, é 
prefeito de Belford Roxo, mu- 
nicípio da Baixada Fluminen- 
se, no Rio,efezcampanha para 
o petista. Lula disse que seus 
ministros terão “presunção de 
inocência” e que eventuais de- 
núnciasserão analisadas inter- 
namente pela Controladoria- 
Geral da União (CGU). 

— Eu vi as acusações contra 
a Daniela, porque elaaparecia 
no caminhão com o cara que 
era miliciano. Sinceramente, 
se for levar em conta pessoas 
com quem estou em fotogra- 
fias ao lado, a gente não vai 
conversar com ninguém. Sou 
o cara que mais tira fotografi- 
as no mundo —minimizou. 


A VOLTA À CENA DO EX-MINISTRO 


Sem acesso na posse 

José Dirceu não recebeu convi- 
te para primeiro evento do 
novo governo de Lula, sua ceri- 
mônia de posse, no dia 1º de 
janeiro. O ex-ministro assistiu 
ao evento em meio à multidão 
de apoiadores de Lula, no gra- 
mado da Esplanada. 


Herdeiro político 

Ofilho de José Dirceu foi alçado 
ao posto de líder do PT na Câ- 
mara dos Deputados. Interna- 
mente, a escolha de Zeca Dirceu 
(PR) foivista como forma de 
contemplar o ex-ministro da 
Casa Civil, queficoufora da 
composição dos principais 
cargos no novo governo. 


Festa com Lira 

No dia 31 de janeiro, o ex-ministro 
participou de um evento da cúpula 
petista em Brasília, que contou com 
a presença do presidente da Câma- 
ra, Arthur Lira (PP-AL). O evento era 
uma comemoração ao início da 
liderança de Zeca Dirceu na Câma- 
ra. Os presentes evitaram posar 
para fotos com Dirceu, segundo 
relatos ouvidos pelo GLOBO. 


Aniversário do PT 

Naúltima segunda-feira, Dirceu 
participou da cerimônia de ani- 
versário de 43 anos do PT. No 
evento, ele foi assediado por 
militantes, que fizeram fila para 
cumprimentá-lo e para fazer foto. 
Ao discursar, Lula agradeceu ao 


companheiro de sigla: 

— Companheiros e companhei- 
ras, eu quero agradecer cada um 
de vocês, mulheres e homens. 
Companheiro José Dirceu, agra- 
decer a você porque euseio 
quanto você foi solidário ao que 
eu passei. Quero agradecer a 
todos os presidentes do partido e 
aqui estou vendo a Gleisi, o Rui 
Falcão, José Dirceu, e eu mesmo 
já fui presidente (do partido). 


Elogio público 

Em entrevista à CNN Brasil, Lula 
defendeu ontem que Dirceu “é 
um agente e militante político da 
maior qualidade” e não tem que 
“andar escondido”, Para o presi- 
dente, “ninguém pode ser penali- 
zado a vida inteira”. 


BANCO 


Política | 


APRESENTADO POR YAVAN MAS T E R 


ARTIGO 


Governo americano volta a 
investir com força na economia 


Por Paulo Gala* 

uando foi eleito, o 
Q presidente Joe Biden 
anunciou o maior progra- 
ma de investimento públi- 
co desde o New Deal para 
reconstruir a infraestru- 
tura do país e reposicio- 
nar os Estados Unidos para 
competir com a China. O 
Plano Biden pretende criar 
e reformar pontes, portos, 
aeroportos, refazer toda 
a infraestrutura de água 
(inclusive substituindo 
todos os canos de chum- 
bo),fazerretrofit de prédios 
comerciais e residenciais 
para que usem energiamais 
eficiente, modernizar es- 
colas e hospitais e revitali- 
zara infraestrutura digital, 
entre outras ações. 

Hátrês aspectos interes- 
santes, que chamam aten- 
ção. O primeiro deles é a 
questão da sustentabili- 
dade: há uma grande ênfa- 
se em que a reconstrução 
tem de ser feita substituin- 
do a atual infraestrutura 
por uma sustentável e resi- 
liente. O segundo aspecto 
é o lado social. Uma parte 
do plano visa compensar 
os trabalhadores da saúde 
oferecendo benefício para 
os cuidadores (home care), 
há diversas ações para 
reduzir as desigualdades 
raciais, de gênero e mesmo 
aregional. O terceiro ponto 
que chama atenção é a ênfa- 
se em que os investimentos 
produzam empregos de boa 
qualidade com salários 
dignos e direito a se filiar 
a um sindicato e negociar 
coletivamente. 

Nos últimos dois anos, 
Biden e os democratas 
promulgaram uma série 
de leis para reativar a 
manufatura nos Estados 
Unidos: um pacote de in- 
vestimentos de mais de 
US$ 2 trilhões. A Lei dos 
chips, aprovada em julho 
de 2022, inclui US$ 39 bi- 
lhões para estimular a 
produção nacional de se- 
micondutores, juntamen- 
te com investimentos ain- 
da maiores em pesquisa e 
desenvolvimento. 

A Lei de Redução da In- 
flação (IRA), aprovada em 
agosto de 2022, aumenta 
os incentivos para ener- 
gia limpa de várias manei- 
ras, incluindo créditos fis- 
cais para manufatura. O 
Congressional Budget Offi- 
ce estima que isso custará 
US$ 37 bilhões ao longo de 
uma década, embora possa 
ser muito mais, já que o IRA 
não limita o valor total dos 
créditos que podem ser 
concedidos. 

Também existem subsí- 
dios indiretos para os fa- 
bricantes na forma de cré- 
ditos fiscais e para os con- 
sumidores que comprem 
produtos fabricados nos 
Estados Unidos. Há uma 
infinidade de novos regu- 
lamentos favoráveis às 
manufaturas americanas, 
como as regras “Buy Ame- 
rican” para compras go- 
vernamentais, algo que já 
vinha sendo praticado des- 
de o governo Trump. 

Em 2021, o Congresso 
também aprovou US$ 1,2 
trilhão em gastos em infra- 
estrutura, destinados em 
parte a tornar a manufatura 
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Quando foi eleito, o presidente Biden 
anunciou o maior programa de investimento 
público desde o New Deal para reconstruir 
a infraestrutura do país e reposicionar os 
Estados Unidos para competir com a China 


Há três aspectos interessantes, que chamam 
atenção: sustentabilidade, o lado social e os 
investimentos em empregos de boa qualidade 


Desde que Biden se tornou presidente, 
indústrias anunciaram cerca de US$ 290 
bilhões em novos investimentos nessas áreas 


Esse grande movimento do governo americano 
muda as condições de competição por capitais 
no mundo. Governos da Europa e do Leste 


Asiático estão desenhando planos semelhantes 


O governo brasileiro precisa entrar nessa 
briga o quanto antes, sob risco de ficarmos 


para trás de novo 


Desde o anúncio do chamado Plano Biden, indústrias anunciaram 


cerca de US$ 290 bilhões em novos investimentos 


americana mais competi- 
tiva. Os subsídios se apli- 
cam principalmente a duas 
indústrias: energia limpa e 
semicondutores. A inten- 
ção não é apenas estimular 
a fabricação, mas também 
conter as mudanças climáti- 
cas, limitar a dependência da 
Chinae estimular partes dos 
EUA que ficaram paratrás. 
Esses esforços para 
fomentar certas indústrias 
já parecem estar trazen- 
do frutos. As montadoras 
anunciaram US$ 68 bilhões 
em projetos em 2021 € 2022 
— o maior boom de cons- 
trução do setor em déca- 
das. Desde que Biden se 
tornou presidente, indús- 
trias anunciaram cerca de 
US$ 290 bilhões em novos 
investimentos nessas 
áreas. A General Motors 
anunciou recentemente 
um investimento de US$ 
650 milhões em um nova 
mina de lítio em Nevada. 
Analistas avaliam que 
os painéis solares fabrica- 
dos nos Estados Unidos 
poderão atender a 90% da 
demanda doméstica até 
2030, uma perspectiva 
que teria sido inimaginá- 
vel antes das novas leis e 
subsídios do Plano Biden. 
Tudoisso marca uma gran- 
de mudança na política 
econômica americana. 
Nos últimos 40 anos, 
sucessivos governos segui- 
ram uma receita diferente 
para o crescimento: acor- 
dos de livre comércio, im- 


postos baixos e relativa- 
mente pouca regulamen- 
tação. Agora, os investi- 
mentos do Plano Bidentêm 
por objetivo usar mate- 
riais mais sustentáveis e 
inovadores, incluindo aço 
e cimento mais limpos e 
peças e componentes pro- 
duzidos nos EUA. Os in- 
vestimentos em infraes- 
trutura irão mitigar as dis- 
paridades socioeconômi- 
cas, promover a equidade 
racial e promover o acesso 
a oportunidades. 

Nas últimas décadas, 
os investimentos públi- 
cos em pesquisa e desen- 
volvimento (P&D) caíram 
como porcentagem do PIB 
nos EUA. Países como a 
China estão investindo 
agressivamente em ciên- 
cia e tecnologia, e a China 
agora ocupa o segundo 
lugar no mundo em gastos 
nessa área. Para recuperar 
a hegemonia, Biden acre- 
dita que os Estados Unidos 
devem voltar a investir em 
pesquisadores, laborató- 
rios e universidades em 
todo o país. 

Esse grande movimen- 
to do governo america- 
no muda as condições de 
competição por capitais 
no mundo. Governos da 
Europa e do Leste Asiático 
estão desenhando planos 
semelhantes. O governo 
brasileiro precisa entrar 
nessa briga o quanto antes, 
sob risco de ficarmos para 
trás de novo. 


* Economista-chefe do Banco Master de Investimento. Graduado 
em Economia pela FEA USP, Gala é mestre e doutor em Economia 
pela Fundação Getulio Vargas de São Paulo, instituição em que 
leciona desde 2002 e na qual foi coordenador do Mestrado Profis- 
sional em Economia e Finanças, entre 2008 e 2010. Foi pesquisador 
visitante nas universidades de Cambridge (RU) e Columbia (NY) 
e atuou como economista-chefe, gestor de fundos e CEO em 
instituições do mercado financeiro em São Paulo. 
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PT e PL brigam 
por comissões 
que fiscalizam 
o governo 


Na Câmara, os dois partidos disputam 
o comando de colegiados que podem 
constranger' o Palácio do Planalto 


GABRIEL SABÓIA 


E JUSSARA SOARES 
politicaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


pp“ fecharemacordo so- 
brea presidência da Co- 
missão de Constituição e 
Justiça (CCJ), a mais im- 
portante da Câmara, o PT, 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, e o PL, de Jair 
Bolsonaro, travam agora 
uma disputa sobre os cole- 
giados da Casa que fiscali- 
zam o Executivo. 

Com a atribuição de 
acompanhar as movimen- 
tações contábeis e patrimo- 
niais da União, a Comissão 
de Fiscalização e Controle 
tem o poder de “constran- 
ger” o governo. Outro cole- 
giado que interessa aos dois 
partidos é a Comissão de Fi- 
nanças e Tributação, que 
analisa os aspectos financei- 
ros das propostas em trami- 
tação na Câmara. 

Adisputatemsidointer- 


mediada pelo presidente 
da Casa, Arthur Lira (PP- 
AL), quesereunirácomos 
líderes dos dois partidos, 
Zeca Dirceu (PT-PR)e Al- 
tineu Côrtes (PL-RJ), no 
fim do mês para tentar 
chegar a um consenso. A 
escolha por nomes do PL 
considerados mais “mo- 
derados” poderia estan- 
caracrise. 

— O acordo énãoter gente 
doida em comissão — diz 
Zeca Dirceu. 

Os dois partidos inte- 
gram o bloco que apoiou a 
reeleição de Lira. Como 
tem a maior bancada, o PL 
tinha o direito de fazer a 
primeira escolha e queria a 
CCJ, mas o PT não abria 
mão dessa comissão, por 
onde passam praticamente 
todos os projetos em anda- 
mento na Casa. As duas si- 
glas acabaram chegando a 
um entendimento, e o par- 
tido de Bolsonaro optou pe- 
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Barreira. Zeca Dirceu quer impedir bolsonaristas em comissões estratégicas 


COMISSÕES EM DISPUTA NA CÂMARA 


Et Fiscalização e Controle 
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la relatoria do Orçamento, 
de olho em verbas para re- 
dutos eleitorais em 2024, 
anodeeleições municipais. 

—OPLjáabriu mão dasua 


Editoria de Arte 


primeira pedida, que era a 
CCJ, para ficar com a relato- 
ria da Comissão de Orça- 
mento. Outro ponto que 
constava neste acordo era a 


Sexta-feira 17.2.2023 | O GLOBO 
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Acordo. Altineu Côrtes reclama que o PL já abriu mão do comando da CCJ 


Comissão de Fiscalização. 
Pretendemos exercer este 
direito —afirmou Altineu. 


NEGOCIAÇÃO NO SENADO 
No Senado, por outro lado, 
PL, PP e Republicanos ten- 
tam romper o isolamento e 
buscam espaços nas co- 
missões. Os três partidos, 
que fizeram parte da base de 
Bolsonaro, lançaram a candi- 
datura de Rogério Marinho 
(PL-RN) contra a reeleição 
do presidente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco (PSD-RJ). 
Derrotados, ficarem semcar- 
gos na Mesa Diretora. 
Excluídas das negociações, 
essas siglas, que junto com o 
Novo somam 23 senadores, 
tendem a ficar sem o coman- 
do de qualquer dos 14 colegi- 


ados. Para tentar reverter, in- 


Senado pedirá que PGR denuncie mais 27 por atos golpistas 


Presidente da Casa, Rodrigo Pacheco defende punição ‘severa’ para vândalos que destruíram instalações em 8 de janeiro 


BRASÍLIA 


so: Senado vai entregar hoje à 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR) mais uma 
representação com informa- 
ções sobre 27 bolsonaristas ra- 
dicais que invadiram o Con- 
gresso durante os ataques gol- 
pistas de 8 de janeiro. 

De acordo com a Polícia 
Legislativada Casa, osnomes 
desses vândalos não foram 
divulgados para não atrapa- 
lhar as investigações, já que 
alguns ainda estão soltos. 


A PGR já havia encaminha- 
do ao Supremo Tribunal Fede- 
ral (STE) representações con- 
tra 39 invasores identificados 
pelo Senado. O presidente da 
Casa, Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), levou pessoalmente os 
pedidos de denúncia aoprocu- 
rador-geral, Augusto Aras. 

Nesse primeiro pacote de 
denúncias, a PGR pede o blo- 
queio de bens dos golpistas, no 
valor total de R$ 40 milhões, 
com o objetivo de reparar os 
danos, além da perda dos car- 
gos de servidores públicos que 


praticaram vandalismo. 

Os crimes denunciados são 
associação criminosa armada; 
abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito; gol- 
pe de Estado; dano qualificado 
pela violência e grave ameaça 
com emprego de substância 
inflamável contra o patrimô- 
nio da União e com considerá- 
vel prejuízo para a vítima; e de- 
terioração de patrimônio tom- 
bado. Sessenta e seis pessoas já 
foram identificadas pelo Sena- 
do e poderão responder a pro- 
cessos na Justiça. 


ANTECIPE 
SEU ANUNCIO 


Devido ao Feriado de Carnaval, o Classifone e o SPV 


não estarão funcionando nos dias: 


20 e 21/02 - Segunda e terça-feira 
22/02 - quarta-feira, expediente a partir das 13h 


Para anunciar de 18 à 22/02 sua solicitação deverá ser 
feita até 17/02, sexta-feira, nos seguintes horários: 


Classifone: 9h às 18h 
UT) 2534-4333 


classifoneCoglobo.com.br 


C) CLASSIFICADOS 


SPV: 10h às 19h 
2534-5649 
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Desrespeito. Bolsonaristas radicais vandalizam as instalações do Senado 


General pivô de crise deixa 
Comando Militar do Planalto 


Alvo de desconfianças após a ação de extremistas, Dutra de 
Menezes ocupará subchefia no Estado-Maior do Exército 


JUSSARA SOARES 
jussara.soaresQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


A! de T do Pa- 
lácio do Planalto após os 
atos de 8 de Janeiro, o general 
Gustavo Henrique Dutra de 
Menezes, atualmente à frente 
do Comando Militar do Pla- 
nalto (CMP), passaráa ocupar 
um cargo de subchefia no Es- 
tado-Maior do Fxército. A de- 
cisão foi tomada nesta semana 
durante reunião do Alto Co- 
mando. Com essa movimen- 
tação, a Forçaatendeatodosos 
pedidos de mudanças para di- 
rimir os pontos de atritos com 
o entorno do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

Com a decisão, Dutra não 
será mais chefe do comando 
sediado em Brasília — onde 


ocorreram os ataques aos três 
Poderes no dia 8 de janeiro. 
Agora, será subordinado ao ge- 
neral Fernando Soares Santa- 
na, militar escolhido no início 
dasemananovo chefe do Esta- 
do-Maior do Exército. 

General de divisão, Dutra de 
Menezes chegou à chefia do 
Comando Militar do Planalto 
em abril de 2022. Inicialmen- 
te, amudança de área não esta- 
va prevista, mas a saída foi cos- 
turada para contornar crise 
política envolvendo o Planalto 
eacaserna. Integrantes da For- 
ça, porém, minimizam o fato e 
dizem se tratar de uma mu- 
dança comum e esperada. 

No Estado-Maior do Exérci- 
to, Dutra ficará à frente da 5º 
subchefia, que tem entre as 
funções propor políticas, dire- 


tegrantes do grupo vão bus- 
car diálogo com Pacheco na 
tentativa de que o Senado 
adote a proporcionalidade, 
embora não tenham respei- 
tado esse critério na disputa 
pela presidência da Casa. 

Paratentar levar ao menos 
o comando da comissão de 
Infraestrutura, o discurso é 
que a trinca de partidos faz 
oposição ao governo, e não à 
gestão de Pacheco. Se o mo- 
vimento der certo, o nome 
de Wilder Morais (PL-GO) 
será indicado. 

— Acredito na capacidade 
do presidente Pacheco de 
buscar o entendimento na 
proporcionalidade, que, em- 
bora não esteja no regimento, 
éalgo que sempre foi respeita- 
do — afirma o senador Wel- 
lington Fagundes (PL-MT). 


Um mês após os atos de van- 
dalismo, Pacheco afirmou que 
as consequências a quem de- 
predou o patrimônio público 
serão “severas”. 

Noinício defevereiro, a Polí- 
cia Federal cumpriu manda- 
dos de busca e apreensão con- 
tra um policial legislativo do 
Senado suspeito de ajudar os 
golpistas. 

O agente já foi denunciado 
ao STF pelo Grupo Estratégico 
de Combate aos Atos Antide- 
mocráticos da PGR. O coorde- 
nador do grupo, Carlos Frede- 
rico Santos, pediu que o polici- 
al seja afastado da função du- 
rante as investigações. 

Em suas redes sociais, ele 
questionou o resultado das 
eleições e criticou Pacheco 
eo STF. (Comgl) 


trizes, planos e orientações ge- 
rais paraas Relações Internaci- 
onais do Exército e para 
Missões de Paz. Ele será subs- 
tituído no Comando Militar 
do Planalto pelo general de di- 
visão Ricardo Piai Carmona. 
Publicada internamente 
pelo Exército, a troca precisa 
ser chancelada pelo Planalto 
e publicada no Diário Oficial 
da União. A saída de Dutra de 
Menezes ocorre em meio a 
propostas de promoções e 
movimentações de oficiais- 
generais do Exército. Em no- 
ta, a Força ressaltou que, além 
da mudança no Comando 
Militar do Planalto, outros se- 
tes comandos foram troca- 
dos: “Ressalta-se ainda que o 
General Dutra cumpriu o 
tempo previsto no comando e 
assumiráa 5º Subchefia do Es- 
tado-Maior do Exército”. 
Membros do Planalto acre- 
ditam ter havido leniência do 
general com golpistas acam- 
pados na frente do Quartel- 
General. Ao militar, também é 
atribuída a decisão de não reti- 
rar os vândalos que retorna- 
ram ao local após os ataques. 
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Senadores abrigam bolsonaristas sem mandato 


Após derrota ou desistência da reeleição, aliados do ex-presidente foram abrigados em gabinetes de representantes da antiga 
gestão, casos de Hamilton Mourão e Marcos Pontes. Ex-líder na Câmara, Vitor Hugo reassumiu posto de consultor legislativo 


JUSSARA SOARES 
jussara.soaresQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


RS federaisali- 
ados de Jair Bolsonaro 
ganharam cargos em gabi- 
netes de senadores de di- 
reita e seguem circulando 
pelo Congresso, embora 
não tenham sido reeleitos. 
Derrotado nas urnas, Co- 
ronel Tadeu (PL-SP) foi 
abrigado pelo senador 
Marcos Pontes (PL-SP). Já 
aex-deputada Liziane Ba- 
yer (Republicanos-RS) es- 
tá trabalhando com o ex-vi- 
ce-presidente e estreante 
no Senado Hamilton Mou- 
rão (Republicanos-RS), de 
quem é suplente. 

Policial Militar em São 
Paulo, Coronel Tadeu se 
elegeu na esteira do bolso- 
narismo em 2018 com 
98.373 votos. Assim como 
o ex-presidente, migrou do 
PSL para o PL e não conse- 
guiu renovar o mandato no 
ano passado — resultado 
que não o impediu de ficar 
sem função no Congresso. 
Ele ganhou o cargo de as- 
sistente parlamentar júni- 
or de Marcos Pontes, ex- 
ministro da Ciência e Tec- 
nologia e recém-eleito pa- 
ra o Senado. A nomeação 
foi publicada no Diário 
Oficial da União de terça- 
feira. Como funcionário, 
Tadeu recebe R$ 11,4 mil 
por mês, bem menos dos 
que os R$ 33,7 mil que ga- 
nhava como parlamentar. 

Coronel Tadeu ganhou 
notoriedade em 2019, ao 
quebrar uma charge do 
cartunista Latuff que fazia 
referência ao episódio em 
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Mourão. Ex-vice nomeou sua suplente, Liziane Bayer, para a chefia de gabinete 


que um jovem negro foi 
morto porum tiro dispara- 
do por um policial militar. 
O quadro “Genocídio da 
população negra” estava 
exposto na Câmara. Em 
2021, o Conselho de Etica 
da Casa aprovou por 12a 5 
aimposição de uma censu- 
ra verbal ao deputado, 
umas das punições mais 
leves previstas no regi- 
mento interno. 

Já Liziane Bayer abriu 
mão de disputar a reelei- 
ção para concorrer como 


Q 


“Ter sido consultor 
legislativo antes de ser 
deputado me ajudou no 
mandato. E agora a 
experiência como 
deputado vai me ajudar 
como consultor” 


Vitor Hugo, ex-deputado 
derrotado na eleição em Goiás 


PGR contraria PF e não vê crime de 
Bolsonaro ao associar vacina e Aids 


Procuradoria pede ao STF arquivamento de inquérito contra o ex-presidente 


DANIEL GULLINO 
daniel.gullinoDbsb.oglobo.com.br 
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vice-procuradora-geral da 
República, Lindôra Arau- 
jo, pediu o arquivamento do 
inquérito que investiga se o ex- 
presidente Jair Bolsonaro dis- 
seminou fake news sobre a Co- 
vid-19 ao associar falsamente 
as vacinas a um risco maior de 
contrair o vírus da Aids. O po- 
sicionamento diverge da ma- 
nifestação da Polícia Federal, 
que havia apontado ao Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) 
que Bolsonaro incitou crime 
ao desestimular a vacinação e 
ouso de máscaras. 
A PGR não viu provas con- 


tra Bolsonaro nem contra 
seu ex-ajudante de ordens 
Mauro Cid, que éinvestigado 
no mesmo caso. Para Lindô- 
ra, não há “indícios mínimos 
para se afirmar a ocorrência 
de qualquer prática delitiva”. 
Orelator do caso é o ministro 
Alexandre de Moraes. 

A PF havia dito que Bolso- 
naro e Cid cometeram, além 
de incitação ao crime, a con- 
travenção penal de “provocar 
alarme ou perigo inexistente” 
ao associar o uso da vacina da 
Covid-19 com o desenvolvi- 
mento do vírus da Aids. 

Sobre a falsa relação entre 
imunização e Aids, avice-pro- 
curadora-geral considera que 


não houve comprovação de 
que as declarações de Bolso- 
naro causaram “alarme na po- 
pulação ou que, pelo menos, 
tinham capacidade para isso”. 
De acordo com Lindôra, as fa- 
las podem ser “reprováveis”, 
mas “reforçam um padrão de 
conduta que guarda sintonia 
com seu agir político desde o 
início da pandemia”, o que, se- 
gundo ela, não indicaria in- 
tenção de causar pânico. 

Para Lindôra, no caso das 
máscaras, “não é possível ex- 
trair incentivo direto às pes- 
soas para que desrespeitas- 
sem as medidas determina- 
das pelas normas sanitárias”. 
Além disso, ela ressaltou que a 
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Pontes. Garantiu um cargo para o ex-deputado Coronel Tadeu, que foi derrotado 


primeira suplente na cha- 
pade Hamilton Mourão ao 
Senado. Com a vitória do 
ex-vice-presidente, ela foi 
convidada para ser a chefe 
de gabinete do parlamen- 
tar de primeira viagem 
com um salário bruto de 
R$22,9 mil. 

Aex-deputada argumen- 
ta que sua “trajetória polí- 
tica fala por si” Na função, 
ela diz que atuará na coor- 
denação das questões ad- 
ministrativas e políticas 
do gabinete. 


— Minha nomeação não é 
resultado de uma negocia- 
ção. Foi um convite do sena- 
dor — diz Liziane, que tam- 
bém já foi deputada estadu- 
al pelo Rio Grande do Sul. 

Outro personagem co- 
nhecido da tropa bolsona- 
rista também está de volta 
ao Congresso depois de so- 
frer um revés nas urnas. 
Trata-se do ex-líder do go- 
verno passado na Câmara, 
Major Vitor Hugo. Ele, po- 
rém, é servidor da Casa e 
apenas retomou o cargo 
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Fake news. Bolsonaro é investigado por disseminação de informações falsas 


não utilização do equipamen- 
to só levava a um pagamento 
de multa, e que por isso não 
pode haver responsabilização 
criminal pelo suposto incen- 
tivo ao seu descumprimento. 
A manifestação da PGR 
diz ainda que o fato de a es- 
tratégia de Bolsonaro de en- 
frentamento à pandemia 
ser diferente do defendido 
por “alguns representantes 


da comunidade médica” po- 
de ser passível de críticas, 
mas não é um crime. 


PEDIDO DE MANIFESTAÇÃO 

Em outro caso envolvendo 
Bolsonaro, o ministro Dias 
Toffoli, do STF, pediu a ma- 
nifestação da PGR sobre a 
retomada de duas ações pe- 
nais nas quais o ex-presi- 
dente é réu pelos crimes de 


CGU deve adiar divulgação de carteira de vacinação do ex-presidente 


EDUARDO GONÇALVES, JUSSARA 
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Controladoria-Geral da 
União (CGU) deve adiar 
aretirada do sigilo do cartão 
de vacina do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, cuja divulga- 
ção estava prevista para os 
próximos dias. 
O órgão ainda não con- 
cluiu uma investigação que 
apura a veracidade das in- 


formações contidas no do- 
cumento que está cadastra- 
do nosistema do Ministério 
da Saúde. 

O procedimento em ques- 
tãofoi aberto durante a gestão 
do ex-ministro da CGU Wag- 
ner Rosário, próximo ao fim 
do antigo governo, segundo 
apurou O GLOBO. Em janei- 
ro deste ano, um grupo de 
hackers divulgou um cartão 
de vacinação que suposta- 
mente seria de Bolsonaro. 


Nele constava o registro de 
uma dose da vacina contra a 
Covid-19, que teria sido apli- 
cada em uma unidade de saú- 
de em São Paulo, com data de 
19 de julho de 2021. 

O GLOBO apurou que as 
informações são apontadas 
como falsas pelo governo an- 
terior, tendo em vista que 
nesse dia Bolsonaro se en- 
contrava em Brasília. Ainda 
segundo relatos feitos à re- 
portagem, foi constatada a 


ocorrência de outras tentati- 
vas de inserção de dados no 
cartão. A investigação apura 
se isso ocorreu por ação de 
um hacker ou de um servidor 
público, e ainda não foi con- 
cluída. A base de dados do 
cartão de vacinação é de res- 
ponsabilidade do Ministério 
da Saúde e não da CGU. 

Ao longo de sua gestão, Bol- 
sonaro se recusou a informar 
se tomou a vacina contra a 
Covid-19. Questionado por 


meio de Lei de Acesso à Infor- 
mação (LAT), o então governo 
impôs um sigilo de até cem 
anos aos dados sob a justifica- 
tiva que isso se referia à vida 
privada do então presidente. 


DADOS DE LULA E JANJA 

O presidente Lula e a primei- 
ra-dama Rosângela da Silva, 
a Janja, divulgaram ontem 
suas carteiras de vacinação, 
como revelou o blog da colu- 
nista Malu Gaspar, do GLO- 


público a que tem direito. 

Vitor Hugo disputou o 
governo de Goiás e não se 
elegeu. Aprovado no con- 
curso de 2014, ele é consul- 
tor legislativo, posto cuja 
remuneração pode superar 
os R$ 30 mil. 

— Estudei muito para ser 
aprovado nesse concurso, 
que só abre de 12 em 12 
anos. Na minha área, costu- 
ma ter apenas uma ou duas 
vagas. Ter sido consultor le- 
gislativo antes de ser depu- 
tado me ajudou no manda- 
to. E agora a experiência co- 
mo deputado vai me ajudar 
no exercício da função de 
consultor —diz Vitor Hugo. 


SEM SUCESSO NAS URNAS 
Entre os bolsonaristas, cin- 
coex-ministros saíram der- 
rotados das urnas no ano 
passado. São eles: Gilson 
Machado (PL-PE), Flávia 
Arruda (PL-DF), João Ro- 
ma (PL-BA) e Henrique 
Mandetta (MDB-MS), que 
disputaram o Senado, além 
de Abraham Weintraub 
(PMB), que concorreu à 
Câmara dos Deputados. 
Mandetta e Weintraub dei- 
xaram seus postos rompi- 
dos com Bolsonaro. 

Dos ex-integrantes do 
antigo governo, os que ti- 
veram o melhor desempe- 
nhoforamaex-ministrada 
Agricultura Tereza Cristi- 
na, eleita senadora com 
mais de 60% dos votos, e o 
ex-ministro da Saúde Edu- 
ardo Pazuello, que rece- 
beu mais de 200 mil votos 
paraa Câmara e se tornou 
o segundo mais votado do 
Estado do Rio. 


injúria e incitação ao crime. 
Bolsonaro virou réu nos 
dois casos em 2016, por terdi- 
to que a deputada federal Ma- 
ria do Rosário (PT-RS) não 
merecia ser estuprada porque 
é “muito feia”. Os processos, 
no entanto, foram paralisados 
em 2019, porque presidentes 
da República não podem ser 
responsabilizados por fatos 
anteriores ao seu mandato. 
Em sua decisão, Toffoli 
afirmou que, com o fim do 
mandato de Bolsonaro, en- 
cerrou-se a “imunidade for- 
maltemporáriadoréu” een- 
viou o processo para a PGR. 
Ministros do STF têm en- 
viado à primeira instância 
diversos processos que têm 
Bolsonaro como alvo. Na 
terça-feira, por exemplo, 
Luiz Fux remeteu à Justiça 
Eleitoral um pedido de in- 
quérito apresentado pela PF 
pela suspeita de uso indevi- 
do de imagens de crianças e 
adolescentes durante a 
campanha eleitoral. 


BO. Os documentos foram 
entregues após um pedido 
feito via LAI. 

Conformeacarteirade va- 
cinação do presidente, ele 
tomou quatro doses de vaci- 
na contra a Covid: as duas 
primeiras foram de Corona- 
vac; a terceira, de Pfizer; ea 
mais recente, de Janssen. 
Janja, por sua vez, tomou as 
quatro doses de vacina con- 
traa Covid de Pfizer. 

Ao divulgarem de forma 
voluntária as carteiras de 
vacinação, Lula e a primei- 
ra-dama se contrapõem à 
postura de Bolsonaro. 
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Sem emplacar aliados no 


Planalto, Paes responde 
com críticas ao governo 


Apesar do apoio a Lula, prefeito do Rio usa as redes sociais 
para distribuir alfinetadas e cobranças à gestão petista 


JAN NIKLAS E BERNARDO MELLO 
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AS sem conseguir empla- 
car integrantes de seu gru- 
po político no governo do pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va(PT),o prefeito do Rio, Edu- 
ardo Paes (PSD), vem usando 
as redes sociais para distribuir 
alfinetadas na administração 
do PT. Ele já disparou contra a 
escolha do governo para a dire- 
ção dos hospitais federais do 
Rio; fez duras críticas ao secre- 
tário do Ministério da Fazenda 
Bernard Appy: e trocou farpas 
com o novo presidente da Pe- 
trobras, Jean Paul Prates. 

Apósoferecer palanque para 
Lula no Rio e fazer atos de 
campanha, Paes participou da 
costuradaaliançanacional en- 
tre PSD e PT. Ele ainda abriu 
seu secretariado para indica- 
ções petistas, em um plano 
que previa também indicar o 
deputado federal Pedro Paulo 
(PSD), braço direito do prefei- 
to, para uma vaga na Esplana- 
da dos Ministérios. 

Porém, oprojetofoi por água 
abaixo após o nome ser barra- 
do. O veto, segundo interlocu- 
tores, partiu da primeira-da- 
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ma Rosângela da Silva, a Janja, 
em função da acusação antiga 
de violência doméstica envol- 
vendo Pedro Paulo. O caso já 
foi arquivado pela Justiça por 
falta de provas, mas gerou um 
desgaste persistente em sua 
imagem política. 

Ex-secretário de Fazenda de 
Paes, Pedro Paulo foi cotado 
principalmente para o Minis- 
tério do Turismo. Além da in- 
dicação do prefeito, ele conta- 
vacoma benção do presidente 
do PSD, Gilberto Kassab, e o 
endosso unânime da bancada 
do partido na Câmara. Porém, 
nada disso adiantou. 

Desde então, Paes acumu- 
lou estresses com o Planalto e 
usou suas redes para lavar 
roupa suja. A última troca de 


Nas redes. Jean 
Paul Prates, à 
frente da 
Petrobras, 
trocou farpas 
com Paes 


farpas foi como presidente da 
Petrobras, Jean Paul Prates. O 
desentendimento começou 
após o prefeito ironizar a par- 
ticipação de Prates num even- 
to na sede da companhia no 
Centro do Rio, que funciona 
num esquema de trabalho hí- 
brido. Crítico do esvaziamen- 
to da região por grandes em- 
presas, Paes cobra a volta ao 
trabalho presencial para revi- 
talizar a área. 

Prates rebateu a ironia e 
lembrou dos alagamentos na 
cidade e o entupimento de 
bueiros na região. O prefeito 
retrucou e sugeriu uma audi- 
toria, pois os gastos com a se- 
de incluíam drenagem na 
área. Posteriormente, Paes 
“printou” o debate e ironizou: 
“Governo estranho. Até elo- 
gio nega”. Porém, horas de- 
pois, ele apagou a postagem. 

Uma semanaantes, o prefei- 
to havia usado as redes sociais 
para fazer duras críticas ao se- 

cretário do Ministério da 
Fazenda para a Refor- 
a ma Tributária, Ber- 
Í| nard Appy. O moti- 
vo foram declara- 
ções do econo- 
Ĥ mista sobre mu- 
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Fogo amigo. Paes, sem indicações no primeiro escalão do Ministério de Lula, apoia o petista sem dispensar as farpas 


Q 


“E eu pensando que 
tinha votado (em Lula) 
contra o autoritarismo” 


Eduardo Paes, sobre declaração 
de Bernard Appy, secretário da 
Reforma Tributária, que prevê 
mudanças no ISS 


danças no Imposto Sobre Ser- 
viços (ISS) arrecadado pelas 
prefeituras. 

“E eu pensando que tinha 
votado (em Lula) contra o au- 
toritarismo. Nada pode ser pi- 
or no mundo do que ‘técnico 
autoritário”, escreveu Paes. 

Ainda no início deste mês, o 
prefeito também demonstrou 
insatisfação com a escolha pe- 
lo governo de Alexandre Tel- 
les, atual presidente do Sindi- 


PRÊMIO VALOR 


INOVACÃO 
BRASIL 


A Strategy& - consultoria estratégica da PwC - e o jornal Valor Econômico 


convidam sua empresa a participar da 9º edição do Valor Inovação Brasil, a mais 
importante premiação sobre o tema voltada às grandes organizações do país. 


A pesquisa apontará as empresas mais inovadoras setorialmente, além de 
apresentar o ranking das 150 com as melhores práticas de inovação no Brasil. 


Realização: 


Valor 


Apoio: 


cato dos Médicos do Rio, para 
comandar a gestão dos hospi- 
tais federais no estado. Na re- 
de, ele tentou desqualificar a 
nomeação de Telles à função. 
“Indicação técnica? Qualifi- 
cado para a missão? Ouvi o 
presidente @LulaOficial di- 
zendo coisa diferente sobre es- 
sa missão”, publicou Paes. 
Entre opositores, a crítica foi 
lida como insatisfação pessoal 
de Paes com Telles, que é liga- 
do a sindicatos, movimentos 
sociais e esteve presente em 
organizações de greves e ma- 
nifestações de profissionais da 
saúde contra a prefeitura. 
Apesar das estocadas no go- 
verno federal, Paes mantém 
sua proximidade e afinidade 
com Lula como um importan- 
te ativo político. Recentemen- 
te, num lançamento de obra 
da prefeitura que teve a pre- 
sença do presidente, ele ras- 
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gou elogios ao petista e puxou 
um coro de “Viva Lula!” 
Deolhoempavimentaroca- 
minho para reeleição e um 
quarto mandato em 2024, ele 
selouumaaliançacomo PT'na 
capital e abriu três secretarias 
ao partido. Seucálculo político 
é que ele deve enfrentar um 
candidato bolsonaristano pró- 
ximo pleito. Com a estratégia 
de nacionalizar a eleição no 
Rio —berço do bolsonarismo 
—, Paes acomodou em seu go- 
verno outras siglas da base de 
Lula. Nomeou quadros de 
PSB, PDT e União Brasil para 
tentar assegurar o apoio das si- 
glas à reeleição. A movimenta- 
ção de Paes é lida como uma 
forma de traçar uma linha no 
chão delimitando até onde vai 
sua abertura para ceder espa- 
ços para o PT. Uma das reivin- 
dicações dos petistas é a vaga 
device na chapa de 2024. 
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O qua nota é preciso tirar no Enem? 


Ferramenta do site de O GLOBO ajuda a decidir em qual curso se inscrever 


A CARNE É DE CARNAVAL 


NAWEB 


Dados da internet revelam que maioria 
de brasileiros não troca folia por sossego 


LUDMILLA DE LIMA 
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brasil@oglobo.com.br 


M- glitter, música, suor e 
cerveja. Esses são ingredi- 
entes de um carnaval perfeito 
para grande parte dos brasilei- 
ros, que precisam se decidir 
entre sejogar na folia ou se iso- 
lar. Um estudo da Navegg, pla- 
taforma de tecnologia de da- 


dos aplicada para marketing 
digital, mostra que a popula- 
çãoprefereafarrae não seren- 
deu —ainda —ao apelo dosos- 
sego ou de mais segurança. 
Com base no conteúdo que as 
pessoas consomem nas redes, 
o levantamento, que teve 
abrangência de 99,7% da in- 
ternet no país, revela que 
6.677.000 usuários são “foli- 
ões” natos. Entre eles, há gente 
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Aicesbalidade: Avó de Paloma foic campeã de feio nos dortejàs do Recife 
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Não terii preço. Ádala gastou R$ 3,5 mil com abadá, mas não vai parar por aí 


diversificada, interessada em 
desfiles de escolas de samba, 
blocos de ruae festas privadas. 

Com tecnologia de interpre- 
tação de dados, os usuários fo- 
ram “cookados” pela empresa 
— sem invasão de suas privaci- 
dades —e divididos em “per- 
sonas carnavalescas”. Em ja- 
neiro, a partir de análise de na- 
vegação, chegou-seaseistipos. 
Além do folião de carteirinha, 


Alma feita 
de purpurina 


amor pelo carnaval está 

no sangue. Basta dizer 
que a avó da stylist Paloma 
Borges, de 31 anos, foi cam- 
peã de frevo nos cortejos do 
Recife. Paloma é do tipo que 
vivea folia o ano inteiro, brin- 
ca com seus duplos sentidos e 
com toda a fantasia que a 
cerca. Profunda conhecedora 
das necessidades dos foliões, 
elacriou em 2014 a Poch, 
pochetes criativas que vira- 
ram febre entre cariocas. 

— Eusoutipo uma escola 
de samba, já termino um 
carnaval pensando no que 
vou fazer no próximo — 
brincaela, que desta vez já 
deu sua palinha no pré-car- 
naval do Rio e foi para Recife. 


Unica saída 
é a fuga sazonal 


N acontramão do senso 
comum, aestudante de 
engenharia de produção 
Stefany Duarte, de 22 anos, 
vira uma fugitiva da folia 
nesta época do ano. Morado- 
ra de Santana, em São Paulo, 
ela se junta todos os anos a 
amigos da igreja e a parentes 
para planejar como será a 
debandada. Em geral, eles 
alugam algum imóvel dis- 
tante da cidade parauma 
imersão na tranquilidade. 

— Vou para um sítio e me 
isolo do tumulto e da bagun- 
ça, das pessoas que fazem o 
que querem e não respeitam 
ninguém. Para não falar da 
insegurança que sentimos 
ao sair de casa. 


Carteirinha de 
VIP no carnaval 


araa professora Ádala 
Mata, de Natal, aprovei- 

tar tudo que o carnaval de 
Salvador oferece não tem 
preço. Para realizar o sonho 
de passar a folia na capital 
baiana, ela alugou com ami- 
gos um flat no Farol da Barra e 
desembolsou até agora R$ 3,5 
mil com o valor de um um dos 
mais disputados camarotes e 
com abadás dos blocos Eva, 
Me Abraça e Camaleão. E 
tentará maistrios: 

— Salvador me atrai não só 
pelos trios, mas pela progra- 
mação cultural e os blocos 
tradicionais. É tudo que 
aprendi a gostar desde peque- 
na: uma festa popular brasilei- 
racom a energia do povo. 


outros cinco perfis saltam aos 
olhos. O “bloco do sofá”, que 
prefere ficar em casa, está en- 
costando nos foliões, com 
5.744.000 internautas, o que 
foi uma surpresa. Feito de olho 
no mercado, o estudo expôs a 
mudança de comportamento. 

—Todo ano fazemos esse 
estudo com um mês de ante- 
cedência do carnaval, para 
orientar marcas sobre audi- 


ência e campanhas. Dessa 
vez, nos surpreendeu o volu- 
me dos que vão ficar em casa. 
Por mais que muitos não gos- 
tem de carnaval, esperáva- 
mos que mais gente fosse via- 
jar, por exemplo — explica 
Ana Angélica Mariano, líder 
de negócios da Navegg. 
Algumas hipóteses para tan- 
tos ficarem em casa, “só na 
concentração”, para não per- 


ARQUIVO PESSOAL 


Segura a criança. Brisa, de 7 anos, levou a mãe a optar só por blocos infantis 


ARQUIVO PESSOAL 


À beira-mar. Sam vai combinar samba e praia com amigos e primos no ES 
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der ametáforados desfiles, são 
a crise econômica e a insegu- 
rança deixada pela pandemia. 
ATV entra, o batuque sai. 

— As plataformas de strea- 
ming têm um filão — acres- 
centa Ana Angélica. 

Em terceiro lugar, estão 
3.150.000 pessoas em fuga pa- 
ra um destino turístico nacio- 
nal ou internacional, longe do 
agito. Logo atrás, os que focam 
nos futuros foliões, 2.989.000 
internautas, em geral pais e 
mães em busca de programas 
para a criançada. Outro tipo é 
o “carnavalesco VIP”: 
2.853.000 que querem as fes- 
tas mais badaladas e estão dis- 
postos a pagar por camarotes e 
trioscaros. Porúltimo, ficaram 
aqueles que pegam o caminho 
do litoral atrás de praia, não 
necessariamente sem furdun- 
ço: um bloco nada desprezível 
de 1.285.000 pessoas. 

* Estagiária sob a supervi- 
são de Carla Rocha 


Unidos da casa, 
no bloco do sofá 


0) que é folia para alguns é 
alívio para outros. No 
quesito bloco, o estudante de 
jornalismo Renan Queiroz, 21 
anos, do bairro de Bangu, no 
Rio, só verá o “bloco de notas”. 
Noúltimo semestre do curso 
e concluindo o trabalho de 
fim da graduação, ele vê todo 
feriado como oportunidade 
de colocar matérias em dia. Se 
sobra tempo, não é para repi- 
ques de folia. Ele opta por usar 
o tempo livre maratonando 
uma série ou lendo um livro. 

— São coisas que eu não 
faria se não houvesse o feri- 
ado. Então, prefiro ficarem 
casa e, desta vez, vou termi- 
nar meu TCC e acelerar 
pesquisas —diz. 


Abre-alas para 
pequenos foliões 


E a família de Bruna Butt- 
ner Marciano, do bairro 
de São Cristóvão, a estrela de 
muitos carnavais é a filha, 
Brisa, de 7 anos. A menina 
foi eleita princesa do Gigan- 
tes da Lira, o maior emais 
tradicional bloco infantil 
carioca. Bruna desfilarána 
Mangueira, mas, fora da 
Sapucaí, os outros dias de 
folia são em bailinhos pro- 
movidos pelo Gigantes. 

—Já curti muito bloco de 
rua. Mas, depois da Brisa, 
nem me vejo mais em bloco 
adulto. Me sinto livre e segura 
nos blocos infantis, podendo 
curtir sem medo. Pena que o 
carnaval é só uma vez no ano! 
— diz a mãe da foliona. 


“Allah-la-d” 
que nada, é Iriri 


N o calor do verão brasileiro, 
pular carnaval curtindo o 
litoral do país é quase uma 
obsessão para alguns. A pro- 
fessora Sam Vimercat, de 35 
anos, aproveita o recesso do 
trabalho e corre para aprovei- 
tar a folia à beira-mar. Nos 
dois anos de pandemia, ela 
não viajou, mas este ano vai se 
banhar nas águas da praia de 
Iriri, no Sul do Espírito Santo. 

— Desde jovem gosto de 
curtir o carnaval no litoral. 
Adoro a animação e alegria 
desta época do ano. Junto 
meus amigos e meus primos 
para cair na farra. Mas junto 
ao mar. Além disso, por ser 
feriado prolongado, descan- 
so mais. 
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Anielle Franco/ MINISTRA DA IGUALDADE RACIAL 


Educadora da Maré, que elege o combate à fome 
como sua prioridade número um, revela o temor de 
nunca saber quem mandou matar a irmã, Marielle 


PAULA FERREIRA, ALICE CRAVO E KAROLINI BANDEIRA brasilOoglobo.com.br BRASÍLIA 


“CASO DA MARI 
TEM ALGO 

QUE NUNCA 
VAMOS SABER’ 


M inistra da Igualdade Raci- 
al, Anielle Franco admi- 
te que, após cinco anos espe- 
rando respostas sobre os 
mandantes do assassinato de 
sua irmã, Marielle Franco, ex- 
vereadora do Rio, as esperan- 
ças de ver o caso resolvido ho- 
je são pequenas. Mesmo com 
o ministro da Justiça, Flávio 
Dino, dizendo que é “questão 
de honra” esclarecer o crime, 
Anielle teme nunca saber 
quem esteve por trás da morte 
da irmã (o motorista do carro 
em que estava quando foi ba- 
leada, Anderson Gomes, tam- 
bém foi assassinado). Em en- 
trevista, a titular da pasta cria- 
da por reivindicação do Movi- 
mento Negro também revela 
as prioridades de sua gestão, 
sendo a primeira delas o en- 
frentamento da fome. Outros 
temas sensíveis ao novo mi- 
nistério são a ampliação de 
políticas que ajudem a man- 
ter nas universidades os estu- 
dantes beneficiados pelas co- 
tas e o combate à violência 
que atinge a população negra. 


Afamília era contra a 
federalização. Isso mudou? 

O caso da Mari, paraalém de 
quase meia década sem res- 
postas, tem uma situação mui- 
to grave, que são as tantas tro- 
cas de quem está à frente. A 
gente pensa: ninguém quer ou 
está muito difícil e não que- 
rem resolver. Ou ainda: é um 


caso que temalguma coisa que 
agentenuncavaisaber. Tínha- 
mos muita esperança nas pro- 
motoras Simone Sibilio e Letí- 
cia Petriz. Quando elas saem 
alegando interferências —que 
a gente nunca soube quais 
eram —ficamos com uma pul- 
ga atrás da orelha. Aí entrou o 
promotor Bruno Gangoni. Ele 
depois saiu também. 


Seria melhor federalizar? 

E muito desesperançoso, 
confesso. Entendo a frase do 
Flávio Dino, mas preciso saber 
como seria o processo de fede- 
ralização. Eu era contra com 
aquele governo (de Jair Bolso- 
naro), mas não decido sozi- 
nha. Tem o comitê, tem a Mô- 
nica (Benício, viúva de Mariel- 
le), temafamília. Agentenun- 
ca teve acesso aos autos. Hoje, 
se me perguntarem se sou afa- 
vor, vou falar que sim. Mas não 
opino sozinha. 


Há receio de que não haja 
solução? 

Tenho esse medo desde o 
dia do crime. Fui a única da 
família que foi ao local do as- 
sassinato. Era muita polícia, 
muita gente, mas sabe quan- 
do você olha ao redor e vê 
umarua perfeita paraum cri- 
me daqueles? Não era algo 
pensado por pessoas que não 
sabiam o que estavam fazen- 
do. Foram pessoas que sabi- 
am:aplacafria, acâmera que 


Ampliação. Ministra trabalha em decreto para mais negros assumirem cargos no governo; “vai ser uma briga” 


= 


Dino: mais > O ministro da Justiça, podia ser federalizado, o 
cooperação Flávio Dino, afirmou que depende da Justiça. 
com MP-RJ  ontemaqueaPolícia 
Federal vai intensificara — Não estamos abando- 
atuação com o Ministé- nando a tese da federali- 
rio Público do Rio de zação. Estamos a sus- 
Janeiro nas investiga- pendendo nesse mo- 


ções sobre os assassi- 


mento — ressalvou. 


natos da vereadora 


Marielle Franco e do 
motorista Anderson 
Gomes, em 2018. 

Dino se reuniu com o 
procurador-geral de 
Justiça do Rio de Janei- 
ro, Luciano Mattos, na 
quarta-feira. Quando 
tomou posse, o ministro 
havia dito quee o caso 


> Dinose reunirá hoje 
como superintendente da 
PF no Rio, Leandro Alma- 
da, que em 2019 chefiou o 
inquérito apontando que 
havia uma organização 
criminosa na polícia 
atuando para atrapalhar 
as investigações. 
(Eduardo Gonçalves) 


Na busca de vagas pelo Sisu, 
vale olhar nota de corte passada 


Verificação pode servir de baliza na escolha de curso; seleção vai até dia 24 


BRUNO ALFANO 
bruno.alfano@extra.inf.br 


Ministério da Educação 

abriu ontem a edição de 
2023 do Sisu, o Sistema de Se- 
leção Unificado para estudan- 
tes que fizeram o Enem em 
2022 tentarem uma vaga nas 
universidade públicas. Ele vai 
até o dia 24, e os resultados sa- 
emnodia 28. Ainscrição é gra- 
tuita pelo site sisu.mec.gov.br. 

O candidato pode escolher 
até duas opções de curso, e é 
possível mudá-las enquanto o 
período de inscrições estiver 
aberto. Por isso, é preciso 
acompanhar diariamente a 
nota de corte, a menor neces- 
sária para ficar dentro do nú- 
mero de vagas ofertadas. E a 
nota do candidato que ocupaa 
última vaga disponível. Se o 
curso de Pedagogia oferece 40 
vagas e o candidato que ocupa 
040º lugar tem 650 pontos, es- 
saéanotadecortena universi- 
dade procurada. 

As notas de corte ajudam o 
candidato a monitorar sua ins- 
crição e a elaborar estratégias 
—sevale a pena manter ou tro- 
cardecurso. São divulgadas di- 
ariamente, a partir de hoje. 
Mas não garantem a vaga, 


M 
AN 
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Primeira etapa. Enem 2022 na Uerj: inscrição é só para quem fez o exame 


mesmo dando um demonstra- 
tivo de como está a disputa. E 
possível que vários candidatos 
se inscrevam em um curso 
apenas porque a nota de corte 
está baixa e ela salte de um dia 
para o outro. 

O estudante pode recorrer à 
nota de corte do ano passado 
no curso buscado, como uma 
baliza. As notas, em geral, 
mantêm uma estabilidade, 
mesmo com as variações de 
um ano para outro. Essa infor- 
mação pode ser acessada em 
uma ferramenta no site dojor- 
nalOGLOBO. 


No entanto, a possibilida- 
de de alteração do curso du- 
rante o período do Sisu pre- 
cisa ser usada com cuidado, 
alertam os especialistas. Há 
o risco de que o estudante 
aceite uma vaga de uma es- 
pecialidade parecida com a 
área que ele mais gostaria, 
mas não se adapte e deixe os 
estudos antes de se formar. 


METADE ABANDONA 

Uma pesquisa de Andréa 
Cabello, professora do De- 
partamento de Economia 
da UnB, mostra que metade 


dos ingressantes pelo Sisu 
deixa o curso, principal- 
mente no primeiro semes- 
tre. A forma de seleção mui- 
tas vezes favorece uma deci- 
são menos pensada. 

— O Sisu permite que al- 
guns candidatos entrem na 
universidade independen- 
temente de uma avaliação 
correta de custos e benefici- 
os, que muitas vezes somen- 
te serão sentidos mais à 
frente. Eles ficam num dile- 
ma entre ingressar na uni- 
versidade de qualquer for- 
ma e entrar para buscar a 
formação desejada. Nos ca- 
sos em que aaprovação se dá 
em um curso próximo ao 
buscado originalmente, ou 
em uma instituição mais 
distante, os custos dessa de- 
cisão talvez só sejam senti- 
dos mais para frente e po- 
dem resultar em evasão — 
detalha Andréa. 

Além disso, alguns cursos 
podem adotar pesos dife- 
rentes para cada disciplina. 
Amaioriadasuniversidades 
dá peso dois ou três para a 
nota de redação em geral. 
Normalmente, as discipli- 
nas mais relacionadas à for- 
mação específica buscada 
ganham uma importância 
diferenciada, como a Mate- 
mática para quem quer cur- 
sar Engenharia. A melhor 
forma de saber como sua 
nota será afetada no curso 
desejado é fazer a inscrição 
do Sisu naquela vaga já que a 
plataforma fará os cálculos 
automaticamente. 
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não estava funcionando, a 
agenda dela toda pesquisada, 
o carro que espera e o outro 
que vem, a casa antiga da mi- 
nha mãe que aparece nas pes- 
quisas depois. Foi uma coisa 
toda arquitetada. Já tinhaum 
planejamento e isso que me 
assusta mais. Eu fico espe- 
rançosa de saber quem foi, 
mas às vezes eu penso que 
nunca vamos saber quem es- 
táportrás. Já tinha um plane- 
jamento, e isso me assusta 
mais. Fico esperançosa sobre 
a revelação de quem foi, mas 
às vezes penso que nunca sa- 
beremos. 


Quais são as suas prioridades 
parao ministério? 


A primeira é a fome. O po- 
vo preto representa quase 
70% das pessoas naqueles 30 
milhões (de pessoas passan- 
do fome). Isso engloba qui- 
lombolas, pessoas da favela, 
que precisamos dar conta de 
imediato. A gente marcou 
uma reunião com o ministro 
do Desenvolvimento Agrá- 
rio, Paulo Teixeira, para isso. 
Outra discussão é o fortaleci- 
mento da lei de cotas. Já sen- 
tamos para conversar com o 
ministro Camilo Santana 
(Educação). 


Há uma estratégia para 
reduzir o assassinato de 
negros? 

A primeira discussão é sobre 
as câmeras nos uniformes da 
polícia. O GT (grupo de traba- 
lho em parceria com o Minis- 
tério da Justiça) já está traba- 
lhando nisso. E a gente vai re- 
lançar o Plano Juventude Ne- 
gra Viva, uma das prioridades 
para os 100 dias de governo. 


Há uma proposta sobre o 
combate à fome? 

Quando tivemos a campa- 
nha do Lula no Complexo do 
Alemão, pensamos em fazer 
o gabinete de periferias. A 
ideia é que a gente comece 
com líderes que estavam co- 
nosco e amplie para outros 
lugares a distribuição de ces- 
tabásica. 


Como ampliar o número de 
negros no próprio governo? 
Temo banco de currículos 
de pessoas negras. Paralelo 
a isso, trabalhamos num de- 
creto junto à Casa Civil e ao 
Ministério da Gestão para 
trazer mais pessoas negras 
para cargos superiores, on- 
de hoje temos 1,3% (de ne- 
gros). Vai ser uma briga. 


Asenhora divide a esplanada 
com Daniela do Waguinho, do 
Turismo, apontada como 
próxima a milicianos do Rio. 
Isso gera incômodo? 

Não. Eu não nomeei a mi- 
nistra. Respeito a decisão do 
presidente Lula e a trajetó- 
ria dela. Eu não a conheço 
pessoalmente para poder 
julgá-la. 


IBGE: Brasil teve recorde 
de mortes em 2021 


Taxa de nascimentos foi a menor desde 2003; 
pandemia pode ter contribuído para tendência 


PÂMELA DIAS 
pamela.diasDoglobo.com.br 


Brasilteve 1,8 milhão de 

mortes em 2021, au- 
mento de 18% em relação a 
2020, segundo as estatísti- 
cas de registro civil divulga- 
das ontem pelo IBGE. O re- 
sultado foi recorde da série 
histórica, iniciada em 1974. 
Além disso, houve a menor 
taxa de nascimentos desde 
2003: 2,6 milhões, uma 
queda de 1,6%, na compara- 
ção com 2020. 

O crescimento no núme- 
ro de mortes em 2021 supe- 
rou o de 2020 entre os adul- 
tosde40a49anos (35,9%) e 
de 50 a 59 anos (31,3%). 
Cerca de 68,2% das mortes 
registradas foram de pesso- 
as com 60 anos ou mais. O 
IBGE também constatou 
que houve um percentual 
de aumento maior de mor- 
tes de mulheres (20%) do 
que de homens (16,5%). 

O Norte e Nordeste foram 
as regiões que tiveram mai- 
ores percentuais de mulhe- 
res que deram à luz com me- 
nos de 20 anos: cerca de 
19,6%. O Sul teve o menor 
percentual de mães nesta 


faixa etária (10%). Em todo 
o país, em média, 38% dos 
bebês nascidos em 2021 fo- 
ram gerados por mulheres 
quetinham 30 anos ou mais. 

Segundo o instituto, a re- 
dução de registos de nasci- 
mentos, observada pelo ter- 
ceiro ano consecutivo, pode 
estar associada à queda da 
natalidade e da fecundidade 
já sinalizada nos últimos 
censos demográficos. Outra 
hipótese do IBGE é que a 
pandemia de Covid-19, ini- 
ciada em 2020, pode ter ge- 
rado insegurança entre os 
casais, fazendo com que a 
decisão pela gravidez tenha 
sido adiada. 


ALTA DE CASAMENTOS 
Foram registrados 932,5 
mil casamentos em 2021, 
uma alta de 23,2%. Mas o 
número ficouinferior aopa- 
tamar pré-pandemia, que 
tinha uma média superior a 
1 milhão de uniões por ano. 

Houve 9.202 casamentos 
entre pessoas do mesmo se- 
xo, uma alta de 43%. Casais 
formados por mulheres fo- 
ram os que mais selaram a 
união (45%), contra 40,1% 
de casais de homens. 


E Es 
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ALICE CRAVO 


E CAROLINA NALIN 
economia@oglobo.com.br 
BRASÍLIAERIO ERIO 


O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva confirmou 
ontem que o valor do salá- 
rio mínimo será reajustado 
para R$ 1.320 em maio. Ele 
afirmou ainda que a faixa 
de isenção do Imposto de 
Renda (IR) passará a R$ 
2.640 — e há planos de, no 
futuro, atingir R$ 5 mil. 
Hoje, o mínimo é de R$ 
1.302, ea faixa de isenção 
do TR está em R$ 1.903. 

A pedido do GLOBO, ana- 
listas calcularam o impacto 
fiscal dessas medidas entre 
R$ 23,8 bilhões e R$ 37 bi- 
lhões em 12 meses. Os cálcu- 
los foram feitos consideran- 
do mudanças em todas as fai- 
xas do IR, a partir da mudan- 
ça do valor da isenção. O go- 
verno, no entanto, ainda não 
informou como ficariam as 
demais faixas. Também não 
foi informado se os R$ 2.640 
começam a valer este ano. 

Procurado, o Ministério da 
Fazenda não deu detalhes so- 
bre a medida anunciada pelo 
presidente da República. 

— Está combinado com o 
ministro Haddad (Fernando 
Haddad, da Fazenda) que a 
gente vai em maio reajustar 
para R$ 1.320 e estabelecer 
umanovaregra para o salário 
mínimo, que a gente já tinha 
no meu primeiro mandato 
— disse o presidente, em en- 
trevista à CNN Brasil. 

Na entrevista, ele ainda 
falou sobre taxa de juros e 
autonomia do BC (veja mais 
na página 14). 

Lula disse que o novo mí- 
nimo irá considerar, além 
da reposição inflacionária, 
o crescimento do PIB: 

— Não adianta o PIB cres- 
cer 14% e você não distri- 
buir. É importante que ele 
cresça 5%, 6% , 7%, e você 
distribuí-lo para a socieda- 
de. Nós vamos aumentar o 
salário mínimo todo ano, a 
inflação será reposta, e o 
crescimento do PIB será co- 
locado no salário mínimo. 


PERDA DE R$ 470 BIEM 4 ANOS 
Sobre o IR, Lula afirmou que 
a ideia do governo é aumen- 
tar gradativamente a faixa de 
isenção, até R$ 5 mil: 

— Vai começar a partir de 
agora. Nós vamos começar a 
isentar a partir de R$ 2.640 
e depois vamos gradativa- 
mente, até chegar a R$ 5 mil 
de isenção. 

Nas redes sociais, Lula afir- 
mou ainda que “quando a 
gente vai discutir Imposto de 
Renda, a gente percebe que 
quem ganha R$ 6 mil paga 
mais, proporcionalmente, 


a DE CAMPANHA 


MÍNIMO E ISENÇÃO 
DO IR VÃO SUBIR 


Novos valores, porém, 


podem ter impacto de até 


NA TERRINHA 


Portugal acaba com Golden Visa 


Objetivo é combater especulação imobiliária diante de falta de moradias no país 


R$ 37 bi, calculam analistas 


BRENDAN SMIALOWSKI/AFP/10-2-2023 


Reajuste. Lula sobre o IR: “Nós vamos começar a isentar a partir de R$ 2.640 e depois vamos gradativamente, até chegar a R$ 5 mil de isenção” 


do que quem recebe mais” 
Atabela do Imposto de Ren- 
da de Pessoa Física (IRPF) 
não é reajustada desde 2015. 
No ano passado, com uma in- 
flação de 5,79%, chegou à 
maior defasagem da história: 
148,10%, segundo cálculos 
do Sindicato dos Auditores 
Fiscais da Receita Federal 
(Sindifisco Nacional). 
Analistas reconhecem 
que essas medidas reduzem 
o ônus, para os trabalhado- 
res, dafaltade reajuste da ta- 
bela do IR. Mas alertam que 
a faixa de isenção maior e o 


aumento real do salário mí- 
nimo custam bilhões aos co- 
fres públicos e devem vir 
acompanhadas de medidas 
compensatórias, que visem 
o equilíbrio fiscal do gover- 
no no médio e longo prazos. 

Noscálculos da XP, o reajus- 
te do salário mínimo deve im- 
pactar as contas públicas em 
R$5,2 bilhões esteano. Em 12 
meses, esse impacto chegaria 
aR$7,8 bilhões. Já o aumento 
dafaixa de isenção do IR teria 
um impacto de R$ 10 bilhões 
este ano e de R$ 16 bilhões no 
período de 12 meses. Ou seja, 


somadas, as medidas chegari- 
ama R$ 23,8 bilhões. 

Jánas estimativas da MCM 
Consultores, o reajuste do 
mínimo deverá custar R$ 4,7 
bilhões de maio até dezem- 
bro, ou R$ 7 bilhões em 12 
meses. E a mudança no IR 
custará outros R$ 25 bilhões 
este ano, ou R$ 30 bilhões em 
12 meses. No total, um im- 
pacto fiscal de R$ 37 bilhões. 

Tiago Sbardelotto, econo- 
mista da XP, lembra que, do 
ponto de vista fiscal, o gover- 
no não tem muito espaço para 
realizar essas medidas, pois as 


contas públicas estão no cam- 
po deficitário. Ele pondera, 
no entanto, que a ausência de 
reajuste da tabela do IR equi- 
vale a uma elevação da alíquo- 
taano aano, ou seja, a tributa- 
ção sobre a renda do trabalha- 
dor tem aumentado. 

A pedido do GLOBO, em 
uma simulação gradual do 
aumento da faixa de isenção 
paraaté R$5 milem 2026, a 
perda de arrecadação acu- 
mulada em quatro anos che- 
garia a R$ 470 bilhões, em 
relação ao modelo atual. 

Para Sbardelotto, o au- 
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mento da faixa de isenção 
doIRdemandamedidas que 
compensem essa perda de 
arrecadação, como a tribu- 
tação de lucros e dividen- 
dos, a criação de uma nova 
faixa de IR com alíquota 
mais elevada e a instituição 
deum limite para doações. 

— Se você reduz receita e 
aumenta despesa, não dá 
para dizer que não tem im- 
pacto. Por isso é preciso al- 
guma forma de compensa- 
ção —afirma o economista 
da XP. — Você deve reduzir 
o ônus do trabalho, mas é 
preciso que isso seja feito de 
forma ponderada. 


PROBLEMAS A LONGO PRAZO 
Renan Martins, economista 
da MCM Consultores, no 
entanto, não vê problemas 
fiscais para o governo no 
curto prazo. Ele afirma que 
a arrecadação se mantém 
em uma “toada favorável” e 
citaa meta de déficit primá- 
rio e elevação do teto de gas- 
tos no ano passado. 

— O problema é que isso 
pode ser difícil no médio e 
longo prazos. Um aumento 
do salário muito acima da in- 
flação ea correção gradual da 
faixa de isenção implicam 
uma trajetória de crescimen- 
to do déficit primário e eleva- 
ção da dívida — diz Martins. 

Segundo Martins, a segunda 
parte da discussão da reforma 
tributária, que diz respeito à 
renda, pode favorecer a aco- 
modação dessas medidas. Mas 
ele avalia que as discussões só 
ocorram no fim do ano: 

— A gente espera que isso 
também seja discutido quan- 
do for apresentado o novo ar- 
cabouço fiscal. Até então, en- 
tendo que são medidas pon- 
tuais, mas que o governo de- 
ve dar continuidade a elas 
nos próximos anos. Vamos 
aguardar para ver como isso 
vai conversar com a proposta 
do novo arcabouço fiscal. 

O governo havia proposto 
o valor de R$ 1.320 ainda na 
transição. O principal im- 
passe para a adoção do novo 
mínimo eram os gastos, es- 
timados em R$ 7,7 bilhões. 

Desde 2020, o piso nacio- 
nal é ajustado apenas pela 
inflação, sem umaregraper- 
manente. O aumento real 
(acima da inflação) do míni- 
mo é uma promessa de cam- 
panhade Lula e uma das pri- 
oridades da nova gestão. 

Isentar do IR os trabalha- 
dores que ganham até R$ 5 
mil por mês era outra pro- 
messa de campanha do presi- 
dente. Mas, devido a seu cus- 
toelevado, técnicos do gover- 
no defendiam que esse novo 
passo só ocorresse junto a 
uma reformatributária. 


Alteração no Imposto de Renda afeta todos os salários 


Cobrança do tributo é feita de forma progressiva, com alíquotas que vão de 7,5% a 27,5%. O GLOBO lança uma calculadora do IR 
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A quis mudança na faixa de 
isenção do Imposto de 
Renda (IR), de R$ 1.903 pa- 
ra R$ 2.640, vai afetar todos 
os salários. Isso porque o 
cálculo do IR é feito a partir 
do “fatiamento” dos valores 
de acordo com cada faixa de 
renda, sobre a qual incide 
uma alíquota específica, 
que varia de 7,5% a 27,5%. 
Esse percentual vai inci- 
dir sobre a diferença entre 


os valores final e inicial de 
cadaintervalo de renda. 

Paraajudar osleitoresate- 
rem uma ideia de quanto 
passarão a pagar de IR na 
fonte, O GLOBO criou uma 
calculadora, que pode ser 
acessada em  http:// 
glo.bo/316ENQE6. 

A calculadora leva em con- 
sideração somente o aumen- 
to da faixa de isenção de R$ 
1.903 para R$ 2.640. Não fo- 
ram feitos ajustes nas faixas 
seguintes do IR, nas quais a 
cobrança é feita de forma pro- 


CONFIRA AS SIMULAÇÕES DE COMO FICARÁ O IR 


= COMO É = COMO FICARÁ 
Salário (R$) Desconto (R$) 
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3.255,64 
3.200,43 


Editoria de Arte 


gressiva, conforme as alíquo- 
tas. O governo ainda não es- 
clareceu se haverá atualiza- 
ção nas outras faixas. 

Por exemplo, para um rendi- 
mento bruto de R$ 5 mil, con- 
siderando os valores atuais da 
tabela e a isenção de R$ 2.640, 
a alíquota de 7,5% será aplica- 
da à diferença entre o valor de 
isenção e o final da primeira 
faixa, de R$ 2.826,65, o que 
dará R$ 14. A alíquota de 15% 
incide sobre a diferença entre 
os valores final (R$ 3.751,05) e 
inicial (R$ 2.826,66) da faixa, 


resultando em R$ 138,65. So- 
breadiferençaentreosvalores 
final (R$ 4.664,68) e inicial 
(R$ 3.751,06) da faixa seguin- 
te incidirão 22,5%, o equiva- 
lentea R$205,56. 

A alíquota maior, de 
27,5%, será aplicada à dife- 
rença entre os R$ 5 mile o 
valor inicial da faixa, R$ 
4.664,69, resultando em R$ 
92,91. Ou seja, a dedução 
mensal sobre o salário desse 
contribuinte passará de R$ 
505,64 a R$ 450,43. 

Já alguém com salário de 
R$ 7 mil mensais verá seu 
desconto passar de R$ 
1.055,64 para R$ 1.000,43. O 
cálculo também foi feito con- 
siderando as diferentes alí- 
quotas do IR. Veja outras si- 
mulações na tabela ao lado. 
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Música para os 
ouvidos do PT 


APS é cedo para entender com clareza a 
escalada de radicalização do discurso 
econômico do presidente Lula. Mas já é 
possível alinhar fatos que ajudam a fazer 
sentido do que vem ocorrendo. 

O plano de Lula sempre foi não ter plano. 
Já deixara isso mais do que claro em sua en- 
trevista à revista Time, em abril do ano pas- 
sado: “Nós não discutimos política econô- 
mica antes de ganhar as eleições. Em pri- 
meiro lugar, você tem de ganhar as elei- 
ções”. Eaverdade é que Lula venceu a dispu- 
ta presidencial sem dizer uma só palavra so- 


breoque faria. Instalado no Planalto, conti- 
nua sem ter plano e sem dar qualquer sinal 
de que terá. 

Não ter plano era livrar-se do teto de gas- 
tos e conseguir passar batido pela cobrança 
que lhe faziam de compromisso com a sus- 
tentabilidade fiscal. E, montado na licença 
para gastar mais R$ 200 bilhões extraída do 
Congressono apagar das luzes do ano passa- 
do, levar o governo adiante como bem en- 
tendesse, num mandato destinado a ter um 
sucesso retumbante. “Vamos gastar o que 
for preciso gastar”, já anunciara há quase 
um ano (Folha, 17/3). 

Mas, malpassados 45 dias no cargo, Lula 
vem percebendo que não lhe será tão fácil. 
O 8 de Janeiro deu-lhe tremendo susto. Dei- 
xou-o mais avesso ao risco e de olhos vidra- 
dos nos índices de popularidade. E o desfe- 
cho das eleições para as mesas da Câmara e 
do Senado deixou bem clara a precariedade 
de seu apoio no Congresso. 

Aos poucos, Lula vem-se dando conta de 
que empurrar com a barriga o esforço de 
ajuste fiscal pode ser mais problemático 
do que lhe parecia. E isso vem lhe causan- 
do indisfarçável irritação. Basta ter em 
conta a forma destrambelhada como rea- 
giu ao Banco Central, quando a institui- 
ção, agora autônoma, se declarou à espera 
de sinais convincentes de mudança na 


postura fiscal do governo. 

Não tendo proposta de ajuste fiscal pelo 
lado da despesa, a equipe econômica cons- 
tata, agora, que suas ideias de ajuste pelo la- 
do dareceita vêm esbarrando na fragilidade 
do apoio parlamentar do governo, como 
bem ilustram os entraves à aprovação das 
mudanças nas regras de decisão do Conse- 
lho de Administração de Recursos Fiscais 

(Carf). E, também, na 


Diante das resistência de Lula ain- 
dificuldades do correr nos custos polí- 
quadro fiscalno ticos de reverter deso- 
país, Lulaeo PT nerações tributárias 
ainda estão eleitoreiras concedi- 
propensos a se das por Jair Bolsonaro. 

entregar ao Quanto à suposta 
autoengano determinação do go- 


vernodelevar adiante 
a reforma da tributação de bens e servi- 
ços, é bem sabido que, por mais louvável 
que seja, tal iniciativa não configura es- 
forço de ajuste fiscal. 

É bem verdade que o Planalto terá de sub- 
meter ao Congresso, até meados do ano, no- 
vo arcabouço de regras fiscais a que terá de 
se submeter. Mas é difícil que, em meio à 
completa falta de convicção do governo 
acerca da própria necessidade de tais re- 
gras, Lula aceite se impor um conjunto de 
restrições fiscais que restrinja de forma re- 


levante a capacidade de gasto do seu gover- 
no nos próximos anos. 

Por enquanto, o Planalto parece entregue 
ao negacionismo, pronto a se deixar con- 
vencer de que o nó górdio que, há anos e 
anos, vem sendo o desafio centralda condu- 
ção da política econômica no País, não pas- 
sa de miragem. Simplesmente não existe. 

A ideia de que o Brasil esteja às voltas 
com um quadro fiscal intrincado, marca- 
do por absurda rigidez de gastos, pilha- 
gem do Tesouro por interesses corporati- 
vistas, perda de controle do Executivo so- 
bre o Orçamento e pressões políticas in- 
controláveis por expansão sem fim de dis- 
pêndio primário não passaria de uma nar- 
rativa falsae malévola. Umarelestramade 
mentiras urdida por uma conspiração de 
rentistas instalados no mercado financei- 
ro, para justificar a manutenção de taxas 
de juros altas e impedir o crescimento da 
economia. 

Não tendo problema fiscal maior a en- 
frentar, Lulateria sinal verde para desenca- 
dear novo ciclo de crescimento da econo- 
mia com base em elevação substancial do 
endividamento público. Música para os ou- 
vidos do PT. 

É inacreditável que, a esta altura, Lula e o 
PT ainda estejam propensos a se encantar 
com autoenganos desse naipe. 


Tok&Stok é alvo de ação 
de despejo em MG 
por atraso no aluguel 


Fundo de investimento cobra pela locação do centro de 
distribuição. Empresa contrata consultoria para reestruturação 
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Tok&Stok, varejista de 

móveis e decoração, é al- 
vo de uma ação de despejo 
movida pela Vinci Real State, 
gestora do Vinci Logística 
Fundo de Investimento Imo- 
biliária (Vinci Logística FIN). 
O fundo afirma que a varejis- 
ta não efetuou o pagamento 
do aluguel de seu centro de 
distribuição em Extrema, 
com vencimento neste mês. 

Arede demóveis contratou 
a consultoria Alvarez & Mar- 
sal para fazer uma reestrutu- 
ração financeira, como ante- 
cipou o site do GLOBO. A Al- 
varez é uma das principais 
empresas que atuam no seg- 
mento de reestruturação e 
atualmente trabalha no caso 
da crise da Americanas. A re- 
de tem quase 60 lojas em es- 
tados como São Paulo, Rio, 
Alagoas, Amazonas, Bahia, 
Ceará, Espírito Santo, Goiás, 
Maranhão, Mato Grosso, Mi- 
nas Gerais, Paraná, além do 
Distrito Federal. 

O atraso no aluguel e a 
contratação da consultoria 
acenderam o sinal amarelo 
em um setor ainda trauma- 


tizado pelo caso da Ameri- 
canas. Na Tok&Stok, segun- 
do fontes, a fragilidade é re- 
sultado de percepções dis- 
torcidas de uma gestão com 
pouca experiência em vare- 
jo, que acreditou que os re- 
sultados inflados pela qua- 
rentena da pandemia seri- 
am perenes. A realidade se 
impôs na forma de caixa es- 
vaziado, justamente no mo- 
mento em que fundos, ban- 
cos e fornecedores estão 
ressabiados com a escalada 
da crise da varejista de Jorge 
Paulo Lemann. 


DIGITALIZAÇÃO ACELERADA 
Assim como outras redes de 
lojas de decoração, a Tok&S- 
tokfoibeneficiada pela pan- 
demia, jáque restava às clas- 
ses médias, privadas de via- 
gens e restaurantes,trocar o 
sofá. O problema, segundo 
executivos que acompa- 
nham a companhia, foi que 
a Tok&Stok entendeu que a 
quarentena mudaria o pata- 
mar do faturamento para 
sempre. 

O primeiro sinal disso se 
deu ainda em 2020. Naquele 
ano, a companhia conversou 
com fundos de investimento 
para a realização de um IPO 
(sigla em inglês para oferta 


inicial de ações). Como a ob- 
sessão das gestoras naquele 
momento eram empresas de 
alto crescimento, muitas ve- 
zes com componentes de 
tecnologia, a melhor propos- 
ta oferecida pelos fundos 
avaliava a Tok&Stokem R$ 2 
bilhões —um múltiplo equi- 
valente a mais ou menos dez 
vezes seu Ebitda (geração de 
caixa operacional), para uma 
empresa praticamente sem 
dívidas. 

A cifra desagradou ao fun- 
do Carlyle, que comprara 
60% do negócio por R$ 700 
milhões oito anos antes. Em- 
bora o IPO daria à gestora a 
chance de sair do negócio, ela 
acreditava que conseguiria 
posteriormente uma avalia- 
ção de até R$ 3 bilhões. Por 
isso, a Carlyle engavetou a 
abertura de capital. 

Adesistênciagerouumra- 
cha na Tok&Stok, que bus- 
cou um novo comando. Em 
setembro de 2020, assumiu 
a cadeira Octavio Pereira 
Lopes, que já era conselhei- 
ro da empresa e havia sido 
CEO da Equatorial e diretor 
da GP Investimentos, de Le- 
mann. (Hoje, o executivo 
comandaa Light). 

Mesmo sem qualquer ex- 
periência em varejo, Lopes 
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Planos. Empresa trocou a sede de Alphaville para São Paulo e o quadro de funcionários passou de 300 para 700 pessoas 


propôs um plano de digitali- 
zação acelerada com a meta 
de preparar a Tok&Stok pa- 
ra um IPO muito mais ro- 
busto, que avaliaria a com- 
panhia em algo como R$ 5 
bilhões, disse um interlocu- 
tor. A sede da companhia 
mudou de Alphaville para 
São Paulo, eo quadro de fun- 
cionários do escritório saiu 
de 300 para 700 pessoas. 

Só que, com o fim da qua- 
rentena, as vendas começa- 
ram a cair a um ritmo na ca- 
sade 15% ou 20% ao ano em 
2021e 2022. Quando Lopes 
saiu do comando para assu- 
mir a Light, em meados de 
2022,acompanhiajáestava 
com o caixa apertado e en- 
frentava um cenário de ju- 
ros muito mais complicado. 


RENEGOCIAÇÃO EM DEZEMBRO 
A saída do executivo deixou 
a Tok&Stok acéfala, e a 
Carlyle decidiu empossar 
no comando um de seus 


próprios executivos, o cari- 
oca Daniel Sterenberg, que 
já era conselheiro da empre- 
sa. Isso coincidiu com uma 
mudança importante na 
própria Carlyle, cuja opera- 
ção no Brasil estava sendo 
absorvida pela gestora SPX, 
de Rogério Xavier. 

Uma fonte próxima à em- 
presaclassifica de “cerejano 
bolo” a decisão de não pagar 
oalugueldo centro de distri- 
buição em Extrema. 

Este interlocutor avalia 
que embora os executivos 
da companhia tenham cur- 
rículos excelentes, falta ex- 
periênciaem varejo. Atrasar 
oalugueldo centro de distri- 
buição seria um exemplo 
disso, àâmedidaque, sem ele, 
a companhia não funciona. 

A mesma fonte lembra 
que, em casos de dificulda- 
des similares, a estratégia 
costuma ser atrasar o aluguel 
de lojas, principalmente das 
que têm desempenho pior, e 


Livraria Cultura obtém liminar na Justiça para suspender falência 
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Livraria Cultura obteve 

ontem liminar na Justiça 
suspendendo a sentença que 
decretou sua falência. A deci- 
são haviasido proferida sema- 
na passada pelo juiz Ralpho 
de Barros Monteiro, da 22 Va- 
ra de Falências e Recupera- 
ções Judiciais de São Paulo. 
Com isso, a Cultura poderá 
manter aatividade de suas du- 


as lojas (na capital paulista e 
em Porto Alegre) e do e-com- 
merce até que o Tribunal de 
Justiça de São Paulo (TJ-SP) 
julgue o mérito da decisão, o 
que pode levar meses. 

O relator do recurso da Cul- 
tura, o desembargador José 
Benedito Franco de Godoi, da 
1º Câmara Reservada de Direi- 
to Empresarial do TJ-SP, afir- 
mou que os efeitos da decisão 
de Barros Monteiro seriam ir- 
reversíveis e que é “necessário 


reexame mais acurado” das 
provas arroladas na sentença. 

No dia 9 de fevereiro, a Cul- 
tura teve falência decretada 
por Barros Monteiro por des- 
cumprimento do plano de re- 
cuperação. A empresa está em 
recuperação judicial desde 
2018, quando as dívidas soma- 
vam R$ 285 milhões. Em 
2021, na pandemia, aempresa 
conseguiu aprovar um aditivo 
ao plano que ampliava os des- 
contos dos credores. 


Na sentença que decretou a 
falência, o juiz do caso afirma- 
vaque a Cultura havia deixado 
de pagar ao menos R$ 1,68 mi- 
lhão em obrigações previstas 
no plano de recuperação judi- 
cial. Ainda de acordo com a 
sentença de Barros Monteiro, 
a Cultura não pagou honorári- 
os da então administradora ju- 
dicial do caso, a consultoria Al- 
varez & Marsal, desde setem- 
bro de 2020. Os débitos supe- 
ram R$ 806 mil. 


Hoje, a Cultura tem duas lo- 
jas físicas e faz vendas por site, 
WhatsApp e telefone. As livra- 
rias ficam em São Paulo, no 
icônico edifício do Conjunto 
Nacional, e em Porto Alegre. 

O presidente da Livraria 
Cultura, Sérgio Herz, já havia 
manifestado ao GLOBO inte- 
resse em recorrer da decisão. 
Na ocasião, disse que a em- 
presa cumpria o plano de re- 
cuperação e que apresentava 
ritmo de crescimento nas 


iniciar um processo de nego- 
ciação. A fonte pediu para 
não ser identificada pois não 
está autorizada a falar publi- 
camente sobre o assunto. 

A interlocutores, o diretor 
financeiro da Tok&Stok, Gui- 
lherme Fávaro, tem dito que a 
empresa não foi notificada de 
“um atraso de menos de dez 
dias” no aluguel do centro de 
distribuição e quejávinhadis- 
cutindo com a Vinci (dona do 
imóvel) e com a administra- 
dora Fulwood uma redução 
novalor do contrato desde de- 
zembro de 2022. 

Para observadores da em- 
presa, a contratação da A&M 
mostra que a Tok&Stokse viu 
agora forçada a sentar à mesa 
de negociações com vários 
outros elos da cadeia, de cre- 
dores a fornecedores. 


Este texto foi originalmente 
publicado na coluna de negócios 
Capital, no site do GLOBO: 
blogs.oglobo.globo.com/capital 


vendas neste início de 2023. 
Emseurecurso, aCulturaar- 
gumenta que, do valor de R$ 
1,68 milhão em aberto, a mai- 
or parte se refere a uma dívida 
com o Banco do Brasil (de R$ 
1,628 milhão) que está em ne- 
gociação. O restante, diz aem- 
presa, foi quitado antes da sen- 
tença que decretou a falência. 
“A Livraria Cultura continua 
sendo empresa viável do pon- 
to de vista econômico e social, 
na medida em que permanece 
empregando cerca de 200 fun- 
cionários, (...) atendendo a 
uma média de 300 mil consu- 
midores por mês”, diz o texto. 
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Americanas: credores recusam aporte de R$ 7 bi 


Proposta feita por Jorge Paulo Lemann, Alberto Sicupira e Marcel Telles não agradou aos bancos, e nova reunião deve ser 
marcada depois do carnaval, já que empresa precisar ter plano de recuperação judicial até 20 de março 
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scredores financeiros da 

Americanas recusaram 
a proposta feita por Jorge 
Paulo Lemann, Carlos Al- 
berto Sicupira e Marcel Tel- 
les, otrio de acionistas de re- 
ferência da varejista, de in- 
jetar até R$ 7 bilhões na 
companhia por meio de um 
aumento de capital em di- 
nheiro. O aporte em si pode- 
ria ser menor, já que inclui 
até R$ 2 bilhões que seriam 
injetados por meio de um 
empréstimo a empresas em 
recuperação, chamado de 
DIP, que prevê conversão 
em ações. 

Bancos ouvidos pelo 
GLOBO avaliam que a 
quantia é muito abaixo das 
expectativas e da real neces- 
sidade da varejista. Para 
eles,é necessário, ao menos, 
R$ 15 bilhões em aporte. 
Por isso, segundo essas fon- 
tes, nova reunião será mar- 
cada depois do carnaval. O 
aporte de R$ 7 bilhões foi 
comunicado publicamente 
pelacompanhiaao mercado 
em um comunicado envia- 
do à Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), o órgão 
regulador do mercado. 


‘FORA DE HIPÓTESE’ 

Um dos credores recusou a 
proposta e classificou o va- 
lorofertado pelos acionistas 
como “fora de hipótese”. A 


proposta foi apresentada 
pela Rothschild, assessoria 
contratada para interagir 
com os credores, na manhã 
de ontem com representan- 
tes dos bancos. A crise na 
Americanas começou há 
pouco mais de um mês 
quando o então presidente 
Sergio Rial anunciou a des- 
coberta de “inconsistências 
contábeis” de R$ 20 bilhões 
nos balanços de 2022 e de 
anos anteriores. 

Segundo fontes, a maior 
parte dos R$ 7 bilhões ofere- 
cidos pela Americanas seria 
usada para recomprar parte 
da dívida daempresa. A pro- 
posta é recomprar até R$ 12 
bilhões em dívidas. 

A Americanas propôs aos 
credores a conversão do res- 
tante da dívida financeira, 
no valor de R$ 18 bilhões. 
Parte desse valor seria 
transformado em capital e 
parte em dívida subordina- 
da (chamada de equity-like, 
quando o pagamento vai pa- 
raofinal da fila). 

Segundo a Americanas, 
“não houve, até o momento, 
acordo com relação à pro- 
posta apresentada”. A com- 
panhia disse que espera 
continuar mantendo dis- 
cussões construtivas com 
seus credores em busca de 
umasolução sustentada que 
permita a continuidade de 
suas atividades. 

Segundo fontes ouvidas 
pelo GLOBO, os bancos, 


que são os principais credo- 
res da companhia, informa- 
ram que sem um aporte de 
R$ 15 bilhões não vão acei- 
tar qualquer desconto em 
suas dívidas nem a troca por 
ações da empresa varejista. 
“Sem esse comprometi- 
mento por parte dos acio- 
nistas, não há conversa”, 
destacou a fonte. 

A apresentação de uma 
proposta que seja aceita pe- 
los credores financeiros faz 
parte das negociações do 
processo de recuperação ju- 


‘Prévia’ do PIB de 2022, do BC, tem 
alta de 2,9% e indica desaceleração 


IBC-Br aponta recuperação dos serviços no ano passado no pós-pandemia 


RENAN MONTEIRO 
renan.monteiroObsb.oglobo.com.br 
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Índice de Atividade 
Econômica (IBC-Br) 
do Banco Central (BC), 
considerado uma prévia do 
PIB, registrou alta de 2,9% 
no ano de 2022, conforme 
dados divulgados pela au- 
toridade monetária nesta 
quinta-feira. 
Em 2019, houve aumento 


de 1,05%. Já em 2020 e 2021, 
respectivamente, houve que- 
da de 4,2% e alta de 4,6%, no 
cenário influenciado pela 
pandemia de Covid-19. 

Com o fim das restrições 
para atividades, o setor de 
serviços é um dos principais 
responsáveis pelos resulta- 
dos do ano passado, com um 
impulso após a queda duran- 
te a pandemia. Nos últimos 
meses, porém, o índice geral 


Governo quer o fim da 
'sourmetização' de rótulo 


Ministério da Agricultura proíbe expressões como 
‘royale’ e premium nas embalagens de alimentos 


CAPITAL 
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ma circular do Ministério 

da Agricultura e Pecuária 
(Mapa) abriu guerra à “sour- 
metização” de produtos e es- 
tá causando alvoroço na in- 
dústria nacional de alimen- 
tos, em especial de produtos 
de origem animal. 

O ofício circular nº 2/ 
2023, de 18 de janeiro, quer 
acabar com o uso indiscri- 
minado de expressões como 
“gourmet”, “royale”, “speci- 
ale”, “premium”, “ouro”, “re- 
serva” e afins nas embala- 
gens dos produtos. 

Agora, as empresas que fa- 
zem uso dessas expressões 


» et 
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nos rótulos — que costu- 
mam ser acompanhados de 
preços igualmente especi- 
ais — justifiquem os critéri- 
os ou diferenciais do produ- 
to no próprio rótulo. 


ADAPTAÇÃO EM 3 MESES 
No documento, o ministé- 
riodeu 120 dias (três meses) 
para as empresas adaptarem 
os rótulos, sob pena de que 
os produtos sejam retirados 
das gôndolas de estabeleci- 
mentos comerciais no país. 
Há anos o Ministério da 
Agricultura tenta regula- 
mentar o uso desses termos, 
e os casos costumam parar 
na Justiça. Recentemente, a 
gigante de alimentos BRF, 
donadas marcas Sadiae Per- 
digão, obteve uma vitória, 


do BC registrou retração. 

Em novembro foi regis- 
trada baixa de 0,55% (revi- 
sada para -0,77%), a quarta 
consecutivanaescala men- 
sal. O crédito caro é um dos 
fatores para o crescimento 
“moderado” no ano, segun- 
do especialistas. O impac- 
to évisto emsetores como a 
indústria: 

— Com juros altos a indús- 
tria acaba perdendo a força, 


em primeira instância, con- 
tra o ministério em um pro- 
cesso desse tipo. 

Em geral, as empresas 
usam em sua defesa o argu- 
mento de que as marcas com 
esses apostos diferenciados 
estão devidamente registra- 
das no Instituto Nacional de 
Propriedade Intelectual (IN- 
PI), portanto os nomes já fo- 
ram submetidos a escrutínio 
técnicoe autorizados a circu- 
lar no mercado brasileiro. 

Para o especialista em di- 
reito econômico Luciano 
Timm, a Lei de Marcas e Pa- 
tentes, na qual se baseia o 
INPI, já veda o registro de 
nomes de produtos que pos- 
sam induzir o consumidor à 
“falsa indicação de origem, 
procedência, natureza ou 
qualidade ou utilidade do 
produto ou serviço a que a 
marca se destina”, o que tor- 
na, no seu entendimento, a 
atuação do Mapa “ilegal”, 


Este texto foi originalmente 
publicado na coluna de negócios 
Capital, no site do GLOBO: 
blogs.oglobo.globo.com/capital 
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Condições dos credores. Bancos não aceitam desconto ou conversão em ações se não houver aporte de R$ 15 bilhões 


dicial. Além disso, a compa- 
nhia precisa costurar acor- 
dos com os outros credores. 
Pela lei, a companhia tem 
até o dia 20 de março para en- 
tregar à Justiça uma proposta 
do plano de recuperação judi- 
cial. Assim, após receber o aval 
da Justiça, é marcada uma as- 
sembleia de credores para 
aprovar o plano. Até lá, a Ame- 
ricanas vai definir a estratégia 
futura da empresa, que pode 
envolver a venda de ativos. 
Noúltimodia 10 de feve- 
reiro, a Americanas infor- 


inclusive no número de con- 
tratações. Sofre também 
com a alta do dólar, muitos 
produtos são importados. 
Deve haver um favorecimen- 
to com a reforma tributária, 
mas os efeitos não são imedi- 
atos — diz Piter Carvalho, 
economista-chefe da Valor 
Investimentos. 

Para o cálculo do IBC-Br 
são considerados setores 
como indústria, agropecuá- 
ria e serviços. Diferente- 
mente do PIB, mensurado 
pelo IBGE, o índice do Ban- 
co Central não considera a 
demanda de consumidores. 

Levantamento da Genial 
Investimentos, com base 
nos dados do BC, aponta pa- 
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mou à Justiça que, após as 
correções na lista de cre- 
dores, a dívida total sujei- 
ta à recuperação judicial 
alcançou R$ 42,482 bi- 
lhões com um total de 
9.462 credores. 


DÍVIDA TRABALHISTA 

Além da negociação com os 
credores financeiros, a 
Americanas pediu à Justiça, 
através do Escritório de Ad- 
vocacia Zveiter, para liberar 
R$ 192,4 milhões para se- 
rem pagos à vista a quem 


ra uma queda de 0,7% na in- 
dústria, após alta de 3,9% 
em 2021. O varejo, especifi- 
camente, apresentou avan- 
ço de 1,0% no ano, a menor 
alta registrada desde 2017, 
incluindo o período da pan- 
demia em 2020. Já o serviço 
avançou 8,3% no ano. Em 
2023, essa tendência deve 
continuar: 


1,0% 


É o avanço no varejo 
estimado em levantamento da 
Genial Investimentos, com base 
nos dados do IBC-Br, divulgado 
ontem pelo Banco Central 


Chinesa Shein planeja 
produzir roupas no Brasil 


Varejista on-line de moda que mais vende no país 
deve fabricar peças por meio de terceirização 
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Shein, gigante chinesa 

de fast fashion que lidera 
as vendas on-line de moda 
no Brasil, está perto de inici- 
ar a produção em fábricas 
terceirizadas no país. Se- 
gundo fontes do setor, aem- 
presajásinalizouã ABVTEX 
(Associação Brasileira de 
Varejo Têxtil) a intenção de 
se associar à entidade. 

A ABVTEX reúne grandes 
varejistas do país e foi criada 
para estabelecer padrões éti- 
cos e responsáveis de produ- 
ção para toda a cadeia, do for- 
necimento responsável à 
promoção do trabalho digno. 
A intenção de se associar à 


oo nao 


ABVTEX é vista no setor co- 
mo um indicativo de que a 
empresa está pronta para ini- 
ciar a produção no país. 
Segundo fontes ouvidas 
pela coluna, dentre os artigos 
que devem ser produzidos lo- 
calmente pela Shein estão sa- 
patos. A empresa está em 
conversas com parceiros do 
setor em Franca e Birigui, no 
interior de São Paulo. 


CONCORRÊNCIA IMPLACÁVEL 
Em pouco mais detrês anos, 
a Shein alcançou a lideran- 
ça do e-commerce de moda 
no país com peças importa- 
das agressivamente baratas 
e que seguem as últimas 
tendências ditadas pelos in- 
fluenciadores das redes so- 
ciais. O movimento tem in- 


tem dívidas trabalhistas e 
microempresas ou empre- 
sas de pequeno porte. São 
mais de 1.300 credores. Me- 
dida semelhante já havia si- 
do feita por empresas como 
a Oi em seu processo de re- 
cuperação judicial. 

De acordo com a propos- 
ta, o pagamento deverá ser 
efetuado de forma imedia- 
ta,a partir dos recursos obti- 
dos e a serem obtidos com o 
financiamento DIP de até 
R$2 bilhões. 


STF SUSPENDE BUSCAS 

Em outra frente da disputa 
entrea empresa eos bancos, 
o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF), suspen- 
deu, através deumaliminar, 
decisão que havia determi- 
nado a busca e apreensão de 
e-mails de diretores e gesto- 
res do Grupo Americanas 
nos últimos dez anos, além 
das mensagens trocadas en- 
tre seus advogados. O pedi- 
do foi feito pela Americanas 
após o Bradesco ter obtido 
decisão favorável da 2º Vara 
Regional de Competência 
Empresarial e de Arbitra- 
gem de São Paulo. 

O ministro destacou a ga- 
rantia do sigilo de comuni- 
cação entre advogado e cli- 
ente. A notícia foi publicada 
pela advogada Ana Tereza 
Basílio, responsável pela 
Americanas e Oi, em seu 
perfil no Instagram. 


“A desaceleração econô- 
mica já está em curso. Nos- 
sas expectativas para in- 
dústria e varejo são pessi- 
mistas, à medida que o ce- 
nário macroeconômico ad- 
verso está cada vez mais de- 
safiador para esses setores. 
O encarecimento do crédi- 
to e aumento da inadim- 
plência, consequências do 
ciclo de aperto monetário, 
além do processo de desa- 
celeração global, são fato- 
res de incerteza”, aponta o 
relatório da corretora. 

Oresultado oficial do PIB, 
que é a soma de todos os 
bens e serviços produzidos 
no país, será divulgado so- 
mente em 2 de março. 


comodado grandes varejis- 
tas como C&A, Renner e Ri- 
achuelo, que não conse- 
guem fazer frente aos pre- 
ços com a estrutura de cus- 
tos brasileira. 

Segundo cálculos da gesto- 
ra Aster Capital, a Shein fatu- 
rou R$ 7,1 bilhões no ano pas- 
sado, pouco menos que o tri- 
plo das vendas digitais de 
Renner (R$ 1,5 bi), Riachue- 
lo (R$ 600 milhões) e C&A 
(R$ 500 milhões) juntas. 

Em dezembro de 2021, 
quando as vendas da Shein 
no país somavam algo como 
R$ 2 bilhões, o fundador da 
empresa, Chris Xu, esteve no 
Brasil visitando fornecedores 
locais, conforme noticiou na 
época site Neo Feed. A em- 
presadevefabricar localmen- 
te apenas uma pequena par- 
cela do seu portfólio. 

Procurados, ABVTEX e 
Shein não responderam. 
(Mariana Barbosa) 


Este texto foi originalmente 
publicado na coluna de negócios 
Capital, no site do GLOBO: 
blogs.oglobo.globo.com/capital 
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Fazenda mostra a Lula 
que meta de inflação não 
é a causa do juro alto 


Estudo da SPE teria convencido o presidente de que subir o alvo 
do Banco Central não é o caminho para reduzir a Taxa Selic 
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TRE m estudo elaborado pela 

Secretaria de Política Eco- 
nômica (SPE), ligada ao Mi- 
nistério da Fazenda, mostrou 
ao presidente Lula que a meta 
de inflação no país não éa prin- 
cipal causa para os juros eleva- 
dos. A ideia da Fazenda é con- 
vencer o presidente de que o 
melhor caminho para se con- 
seguir a redução da Taxa Selic 
— atualmente em 13,75% ao 
ano e considerada exorbitante 
pela equipe econômica — não 
é focar esforços no aumento 
da meta de inflação. 

Lula, segundo interlocuto- 
res do governo, teria se im- 
pressionado com os dados e is- 
so quer dizer que pode atenuar 
ascríticas às metas de inflação. 
Ontem mesmo, em entrevista 
àCNN,o presidentenãotocou 
no assunto, apesar de ter ques- 
tionado o mercado e a autono- 
mia do Banco Central. 

Os números que mexeram 


comacabeça do presidente es- 
tão na tabela ao lado. Em uma 
lista de países emergentes e 
desenvolvidos há metas de in- 
flação mais baixas do que as do 
Brasil e ainda assim os nossos 
juros reais são muito mais ele- 
vados, na casa dos 8%. “Não é 
aumentando a meta que os ju- 
ros vão cair, nem reduzindo a 
meta que a inflação também 
ficará menor. Isso parece claro 
nesses dados” afirmou um téc- 
nico da equipe econômica. 


CMN: REUNIÃO DE 28 MINUTOS 

De 2005 a 2018, as metas de 
inflação no Brasil foram defi- 
nidas em 4,5%. De 2019 para 
cá,no entanto, elas vem cain- 
do progressivamente e no 
ano que vem chegarão a 3%. 
Lula continua achando que 
os números estão baixos de- 
mais e isso foi reforçado pela 
fala de três pesos-pesados do 
mercado financeiro, em 
evento do banco BTG esta se- 
mana, em São Paulo. Mas, 
por ora, o presidente se con- 
venceu de que essa não é a 


principal explicação para os 
juros no Brasil. 

Ontem, a aguardada reuni- 
ão do Conselho Monetário 
Nacional (CMN) foi rápida e 
nãoincluiuna pauta uma mu- 
dança nas metas. O encontro 
durou apenas 28 minutos, co- 
meçou às 15h18 e foi encerra- 
do às 15h46. Além do minis- 
tro da Fazenda, Fernando 
Haddad, da ministra do Pla- 
nejamento, Simone Tebet, e 
do presidente do Banco Cen- 
tral, Roberto Campos Neto, 
técnicos do BC e dos ministé- 
rios participaram da reunião. 

Areunião curta, no entan- 
to, não foi o único compro- 
misso entre Campos Neto, 
Haddad e Tebet ontem. O 
trio teve um almoço reser- 
vado em Brasília. Eles per- 
maneceram juntos por mais 
de duas horas, sem a presen- 
çadetécnicos ou assessores. 

O grande temor do Banco 
Central é que o aumento da 
meta de inflação tenha um 
efeito imediato sobre as ex- 
pectativas. Elas ficariam 


Lula afirma que ‘não interessa 
brigar com Campos Neto 


Presidente diz ainda que vai avaliar efeitos da autonomia do BC na economia 
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(0) REAR Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou 
ontem que “não interessa 
brigar com um cidadão que 
é presidente do Banco Cen- 
tral” referindo-se a Roberto 
Campos Neto. Nos últimos 
dias, Lula tem criticado o 
BCeseu presidente pelas ta- 
xas de juros no país, atual- 
mente em 13,75% ao ano. 

— Como presidente da Re- 
pública, não interessa brigar 
com um cidadão que é presi- 
dente do Banco Central que 
eu pouco conheço. Eu vi ele 
afirmou Lula, em 
entrevista à CNN Brasil. 

Ele disse ainda que, se Cam- 
pos Neto “topar”, vai levá-lo 
para conhecer “os lugares 
mais miseráveis deste país”: 


— Se ele topar, quando eu 
for levar o meu governo para 
visitar os lugares mais miserá- 
veis desse país, eu vou levá-lo 
paraelever. Ele tem que saber 
queagenteneste paístem que 
governar para as pessoas que 
mais necessitam. 

O governo e o PT'têm criti- 
cado a taxa de juros por enten- 
der que isso atrapalha o cresci- 
mento do Brasil. Lula afirmou 
que só quer que seja cumprido 
o que está na lei do BC, mas 


Q 


“Sei o que o mercado faz 
para ganhar dinheiro, 
mas estou governando 
para o povo brasileiro” 


Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República 


ponderou que não é econo- 
mista e que tem discutido 
muito a questão dos juros: 

— Ele (o BC) só tem um 
instrumento para controlar 
a inflação. Aumentar o juro 
é importante quando você 
tem inflação de demanda. 
Não é o caso do Brasil. 

Perguntado se pretende re- 
vera autonomiado BC após o 
fim do mandato de Campos 
Neto, em 2024, Lula afirmou 
que vai avaliar os resultados 
desta política na economia: 

— Vamos ver qual é a utili- 
dade que a independência do 
Banco Central teve para este 
país. Se ela trouxe algo extra- 
ordinariamente positivo, 
não tem problema algum. 
Ele é autônomo, não é inde- 
pendente. Isso nuncafoi para 
mim uma coisa de princípio. 
O que eu quero ver é resulta- 
do. Isso vai melhorar a eco- 
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COMPARAÇÃO INTERNACIONAL 


Veja como o Brasil se situa em relação aos parâmetros usados por outros países 


; META DE 
PAIS INFLAÇÃO 2022 
BRASIL = 3,50% 
Austrália E 2% a 3% 
Canadá E 2% 

África do sul RS 3% a 6% 
Chile E 3% 

Colômbia EE 3% 

Índia E 4% 

México E 3% 

Zona do Euro E 2% 

Rússia RR 4% 

EUA E 2% 


mais altas e levariam a um 
aperto ainda maior da Selic. 
Por isso, Campos Neto tem 
dito que o efeito pode ser “o 
contrário do esperado” pelo 
presidente Lula. 

Outro ponto que chamou 
a atenção do presidente Lu- 
lanos dados da SPE foi a in- 
formação de que apenas 
Brasil e Turquia utilizam 
metas de inflação tendo co- 
mo referência o ano-calen- 
dário. Isso obriga o Banco 
Central a levar a inflação à 
meta obrigatoriamente no 
mês de dezembro de cada 
ano. Do contrário, a autori- 
dade monetária éobrigadaa 
elaborar uma carta à Fazen- 
da para dar explicações. A 
ideia é que seja debatida a 


DESVIO DA JUROS REAIS 
META (P.P.) 2022 (EM %) (EX-ANTE) 
= 2 ‘n 5,2% 
RR 4,3 -2,9% E 

E 4,5 -2,2% HM 

E 0,9 EE 1,7% 
N 9,8 E 4,7% 
RR 10,1 E 2,4% 

EE 1,7 E 1,1% 
N 4,8 E 5,4% 
N 7,2 -5,4% E 

E 7,9 -1,8% E 

RR 4,5 -1% E 


possibilidade de alteração 
do cumprimento da meta 
“no horizonte relevante”, ou 
seja, sem um mês definido. 


ARCABOUÇO FISCAL 
O estudo da SPE mostrou o 
Brasil relativamente em linha 
com outros países em vários 
indicadores: taxa de inflação 
corrente, desvio da meta, re- 
servas cambiais, risco-país e 
endividamento bruto. Por is- 
so, permanece a ideia no Exe- 
cutivo de que não faz sentido o 
BC continuar mantendo a Se- 
licem 13,75%. A pressão sobre 
Campos Neto deve continuar, 
principalmente por políticos 
do PT'e integrantes da base. 
Na visão do BC, a princi- 
pal aposta para a redução 


CRISTIANO MARIZ 


Campos Neto. Lula quer levá-lo aos “lugares mais miseráveis do país” 


nomia? Ótimo. Mas se não 
melhorar, temos que mudar. 
Na entrevista, o presidente 
ainda refutou críticas aos ruí- 
dos com o mercado em seus 
primeiros 45 dias de governo: 
— Sei o que o mercado faz 
para ganhar dinheiro, mas es- 
tou governando para o povo 
brasileiro — afirmou Lula, 
acrescentando que o mercado 
precisa ter sensibilidade com 
os problemas sociais do país. 
Na segunda-feira, o dire- 
tório nacional do PT apro- 
vou resolução para buscar 
convocar Campos Neto ao 
Congresso, para se explicar 


sobre a taxa de juros. O par- 
tido também defende a revi- 
são dameta de inflação. 


HADDAD CRITICA JUROS 

A taxa de juros também foi as- 
suntonojantardo ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
e sua equipe com cerca de 50 
empresários e executivos de 
grandes empresas em Brasí- 
lia, na quarta-feira. 

No evento, Haddad voltou 
acriticar a taxa de juros, que, 
em sua opinião, não tem mo- 
tivo para ser tão elevada. Se- 
gundo ele, países que têm ju- 
ros reais positivos praticam 


Governo se manifesta contra restrição a políticos em estatais 


Em parecer ao STF, União questiona a regra que impede nomeação de titular de cargo público nos últimos três anos 
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0) governo federal encami- 
nhou ao Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) manifesta- 
ção contrária a dispositivos da 
Lei das Estatais que restrin- 
gem a participação de políti- 
cos nas empresas públicas. O 
Executivo se mostrou contra 
a regra que impede a nomea- 
ção de titulares de cargos pú- 
blicos e/ou que tenham atua- 
do, nos três anos anteriores, 
na estrutura de partido políti- 


co ou em campanha eleitoral 
para as posições de diretor e 
conselheiro das estatais. 

O posicionamento foi enca- 
minhado pela Advocacia-Ge- 
ralda União (AGU) no escopo 
de uma ação apresentada à 
Corte pelo PCdoB. A sigla pe- 
de que o STF invalide artigos 
da Lei das Estatais sob o argu- 
mento de que as regras esvazi- 
am o exercício de direitos 
constitucionais à isonomia, à 
liberdade de expressão e à au- 
tonomia partidária. 

No fim do ano passado, a 


Câmara chegou a aprovar 
uma mudança na lei que re- 
duz a “quarentena” para 30 
dias, mas o texto não foi ana- 
lisado até agora pelo Senado. 


ÓRGÃOS DECONTROLE 

Namanifestação do governo, 
a AGU afirma que os órgãos 
estatais de controle, como o 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), são devidamente 
municiados pela lei para “ga- 
rantir que os princípios da 
Administração Pública se- 
jam respeitados e que, em ca- 


so de desvios, os responsá- 
veis sejam punidos”. 

“O receio antecipado de que 
qualquer indivíduo que se en- 
quadre dentro deuma dassitu- 
ações previstas nos dispositi- 
vos em questão vá atuar de for- 
ma ímproba e fora do padrão 
ético-funcional esperado fo- 
menta a crítica de que, nesses 
casos, as atividades previstas 
nos incisos impugnados estão 
sendo prévia e desproporcio- 
nalmente taxadas como trans- 
gressoras, e os indivíduos que 
as exercem estão sendo sanci- 


onados com vedações e limita- 
ções ao exercício de direitos 
que deveriam ser igualmente 
garantidos para todos”, diz o 
governo, em parecer assinado 
pelo advogado-geral da União, 
Jorge Messias. 

Ainda segundo o documen- 
to, “toda pessoa nomeada para 
exercer algum dos cargos de 
que tratam os dispositivos de- 
ve sempre, por dever constitu- 
cional, agir com probidade e 
em respeito aos princípios da 
Administração Pública, inclu- 
siveosquesereferem âmorali- 


Editoria de Arte 


dos juros está na apresenta- 
ção do novo arcabouço fis- 
cal, antecipado para março 
pelo ministro Haddad, e na 
reforma tributária. Esses 
dois projetos podem dar a 
confiança aos diretores do 
Copom para começar a cor- 
tara Selic este ano. 

Após a reunião de ontem, o 
CMN informou que avaliou a 
prestação de contas do Banco 
Central, que em 2022 apre- 
sentou resultado negativo de 
R$298,5bilhões. Esse resulta- 
do é reflexo do prejuízo com 
operações com reservas e deri- 
vativos cambiais, que fecha- 
ram 2022 com desempenho 
negativo de R$ 326,5 bilhões. 
As demais operações soma- 
ram R$ 28 bilhões. 


taxas inferiores à brasileira. 

O ministro disse que 8% de 
juro real “não tem explicação 
para uma inflação que é uma 
das menores do mundo” e 
afirmou que “vale fazer” uma 
discussão sobre meta de infla- 
ção mas “com um grão de sal”, 

Haddad também defendeu 
o fortalecimento do Conse- 
lho Monetário Nacional 
(CMN) evoltou aafirmar que 
as políticas fiscal e monetária 
precisam promover o cresci- 
mento do PIB sem aumentar 
a inflação. O ministro disse 
ainda que tem dialogado com 
aárea técnica do BC. 

A um empresário que o 
questionou sobre aausência 
de um tom “paz e amor” de 
Lula, Haddad teria dito que 
o presidente “quer acertar, e 
rápido”. E, segundo um dos 
presentes, o ministro teria 
afirmado que Lula “está bo- 
tando pilha” na equipe. 

Ojantar com Haddadfoi or- 
ganizado pelo Grupo Esfera, 
fundado pelo empresário Jo- 
ão Carlos Camargo. Estavam 
presentes, entre outros, Luiz 
Carlos Trabuco, presidente 
do Conselho de Administra- 
ção do Bradesco; eo presiden- 
te da Ambev, Jean Jereissati. 


dade, à impessoalidade e à pri- 
mazia do interesse público” 

Por isso, defende que os 
artigos da lei contestados 
pelo PCdoB no Supremo 
“violam a proporcionalida- 
de e a razoabilidade na me- 
dida em que presumem a 
má-fé dos indivíduos a que 
se refere”. O posicionamen- 
to do governo ocorre após o 
ministro Ricardo Lewan- 
dowski, que é o relator da 
ação, determinar a manifes- 
tação das partes. 

Na ação apresentada ao Su- 
premo, o partido argumenta 
que a livre concorrência de 
candidatos aumenta a proba- 
bilidade de o Estado selecio- 
nar pessoas mais preparadas 
para o exercício de determi- 
nadas atividades públicas. 


O GLOBO | sexta-feira 17.2.2023 


ENTREVISTA 


Jader Filho/ MINISTRO DAS CIDADES 


Titular da pasta responsável pelo Minha Casa Minha Vida defende o uso do 
FGTS para complementar subsídios do Tesouro e viabilizar a contratação 
de 1 milhão de casas até 2026 para famílias mais pobres, promessa de Lula 


GERALDA DOCA geraldaObsb.oglobo.com.br BRASÍLIA 


ENFRENTAR O 
DÉFICIT l 
HABITACIONAL É 


PRIORIDADE’ 


AS de subsidiar a compra 
deimóveisusadosemuma 
nova modalidade do Minha 
Casa Minha Vida, o Ministé- 
rio das Cidades quer que o 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) destine re- 
cursos a fundo perdido tam- 
bém para a construção de uni- 
dades residenciais novas da 
chamada Faixa 1 do programa 
habitacional, que é voltada pa- 
ra as famílias mais pobres 
(com renda de até R$ 2.640). 
Em entrevista ao GLOBO, o 
ministro das Cidades, Jader Fi- 
lho, afirmou que a medida é 
necessária para que o presi- 
dente Lula cumpra a meta de 
contratar 1 milhão de unida- 
des para a população de baixa 
renda até 2026. Neste seg- 
mento, até agora, O governo fe- 
deral arca com até 95% do va- 
lor do imóvel com recursos do 
Tesouro Nacional, e as presta- 
ções pagas pelos mutuários 
são praticamente simbólicas. 
Segundo o ministro, a ideia é 
usar o FGTS como comple- 
mento. Atualmente, o Fundo 
financia imóveis do programa 
para mutuários com capacida- 


de de tomar crédito (que ga- 
nham até R$ 8 mil) e subsidia 
um desconto para famílias 
com renda de até R$ 4,4 mil. 
Indicado pelo MDB paraum 
dos cargos mais cobiçados da 
Esplanada, Jader Filho disse 
que vai ajudar o governo a ga- 
rantir votos no Congresso. 


Comoo governo vai conseguir 
recursos para contratar 

1 milhão de unidades até 2026 
para a Faixa 1? 

Parte dos recursos vem do 
Orçamento da União e, neste 
caso, a Fazenda participou de 
toda a discussão das metas e 
vai continuar participando. 
Precisamos dar previsibilida- 
de à iniciativa privada, para 
que as construtoras entendam 
que não haverá problemas co- 
mo interrupção de pagamen- 
to. Em relação à outra parte, 
estamos fazendo um estudo, 
que será apresentado em 30 
dias, para que o FGTS, que 
sempreatendeuas Faixas 2e 3, 
atenda também a Faixa 1. Esse 
estudo está sendo feito para 
que eu possa levar à Fazenda e 
à Casa Civil, além do presiden- 


te Lula. O impacto social é 
muito grande, porque você vai 
cumprir uma meta de 1 mi- 
lhão no Faixa 1 e mais 1 milhão 
nas Faixasle2e3. 


Como explicar ao trabalhador 
que o governo vai usar o FGTS 
para política pública? 

A prioridade do presidente é 
enfrentar a questão do déficit 
habitacional. Isso é consenso. 


O governo anterior vinha 
liberando recursos do FGTS 
para o trabalhador... 

Cada governo tem uma polí- 
tica. Neste, a prioridade é o dé- 
ficit habitacional no país. E 
bom lembrar que o recurso 
não é só do FGTS. Neste ano, 
temos R$ 9 bilhões só do Orça- 
mento para o Minha Casa Mi- 
nha Vida na Faixa 1. É uma 
composição para fazer uma 
política que tem vário ganhos. 
Estamos gerando emprego e 
movendo a roda da economia. 


O governo relançou o Minha 
Casa sem nomear o secretário 
nacional de Habitação. Hailton 
de Almeida foinomeado e 
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Jader Filho. “MDB está com Lula e entende sua responsabilidade na composição do projeto para o futuro do país” 


Q 


“Precisamos dar 
previsibilidade à 
iniciativa privada, para 
que construtoras 
entendam que não 
haverá interrupção de 
pagamento” 


exonerado. Por quê? 
Burocracia. Foi feita nomea- 
ção do Hailton sem cessão do 
Tesouro (órgão de origem de- 
le). A cessão foi recentemente 
dada, e anomeação deve ocor- 
rer nos próximos dias. Não é só 
uma particularidade da pasta 
das Cidades. Há diversas se- 
cretarias não preenchidas. 


Isso não gera entrave 
administrativo? 

Se tivesse todas as secretari- 
as, isso me ajudaria bastante, 
euteria mais força detrabalho. 
Mas, mesmo sem nomeações, 
conseguimos avançar e colo- 
car de pé uma medida provisó- 
ria (do Minha Casa) em 40 di- 


as. Tenho de dar crédito aos 
servidores que encontrei. 


Nomeações estão travadas? 

Acho que o próprio fluxo. E 
há muitas demandas em rela- 
ção a isso. Mas acredito que a 
Casa Civil vai andar com todas 
as nomeações, porque é do in- 
teresse do governo, que quer 
que as coisas aconteçam. 


Lula já sinalizou que o 
segundo escalão será parte da 
negociação para ampliar a 
base no Congresso... 

Existe isso no meu ministé- 
rio. Eu mesmo sou uma indi- 
cação política. O presidente 
está correto nessa preocupa- 
ção, afinal de contas, tem que 
saber se relacionar com o Con- 
gresso e respeitar esses pesos 
lá dentro. No caso da Secreta- 
ria de Habitação, pela comple- 
xidade e prioridade deste pro- 
jeto (Minha Casa), é que fo- 
mos buscar um quadro técni- 
co para que as respostas pos- 
sam se dar no tempo e urgên- 
cia que a habitação precisa. 


O MDB será capaz de entregar os 


Governo vai analisar ‘com lupa’ contratos de aeroportos 


Segundo ministro, por ordem de Lula, Anac e Secretaria de Aviação Civil vão reavaliar termos do leilão de 15 terminais, em 2022 


SÉRGIO ROXO 
sergio.roxoQsp.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


ministro dos Portos e Ae- 

roportos, Márcio França, 
afirmou que, por ordem do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, os contratos de con- 
cessão do Aeroporto de Con- 
gonhas, em São Paulo, e ou- 
tros 14 terminais serão anali- 
sados “com lupa” antes de se- 
rem assinados. 

Os 15 aeroportos foram 
leiloados em agosto do ano 
passado, na gestão de Jair 
Bolsonaro (PL). Termina 
hoje o prazo para as empre- 
sas vencedoras dos três lotes 
do certame apresentarem 
documentos, comprovan- 
tes de quitação de taxas pre- 
vistas no edital, de garantias 
edovalor pago à Infraero pa- 
ra a adequação dos quadros 
de funcionários. 


INDICADORES 


IBOVESPA 0 3 1% 
+U, 0 
no dia 
o% 
+3.37% 
emjaneiro 
IMPOSTO DE RENDA 
Janeiro de 2023 
BASE DE CÁLCULO (R$) ALÍQUOTA ADEDUZIR 
Até 1.903,98 Isento 
De1.903,99a 2.826,65 7,5% R$142,80 
De2.826,66a3.751,05 15% R$354,80 
De3.751,06a 4.664,68 22,5% R$636,13 
Acima de 4.664,68 27,5% R$869,36 


Pelas regras estabelecidas 
no edital do leilão, cabe à 
Agência Nacional de Avia- 
ção Civil (Anac) convocar 
as vencedoras para assina- 
tura dos contratos após a 
conferência dos documen- 
tos. Não há prazo estabele- 
cido para isso ocorrer. 

Perguntado pelo GLOBO 
se os contratos serão assina- 
dos, França respondeu: 

— O que não foi assinado 
(no governo anterior) vai 
ser olhado com uma lupa 
porque foi a recomendação 
que recebi do presidente. 


MPF QUESTIONA LEILÃO 

O governo Lula vê necessi- 
dade de uma reavaliação do 
processo de concessão de 
aeroportos do governo Bol- 
sonaro, que será feita pela 
Anac e pela Secretaria de 
Aviação Civil, subordinada 


DÓLAR 

COMPRARS VENDARS 
Comercial (Ptax) 5,2426 5,2432 
Turismo esp. (BB) 5,06 5,35 
Turismoesp. (Bradesco) N.D. 5,52 
EURO 
Comercial (Ptax) 5,5944 5,5971 
Turismo esp. (BB) 5,39 5,72 
Turismo esp. (Bradesco) N.D. 5,90 


Deduções: a) R$ 189,59 por dependente; b) 
dedução especial para aposentados, pensionis- 
tas e transferidos para a reserva remunerada 
com 65 anos ou mais: R$ 1.903,98; c) contribui- 
ção mensal à Previdência Social; d) pensão 
alimentícia paga devido a acordo ou sentença 
judicial. Obs.: Para calcular o imposto a pagar, 
aplique a alíquota e deduza a parcela correspon- 
dente à faixa. O parcelamento do IRPF se 
encerrou em 30 de dezembro. 


à pasta de França. O edital 
previa contratos de conces- 
são com duração de 30 anos. 

Nas discussões internas 
do governo, tem sido citada 
uma ação movida pelo Mi- 
nistério Público Federal 
(MPF) sobre ocaso do Aero- 
porto de Uberlândia (MG). 
Procuradores entendem 
que há irregularidades nos 
estudos que embasaram o 
edital, que não teriam leva- 
do em consideração, de 
acordo com eles, investi- 
mentos de R$ 30 milhões 
feitos pela estatal Infraero 
desde 2018 para a reforma 
do terminal. O processo es- 
tá em andamento na Justiça 
e ainda não há decisão. 

O Aeroporto de Uberlân- 
dia foi leiloado em um lote 
composto por outros dez ae- 
roportos, incluindo Congo- 
nhas, um dos mais lucrati- 


OUTRAS MOEDAS 

VENDAR$ 
Libra esterlina 6,2482 
Franco suíço 5,6294 
lene japonês 0,0388 
Peso argentino 0,0270 
Peso chileno 0,0065 
Yuan chinês 0,7607 


Outras moedas estrangeiras podem ser consulta- 
das nos sites www.xe.com/ucc e www.oanda.com. 


INSS 


Fevereiro de 2023 
Trabalhador assalariado 


SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA (%) 


Até 1.302,00 7,5 
De 1.302,01 a 2.571,29 9 

De 2.571,30 até 3.856,94 12 
De 3.856,95 até 7.507,49 14 


Percentuais incidentes de forma não cumulativa 
(artigo 22 do regulamento da Organização e do 
Custeio da Seguridade Social) 
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Leiloado. O Aeroporto de Congonhas foi arrematado pela espanhola Aena 


vos do país. O leilão foi ven- 
cido pela espanhola Aena. 
Na ação, o MPF pede a anu- 
lação de todo o edital. 

O lote arrematado por R$ 
2,45 bilhões reúne os aero- 
portos de Congonhas, em 


ÍNDICES 

IPCAiBcE (12/93=100) MÊS ANO 12 MESES 
Janeiro 650840 +0,53% 0,53% 5,77% 
Dezembro 6474,09 +0,62% 5,79% 5,79% 
IGP-Mfev (8/94=100) MÊS ANO 12 MESES 
Janeiro 1163465 +0,21% 0,21% 3,79% 
Dezembro 1161006 +0,45% 5,45% 545% 
IGP-Dlrev (8/94=100) MÊS ANO 12 MESES 


Janeiro 
Dezembro 


1143,861 
1143,225 


+0,06% 0,06% 3,01% 
+0,31% 5,03% 5,03% 


Trabalhador autônomo 

Para o contribuinte individual e facultativo, o 
valor da contribuição deverá ser de 20% do salá- 
rio-base. Contribuição mensal mínima de R$ 
260,40 (para o piso de R$ 1.302,00) e máxima de 
R$ 1.501,49 (para o teto de R$ 7.507,49) 


SALÁRIO MÍNIMO FEDERAL RJ 
Fevereiro R$ 1.302,00R$ 1.238,11 
* Piso para empregado doméstico, entre outros. 


São Paulo; Campo Grande, 
Corumbá e Ponta Porã, no 
Mato Grosso do Sul; Santa- 
rém, Marabá, Parauapebas e 
Altamira, no Pará; Uberaba e 
Montes Claros, em Minas. 

O governo Lula também 


POUPANÇA TR 
ATÉ 03/05/12 
13/03 
4/03 
5/03 


0,0824% 
0,0825% 
0,0833% 
0,0833% 
0,0833% 
0,0826% 
0,0819% 


0,5837% 
0,5830% 
0,5823% 


APARTIR DE 04/05/12 

2/03 0,5837% 
13/03 0,5837% 
14/03 0,5830% 
5/03 0,5823% 


13,75% 
OUTROS ÍNDICES 


BOLSA DE VALORES: 

Cotações diárias de ações, evolução dos 
índices Ibovespa e IVBX-2: www.b3.com.br 
CDB/CDI/TBF: 

www.anbima.com.br 

www.cetip.com.br 

Taxa Básica Financeira (TBF): 
www.bcb.gov.br. Clicar em “Estatísticas” 
e, posteriormente, em “Séries temporais” 


votos esperados o Congresso? 

Acredito que sim. Tenho 
conversado diariamente com 
nossa bancada, os deputados 
têm sido muito colaborativos. 
Na minha ótica, o MDB se 
sente contemplado. Está junto 
com o presidente e entende a 
sua responsabilidade na com- 
posição do projeto para o futu- 
ro do nosso país. 


Há uma reclamações das 
estatais de saneamento com 
o marco legal do setor. Há 
discussões para mudanças? 

Estamos fazendo reuniões 
para discutir o melhor enca- 
minhamento. O que o presi- 
dente Lulatem nos dado como 
norte é investimento. Não in- 
teressa de onde vem. Só dá pa- 
raalcançarametadeuniversa- 
lização em 2033 se houver in- 
vestimento. Não podemos ter 
preconceito. Se vem da inicia- 
tiva privada, tem que dar pre- 
visibilidade. Mas não pode- 
mos negar a possibilidade de 
estados emunicípios que quei- 
ram fazer. Nem todas as com- 
panhias são deficitárias. Tem 
que separar o joio do trigo. 


tem dúvidas sobre a conveni- 
ência de conceder o aeropor- 
to do Campo de Marte, em 
São Paulo, que faz parte de ou- 
tro lote leiloado, junto com Ja- 
carepaguá, no Rio. Há receio 
de que o entorno do aeropor- 
to, uma região valorizada de 
São Paulo, seja usado paraem- 
preendimentos imobiliários. 
Esse lote foi vencido pela XP 
por R$ 141,4 milhões. 


VENCEDORAS CONFIANTES 
Na mesma rodada, foram lei- 
loados também os terminais 
de Belém e Macapá, arrema- 
tados por R$ 125 milhões pelo 
Consórcio Novo Norte Aero- 
portos. O vencedor informou 
que pretende apresentar os 
documentos exigidos pelo 
edital até sexta-feira. 

A Aena também manifes- 
tou essa intenção. Em nota, 
informou que “segue firme 
nocumprimento detodasas 
etapas necessárias para a 
concretização do negócio, 
no calendário previsto, a 
fim de assumir o bloco de 11 
aeroportos conquistado no 
leilão”. A XP não respondeu. 


UFIR/RJ UFIR 

(extinta) 
Fevereiro Fevereiro 
R$4,3329 R$1,0641 
UNIF 


A Unif foi extinta em 1996. Cada Unif vale 25,08 
Ufir (também extinta). Para calcular o valor a ser 
pago, multiplique o número de Unifs por 25,08 e 
depois pelo último valor da Ufir (R$ 1,0641). (1 
Uferj = 44,2655 Ufir/RJ) 


FUNDOS DE INVESTIMENTO: 
www.anbima.com.br. Clicar em “Fundos de 
investimento” 
IDTR:www.fenaseg.org.br. Clicar na 

barra “Serviços” e, posteriormente, em 
FAJ-TR. Selecionar o ano e o mês desejados 
ÍNDICES DE PREÇOS: 

FGV: www.fgv.br. IBGE: www.ibge.gov.br 
Anbima: www.anbima.com.br 
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BALÃO CHINÊS 


O Biden não quer 'guerra fria' com a China 


Presidente diz não se arrepender de ter mandado abater objeto e quer conversa com Xi 
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International arrivals-Desembarque internacional 
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“Puerto seguro”. Uma mulher russa o- desemba em Buenos Aires: aapea det que filhos asas no país abram caminho para um us argénitino incentiva nova onda migratória 


BERÇÁRIO ARGENTINO 


Milhares de grávidas russas vão ao país 
ter bebês para fugir de guerra e sanções 


JANAÍNA FIGUEIREDO 
janaina.figueiredoDoglobo.com.br 
BUENOS AIRES 


Noes o ano passado, o Hospital 
Fernández, da rede públi- 
ca da capital argentina, reali- 
zou um total de 982 partos, 
dos quais 85 foram filhos de 
mulheres russas que chega- 
ram ao país com uma gestação 
avançada — a grande maioria 
no segundo semestre do ano. 
Somente em janeiro deste 
ano, dos 120 partos feitos num 
dos hospitais mais procurados 
por estrangeiros em Buenos 
Aires, 28 foram bebês de casais 
russos, formados, em muitos 
casos, por homens que, em 
plena guerra com a Ucrânia, 
fugiram à convocação das For- 
ças Armadas de seu país, con- 
taram ao GLOBO profissio- 
nais da área da saúde que estão 
em contato com um dos fenô- 
menos sociais do momento na 
Argentina: o baby boom envol- 
vendo russas que chegam ao 
país em busca de paz e de um 
passaporte que lhes permita 
driblar as sanções que afetam 
seu país. 

Uma denúncia anônima so- 
bre agências que estariam lu- 
crando com o desespero de 
mulheres russas já está em 
mãos da Justiça argentina, e 


todas as semanas énoticiada a 
detenção de grávidas russas 
no Aeroporto Internacional 
de Ezeiza, por supostamente 
mentirem em declarações de 
entrada ao país. Essas infor- 
mações foram negadas pelo 
advogado Christian Rubilar, 
que semana passada conse- 
guiu liberar várias russas reti- 
das no aeroporto. Segundo 
ele, “os funcionários da Imi- 
gração se enganaram ao anali- 
sar as respostas, e elas foram 
vítimas de discriminação e 
xenofobia”. 


10.500 GRÁVIDAS EM 2022 

O improvisado formulário 
que, segundo o advogado foi 
implementado apenas com 
mulheres russas grávidas, e ao 
qual O GLOBO teve acesso, 
pergunta o itinerário do voo, 
até quando pretendem ficar 
na Argentina, se as pessoas 
têm familiares argentinos, se 
alguém irá buscá-los no aero- 
porto, quanto dinheiro em es- 
pécie possuem, qual é sua pro- 
fissão e o que vieram fazer no 
país. No habeas corpus que 
conseguiu liberar várias rus- 
sas, Rubilar argumenta que a 
detenção dessas mulheres vio- 
lou, entre outras normas lo- 
cais e internacionais, a Con- 
venção de Belém do Pará con- 


tra todas as formas de violên- 
cia contra a mulher. 

De acordo com a Direção 
Nacional de Migrações, em 
2022 entraram ao país 10.500 
grávidas russas, das quais 
5.800 o fizeram nos últimos 
três meses do ano. O objetivo 
de todas é ter filhos argenti- 
nos e, com eles, acesso à cida- 
dania e a um passaporte ar- 
gentino, que lhes permitiria 
entrar sem necessidade de 
visto em mais de 170 países, 
muitos dos quais atualmente 


limitam a entrada de russos. 
Agências locais associadas a 
parceiros russos não identifi- 
cados promovem o “turismo 
de nascimento” com a pro- 
messa de que “em nenhum lu- 
gar domundo, você poderá ob- 
ter um passaporte tão rapida- 
mente, como na Argentina, 
depois de ter seu filho”. De fa- 
to, segundo informaram mei- 
os locais, algumas russas con- 
seguiram um passaporte ar- 
gentino em menos de seis me- 
ses, pagando um custo estima- 
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Para as russas. Aviso em hospital pede que estrangeiros levem tradutores 


do em até US$ 35 mil. Isso é, 
entre outras coisas, o que a Jus- 
tiça local está investigando. 


TRADUTOR GOOGLE 

De acordo com Rubilar, espe- 
cializado em direito migrató- 
rio e tráfico de pessoas, “obter 
a cidadania argentina, pelas 
vias legais, pode demorar de 
três a cinco anos, mesmo ten- 
do um filho argentino”. 

— Todas chegam com a ex- 
pectativa de obter documen- 
tação que drible as sanções 
contra a Rússia. Chegam bus- 
cando liberdade, e muitos se 
aproveitam desse desespero 
— explica o advogado, que 
conseguiu evitar a deportação 
de mulheres com mais de 30 
semanas de gestação. — Por 
incrível que pareça, os funcio- 
nários argentinos não sabem 
sequer usar direito o tradutor 
do Google e entenderam que 
as mulheres tinham escrito 
que não tinham dinheiro, 
quando o que elas tinham dito 
era que ninguém iria buscá- 
las. Um escândalo. 

A diretora nacional de Mi- 
grações, Florencia Carigna- 
no, defende a atuação das au- 
toridades locais e argumenta 
que “os controles devem ser 
rígidos para evitar que cida- 
dãos que não permanecerem 


Governo Ortega retira cidadania de mais 94 opositores 


Medida ocorre uma semana após libertação e deportação para os EUA de 222 dissidentes presos pelo regime na Nicarágua 


MANÁGUA 


peti de deportar e consi- 
derar “traidores da pátria” 

222 opositores presos, há uma 
semana, o governo da Nicará- 
gua retirou ontem a cidadania 
de mais 94 pessoas, entre eles 
os escritores Sergio Ramírez, 
ganhador do Prêmio Cervan- 
tes em 2017, e Gioconda Belli, 


ambos no exílio; o jornalista 
Carlos Fernando Chamorro e 
o bispo Silvio Báez, uma das 
vozes mais críticas da Igreja 
Católica no país. 

A medida foi notificada pe- 
lo presidente do Tribunal de 
Apelações de Manágua, Er- 
nesto Rodríguez. Segundo a 
decisão, os opositores são acu- 
sados de traição e considera- 


dos fugitivos da Justiça. Além 
de retirar a nacionalidade, a 
Justiça, sob o controle do pre- 
sidente Daniel Ortega, tam- 
bém ordenou a apreensão de 
todos os bens em nome dos 
afetados. 

A decisão inclui religio- 
sos, ativistas, políticos, inte- 
lectuais, jornalistas que 
acompanham a cobertura 


da Nicarágua do exterior, 
principalmente da Costa Ri- 
ca, feministas e algumas das 
vozes mais críticas contra o 
regime de Ortega. 

Entre eles, há Arturo Mc- 
Fields, ex-embaixador da 
Nicarágua na Organização 
dos Estados Americanos 
(OEA), que no ano passado 
denunciou a arbitrariedade 


da “ditadura” de Ortega e 
defendeu a libertação do 
presos políticos. 

O secretário-geral da ONU, 
António Guterres, se disse 
“alarmado” com a decisão do 
governo nicaraguense de reti- 
rar os direitos civis e políticos, 
em particular a nacionalida- 
de e o direito à propriedade, 
de 94 cidadãos do país. 
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sequer um mês no país te- 
nham acesso auma cidadania 
e ao passaporte, um dos mais 
seguros do mundo e com 
acesso a 171 países, sem visto”. 

As reportagens publicadas 
em meios locais, algumas fa- 
lando em “falsas turistas”, ge- 
raram um clima de muito me- 
do entre as mulheres russas, 
comentaram tradutoras que 
as acompanham e preferiram 
não ser identificadas. No Hos- 
pital Fernández, contou a mé- 
dica Liliana Voto, chefe do De- 
partamento Infanto-juvenil, 
“a comunicação com as paci- 
entes russas é muito difícil, 
porque elas não falam nada, e 
não entendem espanhol. Pu- 
semos cartazes avisando que 
devem vir com um tradutor” 

— Pelo que observamos, são 
pessoas de classe média e mé- 
dia alta, mas muitas não falam 
sequer inglês. Fazemos as con- 
sultas com o tradutor do Goo- 
gle, é bem difícil explicar o que 
devemos explicar a uma grávi- 
da nessas condições. Fazemos 
o melhor que podemos — co- 
menta Liliana. 


SEM ENTENDER EXAMES 

As pacientes, acrescenta a 
médica argentina, “dizem 
estar felizes aqui”. 

— Estão ansiosas como toda 
grávida, e com algumas cir- 
cunstâncias especiais. A mai- 
oria está esperando o primei- 
rofilho, e seus maridos saíram 
da Rússia para escapar do 
Exército —afirma Liliana. 

Em seu consultório parti- 
cular, o médico Mario Se- 
bastiani, uma eminência da 
medicina obstétrica na Ar- 
gentina, já atendeu três pa- 
cientes russas, sendo que 
duas não levaram traduto- 
res, dificultando a intera- 
ção. Ele também mencio- 
nou a dificuldade de deci- 
frar exames médicos que as 
pacientes trazem da Rússia. 

— Atendi uma mulher na se- 
mana 37 de gestação, com exa- 
mes que eram impossíveis de 
compreender. Não temos co- 
mo saber se tiveram alguma 
patologia, é uma relação entre 
médico e paciente muito difí- 
cil —dizo obstetra. 

Segundo ele, no setor pri- 
vado as pacientes russas pa- 
gam até US$ 3 mil por por 
um parto, o que para um mé- 
dico argentino acostumado a 
receber em pesos, uma moe- 
da cada vez mais desvaloriza- 
da, éuma fortuna. 

— Alguns médicos estão 
achando ótimo, eu não. São 
consultas longas e compli- 
cadas, fico esgotado — desa- 
bafa Sebastiani. 

Na semana passada, a tradu- 
tora Elena Shkitenkova, que 
trocoua Rússia pela Argentina 
há mais de 20 anos, foi com a 
família até a Casa Rosada se 
manifestar contra a detenção 
de mulheres russas no aero- 
porto. “Cerca de 90% dessas 
mulheres estão buscando um 
futuro melhor”, disse Elena à 
agência France Press. 


Há uma semana, os 222 
opositores libertados e envi- 
ados aos EUA já haviam per- 
dido a nacionalidade horas 
após as deportações. 

A Nicarágua vive um dos 
mais brutais regimes autori- 
tários da América Latina. 
Após integrar a guerrilha 
sandinista contra a ditadura 
dos Somoza nos anos 1970 e 
1980, Ortega, ao lado de sua 
mulher e vice-presidente, 
Rosario Murillo, converteu- 
se líder de um regime que 
tem características dinásti- 
cas e policiais e onde oposito- 
res políticos são perseguidos. 


O GLOBO | sexta-feira 17.2.2023 


RAMIAL SAYED/AFP/12-2-2023 


Novo flagelo. Crianças sírias se alimentam dentro da caminhonete da família em Jindaris: ONU alerta que até 5,3 milhões de pessoas correm risco de ficar desabrigadas na Síria após o terremoto 


HARAME JINDARIS, SÍRIA 

mum hospitalno Noroeste 

da Síria, Hanaa, de 8 anos, 
pergunta sobre os pais e a ir- 
mã todos os dias. Ela ainda 
não sabe que é a única da fa- 
mília que sobreviveu ao de- 
vastador terremoto que atin- 
giu a fronteira do país com a 
Turquia em 6 de fevereiro. 
Entre as quase 42 mil vítimas 
fatais da tragédia nos dois paí- 
ses até agora — 36.187 na Tur- 
quiae 5.800 na Síria —segun- 
do último balanço divulgado, 
o Fundo das Nações Unidas 
paraa Infância (Unicef) teme 
que haja um “número assus- 
tador” de pais que deixaram 
seus filhos órfăos. 


RISCOS PSICOLÓGICOS 

Hanaa foi resgatada dos es- 
combros 33 horas após o terre- 
moto fazer desabar o prédio 
onde morava com a família na 
cidade síria de Haram, na pro- 
víncia de Idlib, perto da fron- 
teira com a Turquia. Ao todo, 


Na Síria, da infância 
na guerra à orfandade 
após o terremoto 


Tragédia que devastou também parte da Turquia já deixou 
5.800 mortos no país, há 12 anos mergulhado em conflito 


35 construções desabaram na 
região durante os tremores. 

— Tentamos salvar seu pai, 
um socorrista, sua mãe e sua 
irmã, mas todos morreram 
—disse Abdallah Charif, tio 
da menina, no Hospital Ma- 
arrat Misrine, onde ela foi in- 
ternada. —Ela pede constan- 
temente notícias do pai, da 
mãe e da irmã [Waad, de 4 
anos]. Não tivemos coragem 
de dizer a verdade. Respon- 


demos que estão em outra se- 
ção do hospital. 

Em uma cama de hospital, 
cercada por balões, a menina 
de olhos claros tenta sorrir, 
apesar dos ferimentos no ros- 
to e do gesso na mão. Bassel 
Stefi, o médico que cuida do 
caso, conta queelachegou em 
estado crítico. 

— Ela estava desidratada 
depois de mais de 30 horas 
sob os escombros sem co- 


mer ou beber neste frio. 
Agora ela está naunidade de 
terapia intensiva, seu qua- 
dro é estável, mas corre o 
risco de ter um braço ampu- 
tado —explicou Stefi à AFP. 

O tio de Hanaa teme que o 
estado da menina piore caso 
saiba da morte dos pais e da 
irmã e prefere recorrer a es- 
pecialistas para dar anotícia. 

— As crianças estão expos- 
tas a sérios riscos psicológi- 


cos devido à intensidade do 
choque —disse à AFP Samah 
Hadid, funcionário do Con- 
selho Norueguês para Refu- 
giados do Oriente Médio. 

Agora, Hanaa só tem seus 
avósetios para criá-laem Id- 
lib — que vive sob controle 
degruposrebeldes apoiados 
pela Turquia —onde grande 
parte da população se deslo- 
cou de outras áreas devasta- 
das pelaguerracivilna Síria, 
que já dura 12 anos. 


CENÁRIO DE INSEGURANÇA 

O envio de ajuda humanitária 
para a província, fortemente 
afetada pelo sismo, tem sido 
um desafio à parte na região, 
comandada por milícias jiha- 
distas consideradas terroris- 
tas pelos EUA e inimigas do 
regime de Bashar al-Assad. 
Embora o governo sírio seja 
alvo de inúmeras sanções in- 
ternacionais do Ocidente, 
aviões de países aliados conti- 
nuam chegando ao aeroporto 
de Damasco para atender às 


Proibido ser criança” na Embaixada do Brasil em Dublin 


Cartazes pedindo que pais controlassem filhos barulhentos indignaram brasileiros na Irlanda e foram retirados após repercussão negativa 


CLARA FRANCO 
Especial para O GLOBO 
internacioDoglobo.com.br 
DUBLIN 


C- como “X” de 
“proibido” sobre ima- 
gens de crianças felizes, 
brincando. Uma placa com 
os dizeres: “Se sua criança 
não sabe se comportar em 
ambientes de trabalho 
coletivo, por favor leve-a 
para correr e gritar do lado 
de fora” E trocador locali- 
zado apenas no banheiro 
feminino, impedindo os 
pais de cuidarem de seus 
bebês. O tratamento da 
área de serviços consula- 
res na Embaixada do Brasil 
em Dublin indignou a co- 
munidade de pais brasilei- 
ros na Irlanda. 

— Estou chocada. Como 
se desse para amarrar a 
criança quando faz birra ou 
cobrir a boca quando grita. 
Quem colocou esses avisos 
não tem filho —desabafa 
Liliana Catalão, que mora 
nacapital irlandesa, Du- 
blin, há dois anos. 

Dentro da comunidade 


brasileira na Irlanda, esti- 
mada em cerca de 70 mil 
pessoas, o entendimento é 
de que as crianças não são 
bem-vindas na Embaixada 
do Brasil em Dublin. Lá, 
segundo o sentimento cau- 
sado por esses avisos, crian- 
ças não podem ser crianças. 
As famílias brasileiras que 
moram no país e vão à em- 
baixada em busca de servi- 
ços consulares vinham en- 
contrando avisos de que 
crianças não podem gritar e 
correr no local. 


DEBATES CALOROSOS 

O assunto foi tema de ca- 
lorosos debates em grupos 
de redes sociais de brasi- 
leiros residentes em Du- 
blin. Areação dos pais é de 
indignação: 

— Ainda mais quem tem 
filho autista, que é impre- 
visívelo comportamento 
em público —afirma La- 
rissa Diniz, outra mãe bra- 
sileira que vive na capital 
irlandesa. 

Famílias também rela- 
tam que só tem trocador de 


TEM TROCADOR 
DE FRALDAS NO 
BANHEIRO LA 
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REPRODUÇÃO 


Se sua criança não sabe Se 
comportar em ambientes de 
trabalho coletivo, por favor, 
leve-a para correr e gritar 
do lado de fora. 

Obrigada! 


Cartazes constrangedores. Segundo Itamaraty, iniciativa partiu de funcionária da embaixada, mas já foi corrigida 


fraldas no banheiro femi- 
nino, onde os homens não 
podem entrar. 

— Ridículo. Como sem- 
pre, acham que só a mãe 
tem que trocar o filho — 
acrescenta Larissa. 

A Embaixada do Brasil 
na Irlanda fica no edifício 
Harcourt Centre, na Rua 
Charlotte Way, em Dublin, 
e presta serviços consula- 
res como registros de nas- 
cimento, casamento e óbi- 
to, emissão de passapor- 


tes, autenticação de docu- 
mentos e segunda via de 
certidões. 

O embaixador do Brasil 
na Irlanda é Marcel Fortu- 
na Biato, nomeado em 
2020 pelo então presidente 
Jair Bolsonaro para o cargo. 
No Twitter, aconta da em- 
baixada ainda estampa o 
nome “Embassy of Brazil” 
em inglês e com “z”. Na 
última terça-feira, dia 14, a 
Embratur, agora presidida 
por Marcelo Freixo (PSB/ 


RJ), relançou a marca Bra- 
sil, com “s” criada no pri- 
meiro governo Lula e aban- 
donada pelo governo Bolso- 
naro, que a trocou pela mar- 
ca “Brazil: visitand love us”. 
Em nota, o Itamaraty 

afirma que o cartaz aludi- 
do representou a iniciati- 
va “pessoal e infeliz” de 
uma funcionária da em- 
baixada — não identifica- 
da pelo governo —e não 
reflete, em absoluto, ori- 
entações das chefias do 
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áreas controladas por Assad. 
A população de Idlib, no en- 
tanto, vive a face mais dramá- 
tica da tragédia. 

Segundo o Unicef, mais de 7 
milhões de crianças foram 
afetadas pelo terremoto nos 
dois países, das quais 2,5 mi- 
lhões vivem na Síria. Tam- 
bém em Haram, o pequeno 
Arslan Berri, de 3 anos, foi o 
único sobrevivente da sua fa- 
mília. Ele foi encontrado sob 
os escombros a dois metros de 
distância da mãe, que morreu 
juntamente com seu pai, sua 
irmãe outros dois irmãos. 

— Ele corre o risco deter as 
pernas amputadas — contou 
seutio Ezzat Hamidi. 

Segundo o porta-voz do Uni- 
cef, James Elder, a situação das 
crianças sírias é especialmen- 
te dramática porque elas já 
convivem com um cenário de 
insegurança. Para muitas, “é 
um trauma somado a outros 
traumas” descreveu. 

— Toda criança com menos 
de 12 anos só conhece confli- 
to, violência e deslocamento 
[na Síria] —acrescentou. 


‘DORMIMOS SENTADOS’ 

De acordo com Obada Zik- 
ra, um oficial dos Capacetes 
Brancos, que lideram as 
operações de resgate em 
áreas controladas por rebel- 
des na Síria, a morte torna- 
se cada vez mais parte da ro- 
tina conforme os dias pas- 
sameachance de encontrar 
sobreviventes diminui con- 
sideravelmente. 

Desde que o terremoto 
destruiu sua casa em Jinda- 
ris, no Noroeste da Síria, a 
professora Suzanne Abdul- 
lah está acampada com no- 
ve membros de sua família 
em um pequeno caminhão 
do sogro a poucos passos de 
onde costumava ser sua ca- 
sa. Lá dentro, sete crianças, 
filhos seus ede suacunhada, 
vivem juntas, incluindo seu 
bebê, de 1 ano, que dorme 
em uma rede improvisada 
feito com um cobertor. 

— Dez de nós empilhados 
naquele caminhão. Dormi- 
mos sentados — explicou a 
mulher, de 42 anos. 

Até 5,3 milhões de pesso- 
as correm o risco de ficar 
desabrigadas na Síria após 
o terremoto, alertou um 
responsável da ONU pou- 
cos dias após a tragédia. 
(Coma AFP) 


Itamaraty e daquela repar- 
tição diplomática. A nota 
não indica se a pessoa res- 
ponsável pela colocação 
dos cartazes foi advertida. 
“Tão logo tomou conheci- 
mento da situação, o Em- 
baixador do Brasil em Du- 
blin determinou a imediata 
retirada do cartaz e entrou 
em contato com mães de 
crianças brasileiras resi- 
dentes localmente, com o 
intuito de apresentar des- 
culpas e informar sobre a 
abertura de procedimento 
interno sobre o ocorrido” 


‘ATENDIMENTO COM ZELO" 
Segundo o Itamaraty, “é 
prioridade absoluta do 
Ministério das Relações 
Exteriores assegurar que 
todos os cidadãos brasilei- 
ros no exterior, sem qual- 
quer distinção, sintam-se 
acolhidos e sejam atendi- 
dos com zelo e dedicação 
em quaisquer dos postos 
que integramarede con- 
sular brasileira”, 

Pais brasileiros em Du- 
blin confirmaram que, 
enquanto a reportagem 
era elaborada, o próprio 
embaixador em Dublin 
ligou para algumas pesso- 
as para se desculpar dos 
avisos. (Colaborou Eliane 
Oliveira) 
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Espanha aprova mudança de gênero aos 16 anos 


Reforma elimina necessidade de laudo médico e de tratamento com hormônios por ao menos dois anos para 
procedimento ter início; aprovação no Parlamento foi por 184 votos a favor, 154 contrários e três abstenções 


MADRI 


Q um Parlamento espanhol 
aprovou ontem, de ma- 
neira definitiva, uma lei que 
autoriza a livre autodetermi- 
nação do gênero a partir dos 
16 anos, uma iniciativa que 
suscitou um acalorado debate 
entre o governo de esquerda, 
os parlamentares conserva- 
dorese o movimento feminis- 
ta. A reforma faz parte da le- 
gislação sobre o aborto, mas 
amplia seu escopo. 

O texto suprime os requisi- 
tos até agoranecessários para a 
mudança de gênero —um lau- 
do médico com diagnóstico de 
disforia de gênero e um teste 
de tratamento hormonal por 
dois anos — ao mesmo tempo 
em que estende o direito aos 
jovens entre 12 e 16 anos, sob 
certas condições. Com isso, O 
país se torna um dos poucos 
que autorizam a autodetermi- 
nação deforma simples, à ima- 
gem da Dinamarca, que foi o 
primeiro a conceder esse di- 
reito a pessoas trans, em 2014. 


‘CAMINHO NÃO TERMINA AQUI! 
A lei foi aprovada com 185 vo- 
tos a favor e 154 contrários — 
de parlamentares do Partido 
Popular (PP), de direita, e do 
Vox, de extrema direita — 
além de três abstenções. 

Na tribuna da Câmara, 
após a aprovação, a ministra 
da Igualdade, Irene Montero, 
defendeu que a votação de 
ontem não é o ponto final. 

— Tenho consciência de 
que o caminho não termina 
aqui. Demos o passo de gigan- 
te o mais alto que podemos — 
disse sobre a lei trans. 

Areforma doaborto, por sua 
vez, estabelece que os gover- 
nos devem disponibilizar re- 
cursos de saúde pública para 
garantir o procedimento — 
atualmente mais de 80% deles 
são praticados na rede privada 
— introduz a educação sexual 
em todas as etapas do ensino 
obrigatório, incorpora a saúde 
menstrual como um direito e 
restaura a capacidade de deci- 
dir autonomamente sobre a 


gravidez para meninas de 16 e 
17 anos e com deficiência. 

A nova legislação também 
retira os três dias que até agora 
amulher tinha de esperar para 
“refletir” antes de tomar sua 
decisão definitiva sobre um 
aborto. Sobre o aborto, a mi- 
nistra Montero disse que espe- 
ra resistência à aplicação da 
lei, “como há e tem havido 
com todas as leis feministas”, 

—É hora de trabalhar para 
garantir que, quando ela [a 
lei] entrar em vigor, em to- 
dos os hospitais públicos ha- 
ja pessoal suficiente para a 
interrupção voluntária da 
gravidez, respeitando a ob- 
jeção de consciência. 

O texto também estabelece 
que “as licenças médicas em 
que a mulher se encontre em 
caso de menstruação incapa- 
citante secundária, ou dis- 


menorreia secundária asso- 
ciada a patologias como a en- 
dometriose, serão considera- 
das situação especial de inca- 
pacidade temporária por 
contingências comuns”. 

A legislação não especifica 
quanto tempo durará alicença 
médica. A “licença menstru- 
al” tem despertado reservas na 
ala socialista do governo e é 
criticada pela União Geral dos 
Trabalhadores (UGT), uma 
das duas maiores centrais sin- 
dicais do país. A UGT expres- 
sou sua preocupação de que os 
empregadores que quiserem 
evitá-las acabem impedindo a 
contratação de mulheres. 

O Ministério da Igualdade, 
que também impulsionou 
medidas para desfazer ambi- 
guidades nos casos de estupros 
(anorma, já aprovada pelo Par- 
lamento, foi batizada de “Só 
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sim é sim”) e igualar as licen- 
ças maternidade e paternida- 
de, antiga demanda feminina. 

Iniciativa emblemática do 
Podemos, partido mais à es- 
querda e minoritário na coa- 
lizão no governo de Pedro 
Sánchez, que é do Partido 
Socialista Operário Espa- 
nhol (PSOE), a lei havia sido 
aprovada em primeiro turno 
na Câmara dos Deputados, 
em dezembro, e validada pe- 
lo Senado há uma semana. 


MULTAS DE ATÉ € 150 MIL 

A questão da autodetermina- 
ção de gênero, sobretudo no 
que diz respeito aos menores 
entrel4€e15 anos, vinha sendo 
motivo não sóde embates polí- 
ticos entre o PSOE e o Pode- 
mos, e entre o bloco da direita 
e daultradireita contra o da es- 
querda, mas também dentro 
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domovimento feministaespa- 
nhol, que sofreu a maior fratu- 
ra de sua história. 

A lei tira oficialmente da lis- 
ta de patologias a transexuali- 
dade, seguindo medida da Or- 
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) em 2018. O texto eli- 
mina as exigências médicas 
necessárias até agora: fazer te- 
rapia hormonal por pelo me- 
nos dois anos e obter um laudo 
de evidência médica ou psico- 
lógica que desse apoio à exis- 
tência de disforia de gênero, 
um termo não mais aceito pela 
comunidade científica ou or- 
ganizações internacionais. 

O projeto de lei também 
proíbe a “promoção ou prática 
de métodos, programas ou te- 
rapias de aversão, conversão 
ou contracondicionamento, 
sejam psicológicos, físicos ou 
por meio de drogas, que te- 
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nham por objetivo modificar a 
orientação sexual, a identida- 
de sexual ou a expressão de gê- 
nero das pessoas, independen- 
temente do consentimento 
que eles ou seus representan- 
tes legais possam ter dado”. Is- 
so é considerado uma violação 
gravíssima e pode acarretar 
multas até € 150 mil. 

Pessoas assexuais também 
são contempladas na lei. To- 
dos aqueles nascidos com uma 
anatomia reprodutiva ou se- 
xual que mostra característi- 
cas sexuais de ambos os sexos, 
terão pela, primeira vez, seus 
direitos garantidos: além de 
estabelecer a prorrogação por 
um ano para o registro do sexo 
no cartório, a norma proíbe 
“todas as práticas de modifica- 
ção genital em menores de 12 
anos, exceto (...) para proteger 
a saúde da pessoa”. 


OSCAR DEL POZO/AFP 


Avanço social. Ativistas e a ministra da Igualdade, Irene Montero, celebram a aprovação da lei sobre mudança de gênero diante do Parlamento. em Madri: garantia também de recursos para abortos 


China impõe sanções 
aos EUA na área de defesa 


Lockheed Martin e subsidiária da Raytheon entram 
na mira de Pequim por vendas de armas a Taiwan 


Da Bloomberg 
WASHINGTON 


perem China impôs, ontem, mul- 
tas e sanções contra duas 
empresas de defesa dos Esta- 
dos Unidos, em uma nova es- 
calada de tensões entre as mai- 
ores economias do mundo. A 
Lockheed Martin euma subsi- 
diária da Raytheon foram adi- 
cionadas a uma lista de “enti- 
dades não confiáveis” por ven- 
der armas para Taiwan, disse o 
Ministério do Comércio da 
China em comunicado. 


SEM NOVOS INVESTIMENTOS 

O governo proibirá o comér- 
cio com ambas as empresas, 
bem como bloqueará seus no- 
vos investimentos na China, 
disse o ministério em nota. Se 
as empresas não pagarem as 
multas em 15 dias, o valor pode 
aumentar. Pequim vai, ainda, 
cancelar e proibir autoriza- 
ções de trabalho e residência 
dos dirigentes das empresas, 


ooo 


que serão barrados no país. 

Assim como as sanções an- 
teriores contra as empresas e 
outras subsidiárias de defesa 
dos EUA, não se espera que as 
medidas interrompam as ope- 
rações, segundo analistas. As 
sanções e multas visavam à 
subsidiária de mísseis e defesa 
da Raytheon, “que não vende 
nada para a China”, evitando 
divisões comerciais que expor- 
tam motores a jato, equipa- 
mentos de navegação e outros 
componentes para o país, ob- 
servou George Ferguson, da 
Bloomberg Intelligence. 

— O movimento da China 
hoje é amplamente simbóli- 
co e não acreditamos que Pe- 
quim poria em risco sua re- 
cuperação emergente na 
área de aviação, limitando 
seu acesso a peças de reposi- 
ção ou serviços associados à 
sua frota de aeronaves co- 
merciais —disse o especialis- 
ta Ken Herbert. 

A Lockheed, a maior em- 


presa de defesa do mundo, 
disse que trabalha “em estrei- 
ta colaboração com o gover- 
no dos EUA em qualquer 
vendamilitaraclientesinter- 
nacionais”. A empresa disse 
que adere estritamente à po- 
lítica do governo, e um porta- 
voz se recusou a comentar. 

O aviso explica que as em- 
presas serão multadas em do- 
bro do valor do contrato de su- 
as vendas de armas para 
Taiwan desde setembro de 
2020, quando a lista entrou 
em vigor pela primeira vez, 
semespecificar ovalor. As em- 
presassãoobrigadasa pagar no 
prazo de 15 dias. A China con- 
sidera Taiwan, que é autogo- 
vernada democraticamente, 
como parte de seu território e 
reclama do fornecimento de 
armas à ilha pelos EUA. 


BALÃO CHINÊS 

Um dia antes do anúncio, 
Pequim alertara que atingiria 
Washington com “contrame- 
didas” por violações de sua so- 
berania e, ontem, culpou os 
EUA por comprometer os la- 
ços ao reagir exageradamente 
na disputa por causa de um su- 
posto balão espião chinês que 
teria sobrevoado seu territó- 
rio. No entanto, o anúncio de 
sanções pode aumentar ainda 
mais essa disputa. 


Empresa israelense tentou 
manipular pleito na Nigéria 


Team Jorge atuou junto com Cambridge Analytica 
para tentar, em vão, reeleger presidente Jonathan 


LONDRES 


Ages empresa clandestina israe- 
lense Team Jorge — que 
diz ter influenciado dezenas 
de eleições em todo o mundo, 
como mostrou a investigação 
conjunta de um consórcio in- 
ternacional de jornalistas na 
quarta-feira — coordenou 
com a polêmica empresa de 
consultoria política britânica 
Cambridge Analytica um pla- 
no para manipulação das elei- 
ções presidenciais da Nigéria 
em 2015. Segundo o jornal 
The Guardian, as empresas 
trabalharam para ajudar a ree- 
leger o então presidente da Ni- 
géria, Goodluck Jonathan, e 
desacreditar o candidato rival, 
Muhammadu Buhari. 

De acordo com a apuração 
do consórcio Forbidden Sto- 
ries, do qual o The Guardian 
faz parte, o responsável pela 
empresa israelense, Tal Ha- 
nan (cujo pseudônimo era 
Jorge) visitou a Nigéria sema- 


nas antes do pleito. Ele teria 
trocado e-mails com uma 
funcionária da empresa britâ- 
nica, Brittany Kaiser, por 
mensagens criptografadas e 
dispositivos especiais. A fun- 
ção da Cambridge Analytica 
seria assegurar cobertura po- 
sitiva da mídia internacional 
para Jonathan e negativa para 
Buhari. A Team Jorge, por sua 
vez, seria a responsável por 
encontrar informações que 
pudessem prejudicar Buhari. 


DOCUMENTOS ROUBADOS 
Ainda segundo o Guardian, a 
Team Jorge também implan- 
tou câmeras escondidas nas 
reuniões de campanha de Bu- 
hari, além de ter roubado do- 
cumentos confidenciais que, 
posteriormente, seriam vaza- 
dos à imprensa. 

Apublicação mostra, ainda, 
que o líder do Team Jorge 
também teria impulsionado a 
publicação de uma reporta- 
gem emque mulheres emtra- 


jes muçulmanos sentadas do 
lado de fora de um posto de 
votação nigeriano estariam 
sendo impedidas de votar. A 
ação teria causado, nas pala- 
vras de Hanan, “um grande 
escândalo” na Nigéria, culmi- 
nando no adiamento das elei- 
ções, como planejavam inici- 
almente —aeleição presiden- 
cialera prevista para 14 de fe- 
vereiro de 2015, mas foi adia- 
da por seis semanas. 

Apesar dos esforços das du- 
as empresas, Jonathan aca- 
bouperdendoas eleições para 
Buhari, que foi eleitoem 2019 
para um segundo mandato. 

A Team Jorge, sem existên- 
cia legal, é composta de ex- 
membros dos serviços de se- 
gurança israelense, tendo atu- 
ado, segundo relato de Hanan, 
em 33 campanhas eleitorais 
em nível presidencial e obtido 
sucesso em 27 dos pleitos. 

Já a Cambridge Analytica, 
que em 2016 fez parceria com 
acampanha do então candida- 
to republicano à Presidência 
dos EUA, Donald Trump, teve 
de fechar em 2018, após a re- 
velação do vazamento de da- 
dos de mais de 87 milhões de 
usuários do Facebookpara aju- 
dar a direcionar a publicidade 
política. A empresa também 
atuou no referendo do Brexit 
de 2016, no Reino Unido. 
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roibida no país e ampla- 
mente desaconselhada 
por especialistas em psico- 
logia, psiquiatria e pedia- 
tria, a palmada (entre ou- 
tras agressões) em crianças 
segue com ampla populari- 
dade por parte dos brasilei- 
ros. Foi o que mostrou uma 
recente pesquisa realizada 
pelaQuaeste encomendada 
pelo banco Genial. Na análi- 
se —que ouviu 2.016 pesso- 
as maiores de 16 anos em 
120 municípios, no começo 
deste mês — 56% dos res- 
pondentes concordaram 
que “é normal que a criança 
apanhe dos pais”. Uma im- 
portante fatia (42%), é im- 
portante dizer, discorda da 
prática e 2% não souberam 
opinar. A margem de erro é 
de 2,2 pontos percentuais 
para mais ou para menos. 
Nos consultórios de psico- 
logia e psiquiatria, a trucu- 
lência dos pais é justificada 
por toda sorte de razões: “era 
assim quando eueracriança”, 
dizem uns; “não sei o que fa- 
zer quando meu filho perde o 
controle”, despistam outros. 
Ou então: “meu irmão não 
apanhou na infância e se tor- 
nou uma pessoa irresponsá- 
vel”, relacionam alguns. Es- 
pecialistas, porém, refutam 
todas essas ideias e classifi- 
cam o hábito de agredir cri- 
anças — mesmo no auge da 
birra—como inútil e nocivo, 
para ficar nesses adjetivos. 
Parte dessa compreensão é 
fruto deumasérie de análises 
científicas que classificam a 
agressão física às crianças co- 
moatalho para danos à saúde 
mental, comportamento vi- 
olento e outras dificuldades 
navida adulta. “Uma simples 
palmada já expressa o desres- 
peito ao direito básico da cri- 
ança de crescer sem violên- 
cia. E se insere num gradien- 
te, no qual o espancamento 
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DOR DE ALM 


GRAVIDEZ 
Pouco álcool já altera rosto do bebê 


Mesmo ingestão moderada afeta feições, revela estudo com inteligência artificial 


Normalizada no país, 
almada causa danos 
à mente das crianças 


brutal, com risco de vida, fi- 
gura em um de seus extre- 
mos”, pontuou recentemen- 
te o pediatra Daniel Becker, 
em sua colunano GLOBO. 


REFLEXOS NA MENTE 
Para além do direito desres- 
peitado, há o dano mental e 
comportamental. Um re- 
cente estudo da Universida- 
de Católica Australiana 
mostrou que meninos e me- 
ninas que apanharam na 
infância tinham, em média, 
duas vezes mais chances de 
desenvolver ansiedade e de- 
pressão. A pesquisa foi di- 
vulgada no ano passado e fez 
questionamentos a jovens 
de 16a 24 anos. Outra análi- 
se, essa de 2021, realizada 
por especialistas da Univer- 
sidade de Harvard, nos Esta- 
dos Unidos, demonstra que 
mesmo a palmada (sem des- 
cambar para violências 
mais graves) já pode impac- 
tar no desenvolvimento ce- 
rebral de maneira negativa. 
— À punição comprova- 
damente não funciona. A 
agressão não ensina o com- 
portamento adequado. Para 
a criança entender, é preci- 
so repetição das instruções 
e, com a agressão, existe a 
falsa impressão que os me- 
ninos e meninas entende- 
ram aquilo imediatamente. 


E não éisso que ocorre —ex- 
plica a psicóloga infantil 
Mayra Gaiato, neurocien- 
tista à frente do Instituto 
Singular. — No caso do au- 
tismo, parte do diagnóstico 
é justamente percebido pela 
dificuldade na comunica- 
ção social. Então, alguns 
comportamentos são enca- 
rados como maldade, como 
se acriança fosse mimada, e 
na realidade pode ser que 
ela não tenha em seu reper- 
tório como deve agir em de- 
terminada circunstância. 
Muitos cuidadores podem 
se lembrar que também leva- 
ram uma palmada aqui, um 
beliscão ali ou outro tipo de 
punição pontual na infância 
e chegaram com uma boa 
saúde e estrutura emocional 
navida adulta. Mas os especi- 
alistas têm uma explicação 
específica para casos assim. 
— A palmada entra no 
problema do senso comum. 
Muitas vezes isso acontecia 
na vida de alguém e não le- 
vou a um transtorno men- 
tal. Mas não é exatamente 
assim com o cigarro? Não 
são todos que fumam quete- 
rão câncer de pulmão. Por 
outro lado, existe uma evi- 
dência estatística muito cla- 
radarelação entre o hábito e 
a doença. No caso da palma- 
da há o mito queno momen- 


to que ela ocorre é algo posi- 
tivo, que é um limite. E difí- 
cil explicar para os pais que 
apesar do afeto que tenham 
pela criança, eles estão cau- 
sando um dano para o futu- 
ro — afirma Alaor Carlos 
Oliveira, coordenador do 
serviço de psiquiatria do 
Hospital Oswaldo Cruz. 


DIRETRIZES MUNDIAIS 
No fim de 2018, a Academia 
Americana de Pediatria rati- 
ficousua posição contrária às 
palmadas, surras e toda sorte 
de agressão contra crianças. 
A carta, publicada no perió- 
dico Pediatrics, mostrou que 
somente 2,5% dos pediatras 
consultados acreditavam 
que alguma coisa boa pode 
vir desses atos violentos. A 
esmagadora maioria é con- 
trária e vê na prática a raiz de 
problemas mais sérios e pro- 
fundos. Caso não tenha fica- 
do claro, eles enumeram: há 
aumentodo níveldeestresse, 
impacto no desenvolvimen- 
to do cérebro, piora na saúde 
mental e no convívio social. 
“Estratégias disciplinares 
aversivas, incluindo todas as 
formas de punição corporal e 
gritar ou envergonhar crian- 
ças, são minimamente efica- 
zes a curto prazo e ineficazes 
a longo prazo. Com novas 
evidências, os pesquisadores 


vinculam a punição corporal 
a um risco aumentado de re- 
sultados comportamentais, 
cognitivos, psicossociais e 
emocionais negativos”, es- 
creveram os especialistas. 

— O que vemos na área clí- 
nica, de atendimento, é que 
o impacto dessas agressões 
físicas e verbais deixa a cri- 
ança amedrontada. O com- 
portamento que, inicial- 
mente, parece malcriação 
(dos pequenos) é, na reali- 
dade, necessidade de con- 
versa. E uma oportunidade 
do adulto se aproximar, é a 
chance de indicar para acri- 
ança expressar o que sente 
— diz Claudia Feldman, 
fundadora, diretora clínica 
eterapeuta do Núcleo de Es- 
tudos e Terapia (Netaf). 

Embora dê trabalho, a me- 
lhor saída para resolver epi- 
sódios em que os filhos desa- 
fiam sua paciência é mesmo 
o diálogo. Como diz Cristina 
Borsari, coordenadora de 
psicologia do Sabará Hospi- 
tal Infantil, devemos “fazer 
combinados com a criança”. 

— Os combinados preci- 
sam ser reais e efetivos. A 
criança fez algo que desa- 
gradou os pais? Em vez de 
proibir ovideogame por três 
semanas, algo muito difícil 
de se manter, reduza o tem- 
po de jogo em um terço. E 
um mecanismo de traçar es- 
tratégias por meio do diálo- 
go, explicando sempre que 
aquele comportamento foi 
errado. Não é punição, é 
mostrar para a criança que 
ela é protagonista do com- 
portamento que precisa ser 
mudado. As penalidades 
precisam ser lógicas — diz. 

Se a crise apertar, no mo- 
mento da birra, é preciso 
respirar fundo, olhar no 
olho da criança e, sem er- 
guer o tom, orientá-la a pa- 
rar com o acesso de irrita- 
ção. Os especialistas pedem 
que se evite a todo custo en- 
vergonhá-la publicamente. 
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Fiocruz faz 
recomendações 
para reduzir 
riscos na folia 


Fundação diz que cenário das síndromes 
respiratórias está estável, mas pede que 
pessoas com sintomas evitem aglomerar 


E do Boletim In- 
foGripe, projeto da Fun- 
dação Oswaldo Cruz (Fio- 
cruz) que monitora síndro- 
mes respiratórias pelo país, 
analisaram o cenário atual da 
Covid-19 no Brasil e fizeram 
recomendações para que os 
foliões aproveitem o carna- 
val, que volta às ruas depois 
de dois anos, com segurança. 

De acordo com a última 
edição do monitoramento 
realizado pelos pesquisado- 
res, baseado em dados inseri- 
dos no Sistema de Informa- 
ção de Vigilância Epidemio- 
lógica da Gripe (Sivep-Gri- 
pe) até o dia 13 de fevereiro, a 
situação de 2023 é de fato 
muito distinta da observada 
nos dois anos anteriores. A 
maioria do país está em que- 
da ou estabilidade para os ca- 
sos de síndrome respiratória 
aguda grave (SRAG). 


Ainda assim, o coordena- 
dor do projeto, pesquisador 
Marcelo Gomes, lembra 
que grandes eventos com 
aglomeração, como os blo- 
cos e os desfiles das escolas 
de samba, aumentam o ris- 
co da circulação de vírus. A 
mensagem não é paradeixar 
de curtir o feriado, mas para 
ter em mente as situações 
que oferecem maior chance 
de contaminação e medidas 
que podem reduzi-las. 

“A principal recomenda- 
ção nesse carnaval é em rela- 
ção a quem está com sinto- 
mas respiratórios próximo às 
festas, aos blocos e aos desfi- 
les. Se a pessoa está carregan- 
do o vírus da Covid-19 ou in- 
fluenza (gripe), que também 
continua em baixa, fica o 
alerta de evitar passar em 
grandes eventos porque po- 
de facilitar o processo de au- 
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mento de casos na sua locali- 
dade”, orienta Gomes. 

A medida é importante 
pois, se as pessoas com sinto- 
mas permanecerem em casa, 
diminui a probabilidade de 
haver foliões infectados nos 
eventos e, portanto, de o ví- 
rus circular. Outro ponto 
abordado pelo pesquisador 
como essencialéavacinação, 
que não deixou de ser uma 
das armas mais importantes 
no combate à Covid-19. 

Ele lembra que as pessoas 
devem estar em dia com as 
doses orientadas pelo Mi- 
nistério da Saúde para esta- 
rem protegidas contra o 


Ganho de peso na menopausa 
não é culpa só dos hormônios 


Redução da atividade física influi mais em mudança no corpo, diz nutricionista 


RAQUEL BERNÁCER* 
Do El País 


Nº início do ano, muitas 
pessoas, principalmen- 
te as mulheres, iniciam no- 
vas rotinas com o objetivo 
de perder peso. Embora o 
foco deva estar na mudança 
de hábitos para melhorar o 
bem-estar e a qualidade de 
vida, e que o emagrecimen- 
to seja consequência dessas 
mudanças, a verdade é que 
ainda existem muitas pesso- 
as obcecadas com o número 
apontado na balança. 
Muitas mulheres de meia- 
idade culpam o processo de 
transição da menopausa pe- 
lo ganho de peso. Na consul- 
ta é comum chegarem paci- 
entesentre45e 55 anos que, 
de repente, se veem com 12 
quilos a mais. Esse “de re- 
pente” é a forma como elas 


costumam verbalizar, mas 
não se trata de algo que 
acontece danoite para o dia. 
Na realidade, o que está 
ocorrendo é um pouco mais 
complexo, já que uma série 
de eventos está se acumu- 
lando e elevando o risco de 
aumentar a quantidade de 
gordura corporal mais do 
que deveria durante esta 
etapa vital. 

Por um lado, temos a peri- 
menopausa, nos anos ante- 
riores à menopausa, que se 
caracteriza por toda uma sé- 
rie de sintomas, como on- 
das de calor, distúrbios do 
sono, do aparelho genituri- 
nário ou variações do hu- 
mor, para citar alguns. Essa 
fase é frequentemente a pri- 
meira a ser culpada pelo ga- 
nho de peso. No entanto, es- 
tudos mostram que as mu- 
lheres tendem a ganhar, em 


média, entre dois e três qui- 
los durante a transição para 
a menopausa, embora haja 
certamente muita variação 
entre indivíduos. 


MUDANÇAS HORMONAIS 
A falta de estrogênio leva a 
um aumento da gordura cor- 
poral, mas também a uma di- 
minuição da massa muscu- 
lar, de modo que o peso é li- 
geiramente afetado. O que 
ocorre, porém, é uma mu- 
dança na distribuição da gor- 
dura corporal. Antes da peri- 
menopausa, a gordura do 
corpo é distribuída sobretu- 
do na área subcutânea das 
nádegas e quadris, enquanto 
as mulheres na pós-meno- 
pausa tendem a ter mais gor- 
dura total e acúmulo dela na 
região visceral, no abdômen. 
O efeito da idade sobre o 
peso pode ser percebido a 
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agravamento da doença ca- 
so sejam contaminadas. Isto 
é, três doses para todos a 
partir de 6 meses de idade e 
quatro para aqueles acima 
de 40 anos. Imunossuprimi- 
dos devem receber ainda 
uma dose adicional. 

“É extremamente impor- 
tante que ela (a vacinação) te- 
nhaumaaltaadesão. Caso, de 
fato, haja um novo ciclo de 
aumento de casos nos próxi- 
mos meses, o que está dentro 
do esperado, é fundamental 
ficar em dia com a quantida- 
de de doses recomendadas 
para o seu caso em particu- 
lar” recomenda Gomes. 
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Folião imunizado. Para pesquisador, melhor forma de manter as taxas de SRAG sob controle no carnaval é reduzir circulação do vírus com a vacinação em dia 


Ontem, também foi divul- 
gada a última edição do Bole- 
tim InfoGripe. O documento 
destaca que, embora ainda 
não impacte a tendência na- 
cional, que segue em queda 
ou estabilidade, é possível 
observar um aumento de sín- 
dromes respiratórias por Co- 
vid-19egripe especificamen- 
te no Amazonas nas últimas 
semanas mais recentes. Ain- 
da não há como saber se isso 
indica um crescimento que 
preceda uma nova onda. 

“Na semana passada, já tí- 
nhamos dado destaque ao li- 
geiro aumento dos casos po- 
sitivos associados ao Influen- 


FÁBIO ROSSI/11-2-2023 
“e é 


za À no Amazonas, e, nessa 
atualização, o sinal já é mais 
claro. Por causar impacto na 
tendência de aumento de no- 
vos casos semanais nas sema- 
nas recentes entre o público 
adulto”, diz Gomes. 


PÚBLICO JOVEM 
Nacionalmente, os casos de 
SRAG estão em queda entre 
adultos, porém tiveram um 
leve aumento entre crian- 
ças e adolescentes. Nas últi- 
mas quatro semanas, a pre- 
valência dos casos de SRAG 
associados à Covid-19 foi de 
57%. No relatório anterior, 
essa taxa estava em 61,7%. 


Tem que malhar. Falta de exercícios na meia idade reduz metabolismo basal, ou seja, a queima de calorias em repouso 


partir dos 30anos. É quando 
começa a ocorrer a diminui- 
ção progressiva da massa 
muscular, que reduz a taxa 
metabólica basal. Ou seja, 
passamos a queimar menos 
calorias em repouso por ter- 
mos menos músculos. 
Asmudanças na idade tam- 
bém levam à diminuição da 
atividade física, que pode ser 


imperceptível, mas tem um 
efeito acumulado no gasto 
energético. Por isso, o exercí- 
cio programado, regular, é 
fundamental para manter a 
massa muscular na mulher. 
Até o momento, a maior 
partedaliteraturacientífica 
apoia a teoria de que o ga- 
nho de peso em mulheres 
maduras se deve principal- 


Pandemia minou renda futura de jovens, diz relatório 


Cálculo do Banco Mundial aponta que crianças de hoje ganharão 25% menos quando adultos por abalos na educação no período 


A pandemia de Covid-19 
prejudicou o desenvolvi- 
mento de milhões de crian- 
ças ejovens em países de ren- 
dabaixae média —incluindo 
o Brasil —, segundo dados 
globais do Banco Mundial. O 
novo relatório constatou que 
o déficit cognitivo nas crian- 
ças pequenas de hoje pode se 
traduzir em uma queda de 
25% nos rendimentos em su- 
as vidas adultas. Além disso, 
os estudantes de hoje podem 
perder até 10% de seus ga- 
nhos futuros devido aos cho- 


ques na educação provoca- 
dos pela pandemia. 

A pandemia fechou escolas 
e locais de trabalho e inter- 
rompeu outros serviços es- 
senciais que protegem e pro- 
movem o capital humano (o 
conhecimento, as compe- 
tências e a saúde que as pes- 
soas acumulam durante a vi- 
da), como a assistência médi- 
ca materna e infantil, além 
da capacitação profissional. 

Intitulado “Colapso e recu- 
peração: como a pandemia 
de Covid-19 deteriorou o ca- 


pital humano e o que fazer a 
respeito” (em tradução livre 
do inglês), o documento ana- 
lisou os impactos da pande- 
mia nas crianças e nos jo- 
vens, nos principais estágios 
do desenvolvimento: pri- 
meira infância (0 a 5 anos), 
idade escolar (6 a 14 anos) e 
juventude (15 a 24 anos). 

Os resultados mostraram 
que crianças em idade pré- 
escolar perderam mais de 
34% da aprendizagem de lin- 
guagem e alfabetização e 
mais de 29% da aprendiza- 


gem em matemática, em 
comparação aos índices pré- 
pandemia. Em muitos paí- 
ses, mesmo apósareabertura 
das escolas, as matrículas na 
pré-escola não haviam se re- 
cuperado até o final de 2021; 
tendo caído mais de 10 pon- 
tos percentuais. As crianças 
também enfrentaram maior 
insegurança alimentar du- 
rante a pandemia. 

Na população em idade 
escolar, o estudo constatou 
que, entre março de 2020 e 
março de 2022, crianças 


perderam um ano de escola- 
ridade presencial devido ao 
fechamento da escola. Na 
América Latina, a perda foi 
de 1,7 ano por causa de in- 
terrupções prolongadas. 

No Brasil, as matrículas 
na pré-escola diminuíram e 
mantiveram-se em baixa 
em mais de 13 pontos per- 
centuais no final de 2021, 
face ao que teria sido previs- 
tona ausência da pandemia. 
Além disso, os declínios nas 
matrículas escolares foram 
maiores entre crianças em 


mente a mudanças no estilo 
de vida, e que a queda de es- 
trogênio causada pela me- 
nopausa não produz ganho 
de peso significativo. 

* Nutricionista, mestre em 
nutrigenômica e nutrição 
personalizada e mestranda 
em nutrição, medicina e saú- 
de hormonal da Mulher pela 
Universidade de Múrcia 


famílias de menor nível so- 
cioeconômico. 

“Fechamento de escolas, 
lockdowns e interrupções 
nos serviços durante a pande- 
mia ameaçaram acabar com 
décadas de progresso na cons- 
trução de capital humano”, 
disse o presidente do Grupo 
Banco Mundial, David Mal- 
pass, em comunicado. 

“Os países precisam traçar 
um novo rumo para maiores 
investimentos em capital hu- 
mano para ajudar os cida- 
dãos a se tornarem mais resi- 
lientes às ameaças de cho- 
ques na saúde, conflitos, 
crescimento lento e mudan- 
ças climáticas e também es- 
tabelecer uma base sólida pa- 
ra um crescimento mais rápi- 
do e inclusivo”, afirma. 
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Neurocientista, professor emérito 
da UFRJ e pesquisador do Instituto D'Or 


E preciso sair 
do ritmo 


N ão há como fugir do assunto do momento, 
ocarnaval. Eofenômeno cultural de mai- 
or adesão social no Brasil. Em outros países, 
passa batido, discretamente. Tem várias ca- 
racterísticas: a coesão social dos blocos e es- 
colas de samba, a cultura humanista dos te- 
mas dos desfiles, a liberdade das fantasias ou 
do corpo nu, a oportunidade de negócios do 
comércio, e a “adrenalina” dos movimentos 
corporais. Acima de tudo, é a emoção que ex- 
plode pela música que caracteriza o nosso 
carnaval. Para os neurocientistas, a música é 


uma forte variável no estudo das emoções. 
Muitos estudos abordaram o seu poder emo- 
cional, e a pergunta dominante é: quais são as 
características mais emocionantes que ela 
passa? A melodia e a harmonia? A letra que 
honra o amor, lamenta a saudade, ironiza as 
personalidades? Ou o ritmo contagiante co- 
mandado pela bateria? Talvez, no carnaval, o 
ritmo seja o principal fator emocional. Já 
pensou um desfile sem percussão, com as 
pessoas cantando a capella? 

Muitas vezes não percebemos como o rit- 
mo comandado pelos instrumentos de per- 
cussão é um indispensável gerador de emo- 
ções. Não se trata só da bateria das escolas de 
samba, motor de contagiante alegria. Pen- 
sem no papel agregador dos tambores de um 
desfile militar, que evocam seriedade e disci- 
plina. Também as cerimônias funerais de 
muitos povos indígenas, que comunicam res- 
peito e tristeza. E, é claro, a explosão criativa 
dosolo de bateria de um conjunto de jazz. 

Explosão criativa, sim. A emoção ligada à 
criatividade. Essa associação interessa muito 
aos neurocientistas, porque o senso comum 
imagina que a criação de algo novo, mesmo 
na arte, é uma obra da razão, da aplicação dis- 
ciplinada, da lógica de raciocínio. Não é isso 


que mostra a neurociência da música. É o que 
pude depreender do trabalho recente de dois 
pesquisadores espanhóis, sobre os determi- 
nantes cerebrais da criatividade dos percussi- 
onistas. Um estudo-piloto, apenas para abrir 
aquestão ao escrutínio da ciência, mas muito 

promissor pelo que re- 


Mais importante vela sobre os mecanis- 
é o exercício mos neurais envolvidos, 
criativo dos e pelo que promete para 
instrumentos do amusicoterapia e a edu- 
que o detalhe das cação musical. 

notações musicais Os pesquisadores se- 
ou da história lecionaram um grupo 
da música de percussionistas pro- 


fissionais de jazz, expe- 
rientes no improviso que essa modalidade 
musical cultiva tanto. A pesquisa consistiu 
emtrês tarefas propostas aos bateristas emor- 
dem aleatória: um simples exercício rítmico 
compassado, momentos de improviso sobre 
um padrão rítmico regular, e o improviso li- 
vre, leve e solto. Durante a tarefa, os músicos 
portavam eletrodos capazes de captar a ativi- 
dade elétrica do cérebro, o conhecido eletro- 
encefalograma. Antes e depois da tarefa, os 
participantes respondiam a questionários pa- 
dronizados para revelar e medir alguns parâ- 


Caminhar apenas 
dois minutos 

após uma refeição 
já pode fazer bem 


Análise de diversos estudos mostra benefícios 
para saúde do coração e níveis de açúcar no 
sangue; ficar de pé é melhor do que sentado 


RACHEL FAIRBANK 


Do New York Times 


co após uma re- 
feição, diz a sabedoria 
popular, ajuda a clarear a 
mente e auxilia na diges- 
tão. Os cientistas confir- 
maram que andar durante 
15 minutos depois de co- 
mer pode reduzir os níveis 
de açúcar no sangue, o que 
pode diminuir complica- 
ções como diabetes tipo 2. 
Mas, agora, há evidências 
de que apenas alguns mi- 
nutos de caminhada já são 
suficientes para alcançar 
esses benefícios. 


Em uma meta-análise, pu- 
blicada recentemente na re- 
vista Sports Medicine, os 
pesquisadores analisaram os 
resultados de sete estudos 
que compararam os efeitos 
de sentar versus ficar em pé 
ou caminhar em relação à 
saúde cardíaca e níveis de in- 
sulina e de açúcar no sangue. 
Eles constataram que uma 
caminhada leve após uma re- 
feição, por pouco tempo — 
de apenas dois a cinco minu- 
tos —, teve um impacto sig- 
nificativo na moderação dos 
níveis de açúcar no sangue. 

— Cada pequena coisa 
que você fizer trará benefi- 


cios, mesmo que seja um 
pequeno passo — afirma 
Kershaw Patel, cardiolo- 
gista do Hospital Metodis- 
tade Houston, que não par- 
ticipou do estudo. 

Em cinco dos estudos ava- 
liados pelo novo artigo, ne- 
nhum dos participantes ti- 
nha pré-diabetes ou diabe- 
tes tipo 2. Os dois estudos 
restantes analisaram pesso- 
as com e sem essas doenças. 
Os voluntários foram convi- 
dados a ficar de pé ou cami- 
nhar por dois a cinco minu- 
tosacada20a 30minutosao 
longo de um dia inteiro. 

Todos os sete estudos 
mostraram que apenas al- 
guns minutos de caminha- 
da leve após uma refeição 
foram suficientes para me- 
lhorar significativamente 
os níveis de açúcar no san- 
gue em comparação com fi- 
car sentado. Quando os 
participantes realizavam 
uma caminhada curta, 
seus níveis de açúcar no 
sangue subiam e desciam 
mais gradualmente. 

Para pessoas com diabe- 
tes, evitar flutuações 
acentuadas nos níveis de 
açúcar no sangue é um 
componente crítico no 
controle de sua doença. 
Acredita-se também que 
picos acentuados e quedas 
nos níveis de açúcar no 
sangue podem contribuir 


para o desenvolvimento 
de diabetes tipo 2. 


EM PÉ 

Ficar em pé também aju- 
dou a baixar os níveis de 
açúcar no sangue, embora 
não tanto quanto fazer 
uma caminhada leve. 

— Ficar de pé mostrou 
trazer um pequeno benefi- 
cio —afirma Aidan Buffey, 
estudante de pós-gradua- 
ção da Universidade de Li- 
merick, na Irlanda, e um 
dos autores do artigo. 

Mas, em uma comparação 
entre sentar ou ficar em pé, 
“a caminhada de intensida- 
de leve foi uma intervenção 
superior”, pontua. 

Isso porque a caminhada 
leve requer um envolvi- 
mento mais ativo dos mús- 
culos do que ficar em pé e 
usa o combustível dos ali- 
mentos no momento em 
que há muito delecirculan- 
do na corrente sanguínea. 

— Seus músculos vão ab- 
sorver um pouco desse ex- 
cesso de glicose — afirma 
Jessie Inchauspé, autora do 
livro “Glucose revolution: 
Thelife-changing power of 
balancing your blood su- 
gar” (“Revolução da glico- 
se: o poder transformador 
de equilibrar o açúcar no 
sangue”, em tradução livre 
do inglês). — Você ainda 
comeu a mesma refeição, 
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metros emocionais básicos durante a tarefa, e 
correlacioná-los ao registro cerebral. Entre 
outras coisas, isso permitia determinar acha- 
mada valência emocional vivenciada nas três 
condições rítmicas propostas: positiva em vá- 
rios graus, ou negativa idem. Os resultados 
mostraram que só as duas condições de im- 
proviso rítmico estavam correlacionadas a 
uma atividade cerebral de intensa valência 
positiva, em comparação como simples batu- 
que ritmado constante. Quer dizer: a pilha 
dos percussionistas está no grau de criativida- 
de que forem capazes de exercer. Evice-versa: 
ainda não sabemos o quê determina o quê. 

Difícil improvisar livremente em um desfi- 
le de escolas de samba, tudo bem. Mas pen- 
sem como setornarelevante estimular acria- 
tividade de alunos em aulas de música, para 
associá-la à memória e à aprendizagem. Mais 
importante é o exercício criativo dos instru- 
mentos do que o detalhe das notações musi- 
cais ou da história da música... Esea ideia for 
usar a música com propósitos terapêuticos, 
mais eficazes serão os resultados se a criativi- 
dade puder evocar emoções positivas. 

No carnaval, na música e na vida, o im- 
portante não é só manter o ritmo, mas sair 
dele sempre que possível. 


PEXELS . 
no entanto o impacto em 


seu corpo será menor. 


MAIS É MELHOR 

Embora uma caminhada 
leve a qualquer momento 
seja boa para sua saúde, au- 
mentar a duração para 60 a 
90 minutos após uma refei- 
ção pode ser especialmen- 
te útil para minimizar os 
picos de açúcar no sangue, 
pois é quando os níveisten- 
dem aatingir o pico. 

De acordo com Jessie In- 
chauspé, a chave é levan- 
tar para fazer alguma tare- 
fa ou encontrar outras ma- 
neiras de mover o corpo. 
Elaacrescenta que essa pe- 
quena dose de atividade 
também melhora o nível 
de açúcar no sangue. 

— Movimentar-se um 
pouco vale a pena e pode le- 
var a mudanças mensurá- 
veis em seus marcadores de 
saúde, como mostraram es- 
ses estudos — avalia Euan 
Ashley, cardiologista da 
Universidade de Stanford, 
que também não participou 
do estudo em questão. 

Durante a jornada de tra- 
balho, uma opção mais prá- 
ticasão as minicaminhadas. 
Aidan Buffey, cuja pesquisa 
se concentra em interven- 
ções de atividade física em 
ambientes de trabalho, ob- 
servou que uma caminhadi- 


Não vale nha breve, de dois a três mi- 
sentar. Senão  nutos, é algo mais viável du- 
for possível rante o expediente. 

caminhar 15 As pessoas “não vão se le- 


vantar e correr em uma es- 
teiraoucorrer pelo escritó- 
rio”, pondera o pesquisa- 
dor. Por outro lado, elas po- 
dem ir tomar um café, vol- 
tar do restaurante a pé ou 
até mesmo dar um passeio 
pelo corredor da empresa. 

Para as pessoas que traba- 
lham em casa, o pesquisa- 
dor sugeriu uma curta ca- 
minhada no quarteirão en- 
tre as reuniões online ou 
após o almoço. 

— Quanto mais normali- 
zarmos as caminhadinhas 
durante o dia de trabalho, 
mais viáveis elas serão — 
afirma Buffey. — Se você 
está em um ambiente rígi- 
do, é aí que podem surgir 
algumas dificuldades. 

Entretanto, caso você não 
consiga dedicar alguns mi- 
nutos para caminhar, a me- 


minutos, ande 
pelo menos dois 


Q 


“Éumefeito Ihor coisa a fazer é ficar de 
gradual: pé, orienta Ashley. 
quanto mais Os benefícios da atividade 
atividade, física nunca são tudo ou na- 
melhor saúde. da, afirma o cardiologista 
Cada passo Kershaw Patel, mas fazem 
dado traz parte de um processo. 
múltiplos — E um efeito gradual: 
benefícios” quanto mais atividade, me- 
lhor saúde. Cada passo da- 
Kershaw do e caminhada feita traz 
Patel, múltiplos benefícios — fi- 


cardiologista naliza Patel. 
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peee quente, de fazer o suor 
escorrer pelo corpo na La- 
pa. Debaixo dos Arcos, de saia 
vermelha, uma mulher se 
apresenta como guardiã do 
Santuário do Seu Zé Pilintra. 
Entoa pontos, conta histórias 
de valentia e evoca um perso- 
nagem de vibrações que pare- 
cem permanecer por ali. Ela 
fala de Madame Satã — tema 
da Lins Imperial, uma das sete 
escolas que abrem hoje o car- 
naval da Série Ouro na Sapu- 
caí. O artista e capoeirista já 
havia sido homenageado no 
Sambódromo, em 1990, pela 
mesma verde e rosa. Mas, ao 
invés da perspectiva romanti- 
zada de mais de três décadas 
atrás, aversão contemporânea 
dessa história não tem floreios 
e carrega um latente tom polí- 
tico, paratratar de lutas sociais 
encarnadas por Satã na pri- 
meira metade do século XX — 
uma abordagem engajada que 
se sobressai na maioria dos en- 
redos deste ano na divisão de 
acesso da folia carioca. 

Na releitura proposta pela 
Lins, o carnavalesco Edu Gon- 
çalves, que assina o desfile jun- 
to com Ray Menezes, come- 
mora que até a letra do samba 
(que se autodeclara um sam- 
ba-manifesto) tenha se livrado 
de tabus. No lugar de versos 
como “A lua vem brilhando 
cor de prata / Pra iluminar a 
Lapa / Dos sambistas e seres- 
teiros” de 1990, atrilha sonora 
na Avenida esta noite traz pa- 
lavras que estariam sob a vigi- 
lância moral daquela época. 
São trechos como “Bicha ma- 
landro, com seu fio de navalha 
/ Orixá da sua laia e das moças 
do puteiro” ou “Ó, entidade de 
bonecas e mendigos / Renega- 
dos evadios, baixe na Sapucaí”. 

— Não é uma reedição do 
projeto, nos anos 90, do carna- 
valesco Sérgio Farias. Aquela 
foi uma apresentação lindíssi- 
ma, com o art decó e art nou- 
veau da Lapa, que manteve a 
escola no Grupo Especial. 
Apresentava Madame Satã co- 
mo um bon-vivant e jogador 
de carteado. Hoje, na lingua- 
gem atual, temos a liberdade 
de cantar a “bicha malandro” 
— afirma Gonçalves. 


TROCADO POR UMA ÉGUA 

Nasalegorias e fantasias, esta- 
rá o negro, nordestino, ho- 
mossexual e analfabeto, que 
foi abandonado pela família, 
viveu em situação de rua, mas 


PARA NÃO PERDER NADA 


O veja a agenda dos blocos de hoje 


NAWEB 


Ferramenta do GLOBO ajuda o folião a encontrar e compartilhar os desfiles 


HERMES DE PAULA 


Volta ao passado. Matheus Jesus, que representará Madame Satã na comissão de frente da Lins, posa na Lapa para reproduzir foto de 1972 (abaixo) 


SEM TABU 


Na Série Ouro, Lins reedita 
Madame Satã com novo olhar 


AUGUSTO MALTA/19-10-1972 


Santuário. Madame Satã em seu reduto, a Lapa: escola que desfila hoje na Sapucaí mostrará o negro, nordestino, homossexual e analfabeto 


quesonhavaser artista. O des- 
file começa na cidade per- 
nambucana de Glória do Goi- 
tá, onde o menino que nasceu 
João Francisco dos Santos foi 
trocado pela mãe — que ten- 
tava dar de comer a 17 crian- 
ças —por uma égua chamada 
Amorosa. Lembra depois 


que, no Rio de Janeiro, foi es- 
cravizado porumasenhorade 
nome Felicidade, até fugir e 
parar nas sarjetas da Lapa. 

— Na rua, precisava se de- 
fender. Com amalíciadacapo- 
eira, trabalhou como seguran- 
ça de boates e cabarés. E rece- 
beu seu nome de malandro: 


Caranguejo da Praia das Virtu- 
des — destaca Gonçalves so- 
bre o período em que João ga- 
nhou a fama de bom de briga. 
Ovalentão, porém, afirmava 
ser devoto da cantora e dança- 
rina americana Josephine 
Baker. E teve sua primeira 
oportunidade como artista na 


Casa do Caboclo, na Praça Ti- 
radentes, onde se apresentou 
como Mulata do Balacochê. Já 
em 1938, com um figurino de 
morcego feito com restos de 
caixões (e que será reproduzi- 
do no desfile), ficou em pri- 
meiro lugar num concurso de 
fantasia do bloco Caçadores de 
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Veados. Para comemorar, foi 
com duas amigas travestis ao 
Campo de Santana. Foram to- 
dos presos por vadiagem. 

— O delegado insistiu em 
perguntar o nome de guerra 
deles. João não tinha um. O 
policial o chamou, então, de 
Madame Satã. João odiou. 
Mas as amigas espalharam o 
apelido —relembrao carnava- 
lesco. —Essa vida artística, po- 
rém, dura pouco, porque logo 
ele é acusado pelo assassinato 
de um guarda. Tempos depois, 
foi comprovado que havia sido 
em legítima defesa — acres- 
centa Gonçalves, que contou 
com o filósofo Igor Damasio 
na pesquisa do enredo. 

O carnavalesco frisa que só 
uma entrevista ao jornal O 
Pasquim, em 1971, fez de Satã 
conhecido pelo grande públi- 
co. Antes, porém, foram tan- 
tos anos preso na Ilha Grande 
que, ao ser solto, decidiu mo- 
rar por lá, onde surgiu um cul- 
to de Satã. Aparecerão na últi- 
maalegoria entidades celebra- 
das por ele, como Maria Arre- 
piada e Rosa Sapucaia. 

— Buscamos desmistificar a 
imagem de criminoso de Ma- 
dame Satã, que se tornou um 
ícone do movimento 
LGBTQIAP +. A comunidade 
do Complexo do Lins assumiu 
esse enredo. A bateria, por 
exemplo, vem com uma fanta- 
sia metade malandro, metade 
Mulata do Balacochê. Os rit- 
mistas amaram. É a prova de 
que acreditam no projeto — 
conta o carnavalesco. 

Esse apoio é confirmado por 
Anderson Reis, rei da escola, 
Matheus Jesus, da comissão de 
frente, e Monique Pereira, da 
ala plus size da verde e rosa. 
Num passeio pela Lapa, onde 
se depararam como Santuário 
do Seu Zé Pilintra e sua guar- 
diã, eles ressaltaram as muitas 
bandeiras do Brasil atual que 
serão levadas ao desfile através 
da vida de Madame Satã. 

— A resistência de ser gay, 
que também exerço, é uma de- 
las —afirma Anderson Reis. 

Já Monique revela que a ala 
plus size representará Josephi- 
ne Baker, com menos roupa e 
mais pele à mostra que o usual, 
desafiando a autoaceitação até 
de algumas componentes. 
Matheus completa que o pró- 
prio título do enredo, “Mada- 
me Satã: resistir para existir”, 
define o que será visto estanoi- 
te na Sapucaí. Um dos intér- 
pretes de Satã na comissão de 
frente, ele percorreuo entorno 
dos Arcos da Lapa com roupas, 
chapéu e penteado semelhan- 
tes aos do artista que desafiou 
seu tempo. E constatou: 

— Morreu o corpo, mas a 
história dele se perpetua. A 
Lapa respira Madame Satã. 


Enredos engajados em busca de vaga no Grupo Especial 


Temas com racismo religioso e protagonismo feminino serão levados para a Sapucaí pelas escolas que desfilam hoje e amanhã 


GERALDO RIBEIRO E RAFAEL GALDO 
granderioDoglobo.com.br 


Dsisência lugar de fala e 
luta são algumas das ex- 
pressões que pontuam os 
sambas das 15 escolas da Sé- 
rie Ouro que desfilam hoje e 
amanhã na Sapucaí, num es- 
petáculo que será dominado 
por enredos comprometidos 
com questões sociais. Na dis- 
puta por uma vaga no Grupo 
Especial, aparecerão temas 
como racismo religioso, re- 
sistência negra, reafirmação 
de ancestralidades, protago- 
nismo feminino e a questão 
indígena. 


Homenagens a figuras ne- 
gras (o sambista, pai de santo e 
escritor Zé Espinguela, no Ar- 
ranco, e Madame Satã, na Lins 
Imperial) abrirão esta primei- 
ra noite, que terá sete escolas. 
Em seguida, a Acadêmicos de 
Vigário Geral narrará a vida do 
menino Samir, cria da comu- 
nidade, que sempre sonhou 
em encontrar um bilhete pre- 
miado e realizar suas fantasias. 

Depois, haverá uma dose 
dupla de Nordeste, na Estácio 
de Sá, sobre as festas juninas 
do Maranhão, e na Unidos de 
Padre Miguel, que mostrará a 
influência árabe, moura e 
muçulmana na região. 


Os desfiles da Série Ouro 


> Hoje 

1. Arranco do Engenho de Dentro 
2.Lins Imperial 

3. Acadêmicos de Vigário Geral 
4. Estácio de Sá 

5. Unidos de Padre Miguel 

6. Acadêmicos do Sossego 
7,São Clemente 


> Amanhã 

1. Unidos de Jacarepaguá 
2.Unidos da Ponte 

3. Unidos de Bangu 

4. Em Cima da Hora 

5. Unidos do Porto da Pedra 
6. União da llha 

7. Império da Tijuca 

8. Inocentes de Belford Roxo 


— Que a valentia e a garra 
do boi mouro nos inspirem 
— envoca um dos carnavales- 
cos da Padre Miguel, Wagner 
Gonçalves. 


A noite ainda terá a Acadê- 
micos do Sossego, que cantará 
o carnaval de 1946 de Niterói, 
cidade onde fica a escola. E se- 
rá fechada pela São Clemente, 


que vai tentar voltar ao Especi- 
al de jeito irreverente, numa 
fábula em que os povos origi- 
nários brasileiros vão fazer o 
caminho inverso dos desco- 
bridores: sairão da Praia de Bo- 
tafogo direto para a Europa. 
Amanhã, na segunda parte 
dos desfiles, serão mais oito es- 
colas. A União de Jacarepaguá, 
por exemplo, contará o legado 
de Manuel Congo, líder da 
maior rebelião de escraviza- 
dos no Vale do Paraíba flumi- 
nense, e Mariana Crioula, 
aclamada a rainha quilombo- 
la. Na comissão de frente, os 
dois personagens serão repre- 
sentados pelos atores Cride- 


mir Aquino e Isabel Fillardis. 

— Mariana é mais uma mu- 
lher preta potente que a histó- 
riatentou apagar —diz Isabel. 

Já a Unidos da Ponte home- 
nageia a saga de Mãe Menina- 
zinha de Oxum contra o racis- 
mo religioso. A fé de matriz 
africana também estará pre- 
sente na Unidos de Bangu e no 
Império da Tijuca, enquanto a 
Em Cima da Hora apresentará 
Esperança Garcia, primeira 
advogada negra do Brasil. 

Numa das favoritas ao tí- 
tulo, a Porto da Pedra, cujo 
enredo é a Amazônia, lide- 
ranças políticas indígenas 
virão no último carro. A 
União da Ilha homenageará 
a centenária Portela. E a 
Inocentes de Belford Roxo 
encerrará a Série Ouro exal- 
tando a força e a resistência 
das mulheres que produ- 
zem panelas de barro. 
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Camarote Quem 
O GLOBO terá 
shows, mimos 
e carbono zero 


Deborah Secco será a rainha do espaço, 
onde convidados vão ver apresentações de 
Lexa, Teresa Cristina, Arlindinho e Xamã 


pe: de umano de hiato 
e uma edição fora de 
época, a maior festa do 
mundo volta com força à 
Marquês de Sapucaí. Cheio 
de novidades para o carna- 
val de 2023, o Camarote 
Quem O GLOBO vai rece- 
ber convidados especiais e 
artistas amanhã, domingo e 
segunda-feira, durante des- 
files da Série Ouro e do Gru- 
po Especial, e no dia 25 para 
o Sábado das Campeãs. Este 
ano, o espaço ganhou deco- 
ração em homenagem aos 
cartões-postais do Rio e terá 
como anfitriã ninguém me- 
nos que a atriz Deborah Sec- 
co, rainha oficial do pedaço. 

Atrações musicais vão 
acontecer nos intervalos dos 
desfiles, para não roubar a 
atenção de nenhuma escola 
de samba. A programação vai 
do samba ao pop, com a sam- 
bista Teresa Cristina, o grupo 
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Vou pro Sereno, Arlindinho, 
Lexa, Xamã, Gabily, Thiago 
Pantaleão e Vitinho. 

A festa tem presença con- 
firmada de atrizes como Vi- 
viane Araújo, Fabiana Karla 
e Sheron Menezzes, no ar 
na novela “Vai na Fé”, da TV 
Globo. As influenciadoras 
Pequena Lo, Camila de Lu- 
cas e Marcela McGowan 
também estarão por lá. 

— Vai ser emocionante. A 
gente ainda vê as pessoas na 
ânsia de viver, ir para as festas 
e ver as escolas de samba de 
perto. O ano passado foi mais 
tímido. Hoje o sentimento é 
de que o carnaval voltou ofici- 
almente — diz o editor da re- 
vista Quem, Danilo Saraiva. 

Além dos shows, o cardápio 
também será para todos os 
gostos: tem desde entradas de 
antepastos e frios até comida 
japonesa, massas e comida re- 
gional brasileira. Serviço pre- 


mais e melhor 


Dra. Becca Lew 


CARNAVAL 2023 


N 


DIVULGAÇÃO 


Encontro. O projeto de como ficará o camarote Quem O GLOBO, em setor perto do recuo da bateria e de uma das cabines de jurados: localização privilegiada 


mium e bufê serão oferecidos 
a noite inteira, reunindo gas- 
tronomia, bares exclusivos e 
experimentações. 

—A ideia é que a galera co- 
ma mesmo, sem perrengue e 
sem filas. Queremos que seja 
um ambiente confortável, di- 
vertido, de muitas trocas entre 
amigos e que respeite o carna- 
valeas escolas —diz Saraiva. 

Com três andares, frisa e 
varanda, o camarote deve re- 
ceber cerca de mil pessoas 
por dia. A localização é no se- 
tor 7A e 7B do Sambódromo, 
com vista e posição privilegi- 
adas: fica próximo a julgado- 
res e ao recuo da bateria, 
além de estar em um dos 
principais pontos de parada 


A coragem” | 
"de envelhécer-»: 


A ciência de viver 


principium 


das escolas para serem avali- 
adas também pelo júri do Es- 
tandarte de Ouro, tradicio- 
nal premiação do GLOBO. 
Durante a festa, as marcas 
parceiras prepararam mi- 
mos para fazer o folião con- 
vidado ainda mais feliz. 
Tem espaço de massagem 
pela Fit Combustíveis, ma- 
quiadoras levadas pela Euro 
e abadás oferecidos pela 
MyPlace. Além do balcão de 
produtos exclusivos da bo- 
leriaVó Alziraperto do bufê, 
no bar, os drinques serão as- 
sinados pelas marcas Petra, 
Gin Vitória Régia e Minal- 
ba. A Stanley organizou um 
beer pong — jogo em que é 
precisoacertarumabolinha 


no copo de cerveja —, para 
animar ainda mais. Dá para 
registrar tudo nas ações de 
photo opportunity da Cedae, 
da Ray Ban e da Granado, e 
postar via o wi-fi oficial da 
parceira Joga Junto. No fi- 
nal, tem kit de despedida da 
Desinchá. 


MAIS SUSTENTÁVEL 

Para se tornar o espaço mais 
sustentável da Avenida, o Ca- 
marote Quem O GLOBO co- 
meçou, desde o ano passado, a 
implantar processos para re- 
duzir o impacto ambiental du- 
rante o evento. Nessa edição, 
em parceriacoma Cedae, o ca- 
marote será 100% neutro em 
carbono, com o Inventário de 


Emissões feito pelo GHG Pro- 
tocol, uma ferramenta utiliza- 
dapara entender, quantificar e 
gerenciar emissões de Gases 
do Efeito Estufa (GEE). 

O Camarote Quem O 
GLOBO conta com o patro- 
cínio master de FitCombus- 
tíveis, Cedae, Banco Mas- 
ter, Credcesta, RayBan e Va- 
rilux; RioSul como shop- 
ping oficiale meetingpoint; 
Azul como companhia aé- 
rea oficial; Grand Hyatt co- 
mo hotel oficial; parceria de 
EURO, Granado e MyPlace; 
Petra como cerveja oficial; 
Minalba como água oficial; 
e Gin Vitória Régia como 
gin oficial, além da Rádio 
Globo como rádio oficial. 


Becca Levy, a maior especialista 
em psicologia do envelhecimento 
da atualidade, revela exercícios e 
dicas práticas para uma terceira 
idade saudável e plena. 


Disponível nas lojas on-line, 


livrarias e em e-book 


CARNAVAL2023 


Estandarte de Ouro está 
pronto para mais meio século 


Jurados do principal prêmio do carnaval, que completou 50 anos em 2022, 
já estarão hoje na Marquês de Sapucaí para os desfiles da Série Ouro 


BERNARDO ARAUJO 
bernardo.araujo.rpaDoglobo.com.br 


A instituição “grupo da família” no 
aplicativo de mensagens andou 
abalada nos últimos tempos, por 
causa de divergências políticas que 
fizeram filhos brigarem com pais e 
irmãos não se falarem mais nem no 
café da manhã. Um grupo familiar, 
no entanto, se manteve coeso: o que 
reúne os jurados do Estandarte de 
Ouro, principal prêmio do carnaval 
brasileiro, que terá sua 51º edição 
em 2025. 

— "Temos uma paixão em comum, 
que é o carnaval —diz o presidente 
do Estandarte, o jornalista Marcelo 
de Mello, do GLOBO. — O grupo de 
zap ajudou a manter o pessoal unido, 
com almoços eventuais, reunião de 
fim de ano, tudo regado a muita con- 
versa sobre samba-enredo, carnava- 
lescos, mestre-sala e porta-bandeira, 
esses assuntos que nos fascinam. 


JÚRIDIVERSO 

O Estandarte de Ouro é apresentado 
por FIT Combustíveis, com patrocí- 
nio de Invest.Rio e realização dos jor- 
nais O GLOBO e Extra. Sólido como 
uma comissão de frente bem ensaia- 
da, o prêmio, estabelecido em 1972, 
segue hoje para os desfiles da Série 
Ouro, cujas escolas disputam dois prê- 
mios: melhor escola e melhor samba- 


EDIÇÕES DE 
FEVEREIRO 
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DO ESTE ENDEDORIEM 
PARTE DAS COMUNID 


ALEXANDRE CASSIANO/06-05-2022 


Impecável. Em 2022, a Grande Rio, campeã do carnaval, também foi a vencedora do Estandarte 


enredo. A partir de domingo, quando 
o Império Serrano abre o Grupo Espe- 
cial, o júri se reúne para premiar esco- 
la, bateria, samba-enredo, enredo, co- 
missão de frente, mestre-sala, porta- 
bandeira, puxador, ala, ala de baianas, 
ala de passistas, revelação, inovação, 
personalidade, destaque do público e 
o Prêmio Fernando Pamplona, entre- 
gue à escola que fizer o melhor traba- 
lho com poucos recursos. 

Cada prêmio tem um relator dentro 
do corpo dejurados, que, nareunião re- 
alizada ao fim do desfile, sugere os pos- 
síveis vencedores. 

— A pessoa indica os candidatos ao 
prêmio e depois o júri delibera, poden- 
do sugerir outros, para então debater- 
mos até a decisão —diz Marcelo. 


O MUN 
OS NEG 


O júri é formado por Rachel Valença 
(professora, pesquisadora e escritora) 
— que só julgará a Série Ouro —, Dori- 
na (cantora e comunicadora), Juliana 
Barbosa (professora da Universidade 
Federal do Paraná); Bruno Chateau- 
briand (empresário e jornalista); Ha- 
roldo Costa (ator de cinema e de TV, 
produtor e escritor); Luis Filipe de Li- 
ma (violonista e pesquisador); Odilon 
Costa (percussionista); Angélica Fer- 
rarez de Almeida (historiadora, pes- 
quisadora e professora): Alberto Mus- 
sa (escritor); Felipe Ferreira (professor 
da Uerj e escritor); Leonardo Bruno 
(jornalista e escritor); Luiz Antônio Si- 
mas (escritor e historiador) e Maria 
Augusta (professora e ex-carnavales- 
ca), além do próprio Marcelo de Mello. 


ILIDADE, DO TRABALHO, 
Á SEU EXEMPLAR E FAÇA 
S COM O MUNDO DIGITAL. 
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Novas bebidas viram 
as 'queridinhas' dos 
foliões nas ruas do Rio 


A moda da vez nos blocos é um drinque à base 
de mate, que surgiu em Minas Gerais em 2015 


JÉSSICA MARQUES 
jessica.santosDoglobo.com.br 


A cada carnaval surgem 
novas fantasias, blocos 
aparecem —e às vezes desa- 
parecem —e uma bebida 
virao hit dos dias de folia. 
Este ano, uma das queridi- 
nhas daqueles que encaram 
uma verdadeira maratona 
vem de Minas Gerais: o Xe- 
que Mate, que mistura mate, 
rum, guaraná e limão e é 
vendido em lata. Outra que 
está fazendo sucesso é a Ou- 
sadia, com duas versões: 
Drink (morango, limão, 
pink lemonade, pedacinho 
docéue blueberry) e Ice 
(limão, tropicale morango). 

— O cálculo é simples: a 
gente verifica o sabor, compra 
uma quantidade bacana e 
bebe odia todo. É melhor e 
mais barato do que ficar com- 
prando cerveja, que ainda vai 
dar vontade de ir toda hora ao 
banheiro —contou Ana Clara 
durante um ensaio do bloco 
Amigos da Onça. — Além de 
ser mais refrescante, os drin- 
ques em lata demoram mais 
tempo para esquentar. 

Quem aproveita carnaval 
para ganhar uma renda extra 


o LUCAS TAVARES 


Sucesso. Alinny com o Xeque Mate 


comemora as novidades. A 
ambulante Alinny Gomes 
Cardoso, de 31 anos, por 
exemplo, aposta que a bebida 
mineira veio para ficar: 

— À galera tem gostado 
bastante. Carioca gosta de 
mate, não me espanta que a 
bebida esteja fazendo suces- 
so. Eu aproveito para vender 
bastante, já que vivo disso. 

O Xeque Mate surgiu por 
acaso, em 2015, quando Ga- 
briel Rochael, que havia tra- 
balhado seis meses em Lon- 
dres como barmane é um 
dos sócios da empresa que 
fabrica a bebida, foi desafiado 
porum cliente a criar um 
drinque à base de chá. 

Agora no Rio, a bebida ain- 
da deve embalar muitos foli- 
ões. Só hoje, serão 21 blocos 
oficiais, entre eles, o Carmeli- 
tas, em Santa Teresa. 


O FUTURO DO TIKTOK E 
DOS ALGORITMOS DO DINHEIRO 
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Praias - Impróprias: 
Flamengo, Botafogo, Urca, 
Arpoador, Leblon e Barra 
(Quebra-Mar e Pepê). 


informações: Inea 


“uu 


Grumari. 


informações: Ricosurf 


Ondas - Ondas de menos de 
0,5m. Ondulação de leste. 
Melhores locais: Prainha e 


Ventos - Vento de noroeste a 
leste/nordeste, variando entre 
10 e 30 km/h. Rajadas de até 
55 km/h. 


Empresa do Faraó dos Bitcoins 


CLIMATEMPO 


entra em falência 


Juíza da 5º Vara Empresarial do Rio se baseou em relatório da CVM que afirma que a GAS Consultoria e Tecnologia 
praticou operação fraudulenta no mercado; estimativa é de 127 mil credores, que cobram uma dívida de R$ 9,9 bi 


CHICO OTAVIO 
chicoDoglobo.com.br 


juíza Maria da Penha 

Nobre Mauro, da 5º Vara 
Empresarial do Rio de Janei- 
ro, em decisão ontem, ante- 
cipou os efeitos da falência 
da GAS Consultoria e Tec- 
nologia, de Glaidson Acácio 
dos Santos, o Faraó dos Bit- 
coins. Em números absolu- 
tos de credores — cerca de 
127 mil, de acordo com oca- 
dastramento judicial —, se- 
rá o maior processo de fa- 
lência conduzido pela Justi- 
ça fluminense. O desafio 
dos gestores da massa fali- 
da, liderados pelo Escritório 
Zveiter, será rastrear os ati- 
vos e ressarcir os credores, 
cujadívidatotalestáestima- 
daem R$ 9,9 bilhões. 

A falência só não foi decre- 
tada definitivamente porque 
Glaidson precisa ser citado 
antes. A juíza, aotomar a deci- 
são, levou em conta principal- 
mente um relatório da Co- 
missão de Valores Mobiliári- 
os (CVM). Produzido pela 
Superintendência de Regis- 
tro de Valores Mobiliários, o 
documento diz que a GAS 
praticou operação fraudulen- 
ta no mercado. Um dos itens 
imputados à empresa foi a 
promoção de oferta pública 
de valores mobiliários sem o 
registro previsto. Para atrair 
os clientes, Glaidson oferecia 
rendimentos fixos de 10% 
mensais sobre o valor investi- 
do em seu negócio. 

A decisão sepulta de vez a 
tentativa de recuperação ju- 
dicial da empresa, requerida 
pelos advogados da GAS no 


curso deumaação civil públi- 
ca movida pelo Procon-RJ. 
Convencida de que não po- 
deria deferir a recuperação 
de uma empresa que operava 
na ilegalidade, a magistrada 
optou por atender o pedido 
de falência feito por um dos 
credores, em processo ajui- 
zado em Cabo Frio, mas pos- 
teriormente transferido para 
a5º Vara Empresarial do Rio. 

Maria da Penha Mauro 
também temia que, em 
eventual decisão a favor da 
recuperação, a medida pu- 
desse ser usada como argu- 
mento de defesa da instân- 
cia criminal. 


SUSPEITA DE PIRÂMIDE 

As atividades da GAS estão 
suspensas pela Justiça Fe- 
deral desde agosto do ano 
passado, quando o casal 
Glaidson e Mireles Zerpa e 
os outros sócios foram alvo 
da Operação Kriptos, de- 
sencadeada pelo Ministé- 
rio Público Federal (MPF) 
e pela Polícia Federal (PF). 
As investigações concluí- 
ram que, ao oferecer rendi- 
mentos muito acima da 
média dos de mercado, a 
GAS operava como pirâmi- 
de financeira sob o manto 
de supostas aplicações em 
criptomoedas. 

A juíza, em decisão prepa- 
ratória de eventual recupera- 
ção judicial, já havia suspen- 
dido, no ano passado, os pro- 
cessos movidos por clientes 
lesados pela GAS. Agora, a 
decretação de falência levará 
Maria da Penha Mauro a au- 
torizar o seguimento dos 
processos que ainda discu- 


tem valores reivindicados 
pelos clientes. Já as ações em 
fase de execução serão extin- 
tas, com oscréditostransferi- 
dos para a massafalida. Neste 
caso, os clientes terão de en- 
trar na fila dos credores, mas 
mantendo os valores fixados 
pela Justiça em suas ações. 

O rastreamento e a recupe- 
ração de valores, além da 
transferência de bens apreen- 
didos pela Justiça Federal para 


Réu. Glaidson Acácio em janeiro quando foi transferido de Bangu 1 para o Presídio Federal de Catanduvas, no Paraná 


a 5º Vara Empresarial, são os 
gargalos da liquidação da mas- 
sa falida. A juíza Rosária Mon- 
teiro Figueira, responsável pe- 
la Operação Kriptos como ti- 
tular da 3º Vara Federal Crimi- 
nal do Rio, já fez chegar à cole- 
ga Maria da Penha Mauro que 
não estaria inclinada a autori- 
zar a transferência de bens 
apreendidos — cerca de R$ 
800 milhões, entre moeda 
corrente, ouro, carros de luxo e 
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outros artigos, por considerar 
a sua origem ilícita. 

Restará a Maria da Penha 
Mauro, em caso de recusa da 
colega federal, suscitar um 
conflito de competência jun- 
to ao Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). A expectativa, 
neste caso, é que a Corte de 
Brasíliaestendaa GAS o mes- 
mo entendimento do caso da 
fraude do Banco Santos, cu- 
jos bens apreendidos — tam- 


TCE suspende pagamentos de compra de caveirões 


Corregedora do tribunal tomou decisão após auditoria apontar uma série de irregularidades na aquisição feita pela Polícia Militar 


FELIPE GRINBERG 
felipe.grinbergOinfoglobo.com.br 


corregedora-geral do 
Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) do Rio, conse- 
lheira Marianna Montebel- 
lo, suspendeu os pagamen- 
tosdacompra de 15 veículos 
blindados, os caveirões, pe- 
la Polícia Militar do Rio. A 
decisão foi tomada após au- 
ditoria apontar irregulari- 
dades no processo da com- 
pra e problemas nas entre- 
gas dos blindados. 

Entre os problemas, está 
ainclusão de cláusula na li- 
citação que pode ter direci- 
onado a compra para uma 


empresa e o fato de o pro- 
cesso do pregão eletrônico 
estarem sigilo. São investi- 
gados três contratos, que 
somados passam de R$ 20 
milhões. 


SEM NOTA FISCAL 

Chamou a atenção dos téc- 
nicos que, mesmo com 
problemas na entrega de 
blindados de um contrato 
de 2020 no valor de R$ 10 
milhões, a PM repetiu a 
comprade mesmovalor no 
ano seguinte. A conselhei- 
ra suspendeu os pagamen- 
tos até que a empresa ven- 
cedora da licitação instale 
todos os equipamentos 


Suspeita. Compra de blindados pela PM 


FABIANO ROCHA 


do Rio está na mira do Tribunal de Contas 


nas sete viaturas já entre- 
gues. A auditoria apontou 
ainda que a nota fiscal não 
foi localizada. 

“Este achado denota a 
ocorrência de ato contrário 
ao princípio da razoabilida- 
de e aos interesses da admi- 
nistração”, diz trecho do vo- 
to de Montebello. 

A auditoria foi feita após 
pedido da Comissão de Tri- 
butação da Alerj, na época 
presidida pelo deputado 
Luiz Paulo (PSD). Em seu 
voto, a conselheira do TCE 
determinou o envio dos 
autos para que o Ministé- 
rio Público avalie se abre 
investigação de responsa- 


bém de origem ilícita — aca- 
baram ficando com a massa 
falida pelo interesse social de 
indenizar os lesados. 

O mais difícil, porém, será 
seguir o caminho do dinheiro 
evadido para o exterior. Dias 
após a Operação Kriptos, o 
MPF ea PF constataram que a 
venezuelana Mirelis Zerpa, 
mulher de Glaidson que se 
encontra fora do Brasil e fora- 
gida, conseguiu sacar cerca de 
R$ 1 bilhão em bitcoins, que 
estavam acautelados pela cor- 
retora de criptos Binance. Lo- 
go depois, ela transferiu uma 
pequena parcela desses recur- 
sos para a irmã. 


NÚMERO DE CREDORES 

Desde que o Escritório Zvei- 
ter, nomeado administrador 
na ação preparatória da recu- 
peração judicial (que acabou 
não acontecendo), disponi- 
bilizou um cadastro digital, 
127 mil supostos investido- 
res já se matricularam. O nú- 
mero, acreditam os especia- 
listas, tende a diminuir após 
a checagem dos dados decla- 
rados. Mesmo assim, eles 
apostam que o número final 
ainda ficará bem acima dos 
55 mil credores da telefônica 
OI, que passou por recupera- 
ção judicial. 

Para provar os créditos de- 
clarados, os clientes da GAS 
terão de apresentar o contrato 
assinado com a empresa de 
Glaidson, as notas promissóri- 
as emitidas por Mirelis —era 
ela quem as assinava — e os 
comprovantes de depósito dos 
valores investidos, dado consi- 
derado o mais importante na 
etapa de checagem. 


bilização civil e penal. 

O TCE ainda determinou 
que a PM instaure uma in- 
vestigação contra a empre- 
sa Combat Armor Defense 
do Brasil Eireli, vencedora 
da licitação, por “violações 
dos deveres legais e contra- 
tuais pactuados”. 

Segundo a auditoria, para 
comprovar sua qualificação 
técnica, a Combat Armor 
usou documentos de uma 
empresa americana. Emseu 
voto, a conselheira frisa que 
aempresa está inativa desde 
abril de 2019. 

A PM afirmou que está de 
posse do relatório do TCE e 
que “todos os questiona- 
mentos serão respondidos 
durante a tramitação dos 
autos, cumprindo rigorosa- 
mente o prazo estabelecido 
pelo egrégio tribunal. Pro- 
curada, a Combat Armor 
não respondeu. 
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Diferença salarial 


Há uma galopante diferença 
nas empresas privadas entre os 
salários da alta administração e 
os da base. Assunto já muito 
bem abordado por esse 
conceituado jornal e outras 
mídias. Nos EUA, maior 
paradigma do capitalismo no 
mundo, a diferença em algumas 
poucas décadas aumentou 14 
vezes, e, no Brasil, em torno de 
quatro vezes. Se confrontada 
com as empresas estatais, essa 
diferença em favor das privadas 
é enorme. Sem açodamento, 
podemos concluir que o capital 
privado, em sua esmagadora 
maioria, está pouco se lixando 
para distribuição de renda. Um 
país justo, portanto, tem que 
ser forte socialmente, porque 
se esperar que as empresas 
privadas o façam, acontecerá 
só para quem acredita em 
cegonha e Papai Noel! 

HILTON FERREIRA MAGALHÃES 

RIO 


‘Gatos’ 


“Acabar com o furto de energia 
depende do combate ao crime 
organizado” é o título da 
Opinião do GLOBO (16 de 
fevereiro), a propósito dos 
“gatos”. Não vamos fazer a 
análise sintática em busca do 
sujeito ou sujeitos da oração, 
que são os grupos de 
milicianos, bem expostos na 
Wikipédia: “São formadas por 
policiais, bombeiros, guardas 
municipais, vigilantes, agentes 
penitenciários e militares fora 
de serviço ou na ativa. Muitos 
milicianos também são 
moradores das comunidades e 
contam com respaldo de 
políticos e lideranças 
comunitárias locais... Tais 
grupos se mantêm com os 
recursos financeiros 
provenientes da extorsão da 


população e da exploração 
clandestina de gás, televisão a 
cabo, caça-níqueis, agiotagem, 
ágio sobre venda de imóveis 
etc.” Fazer o quê? Seguir o 
dinheiro e o político dono do 
curral eleitoral. 

OTTO AZOI 

RIO 


Clãs políticos 


O texto de Merval Pereira 
(“Evitas a evitar”, 16 de 
fevereiro) me faz lembrar que 
no Brasil os clãs são quase uma 
regra na política, haja vista a 
quantidade de governantes e 
parlamentares descendentes 
de políticos vivos ou mortos. Se 
o sangue os forma, há outra via 
para sua formação, que eu 
chamaria de uterina, como na 
Argentina com Isabelita Perón e 
Cristina Kirchner, sem contar a 
tentativa de Hillary Clinton nos 
EUA. Pelo que se lê, o fenômeno 
pode repetir-se aqui em 2027. 
LUIS EDUARDO NEVES 

RIO 


Michelle 


É desanimador ver quem faz 
parte do mundo político. 
Valdemar Costa Neto, que já foi 
preso, mas abrigou Bolsonaro 
na sua legenda e lucrou com 
isso, agora sugere a 
candidatura de Michelle à 
Presidência da República. 

O Brasil precisando de pessoas 
com conhecimento para 
resolver todos os problemas 
que nos assolam e esse cidadão 
escolhendo Michelle, que se 
ajoelhava no gramado do 
Alvorada chorando ou que, para 
tirar moedas do lago do Palácio 
da Alvorada, matou as carpas, 
presente de imperador japonês. 
Posso dizer que o diabo é 
brasileiro, isso sim! 

CECILIA CENTURIÓN 

SÃO PAULO, SP 


APLICATIVO O GLOBO 


O appoferece 
funções que 
facilitam a navega- 
ção, além de unir todo 
o conteúdo on-line e 
impresso. Baixe 
agora ou atualize o 


Como navegar 
Atelainicial 
destaca 

o conteúdo 
on-line que pode 
ser atualizado 
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baixar a edição 


impressa em duas 
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Tragédia das chuvas 


Há um ano, Petrópolis recebeu 
apoio de todo o país após a 
inundação que matou 241 
pessoas. O governo do estado 
mandou caminhões de 
recursos. Doze meses depois, 
O GLOBO revela que em pelo 
menos 100 pontos destruídos 
pela chuva nada foi feito. Como 
um prefeito consegue dormir 
sabendo que milhares de 
cidadãos continuam com a vida 
por um triz porque a prefeitura 
não cumpriu a sua obrigação? 
No bairro Bom Retiro, o 
assoreamento do Rio Piabanha 
o fez transbordar e invadir 
várias casas. À prefeitura fez 
cena com uma draga que nada 
dragou. À população de São 
Gonçalo poderia ter padecido 
bem menos se a prefeitura 
usasse bem o dinheirão que 
recebeu com a venda da Cedae, 
royalties do petróleo etc. Não 
drenou, dragou nem fez limpeza 
profunda de canais, não 
desentupiu bueiros, não 
combateu construção irregular. 
Deu no que deu. 

ANTONIO FARIAS 

NITERÓI, RJ 


'Farialimers' 


Economistas se reuniram para 
debater economia. Alguns 
deles chegaram ao portentoso 
prédio da reunião, na Avenida 
Faria Lima, em São Paulo, em 
carros blindados guiados por 
motoristas que traziam em sua 
marmita arroz de segunda com 
ovo. No intervalo para o café, 
serviçais solícitos disfarçavam 
sua preocupação com o aluguel 
nas alturas, o custoso material 
escolar dos filhos e o preço 
extorsivo das quatro conduções 
diárias. O almoço , no 
restaurante mais fino na região, 
foi servido por garçons que 
dependiam da generosidade 


Em Editorias, 
oleitor 
consegue 
acessar suas 
seções preferidas 


Editorias 


a Ao clicar 
no símbolo, 
o leitor pode 
salvar uma matéria 
para leitura posterior 
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do GLOBO 
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único lugar no app 
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dos clientes nas gorjetas para 
compensar o salário carcomido 
pela inflação. Ao fim da reunião, 
os economistas ficaram 
satisfeitos, pois esgotaram a 
pauta, que teve os seguintes 
assuntos: blue chips, bull 
market, defensive buying, 
interlocking ownership 

e proxy fight. 

TÚLLIO MARCO SOARES CARVALHO 
BELO HORIZONTE, MG 


Ouro de tolo 


Faz-se necessária a retirada 
total de garimpeiros das terras 
indígenas, imediatamente. Não 
é admissível aceitar a troca da 
exploração de um metal por 
vidas humanas. O extermínio 
trará consequências terríveis 
para as gerações que virão. 
Acorda, povo brasileiro, acorda 
governo, acorda — pelo amor de 
Deus! — quem pode parar com 
essa ganância, que nada mais é 
do que ostentação ridícula de 
um metal que, cedo ou tarde, 
será roubado nas ruas, 
acarretando mais mortes, mais 
latrocínios. Para que usar joias 
de ouro? Usem esse dinheiro 
ajudando a população carente, 
que está morrendo de fome, 
enquanto os (as) insensíveis 
ostentam suas joias que ficarão 
na terra após a morte. A maior 
riqueza que podemos ter éa 
bondade, a generosidade, a 
ajuda a quem precisa. 

RICARDO AGUIAR 

RIO 


Militares 


Desejo discordar do 
posicionamento do leitor 
Marcos Coutinho (16 de 
fevereiro) quando ele afirma 
que, com a contribuição de 
1,5% dos vencimentos, os 
militares deixam pensão para 
as filhas, sendo isso um 
exemplo de imoralidade que 
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À marca de um gênio do choro 


Relembramos a carreira do compositor Pixinguinha, que morreu há 50 anos. 


perdurou por anos. Primeiro, 
porque hoje não há mais 
concessão de pensão para 
filhas, embora a contribuição 
tenha aumentado em 2021 de 
7,5% para 10,5%. Segundo, 
porque os militares sempre 
contribuíram com percentual 
muito superior, desde o início 
da carreira, para ter direito a 
deixar essa pensão para as 
filhas, e, num dado momento, a 
manutenção desse direito ficou 
sujeita a um aumento de 1,5%, 
sendo ele cancelado para os 
que não concordassem, o que 
entendo, salvo melhor juízo, 
como uma decisão arbitrária, 
pois o direito adquirido foi 


ignorado. 

GILBERTO PEREIRA 

RIO 

Correção do IR 
Não corrigir a tabela do 
Imposto de Renda é roubo. 


O governo anterior transformou 
esse roubo em arrecadação. 
Esperamos que os novos 
tempos diminuam o roubo aos 
trabalhadores. 

PAULO ROBERTO STEINDOFF 

RIO 


Degradação 


Não se trata de saudosismo, 

é mais uma constatação da 
degradação do Rio: a 
transformação do edifício da 
Caixa Econômica Federal, no 
Centro. O andar térreo daquela 
que foi a principal agência do 
banco na cidade hoje é uma 
megaloja de bugigangas. Os 
vitrais, a escada em caracol, as 
colunas e o belíssimo painel do 
pintor Lydio Bandeira de Mello 
desapareceram atrás de caixas 
e estantes com isopores, flores 
artificiais, biscoitos, balas, 
sacolas, bolsas, artigos de 
papelaria. Inútil, mesmo, só a 
cultura. Pergunto-me como a 
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prefeitura concedeu o alvará, 
o Corpo de Bombeiros não 
identificou riscos de incêndio 
(há pouquíssimas portas de 
saída) e os órgãos de proteção 
ao patrimônio artístico, 
histórico e cultural não 
impediram essa aberração. 
MAURO C. BANDEIRA DE MELLO 
RIO 


Reclamações 


O governo precisa tomar 
providências em relação à Enel 
no Rio. A conta impressa chega 
sempre atrasada. Informam 
que pode-se acessar a segunda 
via pela internet, e o portal não 
funciona. Telefona-se para 
atendente e, depois de 45 
minutos de conversa, não se 
consegue a segunda via. 

Ou seja, parece que a empresa 
faz questão de que o 
consumidor pague a conta 
atrasada para que incidam 
juros. A obrigação é do 
consumidor de pagar a conta, 
mas quando procura pagar em 
dia, a empresa dificulta e não 
fornece a segunda via. 

JORGE STEINHILBER 

RIO 


A Naturgy nos obriga a fazer 
uma inspeção nas instalações 
de gás a cada cinco anos. 
Porém, temos que pagar a uma 
outra empresa (credenciada no 
Inmetro) para fazer essa 
inspeção e emitir um laudo. 

Se esse laudo for negativo, 
temos que contratar uma 
terceira empresa para fazer os 
reparos e depois solicitar outra 
inspeção. A grande questão é 
que no Rio de Janeiro só existe 
uma única empresa para fazer 
essa inspeção, e os valores 
ficam em torno de R$ 450! Só 
consigo enxergar má-fé em 
todo esse trâmite. 

PAULA COELHO 

RIO 


HÁ 50 ANOS 


Preço do café bate recorde 


metem Cel Coma 


Roda salta do ônibus e 
mata homem na calçada 


Tropas dominicanas 


Fiscais da paz 
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0S RECORDES 


DIVULGAÇÃO 


O preço do café no mercado mundial será aumentado 
para 86 dólares a saca de 60 quilos — o máximo que o 
produto atingiu em toda sua história — devido às 
medidas que o IBC pôs em vigor para consolidar a alta 
de preços decorrente da desvalorização do dólar, eà 
decisão governamental de alinhamento do cruzeiro 
em relação às demais moedas. O Instituto Brasileiro 
do Café (...) aumentou de US$ 26,64 para US$ 2746 
por saca a cota de contribuição (confisco cambial) e 
extinguiu o sistema de garantia de preços para os 
compradores no exterior, nas operações para 
embarques, a partir de 1 de abril de 1973. 


LOTE RIAS LOTOFÁCIL (concurso 2.742):1.2.4.5.7.9.11.12.13.14.15.17.18.20.22. QUINA (concurso 6.079): 11 .39 . 60 . 70 . 75. MEGA-SENA (concurso 2.565): 9.13.25.39. 46.54. DUPLA SENA (concurso 2.483): 1º sorteio - 1.30 .31. 42.44.47; 2° sorteio-2.3.4.10.14.16. 


O leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 
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MARTÍN 
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O 
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O futebol e 
as apostas 


asta ligar a TV numcanalesportivo: joga- 

dores, ex-jogadores, narradores, co- 
mentaristas, todo tipo de personalidade li- 
gada de alguma maneira ao futebol está fa- 
zendo propaganda de aposta esportiva. 
Quem prestar atenção ao que dizem as pla- 
cas de publicidade em volta dos gramados 
de todos os campeonatos, de todos os ní- 


veis, ou às marcas estampadas em todos os 
uniformes, de todos times, de todas as di- 
visões, terá a mesma impressão: o futebol 
brasileiro é financiado por casas de apostas. 

Essa indústria está num limbo no Brasil. É 
legal, mas ainda não foi regulamentada, o que 
naturalmente gera dúvidas quando explode 
um caso escandaloso como o revelado nesta 
semana pelo Ministério Público de Goiás. 
Três jogadores da Série B do Campeonato 
Brasileiro teriam aceitado suborno em troca 
de cometer pênaltis no primeiro tempo dejo- 
gos específicos. Os grandes beneficiários se- 
riam apostadores — que usariam essas casas 
deapostas que patrocinam legalmente o fute- 
bol —para enriquecer ilicitamente. 

O caso gerou um curto-circuito no fute- 
bol brasileiro, e não teria como ser diferen- 
te. Afinal os grandes patrocinadores da in- 
dústria foram colocados no centro de um 
esquema que fere de morte sua própria exis- 
tência: se o futebol deixar de ser imprevisí- 
vel porque seus resultados são fabricados, 
tudo perde valor. As próprias casas de apos- 
tasão consideradas vítimas por queminves- 
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tiga o caso, afinal os picaretas apostam con- 
tra elas sabendo que vão ganhar — e que 
elas vão perder. 

Perceba que até o Fifagate, maior investi- 
gação sobre corrupção na história do fute- 
bol, com dezenas de indiciados e presos em 
diversos continentes, a cúpula do futebol 
destronada, centenas de milhões de dólares 
movimentados em propinas, nunca tocou 

em manipulação de re- 


As autoridades — sultados. Até os maio- 
Ministério res escroques da histó- 
Público de Goiás ria do jogo precisavam 
à frente —e que os resultados de 
o governo campo fossem incon- 
brasileiro estão testáveis, puros, para 
diante de poder operar seus es- 
uma grande quemas com mais efi- 
oportunidade ciência. 


O caso de Goiás, des- 
coberto pelo presidente do Vila Nova, Hugo 
Jorge Bravo, éestarrecedor sob vários ângu- 
los. Primeiro, e mais importante, revelaa 
fragilidade do futebol a ataques desse tipo. 
De acordo com o sindicato mundial de joga- 
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dores de futebol, ofertas indecentes para 
participar de esquemas de fabricação de re- 
sultados costumam atingir jogadores ex- 
postos do ponto devistafinanceiro, que atu- 
amem times e ligas menores, quase amado- 
ras. Definitivamente não é o caso da Série B 
do Campeonato Brasileiro, que tem agre- 
miações históricas, lota estádios, paga salá- 
rios na casa dos cinco dígitos (ou mais) a jo- 
gadores e tem todos os seus jogos transmiti- 
dos para o Brasil inteiro. São impressionan- 
tes a audácia dos que fazem as propostas in- 
decorosas e a ingenuidade/estupidez/mal- 
dade dos que aceitam. É assustador. 

As autoridades — Ministério Público de 
Goiás à frente —e o governo brasileiro estão 
diante de uma grande oportunidade. As au- 
toridades podem desvendar um esquema 
que envenena o que o jogo tem de mais sa- 
grado. E o governo pode finalmente regula- 
mentar uma atividade que movimenta bi- 
lhõesde reais, criar órgãos de controle, esta- 
belecer políticas de combate à lavagem de 
dinheiro e exigir o monitoramento de apos- 
tas contra fabricação de resultados. 


Esquema de apostas 
envolveria jogos de 
estaduais deste ano 


‘Não foram apenas aqueles casos, diz promotor do MP-GO 
em entrevista ao GLOBO; jogador foi cobrado pelo prejuízo 


ATHOS MOURA 
athos.mouraDoglobo.com.br 


gae esquema de manipulação 
de resultados em partidas 
da Série B de 2022, revelado 
pelo Ministério Público de 
Goiás (MP-GO), se tornou 
um escândalo maior do que o 
divulgado inicialmente. Fer- 
nando Cesconetto, promotor 
responsável pela investiga- 
ção, disse que há indícios de 
que o esquema envolve al- 
guns estaduais deste ano. 

Mensagens encontradas 
no celular de um dos alvos 
da operação mostram pa- 
gamentos em 2023 a atle- 
tas que atuam nos estados 
de Mato Grosso, Minas Ge- 
rais, Rio Grande do Sul e 
Goiás. Três clubes foram 
citados: São Luiz e Novo 
Hamburgo, do Rio Grande 
do Sul, e Villa Nova, de Mi- 
nas Gerais. Para o MP, po- 
rém, os clubes são vítimas 
no esquema: 

— Nós ainda estamos rece- 
bendo material da operação. 


Foram vários estados e demo- 
ra um tempo até chegar aqui 
em Goiás. No Rio de Janeiro 
mesmo teve cumprimento e 
o material ainda vai chegar. E 
precisamos sentar e analisar 
— disse Cesconetto em entre- 
vista ao GLOBO. — De con- 
creto, nós podemos observar 
que não foram apenas aqueles 
casos, não foi uma coisa tão 
isolada. Tiveram apostas em 
2023 com modus operandi si- 


Q 


“Tiveram apostas 
em 2023 com modus 
operandi similar” 


“Precisamos 
aprofundar para 
identificar as partidas e 
os atores envolvidos” 


Fernando Cesconetto, 
promotor do MP-GO responsável 
pela investigação 


Decisão sobre condicional 
de Daniel Alves é adiada 


Justiça de Barcelona deve definir se lateral segue 
preso ou responde em liberdade na semana que vem 


BARCELONA 


peim sobre a perma- 
nência ou não de Daniel 
Alves na prisão, esperada 
para ontem, foi adiada pela 
Justiça de Barcelona. Agora 
a decisão sobre o status do 
lateral-direito, preso na Es- 
panha desde o último dia 20 
sob acusação de estupro, de- 
ve ficar para segunda ou ter- 
ça-feira. 

Asinformações são do jor- 
nal espanhol Mundo De- 
portivo e do jornalista Car- 
los Quílez. Segundo o diá- 
rio, a defesa do jogador ad- 
mitiu pela primeira vez que 


ULISES RUIZ/AFP/04-09-2022 


Dani Alves. Preso desde o dia 20 


houve penetração no episó- 
dio que levou à denúncia, 
ocorrido na casa noturna 
Sutton, no fim do ano passa- 


milar, com pagamento para 
jogador com sinal antes do jo- 
go e pagamento como se fosse 
um prêmio, após o jogo, de- 
pois que o evento contratado 
acontecesse. 

Fernando Cesconetto disse 
que a quadrilha tinha contas 
em diversos sites e fazia apos- 
tas fracionadas. Na combina- 
ção dos três jogos da Série B, 
em que eram necessários pê- 
naltis no primeiro tempo de 
cada uma delas, o esquema 
deu errado porque um dos jo- 
gadores cooptados, Romário, 
do Vila Nova, não foi relacio- 
nado para a partida. 

O atleta havia recebido 
R$ 10 mil antecipadamen- 
te, como sinal, e receberia 
outros R$ 140 milapós ojo- 
go. Como o pênalti não foi 
cometido, a quadrilha teve 
prejuízo estimado em R$ 
500 mil. Preso na opera- 
ção, o empresário de São 
Paulo responsável por co- 
optar os jogadores estaria 
cobrando este alto valor de 
Romário: 


do. Mas Dani Alves ainda 
sustenta que se tratou de 
uma relação consensual. 

Nesta quinta-feira, a de- 
fesade Daniel Alves, enca- 
beçada pelo advogado 
Cristóbal Martell, esteve 
presente em audiência na 
cidade após entrar com re- 
curso pedindo a liberdade 
provisória do atleta. A pro- 
motoria e a defesa da jo- 
vem que acusa o jogador, 
por outro lado, pedem que 
ele permaneça preso. Os 
três membros do tribunal 
apreciaram o recurso, mas 
ainda não tomaram uma 
decisão. 

O Mundo Deportivo pu- 
blicou que a defesa do joga- 
dor saiu satisfeita da audi- 
ência. Martell tenta garan- 
tir aos juristas que não há 
risco de fuga de Daniel caso 
seja posto em liberdade, ra- 
zão pela qual a prisão pre- 
ventiva foi determinada em 
janeiro. 


ROBERTO CORRÊA/VILA NOVA 


Prejuízo de R$ 500 mil. Romário deixou de cometer pênalti combinado e estaria sendo cobrado por empresário 


— Ele passou a cobrar con- 
siderando que ele tinha que 
custear o que eles deixaram 
de ganhar. E ele estava co- 
brando ostensivamente ao 
longo deste ano. 


ESCANTEIOS ECARTÕES 

Segundo o promotor, o es- 
quema de manipulação de 
apostas em jogos deste ano 
não envolveria apenas o 
cometimento de pênaltis, 
mas eventos como placar 
parcialdo primeiro tempo, 


escanteiose cartões. 

— Nós precisamos apro- 
fundar para identificar as 
partidas e os atores envolvi- 
dos. Mas o grupo de aposta- 
doresatuounãosóem 2022, 
nos jogos da Série B, mas em 
outros neste ano. 

O promotor do MP-GO 
disse que ainda não é possí- 
vel afirmar se havia uma 
pessoa acima do empresário 
paulista preso: 

— Nós vamos avançando 
a investigação por etapas. 


MP investiga pacificação 
de torcidas de São Paulo 


Áudios entre integrantes das uniformizadas 
atribuem decisão a ordem de organização criminosa 


NICOLAS IORY 
nicolas.ioryOsp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


Ministério Público de 
São Paulo informou on- 
tem, emnota, que “está sen- 
do apurada no inquérito po- 
licial que investiga o con- 
fronto ocorrido entre torce- 
dores do Corinthians e Pal- 
meiras” a versão de que a 
maior organização crimi- 
nosade São Pauloteria dado 
uma ordem para que aca- 
basse a violência entre tor- 
cedores no estado. 
“Por ora, não há confirma- 
ção oficial do que foi veicu- 
lado”, diza promotoria. 


A Polícia Civil também ne- 
gou que haja relação entre as 
orientações das torcidas e 
facções criminosas. 

As direções das principais 
torcidas organizadas de clu- 
bes de São Paulo divulgaram 
comunicados aos seus asso- 
ciados proibindo a violência. 
Notas com esse teor foram 
compartilhadas por grupos 
de Palmeiras, São Paulo, San- 
tos e Ponte Preta. As princi- 
pais organizadas do Corin- 
thians não se pronunciaram. 
As orientações aos torcedo- 
res preveem punições e até 
expulsão de quem vier a se 
envolver em brigas. 


Neste momento temos es- 
sa pessoa, responsável pe- 
lo pagamento e contato 
com jogadores. Muito por 
contadocasodo Vila Nova, 
pornãoter dado certo, essa 
pessoa de São Paulo fez 
contato cobrando o joga- 
dor por causa do prejuízo 
causado, e a investigação 
ganhou relevo. Vamos ana- 
lisar tudo o que temos para 
verificar quem mais atua 
com ele. Acredito que não 
estava sozinho. 


Oficialmente, as torcidas 
alegam que a decisão de 
proibir a violência surgiu de 
reuniões internas entre os 
diretores e líderes das sub- 
sedes das agremiações. Áu- 
dios que circulam nas redes 
sociais e em grupos de men- 
sagens, porém, atribuem a 
medidaauma ordem que te- 
ria sido dada por integran- 
tes da maior organização 
criminosa de São Paulo. 

Na quinta-feira passada, 
torcedores do Palmeiras 
atacaram um ônibus com 
corintianos que retorna- 
vam de um jogo do clube em 
São Bernardo do Campo. 
No episódio, ocorrido no vi- 
aduto Grande São Paulo, ao 
menos cinco torcedores fo- 
ram hospitalizados e o veí- 
culo foi depredado. Instru- 
mentos usados pela torcida 
foram roubados pelosrivais, 
que chegaram a publicar fo- 
tos celebrando o ataque nas 
redes sociais. 
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MARTÍN 
FERNANDEZ 


O futebol e 
as apostas 


PÁGINA 27 


ALEXANDRE CASSIANO 


Dentro do G4. Pedro Raul corre para comemorar, ao lado de Erick Marcus, após marcar, de cabeça, o segundo gol do Vasco sobre o Botafogo; resultado levou o cruz-maltino à quarta posição do Carioca 


BOM DE SE VER 


Em clássico movimentado, Vasco 
vence o Botafogo e sobe para quarto 


BRUNO MARINHO 
bruno.marinhoDextra.inf.br 


A noite quente no Maracanã 
atraiu turistas que chega- 
rammaiscedo parao carnaval. 
Foi possível ver amigos nórdi- 
cos tirando a camisa de tanto 
que transpiravam, um senhor 
que falavaespanhol tirando fo- 
tos detudoquejulgavainteres- 
sante. O que eles viram, em 
contrapartida, foi purosuco de 
clássicocarioca. Estádio cheio, 
ainda que não lotado, rivalida- 
de à flor da pele em campo. 


FLUMINENSE 


Cano recebe placa 
por gol no clássico 


Duas expulsões ainda no pri- 
meiro tempo, um jogador 
saindo de ambulância depois 
de cair sozinho no gramado 
(Philipe Sampaio foi encami- 
nhado a um hospital, consci- 
ente, para fazer exames), um 
pênalti marcado e depois anu- 
lado graças à consulta do VAR. 
Viram ainda Alex Teixeira e 
Pedro Raul fazerem os gols da 
vitória do Vasco por 2a O sobre 
o Botafogo. 

O jogo teve de tudo. Show 
das torcidas, no plural, por- 
que os alvinegros, mesmo 


em número bem menor, fi- 
zeram barulho. Os vascaí- 
nos, em uma fase de prota- 
gonismo nos estádios que 
vem desde o ano passado, 
foram os grandes responsá- 
veis pelo público de 43 mil 
presentes no Maracanã. 
Apresentaram-se bem para 
os gringos, que vão levar 
uma ótima impressão quan- 
do voltarem para casa. 

O resultado foi fundamen- 
tal para as pretensões do Vas- 
co no Carioca, agora quarto 
colocado na Taça Guanaba- 


FUTEBOL FEMININO 
Marta volta inspirada 
e Brasil supera o Japão 


Germán Cano 
recebeu um presente 
especial ontem,no CT 
Carlos Castilho. O gola- 
ço marcado diante do 
Vasco, do meio-campo, 
virou placa. O argentino 
foi presentado por um 
patrocinador do Flumi- 
nense e não escondeu a 
felicidade ao ver imorta- 
lizado o que ele conside- 
rao gol mais bonito de 
suacarreira. 


— Foium gol que vai 
ficar marcado na 
história do clube, no 
meu coração e de 
todo nossotorcedor. 
Estou muito feliz pelo 
presente. Vou guar- 
dar no museu do 
Lorenzo, que tenho 
em casa — disse 
Cano, que já havia 
recebido uma placa 
comemorativa e 
virtual do Maracanã. 


A Rainha do fute- 
bol está de volta. Recu- 
perada de uma lesão no 
joelho esquerdo que a 
deixou afastada dos 
gramados desde março 
de 2022, Marta entrou 
no lugar de Bia Zanerat- 
to na metade do segun- 
do tempo para mudar o 
jogo entre Brasil e Ja- 
pão, pelo Torneio She 
Believes, na Flórida. 
Com menos de cinco 


CAMPEONATO CARIOCA 


CLASSIFICAÇÃO 


EQUIPE 
Flamengo 
Botafogo 
Fluminense 
Vasco 

Volta Redonda 
Bangu 


SD TETO 


P 
17 
16 
16 
14 
13 
12 


P: Pontos ganhos. J: Jogos. V: Vitórias. E: Empates. D: Derrotas. GP: Gols pró. GC: Gols contra 


J V E D GP Ge EQUIPE 

7 o 2 bo is 7 Madureira 
Sa 1 2 o 4 8 Audax 

o lj do 2 do 4 9 Portuguesa 
Bots Bs 10 Nova Iguaçu 
8 4 1 3 M 2 11 Resende 

8 3-3 2 6 6 


minutos em campo, ela 
deu uma assistência 
para Debinha marcar o 
gol da vitória brasileira 
porlaO. 

Contra a defesa encaixa- 
da das japonesas, o Brasil 
pouco conseguiu fazer, e 
dependeu do talento 
individual para encontrar 
o caminho do gol. 
Aseleção volta a campo 
domingo, contra o Cana- 
dá, às 20h30 (de Brasília). 
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ra, a três rodadas do fim. A 
posição não apenas mantém 
vivo o sonho do título, que 
não conquista há sete anos, 
como garante vaga na Copa 
do Brasil do ano que vem. Na 
sequência, terá jogos contra 
Boavista, Flamengo e Bangu 
e não pode baixar a guarda: o 
Volta Redonda, quinto colo- 
cado, com apenas um ponto a 
menos, segue na briga. 


BOLA AÉREA 
O Botafogo fez o que pôde 
depois de perder Adryelson 


Assistência. Marta abraça Debinha, autora do gol 


GP GC JOGO ATRASADO - 3º RODADA 
4 5 ONTEM 

s n1 JOGO ATRASADO - 7º RODADA 
7 10 AMANHÃ 16h 

3 10 

So 15 


LUCAS FIGUEIREDO/CBF 
ci 


aos 10 minutos do primeiro 
tempo. Ele preferiu fazer a 
falta sendo o último homem 
e ser expulso a deixar a 
chance clara de gol para o 
Vasco ser concluída. O de- 
sequilíbrio no clássico ficou 
definitivo depois que Rafael 
também recebeu o cartão 
vermelho ao agredir um vas- 
caíno na confusão iniciada 
pelo pênalti que a arbitra- 
gem deu, mas depois anu- 
lou. Lucas Perri teve atua- 
ção destacada. Em grande 
fase, evitou que a vitória do 


FLAMENGO 


Pedro e Gabi fazem 
80% dos gols no ano 


ESQUEMA 
DE APOSTAS 


‘Não foram apenas 
aqueles casos” 


PÁGINA 27 


Vasco Botafogo 
Halls, Puma Lucas Perri, 
Rodríguez, Rafael, Cuesta, 
Miranda, Léo e Adryelsone Hugo; 
Lucas Piton; Tchê Tchê, Marlon 
Rodrigo (De Freitas (P. Sam- 


Lucca), Barros 
(Nenê) e Galarza 


paio) (Carli) e 
Gabriel Pires; L. 


(Erick Marcus); Piazon (Daniel 
Alex Teixeira Borges), Tiquinho 
(Eguinaldo), Soares (Danilo 
Pedro Raule Barbosa) e Victor 
Gabriel Pec Sá (Matheus 
(Paulo Victor). Nascimento). 


Gols: 27: Alex Teixeira, aos 10 minutos; Pedro 
Raul, aos 25 minutos. Árbitro: Yuri Ferreira 
da Cruz. Cartões amarelos: Galarza, Barros, 
Adryelson, Carli, Cuesta e Eguinaldo. 
Cartões vermelhos: Adryelson e Rafael. 
Público: 43.366 (40.058 pagantes). 

Renda: R$2.516.974,50. Local: Maracanã. 


Vasco fosse mais elástica. 

Em doislances, nãoteve jei- 
to. Dois cruzamentos, jogada 
que tem sido um ponto forte 
do Vasco neste início de tem- 
porada. Primeiro porque o ti- 
me está cercado de jogadores 
com boa batida na bola na di- 
reção da área. Os laterais, Lu- 
cas Piton e Pumita, são exem- 
plos. Foi o segundo quem 
cruzou na medida para a ca- 
beçada de Alex Teixeira, um 
dos melhores do Vasco em 
campo e que emplacou a se- 
gunda boa atuação em clássi- 
cos este ano, dando esperan- 
ça de que pode ser muito útil 
na temporada que se inicia. 

Além deles, no quesito ba- 
tida na bola o Vasco sempre 
poderá contar com Nenê. 
Ele entrou no intervalo, 
quando o Vasco se lançou 
mais ao ataque diante da 
vantagem numérica em 
campo. Foi o camisa 10 
quem cobrou o escanteio 
para a cabeçada de Pedro 
Raul. O gol foi importantís- 
simo para o centroavante, 
que no primeiro tempo per- 
deu uma chance inacreditá- 
vel, praticamente debaixo 
das traves, sem goleiro. 

A próxima partida do Vas- 
co será contra o Trem (AP), 
pela Copa do Brasil, dia 23, 
em Brasília. Já o Botafogo 
voltará a campo contra o 
Flamengo, no próximo dia 
25, pelo Campeonato Cari- 
oca. As equipes disputam a 
liderança da competição. 


Vasco 2x0 Botafogo 


Resende 


X 


Flamengo 


O Flamengo não 
engatou ainda na tem- 
porada 2023, mas não 
foi por falta de gols nem 
da boa fase de seus 
atacantes. Pedro e 
Gabigol têm evitado que 
o processo de adapta- 
ção da equipe ao traba- 
lho de Vítor Pereira gere 
turbulências. A dupla é 
responsável por 80% 
dos gols rubro-negros 
este ano. 


9º RODADA 
25/2 


26/2 
27/2 


São 19 nototal de 24. 
Dez para Pedro, o 
artilheiro de 2023, 
nove para Gabigol, que 
se tornou o décimo 
maior artilheiro da 
história do clube ao 
marcar duas vezes 
sobre o Volta Redonda. 
O Flamengo volta a 
campo no sábado, 
contra o Resende, em 
jogo atrasado da 
sétima rodada. 


15h30 Nova Iguaçu x Resende 

16h Fluminense x Portuguesa 
18h Botafogo x Flamengo 
15h30 Bangu x Volta Redonda 
15h30 Audax x Madureira 
19h30 Vasco x Boavista 


Regulamento: Os 12 clubes se enfrentam em turno único, a Taça Guanabara. Os 4 primeiros avançam às semifinais do Estadual, disputadas em dois jogos. Os vencedores decidem o campeonato, também em ida e volta. Os clubes que ficarem de 5º a 8º disputam um mata-mata com semifinal e final, valendo a Taça Rio. 


GUSTAVO CUNHA 
gustavo.cunhaDoglobo.com.br 
DS de adolescentes 
fazem fila para entrar 
no teatro. Todos querem 
pegar um autógrafo com o 
escritor Igor Pires antes de 
assistir ao espetáculo inspi- 
rado no livro “Textos cruéis 
demais para serem lidos ra- 
pidamente”, fenômeno edi- 
torial com mais 500 mil 
exemplares vendidos. Em 
janeiro, no fim de semana 
de estreia da peça — que se- 
gue em cartaz até o dia 26 
—, a garotada lotou os 130 
assentos do Teatro Ipane- 
ma, na Zona Sul carioca. O 
fato éreal, atual... e raro. 

Adolescentes se torna- 
ram uma espécie em ex- 
tinção na cena teatral na- 
cional. Para se ter uma 
ideia, entre as mais de 50 
montagens profissionais 
que aportaram no Rio de 
Janeiro desde o início do 
ano, apenas o espetáculo 
citado acima estabelece 
algum tipo de conexão 
como público juvenil. Em 
São Paulo, o cenário não é 
diferente. Eaperspectiva, 
até o próximo semestre, 
não traz mudanças. Fal- 
tam opções à vista para es- 
sa galera que ajuda, por 
outro lado, a ocupar cine- 
mas e a aquecer a indús- 
tria de games e do univer- 
so literário. 

— Tem que haver uma ma- 
neira de mostrar que nem tu- 
do é só dancinha de Insta- 
gram ou TikTok— brinca 
Carlos Jardim, diretor de 
“Textos cruéis demais” sobre 
dois rapazes às voltas com o 
término de um namoro. 

O cenário já foi mais robus- 
to. Entre a década de 1990 e 
os anos 2000, uma explosão 
de peças para jovens fez fren- 
te a espetáculos adultos e 
conquistou o horário nobre 
de teatros no país, abordan- 
do temas como sexo, virgin- 
dade, aborto, drogas... O mo- 
vimento —que ganhouforça 
com o sucesso de “Con- 
fissões de adolescente”, em 
1993 —atiçou produtores da 
TV Globo, inclusive, a criar 
“Malhação”, novela teen que 
ficou no ar até 2020. 


“SÍNDROME DE PETER PAN' 
O que mudou de três déca- 
das para cá? Autora, produ- 
tora e uma das atrizes do 
elenco original de “Con- 
fissões..” (ao lado de Ingrid 
Guimarães, Carol Machado 
e Patrícia Perrone), Maria 
Mariana enxerga a adoles- 
cência hoje como uma subs- 
tância aguada, sem consis- 
tência. Recentemente, ela 
até rascunhou um projeto 
para voltar aos palcos, mas 
teve dificuldade em atuali- 
zar a trama para o mundo 
instável da geração Z. 

— Cadê o adolescente de 
hoje? Sinto que essa fase da 


FEBRE NO PASSADO, PEÇAS PARA 
PÚBLICO JUVENIL SOMEM DOS 
PALCOS; PARA ARTISTAS QUE 
BRILHARAM NO SEGMENTO, É HORA 
DE ENTENDER INTERESSES DAS 
NOVAS GERAÇÕES E GARANTIR A 
DIVERSÃO PARA ATRAIR PLATEIAS 
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vida se diluiu nas idades, já 
que todos querem ser ado- 
lescentes. Háuma síndrome 
de Peter Pan invadindo a 
consciência de todos. E aí 
não dá mais para reconhecer 
esse período no tempo. Isso 
sem falar que todos os assun- 
tos estão na internet. Como 
então quebrar tabus e escan- 
dalizar? —pergunta ela, que 


DIVULGAÇÃO/GUILHERME ROZENBAUM 


‘Confissões de adolescente” Carol Machado, Maria Mariana, Ingrid Guimarães e Patrícia Perrone, no elenco original 


DIVULGAÇÃO 


‘Beijos de verão: Léo Fuchs, Giselle Policarpo, Bruno 
Ferrari e Fernanda Souza: quatro anos em cartaz 
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LEO AVERSA/12-8-2009 


‘O despertar da primavera’. Montagem de Charles 
Möeller e Claudio Botelho foi um marco em 2009 


DIVULGAÇÃO 


‘Os meninos da Rua Paulo: Peça de Francis Mayer mantinha jovens galăs, como Theo Becker (o primeiro à esquerda) 


escreveu o texto de “Con- 
fissões..” aos 18 anos, esti- 
mulada pelo pai, o drama- 
turgo Domingos Oliveira. 

A história, baseada num 
diário, perdurou por 20 
anos nos tablados. E mais: 
inspirou filme e série etrou- 
xe à cena artistas como De- 
borah Secco, Maria Ribeiro, 
Carolina Dieckmann Sop- 
hie Charlotte, que passa- 
ram pelo elenco. 

— A peça fez sucesso por- 
queeraumlocaldeencontro, 
mais do que só um espetácu- 
lo. Aquilo ali era a “resenha” 
dosjovens daminha época — 
acrescenta Maria Mariana. 

Que o diga o produtor, dire- 
tor e ator Léo Fuchs, que assis- 
tiu ao espetáculo 49 vezes. Ele 
gostou tanto que decidiu, à 
época, fazer teatro: ingressou 
no mesmo curso de Maria Ma- 
riana, com a Companhia Ato- 
res de Laura; tornou-se amigo 
daturma; e produziu, nosanos 
2000, obras como “Os melho- 
res anos de nossas vidas” e 
“Beijos de verão”, esta última 
por quatro anos ininterruptos 
em cartaz —com Léo, Fernan- 
da Souza, Giselle Policarpo e 
Bruno Ferrari no elenco. Para 
atrair público, os atores em iní- 
cio de carreira, já conhecidos 
por trabalhos na TV, peregri- 
navam por escolas e prometi- 
am autógrafos e fotografias a 
quem fosse ao teatro. A peça 
durava uma hora, e a equipe se 
programava para ficar 1h30 
coma plateia após a sessão. 

— As estratégias hoje seri- 
am quais? Fazer lives? Sor- 
tear ingressos nos stories do 
Instagram? — questiona 
Léo, ao pensar na possibili- 
dade de uma remontagem. 
— Estaria aberto a chamar 
para o elenco youtubers, ga- 
mers... A geração de hoje 
não para de se reinventar. 


RECEIO DE PRODUTORES 
Produtores ouvidos pelo 
GLOBO argumentam que 
realizar algo voltado para 
umaplateia restrita traz ris- 
cos, mais do que nunca. 
Charles Möeller e Claudio 
Botelho postergaram, não à 
toa, a reestreia de “O des- 
pertar da primavera”, su- 
cesso entre jovens em 2009 
— e que teve uma monta- 
gem curta em 2019 — para 
o fim deste ano. Até lá, adu- 
pla apostará em títulos des- 
tinados a públicos mais 
abrangentes, como “Mam- 
ma mia!” no Teatro Multi- 
plan, na Barra. 

— Espetáculos jovens exi- 
gem um pensamento de pro- 
dução específico para atrair 
plateias. São pessoas que de- 
pendem do dinheiro dos pais 
— explica Môeller, ressaltan- 
do que o setor ainda se recu- 
pera de uma crise antiga, re- 
forçada pela pandemia. 

Nome por trás de peças ju- 
venis ao longo de 30 anos, 
Francis Mayer tem estudado 


DYNAMIC WANG/UNSPLASH 


Io GUNDO CÃi rm 


o comportamento das novas 
gerações. E um quebra-ca- 
beças, diz ele, responsável 
por sensações na virada do 
milênio, como “Os meninos 
da Rua Paulo”, estrelado por 
jovens galăs como Theo 
Becker e Bruno Gagliasso; 
“O namoro”, com Natália La- 
ge; “Teen-lover”, com Mo- 
hammed Harfouch; “Nó de 
gravata”, com Luana Piova- 
ni; “Se você me ama”, com 
Danielle Winits; e tantos ou- 
tros exemplos que lançaram 
artistas com carreiras atual- 
mente consolidadas. 

— Meu olhar está voltado 
para entender quem é o no- 
me de apelo hoje. Ele não es- 
tá mais na novela, na série 
ouna TV. Está diluído ali na 
rede social ou em alguma 
ferramenta digital — diz 
Mayer. — Basta uma peça 
retornar e dar certo, e aí to- 
do mundo vem junto. Mas 
sinto medo. E muita gente 
também cultiva esse receio. 
De certaforma, agente nun- 
ca sabe o que o público quer 
ver. E preciso arriscar sem- 
pre, e pensando que teatro, 
além de reflexão, tem que 
ser sinônimo de diversão. 

Mayer ressalta que, às vezes, 
o jovem vai ao teatro e tem 
uma experiência frustrante: 

— Às vezes, vejo amigos 
fazendo projetos muito her- 
méticos, e um espectador 
indo pela primeira vez ao te- 
atro fica desestimulado. Te- 
mos que servir entreteni- 
mento, como faz o cinema, 
para seduzir as pessoas efor- 
mar uma nova geração de 
plateias. E uma captura. 

Autora de livros bem-su- 
cedidos entre o público jo- 
vem, Thalita Rebouças se 
empenha nesta missão: 
quer fazer o enteado de 17 
anos deixar de dizer que 
“odeia” teatro. Após ver dois 
de seus romances adaptados 
para os palcos (“Fala sério, 
gente!” e “Tudo por um 
popstar”), a autora preten- 
de levar aostablados sua pri- 
meira dramaturgia inédita. 
O texto, acerca da relação 
entre pais e filhos, está sen- 
do escrito totalmente do ze- 
ro, sem o apoio de sucessos 
já consagrados no universo 
cinematográfico ou literá- 
rio. E um desafio, em se tra- 
tando deumaseara marcada 
pela palavra “chamariz”, 

— E o adolescente que vai 
ser o espectador de amanhã. 
Nossa tarefa principal é cri- 
ar espetáculos com os quais 
ele se identifique. Se não há 
isso, ferrou! —frisa Thalita. 
— Bateu o bichinho do tea- 
tro em mim. E tenho pirado 
nessa ideia. Por que não cri- 
ar uma linguagem 360º, que 
envolva o TikTok, o Insta- 
gram? Vamos ver no que is- 
so dá. Estou botando a cabe- 
ça para trabalhar, para abo- 
lir essa implicância que ojo- 
vem tem. 
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UM ROMANCE 


VERTICAL 
MULTIMIDIA 


stou me verticalizando. Todo mun- 

do estáseverticalizandonaleitura, 
na visualização, na sequência de pági- 
nas que deslizam pela tela do celular 
tocadas pelo dedo. É a linguagem im- 
posta pelos celulares, que vão se tor- 
nandoatelabásicauniversal. Eles ofe- 
recem uma nova forma de contar his- 
tórias, com um potencial absurdo pa- 
ra criar... como chamar? Romance 
vertical multimídia? O tradicional ro- 
mance literário, brigas de família, as 
histórias de crime e de amor, os temas 
e tramas de sempre, atualizados, re- 
contados deslizando de baixo para ci- 
ma numa tela que aceita tudo: áudios, 
fotos, vídeos, animações, emojis, e até 
textos, com a fonte, o tamanho eas co- 
res que quiser, já pensou? 

Uma boa história de amor na era di- 
gital poderá ser um conto que começa 
pela troca de mensagens de What- 
sApp de duas pessoas que só se conhe- 
cem on-line, se seguem no Instagram, 
e começam a se conhecer melhor. Le- 
mosas suas conversas, suas afinidades 
e diferenças, suas experiências passa- 
das, começam a trocar músicas e me- 

mes, inicia-se uma 
sedução de la- 
do a lado, 
com indi- 
retas e pi- 
adas, 
troca de 
vídeos 
de luga- 
res bo- 
nitos e 
românti- 
cos, os diá- 
logos vão es- 
quentando, e es- 
quentando, até 


A LINGUAGEM que ela, uma do- 
IMPOSTA PELOS na de casa de 50 
CELULARES,A anos, que está 
TELA BÁSICA saindo machuca- 
UNVERSAL, da de um case 
OFERECE UMA 15 anos, reprimi- 
NOVA FORMA da e entediada, se 
DE CONTAR sentindo livre, faz 
HISTÓRIAS o que nunca fez: 


manda-lhe um ví- 
deo. Não nua, mas vestida para provo- 
car, de míni jeans e camiseta. Com a 
mão entre as coxas, começa a se tocar 
e a se mexer e a gemer e a suspirar, 
olhando para ele, isto é, paraa câmera, 
de olhos abertos, até gozar para ele, 
pensando nele, botando para fora seus 
desejos de uma forma que surpreende 
a ela mesma, como um vulcão ador- 
mecido. Gosta do que fez, se orgulha 
de suas pernas, de seus peitos sob a ca- 
miseta fina, se orgulha de sua idade, 
de sua capacidade de encantar e sedu- 
zir, de dar prazer. 

O cara fica louco, éum romântico por 
natureza, e um voyeur vocacional, e vai 
se inspirando e mandando textos cada 
vez mais audaciosos e profundos, e 
quentes, e ela adora e corresponde, tu- 
do em diálogos de zap. Elamandanovos 
vídeos, cada vez mais ardentes, o ro- 
mance está fervendo. Os dois vão se 
apaixonando sem se conhecerem na 
carne, no cheiro, no sabor, só em dígitos 
e pixels, um casal que leu o livro do 
Agualusae sabe que “o ser amado é uma 
invenção complacente de quem ama”, 
que ouviu Cazuza cantando queo nosso 
amor a gente inventa, começa um ro- 
mance tórrido de entrega sem limites, 
até que surge a oportunidade — eles 
moram em cidades diferentes — deum 
encontro pessoal. Suspense máximo. 

Ela mora em uma cidade pequena, 
ele, em uma capital, e prefere encon- 
trá-lo em seu habitat natural, para evi- 
tar possíveis falatórios provincianos. 
Também tem ummedinho de não cor- 
responder a toda a expectativa que os 
dois criaram juntos, mas renova sua 
autoconfiança, passa um batom ver- 
melho e pega a estrada. 

Como será o encontro de corpo 
presente? Serão felizes na horizon- 
tal? Ou... 

Breve... no seu celular. 


Em todas. 
“Aterapia me 
ajudou a entender 
que posso 
desenhar roupa, 
escrever, gravar, 
fazer tudo que eu 
tiver vontade”, diz 
Dan; abaixo a capa 
do novo trabalho 


MARIA FORTUNA 
mariafortunaDoglobo.com.br 
Di Ferreiraestavaemum 
show dos Racionais 
MC's quando o líder da ban- 
da, Mano Brown, entoou 
“Jesus chorou”. Foi a deixa 
para que o artista baiano de 
31 anos começasse a derra- 
mar as próprias lágrimas. 
Ao virar para o lado, avistou 
um desconhecido aos pran- 
tos como ele. Os olhares se 
cruzaram e os dois, então, 
passaram a música toda sus- 
tentando o olho no olho, 
cantando e soluçando jun- 
tos. No final da canção, co- 
movidos, abraçaram-se. 

Os motivos da emoção do 
desconhecido ficaram no 
ar, mas Dan identifica bem 
as razões que fazem esta 
música bater forte em suas 
entranhas. A eclosão de 
memórias da infância é 
uma delas. Ele cresceu ou- 
vindo “não chora, não cor- 
re” da boca do pai, um mili- 
tar “zero truculento”, amo- 
roso, responsável por ali- 
mentar a autoestima dos fi- 
lhos e por incentivar que 
expressassem seus senti- 
mentos. Mas também 
consciente da barra pesada 
que é criar três meninos 
pretos nas periferias do 
Brasil — ora na de Salva- 
dor, cidade natal de Dan, 
ora na do Rio de Janeiro, 
onde ele passou a primeira 
infância. 


NASCIDO NO DIA DO SAMBA 

É um pouco desta e muitas 
outras vivências íntimas 
que o ator — que dividiu 
com Seu Jorge o papel do 
protagonista no filme “Pi- 
xinguinha, um homem cari- 
nhoso”, e está prestes a es- 
trear como Gilberto Gil, em 
setembro, no longa sobre a 
trajetória de Gal Costa — 


narra no disco “Ilá”. O nome 


do álbum é uma expressão 
do candomblé, que remete 
ao sinal de que o orixá está 
na Terra. E de que aquela 
pessoa que o manifestou 


(NDOMBLE E 
ATO POLITICO 


PRESTES A VIVER 
GILBERTO GIL 
NO CINEMA E 
LANÇANDO 
ÁLBUM DE RAP. 
DAN FERREIRA 
FALA SOBRE 
RELIGIÃO, 
CARREIRA E 
VIDA EM FAMÍLIA 
AO LADO DE 
JÉSSICA ELLEN 


DIVULGAÇÃO 


não está mais ali, deu lugar à 
divindade. Lançado na se- 
mana passada, o trabalho, 
que tem capa assinada pelo 
incensado artista paulista 
Robinho Santana a partir de 
uma foto de Dan criança, 
conta com participações do 
percussionista Robertinho 
Silva, das cantoras Larissa 
Luz e Enjoyce e da atriz e 
cantora Jéssica Ellen, com- 
panheira de Dan. 

A relação do ator, can- 
domblecista, com sua famí- 
lia, as dores de amor, as cri- 
ses existenciais, a relação 
com a internet (“Não com- 
pare a sua vida com o feed 
dos outros”, diz ele, em uma 
das canções), a religiosida- 
de ea saúde mental são te- 
mas das letras assinadas pe- 
lo próprio nesse disco. 

O álbum é regido pelo 
rap, mas traz também rit- 
mos como samba, ijexá e 
afrobeat. Lançado como 
single em 2 de fevereiro, 


DIVUGAÇÃO/HELEN SALOMÃO 


Dia de Iemanjá, orixá con- 
sideradaa“donadetodasas 
cabeças” nas religiões de 
matriz africana, o rap “Sa- 
turno” prega o plantio de 
sementes do bemeo cuida- 
do da saúde da mente para 
preservar o ancestral lega- 
do afro-brasileiro. 

— Só fiz esse disco porque 
faço terapia. Antigamente, 
eu não falava sobre o passa- 
do, deixava as coisas para lá. 
E isso é contrário à filosofia 
do candomblé, em que não 
se deixa questões mal resol- 
vidas — conta. — Também 
sempre pensei muito sobre 
quanto tempo leva para a 
gente expressar quem so- 
mos na totalidade. Tinha 
dúvida daminha potência, e 
aterapia me ajudou a enten- 
der que posso desenhar rou- 
pa, escrever, gravar, fazer 
tudo que eu tiver vontade. 
No nosso país, para um cor- 
po como o meu, há caixas 
que querem nos colocar e 
que limitam a expressão. 
Quero ser o máximo que 
posso. Sempre tive o ímpeto 
denão caber nas coisas. Fugi 
de casa quatro vezes antes 
dos 4anos... 


‘PROSPERAR SEM CULPA’ 

O candomblé é outro aliado 
na caminhada em busca do 
equilíbrio e da sanidade. E 
tem ajudado Dan a lidar 
como sentimento que canta 
naestrofe: “Nasci para pros- 
perar sem culpa”. 

— Não existe culpa no 
candomblé, existe respon- 
sabilidade, escolha. Háuma 
pressão social sobre o lugar 
que a gente pode ocupar. As 
pessoas não naturalizam 
sua prosperidade, estra- 
nham você dirigir determi- 
nado carro. E você sente cul- 
paao olhar o país desigual. 
O que me faz pensar: será 
que preciso jantar nesse res- 
taurante? Pessoas iguais a 
mim não estão mandando 
em sets de filmagem. Mas 
chego num terreiro de can- 
domblé e a maioria se pare- 


ce comigo — analisa o filho 
de Oxaguiã. — Há 250 anos, 
pessoas pretas tiveram sua 
língua, seu nome, sua histó- 
ria, seu tempo roubados. 
Ser do candomblé é um ato 
político. Não quero que essa 
cultura morra. Ela é o mais 
próximo que posso chegar 
do que roubaram de quem 
veio antes de mim. A gente 
vai curando uma pá de coisa 
de geração para geração. 

Dan cita os discos “Flower 
Boy”, de Tyler, The Creator, e 
“O menino que queria ser 
Deus”, de Djonga, como ins- 
pirações para seu trabalho 
musical. Mas o combustível 
principal que o incentivou a 
registrar a própria história 
em disco, materializado em 
vinil, tem nome e sobreno- 
me: Máli Dayó, seu filho de 2 
meses com Jéssica Ellen. 

— Reparei desde que cri- 
ança que a minha história e 
ada minha família termina- 
vam oralmente nas minhas 
avós. Lembro do que vivi na 
casa elas, nas viagens para 
Salvador dentro de um Es- 
cort azul metálico com os 
meus pais. Essas memórias 
são muito fortes dentro de 
mim e quero que meu filho 
tenha acesso. Que, daqui a 
100 anos, minha família que 
venha depois ainda tenha 
acesso — diz ele, que prepa- 
ra um filme sobre suas avós. 

A vontade de contar e ser o 
protagonista da própria histó- 
riasempre dividiu espaço den- 
trode Dan como desejo de ser- 
vir àsnarrativas quea profissão 
deator lhe apresenta. 

— Como ator, a gente in- 
terpreta histórias que ou- 
tras pessoas criam. Nem 
sempre a gente consegue 
contá-las como queremos. 
Desde cedo, tenho necessi- 
dade de criar, expressar e 
compartilhar coisas que te- 
nho dentro da cabeça. Dese- 
nhava casa, tênis... A músi- 
ca acabou servindo como 
veículo porque também me 
forjou. Minha casa era mu- 
sical, meus pais ouviam Ste- 
vie Wonder, Michael Jack- 
son, Gil, John Coltrane, Gal, 
Lazzo Matumbi, Edson Go- 
mes, Olodum —recorda ele, 
que fazia as tarefas domésti- 
cas ao som da Timbalada. 

Mais tarde, veio o hip-hop 
gringo, que dominou o som 
durante sua adolescência. 
Mas foi o rap nacional que 
fez Dan se reconhecer e en- 
xergar aspectos da sua vida 
nas letras. Também veio daí 
o incentivo para rascunhar 
as ideias que só agora ele 
compartilha com o público. 


PATERNIDADE 

Com o disco na praça, o ar- 
tista trata de elaborar um fa- 
to que andalhe tirando o so- 
no: vai ter que ficar longe de 
seu bebê, Máli. No mês que 
vem, passará um mês em 
Salvador para rodar “Timi- 
dez”, longa de Susan Kalik e 
Thiago Gomes que ele pro- 
tagoniza. Ao mesmo tempo 
em que celebra a volta aos 
sets de filmagem, anda ator- 
mentado com a ideia de se 
afastar do filho. 

— Estou me preparando 
psicologicamente. Saio só 
para ir ao mercado e já fico 
contando os minutos para 
voltar para casa, imagina 
só... Ser pai é a melhor coisa 
do mundo — afirma ele, 
que, no próximo dia 8, po- 
derá ser visto nos cinemas 
como par romântico de Le- 
tícia Colin no filme “A porta 
ao lado”, de Julia Rezende. 

O longa gira em torno de 
dois casais: um monogá- 
mico e o outro (formado 
por Bárbara Paz e Túlio 
Starling), que vive uma re- 
lação aberta. Dan se pre- 
para ainda para rodar a sé- 
rie “Segundas intenções”, 
sob direção de Joana Jaba- 
ce, paraa HBO. 
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PATRÍCIA 
KOGUT 


Com Anna Luiza Santiago, Thayná Rodrigues, 
Gabriela Antunes e Gabriel Menezes 
kogutDoglobo.com.br 
patriciakogut.com 
colunapatriciakogut 


Para a série “Uma senhora 
panela”, comandada pela 

chef Carmem Virgínia no 

GNT. Foram dez episódios 

ótimos em que ela recebeu 

convidados e preparou 
receitas numa panela de 
barro. Vale procurar. 


Para “O dono dolar”, 
humorístico do Multishow. 
O elenco no geral se sai bem, 
mas todo mundo grita, 
eo cenário é caído. Falta 
investimento. Um programa 
para ser popular não precisa 
ser também mambembe, 


dr ot ed 


ta 


CRÍTICA 


1923’ E GRANDE PROMESSA 


M: ais recente spin-off da franquia 

“Yellowstone”, “1923” também promete 
maior carga de melodrama. O segundo episódio 
da série chegou à Paramount + esta semana e 
merece a sua atenção. 

Os protagonistas são antepassados de John 
Dutton (Kevin Costner, o patriarca de 
“Yellowstone” ). A ação se desenrola, como o 
título indica, no início do século XX. Cara 
(Helen Mirren) e Jacob (Harrison Ford) 
cuidam da fazenda de Montana com diligência 
e muito suor. A vida no campo é duríssima. 
Numa certa altura do capítulo, depois de 
assassinar um grupo de invasores de suas terras, 
Jacob filosofa: “O perigo não são as doenças e as 
intempéries. O perigo é o homem que quer 


Evoé 


Aline Midlej e Rodrigo Bocardi, 
estreantes no comando da trans- 
missão dos desfiles das escolas de 
samba do Grupo Especial de São 
Paulo, posam com Ailton Graça, 
que vai comentar. Alemão do Cava- 
co e Celso Viáfora também partici- 
parão. A foto é um registro de uma 
das visitas aos barracões das agre- 
miações durante a preparação para 
acobertura. “A equipe toda é incrí- 
vel, acolhedora e experiente. O 
Ailton tem alma de carnaval, sabe 
tudo. Eu e Bocardi chegamos para 
esta estreia juntos, o que me parece 
muito positivo”, diz a jornalista 


Ar do Sertão 


Sergio Guizé, Isadora 
Cruz, Welder Rodrigues 
e Titina Medeiros viaja- 
ram para Pernambuco 
para gravar o final de 
“Mar do Sertão” no Par- 
que Nacional do Catim- 
bau. Foialgo curto, ape- 
nas dois dias de traba- 
lho, mas olha só que 
imagem mais linda 


roubar suas propriedades. Sempre foi assim. 
Todas as civilizações são construídas em cima 
das ruínas de outras, que perderam a guerra”. O 
pensamento territorialista e belicoso resume o 
motto que os Dutton conservarão através das 


E gerações. 

SERIE Aviolência que pautou 

ESTRELADA POR ospioneiros do Oeste 

HELEN MIRREN também é retratada em 

E HARRISON outro núcleo, um 

FORD É A ÚNICA o de A P 
erguido no meio do nada. 

ASAIR DO Lá as religiosas 

AMBIENTE evangelizam meninas das 

INSULAR DE tribos locais. As moças 

MONTANA apanham enquanto são 


“treinadas” para absorverem o ideário 
colonialista. Muitas não resistem às surras. E 
difícil de assistir. . , 

Um terceiro núcleo fica na África. É ele que 
faz “1923” diferente de “Yellowstone” e de 
“1883”, que se concentram na América 
profunda. Spencer (Brandon Sklenar) é 
sobrinho de Jacobe trabalha para o protetorado 
britânico em Nairóbi. Ele lutou na Primeira 
Guerra, tem pesadelos com os horrores do 
campo de batalha e atua protegendo turistas 
ricos em acampamentos na savana. Neste 
segundo episódio, ele protagoniza pelo menos 
duas sequências impactantes. Na primeira, 
mata dois leopardos. Na outra, conhece 
Alexandra (Julia Schlaepfer), uma jovem noiva 
de um rapaz que não ama. Os dois se 
apaixonam, e ela que foge com ele. 

A série promete emoções variadas. 


TVGLOBO 
asi 


7». Cangaço revisitado 


cora 
ar do 
f 


A equipe de “Guerreiros 
do Sol? está fazendo tes- 
tes para os papéis princi- 
pais da trama. A ideia é 
bater o martelo sobre o 
elenco da novela de Ge- 
orge Moura e Sergio Gol- 
denberg depois de carna- 
val. Rogério Gomes, à 
frente do projeto do Glo- 
boplay, comanda tudo. A 
novela faz uma releitura 
da história de Lampião e 
Maria Bonita. 


Clarice-coragem 


DIVULGAÇÃO 


Os editais do Fundo 
Setorial começam a 
sair, e o mundo do audi- 
ovisual finalmente ga- 
nhaum impulso. Dire- 
tora de “Jessie & Colom- 
bo”, série que estreará 
no Globoplay sobre um 
casal preso na ditadura, 
Susanna Liraestaráà 
frente do filme “Clari- 
ce”, sobre a viúva de 
Vladimir Herzog. 


4 Melhorar as ruas da cidade é compromisso c ga Prefeitura do Rio. 
d piver nym bairro consevade é um m direito se seu. R 
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90 bairros atendidos pelo Bairro Maravilha. 

360 praças revitalizadas. 

140 quilômetros de ruas com Asfalto Liso. 

Luz Maravilha em todos os 450 mil pontos de iluminação da cidade. 
Pode acreditar: a vida vai melhorar. 


Rio 
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ou-me hoje do Peru depois de nove dias 
de bem comer — terminando com um 
frango de televisão de pele crocante real- 
çado por uma salada fresquinha e molho 
picante da praça de alimentação do aero- 
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porto. Difícil achar no mundo país com 
tanta comida gostosa: ir a restaurantes é o 
esporte nacional! Taxistas de Lima defen- 
dem sua cevicheria ou seu chifa (sino-pe- 
ruano) favoritos com o mesmo entusias- 


HORÓscoPo Cláudia Lisboa 


í q ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Libra. Regente: Marte. 

Ao unir coragem e intuição, você alcançará a estabi- 
lidade de sua autoconfiança, e conduzirá seu caminho com 
determinação. Expresse a sabedoria do seu interior e colha os 
frutos. Você está no caminho certo. 


-a TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
R complementar: Escorpião. Regente: Vênus. 

o A vida lhe oferecerá convites para embarcar em boas 
aventuras, e será proveitoso aceitá-los sem hesitar. Cruze as 
barreiras do desconhecido e experimente a magia que só 
acontecerá fora da zona de conforto. 

Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 
Sua curiosidade e o desejo de encontrar respostas 
se voltarão para os mistérios de seu interior. Lembre-se de que 


nem tudo é possível ser explicado através do raciocínio lógico. 
Experimente o desconhecido. 


JOGOS 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 


CANCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 
À À Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 

ES A ~ Pa . = 

Wan | Suas relações íntimas lhe demandarão uma dose 
extra de atenção neste momento, e o ideal será demonstrar seu 
cuidado através de atitudes práticas. Uma pequena ação valerá 
mais que mil palavras. Dedique-se. 


Ras LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 


) í complementar: Aquário. Regente: Sol. 


Organize seu tempo e demandas para poder investir igualmente 
naquilo que lhe trará prazer e satisfação. Liste prioridades e 


trabalhe por elas. 
Ø Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 

Sua criatividade estará ampliada agora, e suas 
realizações serão fruto de desejos profundos e de sua autentici- 
dade. Deixe a autocrítica de lado e oriente-se pelo que Ihe 
trouxer a satisfação de ser quem você é. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 


LOGODESAFIO 


POR SÔNIA PERDIGÃO 


IIS 


R 
ici 


AAOT 


nomes próprios. 


Foram encontradas 44 palavras: 31 de 5 letras, 12 de 6 letras, 1 de 7 
letras, além da palavra original. Com a sequência de letras Cl foram 
encontradas 14 palavras. 


Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar a palavra 
original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior. 2. 
Com estas mesmas letras formar o maior número possível de palavras 
de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou mais) com 
o auxílio da sequência de letras do quadro menor. As letras só poderão 
ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e 
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Agora será importante administrar deveres e desejos. 


mo e conhecimento de causa com que os 
do Rio falam do Flamengo. 

Come-se bem tanto nos restaurantes mais 
famosos e estrelados de Lima — Central, 
Mayta, Maido —como em toda sorte de luga- 
res menos formais e caros. Caí de amores pe- 
lo Mérito, uma joia pequenina toda em ma- 
deira que me transportou para o Japão, cujos 
pratos mesclam harmoniosa e deliciosamen- 
tea Venezuela natal do chef-proprietário, sel- 
va e costa peruanas, Tailândia e Índia. Só de 
lembrar das vieiras cruas em molho acidula- 
do, espécie de tiradito celestial com finas lâ- 
minas de jalapefio — e do pudinzinho mais 
cremoso da vida que encerrou meu almoço 
—, minha boca se enche d'água. 

Por um punhado de moedas, refestelei-me 
com o ceviche de dona Andrea no mercadão 
dobairro Jesús Maria. Devorei, de café dama- 
nhã, uma empanada do 500 Grados (outra 


Ea LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Áries. Regente: Vênus. 

O conflito entre se resguardar ou sociabilizar atraves- 
sará seu dia, e você poderá resolvê-lo optando por programas 
mais caseiros que incluam os bons e velhos amigos. Abra-se 
para os encontros e aproveite. 


ON ESCORPIÃO (23/10 A 21/11)Elemento: Água. Modalidade: 
G) Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 

A O dia será movimentado, e você terá energia de 
sobra para aproveitar os programas que surgirão espontanea- 
mente. Guie-se pelo seu desejo e vá apenas onde você gostaria 


de estar. Priorize seu conforto. 
P a 
N Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 
GH Ao apreciar aquilo que já possui em mãos, você 


precisará menos do que, aparentemente, lhe falta. Reconheça a 
riqueza que você detém e aproveite tudo o que já alcançou. Não 
subestime suas realizações. 


QUADRINHOS 


MACANUDO 


SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)Elemento: Fogo. Modalidade: 


mr 


NADA COM COISA ALGUMA 


OBRIGADO POR 
COMPARTILHAR O 
GUARDA - CHUVA. 


descoberta!) que se esfarelava como um em- 
padão, recheada de nacos de ossobuco. 

Entre uma comilança e outra, caminhava 
pelas ruas do charmoso bairro de Barranco. 
Duas vezes comprei artesanato de senhoras 
que haviam viajado mais de 16 horas até a 
capital, uma vinda da selva, outra de Cusco. 
Cansadas, desesperadas por uns trocados, 
comoveram-me com seus lamentos. Desde 
que a atual presidente substituiu o presi- 
dente golpista deposto, certas zonas mais 
pobres do país estão uma baderna. Gente 
suja financia ônibus e comida para protes- 
tantes que bloqueiam estradas e tocam foco 
em pneus (onde é que já vi esse filme, mes- 
mo?). Foi preciso até fechar Machu Picchu 
e evacuar gringos assustados. 

Espantar turistas equivale a tirar a fonte 
de sustento de milhões. O Peru e sua inigua- 
lável gastronomia merecem mais. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. 
(e) Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 
Sua autoconfiança crescerá à medida que você abrir 
mão das expectativas alheias, e passar a se deslocar de acordo 
com seus desejos. Não desperdice energia e redescubra seus 
verdadeiros objetivos. 


= 


-— A 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Leão. Regente: Urano. 
Você deverá ser pragmático para lidar com os senti- 
mentos que emergirão ao longo do dia. Não se perca na desor- 
dem da imaginação. Dê o devido tamanho a cada emoção e 
aproveite os aprendizados. Fique atento. 
Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 

P | Ainda que a imaginação lhe ofereça refúgios precio- 
sos para a sua existência, será através de atitudes práticas que 


você abrirá os caminhos necessários para realizar seus sonhos 
agora. Viaje pela realidade. 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 


PODERIA SER MAIOR, NEM 
f A 
AINI y 


André Dahmer 


O CORPO É PORTO 


OU SEJA, NO 
CARNAVAL EU DEVERIA 
ME VESTIR DE ALGO 
TOTALMENTE DIFERENTE! 


A ROUPA DE PALHAÇA 
NÃO É UMA FANTASIA, 


É A EXPRESSÃO DA 
MINHA ALMA! 


URBANO, O APOSENTADO 


VAAA a 


“AINDA FALTA! 
Esse] 


|/ QUE A GENTE FAZ 
À QUARENTA ANOS 


QUE LINDA SUA 
MAS NÃO VOU FANTASIA DE PALHAÇA! 
i ene. 


PORQUE NÃO 
ME CURVO AO 
STATUS Quol 


( FILMEI ESSE 
» BAILE NO 

CARNAVAL 
EM 19861 
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E” dezembro, quando o 
diretor Peyton Reed con- 
versou com o GLOBO sobre 
“Homem-Formiga e a Ves- 
pa: Quantumania”, o trailer 
oficial do filme que estreou 
ontem tinha acabado de 
chegar. Se as primeiras ima- 
gens em computação gráfi- 
ca do Reino Quântico, onde 
boa parte da história se pas- 
sa, enchiam os olhos do es- 
pectador, o que martelava 
na cabeça era a voz de Elton 
John no clássico “Goodbye 
yellow brick road”, hit lan- 
çado há exato meio século. 

— Usei a balada no trailer 
pois ela explicita a conexão 
com “O mágico de Oz”. Pare- 
cia que a letra do Bernie Tau- 
pin falava do meu filme, in- 
clusive literalmente, quando 
ele pergunta, já na primeira 
frase: When are you gonna co- 
me down? (“Quando você vai 
descer?”), e, logo depois, la- 
menta que I should have liste- 
ned do my old man (“Devia ter 
escutado meu pai”) —contou 
Peyton na CCXP, pensando 
na estrada dos tijolos amare- 
los do título da canção, guia 
para Dorothy em Oz. 


UNIVERSO EM DESENCANTO 
Em “Quantumania”, no en- 
tanto, não há rumo certo pa- 
raos heróis, exilados em um 
mundo mágico por conta de 
um acidente científico. Mal 
explicado, o desastre é cau- 
sado pelo afobamento da fi- 
lha adolescente de Scott, o 
engraçadinho Homem-For- 
miga vivido por Paul Rudd. 
Neste Reino Quântico es- 
tão reunidas, ao mesmo 


CRÍTICA DE FILME ‘HOMEM 


OUSADIA, ANTAG 


Diretor: Peyton Reed. 
Onde: Em grande circuito. 


MARIO ABBADE 
Especial para O GLOBO 
N ão seria estranho se “Ho- 
mem-Formiga e a Ves- 
pa: Quantumania” come- 
çasse com o prólogo “Há 
muito tempo, numa galáxia 
muito, muito distante...” 
das produções da franquia 
de “Star Wars”. O filme diri- 
gido por Peyton Reed, tam- 
bém responsável pelos ou- 
tros dois longas do super- 


= å E 


DESAFIO MACRO 


EM UM MUNDO MICRO 


ʻÉ COMO SE EU TIVESSE FEITO UM 
FILME DESSES DE FÉRIAS DA FAMÍLIA; 
DIZ DIRETOR DE 'HOMEM-FORMIGA E A 
VESPA: QUANTUMANIA! QUE LEVA 
HERÓIS PARA REINO SUBATÔMICO 
ONDE SURGE NOVO GRANDE VILÃO 
DAS PRODUÇÕES DA MARVEL 


tempo, todas as dimensões e 
universos paralelos imagi- 
nados. A própria noção de 
tempo, aliás, é subvertida. 
Pense no capítulo seguinte 
ao do multiverso apresenta- 
do na tela grande pelo filme 
do Doutor Estranho, lança- 
do no ano passado. 
Complicado? Simplifi- 
cando: neste reino subatô- 
mico cujos habitantes lem- 


ONISTA E 


herói da Marvel, tem nítida 
influência da criação de Ge- 
orge Lucas. Vale lembrar 
que Reed também dirigiu 
dois episódios da segunda 
temporada de “O Mandalo- 
riano”, seriado do universo 
expandido da famosa saga 
intergaláctica. 

Independentemente des- 
sa influência que surge na 
tela de forma interessante, 
“Quantumania” é o projeto 
mais ousado, psicodélico 
ou mesmo tresloucado do 
Universo Cinematográfico 
Marvel (UCM). 

Na prática, a narrativa é 


bram criaturas de “Star 
Wars”, boa parte deles com- 
bate um déspota em umare- 
belião que receberá, claro, a 
ajuda de vespas e formigas. 
Especialmente de formigas. 

Com um enredo central 
sem medo de déjà vu, o filme 
inaugura a Fase 5 da Marvel 
Studios, que incluirá (mui- 
tos) outros títulos no strea- 
ming e no cinema como o 


MANIA 
UMA 


M ALTA E TOQUES DE MATINÊ E ‘STAR WARS’ 


calcada na ficção científi- 
ca que constrói um des- 
lumbrante e esquisito 
mundo de fantasia, à parte 
de tudo que o UCM já ti- 
nha apresentado em seus 
filmes. Apesar de alguns 
momentos morosos, o ro- 
teiro de Jeff Loveness, ins- 
pirado na criação dos len- 
dários Stan Lee, Jack Kirby 
e Larry Lieber, é corajoso e 
divertido, e bebe de outras 
fontes além de “Star 
Wars”, como “Duna”. 

A trama inaugura a quinta 
fase do UCM, em que o Ho- 
mem-Formiga (Paul Rudd) 


terceiro “Guardiões da Galá- 
xia”, “The Marvels” e, em seu 
final, aventuras comumano- 
va formação dos Vingadores. 

Se nos filmes anteriores o 
cientifiquês de gibi era dis- 
secado por Hank Pym, o pro- 
fessoral Homem-Formiga 
original (Michael Douglas), 
em “Quantumania” essa ta- 
refa cabe a Kang, o Conquis- 
tador. Um dos vilões mais 
cultuados pelos fãs de qua- 
drinhos, ele é vivido por Jo- 
nathan Majors. Atual queri- 
dinho de Hollywood, o ator 
roubaacenae poderá servis- 
toem breve noterceiro capí- 
tulo de “Creed”, de Michael 
B. Jordan. 

— O Khan é um dos vilões 
mais poderosos do Universo 
Marvel, e, como nerd de 
quadrinhos que fui, eratam- 


precisa aprender a lidar com 
as responsabilidades de ser 
super-herói e pai. Quando 
ele é tragado junto com a fa- 
mília para o Reino Quântico, 
acaba encontrando o assus- 
tador megavilão Kang, o 
Conquistador (Jonathan 
Majors). Kang está preso 
nesse universo paralelo e, se 
conseguir escapar, as conse- 
quências serão desastrosas. 
Majors e Michelle Pfeiffer 
(que interpreta Janet Van 
Dyne) roubam o filme. 

O longa-metragem funci- 
ona, mas tem problemas no 
ritmo. Perde um tempo 


MM 
i e 


DIVULGAÇÃO/JAY MAIDMENT 


bém meu favorito —diz o di- 
retor Peyton Reed. — Que- 
ria para o filme alguém 
grande mesmo, em todos os 
sentidos, que você talvez 
não associasse diretamente 
com esta franquia. 


UMA NOVA ESTRELA 
Musculoso, alto e com tra- 
ços fortes, Majors tem a sor- 
te de viver o mais bem cons- 
truído personagem do filme 
— que o ator já havia encar- 
nado no capítulo final da sé- 
rie “Loki” (Disney+). 

No perfil do ator publica- 
do na última edição da re- 
vista New York, além de 
surgir em fotos pra lá de 
sensuais, ele desafiou a en- 
trevistadora a entrar com 
uma xícara de café em uma 
das exposições mais con- 


Adversários. 
Paul Rudd 

e Jonathan 
Majors, que 
encarna o novo 
arqui-inimigo 
do MCU: Kang, 
o Conquistador; 
“É um dos vilões 
mais poderosos 
do Universo 
Marvel, e, 

como nerd de 
quadrinhos que 
fui, era também 
meu favorito”, 
diz o diretor 
Peyton Reed 


desnecessário no primeiro 
ato para depois tentar res- 
ponder a várias questões. 
Apesar dessa falha, o espec- 
tador pouco familiarizado 
com variantes e multiver- 
sos, mas atento, irá enten- 
der o que está acontecendo. 
E também, queira ou não, o 
multiverso se tornou uma 
constante — basta lembrar 
que um dos favoritos ao Os- 
car deste ano é “Tudo em 
todo lugar ao mesmo tem- 
po” (2022), que também 
investe no estilo. 
“Quantumania” conse- 
gue introduzir com habili- 


DIVULGAÇÃO 


Mir o.«sMiagem insólita. 
= Paul Rudd nọ 
mágicoReino 

Quântico, onde 

se passa boa 

parte da história 


corridas do momento em 
Manhattan. A estripulia 
quase deu certo. 

O que isso tem aver como 
filme? E que este mix de ma- 
rotice e charme, ponto alto 
de “Quantumania” com o 
Kang de Majors, deve cata- 
pultar rapidamente o ator 
para personagens e realida- 
des menos diminutivas. 
Preste atenção. 

Além da apresentação de 
luxo de Majors, o longa traz 
também um mergulho reve- 
ladorno passado de Michel- 
le Pfeiffer (Janetvan Dyne, a 
Vespa original) no tal Reino 
Quântico — com direito a 
uma participação mais inu- 
sitada do que engraçada de 
Bill Murray como um velho 
conhecido. 

— Esta é uma franquia sobre 
família — diz o diretor. — 
Quando conversei sobre o fil- 
me com Kevin (Feige, presi- 
dente da Marvel Studios), argu- 
mentei ser preciso alterar adi- 
nâmicados personagens prin- 
cipais, que agora contam com 
uma adolescente, a Cassie (a 
filha de Scott Lang, vivida, e 
bem, por Kathryn Newton) no 
centro da ação enquanto a 
Hope (Evangeline Lilly, a Ves- 
pa) lida com os pais (Douglas e 
Pfeiffer) envelhecendo. 

Daí o aspecto cômico, 
que caracteriza a franquia 
desde o primeiro filme, de 
2015, ser traduzido por 
Reed deste modo em 
“Quantumania”: 

—Ecomoseeutivessefeito 
um filme desses de “férias da 
família” (típicos da “Sessão da 
Tarde”), embora não exista 
feriado algum nesta viagem 
para o Reino Quântico. 

Exatamente. 


dade o carismático Kang, 
que será o novo Thanos, 
ocupando o lugar de figura 
ameaçadora dos próximos 
filmes da Marvel. Tudoisso 
porque o diretor Peyton 
Reed e o roteirista Jeff Lo- 
veness apostaram num 
projeto no estilo das anti- 
gas matinês —e, guardadas 
as devidas proporções, da 
mesma forma que George 
Lucas fez com seu “Star 
Wars”, Vale a pena ficar até 
o final da sessão e assistir a 
duas cenas bacanas pós- 
créditos, que dão umaideia 
do que pode estar por vir. 
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AQUINO 


áá N ão é preconceito não. Mas... vocês viram 

aqueles caras se beijando no mar? Que 
nojo. Olha, por mim pode fazer o que quiser, 
não sou preconceituoso! Tenho vários amigos 
que são assim ‘desse jeito’. Mas beijo só em casa, 
né? Que indecência. Dois marmanjos, de barba 
e tudo. Imagina se eu estivesse com meu filho, 
como euia explicar? O que eu iadizer?” 

Era um ajudante de quiosque de praia, que 
pediu para eu olhar a camiseta dele enquanto 
dava um mergulho (coisas que só acontecem 
no Rio de Janeiro). No Leblon escaldante dos 
últimos dias. Ele nem conseguiu falar a pala- 
vra “gay” ou “homossexual”. Seu sentimento 
de asco é compartilhado por metade da popu- 
lação brasileira, segundo pesquisa fresquinha 
da Genial/Quaest. Na real, deve ser mais da 
metade, porque as pessoas gostam de parecer 


NELSON GOBBI 
nelson.gobbiDoglobo.com.br 

mbora o elemento hu- 

mano sempre tenha es- 
tado presente na obra de 
Pierre Verger (1902- 
1996), o fotógrafo e etnó- 
grafo francês que chegou a 
Salvador (BA) nos anos 
1940 não organizou ne- 
nhum livro ou exposição 
dedicados exclusivamen- 
te ao retrato. Com uma 
produção que ficou mar- 
cada pelo registro das tra- 
dições afro-brasileiras e 
suas raízes no continente 
africano, ele tem cerca de 
200 retratos, clicados em 
cinco continentes, na ex- 
posição “Todos iguais, to- 
dos diferentes?”, recém- 
inaugurada no Museu de 
Arte do Rio (MAR). 

Exibida em 2019 no Mu- 
seu da Imagem e do Som 
(MIS) de São Paulo, a mos- 
trachega finalmente ao Rio, 
após atraso provocado pela 
pandemia, destacando a 
tentativa de Verger de regis- 
trar a diversidade humana e 
cultural em viagens por 
mais de 20 países, entre os 
anos 1930 e 1970. 

— Verger fez muitos retra- 
tos, mas não os separava dos 
outros tipos de fotos. Pes- 
quisando no acervo, chega- 
mos a umas três mil, quatro 
mil imagens. Ele até tinha 
uma ideia de juntar estes re- 
tratos para fazer algo, mas 
não chegou a realizar — co- 
menta Alex Baradel, res- 
ponsável pelo acervo foto- 
gráfico da Fundação Pierre 
Verger. — Muita gente vê es- 
tas imagens como registros 
etnográficos, mas a nossa 
seleção parte mais de um 
olhar poético do que um re- 
corte antropológico. Até pe- 
lo formato que escolhemos 
para parte das fotos, de um 
metro quadrado, com os 
rostos muito maiores do que 
estamos acostumados. As- 
sim, parecem queosretrata- 
dos olham os espectadores, 
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POR QUE O 
BEIJO GAY AINDA 
INCOMODA 


progressistas em sondagens. E, como o barra- 
queiro, se negam a assumir o preconceito. 

Eu perguntei aele: e se fosse um beijo entre 
homememulher, seria indecente, imoral, di- 
fícil de explicar para ofilho? “Ah, aí não, né” E 
se fosse entre duas mulheres? Resposta: riso 
safado e silêncio. Então, é isso que temos para 
hoje, ano 2023, véspera de carnaval. O brasi- 
leiro de todas as classes sociais ainda se escan- 
daliza — e não só com beijo gay mas com 
mãos dadas, abraços e até olhares carinhosos 
entre homossexuais em público. 

É pior para homens do que para mulheres 
gays. A fantasia de que duas mulheres se bei- 
jando na rua podem estar precisando de um 
macho é muito mais recorrente do que pres- 
supõe nossa vã filosofia. Até entre homens 
cultos e bem resolvidos. Excita. Mas às vezes 


Dorival Caymmi. Amigo do fotógrafo, músico está entre as personalidades retratadas, em 1946 


PIERRE 
VERGER E 


DAS AS 


FACES DA 
DIVERSIDADE 


EXIBIDA NO MIS DE SP EM 2019, MOSTRA 
NO MAR REUNE 200 RETRATOS FEITOS PELO 
FRANCES, EM VIAGENS POR MAIS DE 20 PAISES 


choca, em algum lugar recôndito do ser ma- 
chista e inseguro. Uma vez, dei um selinho 
afetuoso na boca de uma amiga na rua, pas- 
sou um carro e os caras gritaram: “Suas p...! 
Não têm dinheiro para ir paraum motel?” As 
reticências, usei de propósito: a ofensa é imo- 
ral, homens assim são de baixo calão. 
Conheçoajornalistae apresentadora Leila- 
ne Neubarth desde que era casada com Petit, 
meu amigo dos tempos de frescobolno9 e ga- 
fieirana Estudantina. Perguntei aelacomose 
comporta em público depois de ter descober- 
to o amor por mulheres há uns 14 anos. 
“Ando de mãos dadas na rua com namo- 
radas. Tenho várias amigas que não fazem 
isso. Ando abraçada, não permito que 
meu carinho seja tolhido pela expressão 
alheia. Nunca fui agredida, mas sinto que 
chamaaatenção. Talvez não sejadiscrimi- 
nada porque já fui 


A FANTASIA casada com ho- 
DE PIRANHA mens, sou mãe e 
DESNUDA OUTRAS eles pensam: ah, ela 

já cumpriu seu pa- 
FANTASIAS. pel hétero. Ou por- 
E COMO SE que tenha adquiri- 
SERVISSE PARA do uma certa auto- 
EXORCIZAR A ridade e aí ninguém 
FRAGILIDADE se mete. Não tenho 

mais 20 anos, não 
MASCULINA vou pro bloco. Eu 
DO DIA A DIA beijo sim, mas não 


i YF 


i 


escancarado. E mais em shows ou festas. 
Nunca fiquei me esfregando nem dando 
amasso em restaurante. Porque não fazia 
isso também com homens em público.” 

Mulheres têm, sim, a prerrogativa de ser 
carinhosas com todos e todas. Boa liberdade 
essa. Botar a mão na perna da outra ou dar 
um abraço apertado, mexer nos cabelos e 
sair de braços dados com amigas, nada disso 
envolve necessariamente uma questão eró- 
tica. Ou envolve sim e está tudo bem! Isso 
me lembra uma coluna que escrevi: “Por 
que tanto homem se fantasia de mulher.” 
Eles são héteros, muito machos, mas no car- 
naval soltam a franga. Essa expressão signi- 
fica “desinibir-se, geralmente assumindo 
um lado alegre, feminino”. 

Eles não se fantasiam de mulher discreta. 
Precisa ser vulgar e desejável. Salto alto, seios 
pontudos, maquiagem pesada, decotes. No 
Bloco das Piranhas, nosso vizinho circunspec- 
to fica irreconhecível até a Quarta-Feira de 
Cinzas. Não existem blocos de mulheres fan- 
tasiadas de homens. Se a mulher quiser se des- 
reprimir, a última fantasia será a de homem. 
Masaroupaésóovisível. A fantasia de piranha 
desnuda outras fantasias. E como se usar peru- 
cae salto alto no carnaval servisse para exorci- 
zar a fragilidade masculina do dia a dia. 

Vamos combinar o seguinte. Se você, ho- 
mem, se choca com beijo entre homens, 
que tal se fantasiar de mulher? 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO/ FUNDAÇÃO PIERRE VERGER 


O, 4. EM 


África. Mulheres em Bapuré (Togo), em 1936 (acima), e em Adjaweré (Benin), nos anos 1950 (abaixo) 


e não o contrário. 

Baradel acredita que a 
seleção demonstre como 
Verger realmente se co- 
nectava aos lugares por 
onde viajava, e comas pes- 
soas que encontrava, O 
que acabou definindo sua 
própria vida. Filho da eli- 
te parisiense, o fotógrafo 
autodidata deixou a Fran- 
ça em 1932 e viajou pelo 
mundo até 1946, vivendo 
da venda de suas fotos pa- 
ra jornais, revistas e agên- 
cias. Na Bahia, conheceu 
o candomblé e, no Benin, 
foi rebatizado em 1953 


como Fatumbi (“renasci- 
do pelo Ifá”, em iorubá), 
acrescentando o termo ao 
próprio sobrenome. Inici- 
ado como babalaô na Afri- 
ca, Verger permaneceu 
em Salvador até a morte, 
em 1996, tornando-se 
também um pesquisador 
de referência na antropo- 
logia. 

— Hoje, todo mundo faz tu- 
rismo, circula por vários paí- 
ses, todos os lugares estão nas 
redes sociais. Mas, quando 
Verger começou a viajar, isso 
não era tão comum. Nos anos 
1930, ele atravessava o mun- 


do de navio. As suas viagens 
não tinham um olhar turísti- 
co ou antropológico, eram re- 
almente a busca pelo outro. 
Tanto que, quando foi para a 
África pela primeira vez, ele 
ficou cinco meses. Na Poliné- 
sia, passou um ano — contex- 
tualiza Baradel. — A fotogra- 
fia, mais do que rum registro, 
foi para eleuma forma de pro- 
mover estes encontros com as 
outras pessoas. 


ATUANTE, MAS DISCRETO 

Como Verger, Baradel é um 
francês que se mudou para 
o Brasil (no seu caso, desde 


o início dos anos 2000), 
desde então trabalhando 
na fundação de seu compa- 
triota. A mostra no Rio 
também tem depoimentos 
em vídeo de artistas e inte- 
lectuais nascidos nos paí- 
ses fotografados, como Es- 
teban Volkov e Juan Coro- 
nel Riveira, netos do revo- 
lucionário bolchevique 
ucraniano Leon Trótski e 
do pintor mexicano Diego 
Rivera, alguns dos poucos 
rostos conhecidos selecio- 
nados entre a maioria anô- 
nima dos retratados. A di- 
ferença paraa exposição do 


MIS é que lá os relatos 
eram acessados apenas por 
aplicativo, e agora são exi- 
bidos em telas de TV. Para 
esta montagem no MAR, 
foram gravados áudios 
com a narração dos 30 arti- 
gos da Declaração Univer- 
sal dos Direitos Humanos. 
— No Rio, estamos afir- 
mando mais o aspecto po- 
lítico da mostra. Em 2019, 
queríamos destacar a 
questão do respeito a to- 
dos as culturas, o que não 
estava no discurso do go- 
verno na época. Mas agora 
a exposição amadureceu 


O 


mais nesse sentido, pude- 
mos ver o que funcionou e 
o que podia mudar — ex- 
plica o curador, dizendo 
que Verger era discreto em 
relação a suas convicções. 
— Apesar de ter atravessa- 
do um século extrema- 
mente político, ele rara- 
mente falava, ao menos 
publicamente, de seus po- 
sicionamentos. Isso ficava 
mais evidente em suas fo- 
tos e em sua postura, de 
deixar uma vida burguesa 
para rodar o mundo e se fi- 
xar num bairro popular de 
Salvador. 
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IMÓVEIS 


COMPRA E VENDA 


1 


ZONA 


CENTRO 


Centro 


1 Quarto 


A berilishi 


CENTRO R$100.000 Rio Bran- 
co Melhor Localização, Prédio 
Modernizado, Sala 2ambien- 
tes, Banheiro, Andar Alto, 
Vista Parcial Baía Guanabara. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl7775 


2 Quartos 


ES degola 


CENTRO R$680.000 Condomí- 
nio Cores Lapa, piscinas, aca- 
demia, quadra, cinema, brin- 
quedoteca, boliche. Aparta- 
mento, sala, varanda, 2quar- 
tos, cozinha, lvaga. www.ser 
giocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6198 OS 


degola 


CENTRO R$720.000 Total- 
mente reformado, vista des- 
lumbrante Baía Guanabara. 
Apartamento 95m2, andar al- 
to, sala 2ambientes, piso por- 
celanato, 2quartos. www.ser 
giocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5754 


Coberturas 


A degli 


CENTRO R$950.000 Av.Beira 
Mar, cobertura vista deslum- 
brante Aterro/ P.Açúcar, Ae- 
roporto, 125m2 reformado, 
varandão, sala, 2suítes, lava- 
bo, Coz.americana. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
98985-1470/2292-0080 
Scv2960 


Gamboa 


Casas e Terrenos 


SR degola 


GAMBOA R$350.000 R.Saca- 
dura Cabral, Jto.Pça/ VIt, ca- 
sa vila, podendo ampliar, 2sa- 
las, 2quartos, cozinha espa- 
çosa, banheiro c/blidex, á.ser- 
viço. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp6072 


Botafogo 


2 Quartos 


ES degola 


BOTAFOGO  R$1.100.000 
Vista Cristo, sala ampla, 
varanda, 2quartos (Suíte) 
armários, cozinha reforma- 
da, vaga escriturada, infra- 
total: 2piscinas, Sl.jogos. 
€j250 casadelaranjeirasQse 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv12015 


ES degola 


BOTAFOGO R$1.100.000 Ge- 
neral Goes Monteiro, Excelen- 
te Apartamento, 2 quartos, 
Closet, 3 banheiros, Varan- 
dão, Silencioso, Dependência 
Completa, Ivaga. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl22722 O 


degola 


BOTAFOGO R$1.100.000 Ge- 
neral Goes Monteiro, Excelen- 
te Apartamento 2 quartos, 
Closet, 3 banheiros, Varan- 
dão, Silencioso, Dependência 
Completa. www .sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2272 


SR degola 


BOTAFOGO R$1.160.000 As- 
sis Bueno nobre. Salão, 
2quartos (Suíte) varanda, To- 
tal reformado, Otima planta 
(86m2) Infra total (Piscina/ 
Sauna) Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


3 Quartos 


ES degola 


BOTAFOGO R$1.200.000 Jun- 
tinho Praia/ Metrô, 149m2, s. 
manhã, salão, 3dormitórios 
(Isuíte) cozinha c/armários, 
banheiro, á.serviço, Dep.com- 
pleta, garagem escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Sevp3077 


FOTOS DO LOCAL 


4 JONASULI 
BOTAFOGO 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


BOTAFOGO R$2.200.000 R. 
Dezenove Fevereiro. Charmo- 
sa Cobertura 245m2, mobilia- 
da, salão, 4quartos, 2suítes, 2 
lavabos, Copa-cozinha plane- 
jada, Dep.completas, 3vagas. 
www .sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6172 


A degola 


BOTAFOGO R$2.900.000 
Praia Vista Deslumbrante, 
Enseada, Varandão, 3salas, 
5quartos, 4banheiros, Copa- 
cozinha, 2vagas, Lindo Prédio, 
Tradicional, Excelente Imóvel! 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4297 


Coberturas 


Ê degola 


BOTAFOGO R$3.000.000 
304m2 excelente cobertura, 
vista espetacular, enseada 
Pão Açúcar, 3 quartos, suíte/ 
closet ampla cozinha, piscina. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97450-6655/2272- 
4400 Dir6145 


Cosme Velho 


3 Quartos 


ES degola 


C.VELHO R$1.035.000 Exce- 
lente apartamento, reforma- 
do, varanda, salão, original 
3quartos, suíte, armários, clo- 
set, banheiro, cozinha, á.ser- 
viço, dependências, garagem. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br | Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11921 


ES degola 


C.VELHO R$1.300.000 Ape- 
nas 2p/andar, vistão, (105m2) 
sala 2ambientes, 3quartos, 
1suíte, armários, Banh.social, 
Copa-cozinha, á.serviço de- 
pendências, 2vagas, porta- 
ria24hs. Cj250 casadelaranjei 
ras(Gsergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12012 


4 ou mais Quartos 


ES belas 


C.VELHO R$1.800.000 
(205m2) vista/ Cristo, salão, 
Sl.jantar, varandas, 4quartos, 
closet, 2suítes, escritório, li- 
ving, Banh.social, Copa-cozi- 
nha, á.serviço, dependências, 
3vagas. casadelaranjeirasGse 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11979 __ -4794 Scv11979 


ES degola 


C.VELHO R$1.900.000 Vis- 
ta fantástica, varandão, es- 
paçoso, salão, Sl.jantar, la- 
vabo, 4quartos, 2suítes, 
closet, Copa-cozinha, á.ser- 
viço, 2dependências, 3va- 
gas, portaria24hs. Cj250 ca 
sadelaranjeirasQsergiocast 
ro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11857 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


Flamengo 


Conjugados 


ES degola 


FLAMENGO R$360.000 
Próx.Metrô, excelente con- 
jugadão, (29m2) s.manhã, 
frente, indevassável, sale- 
ta, quarto, armário, banhei- 
ro cozinha separadas, pré- 
dio recuado, seguran- 
ça24hs. casadelaranjeirasQ 
sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11980 


FLAMENGO Praia do Flamen- 
go. Conjugadão 41m2, com 
varanda. Frente, linda vista, 
junto Palácio Catete. Portaria 
24h. metrô. Não aceito corre- 
tores. Tel:98749-1810 


1 Quarto 


ES belas 


FLAMENGO R$480.000 
Studio, (35m2) excelente 
planta, frente, Próx.metrô, 
farto comércio, moderniza- 
do recentemente, acaba- 
mento altíssima qualidade, 
armários planejados. Cj250 
casadelaranjeirasQsergioca 
stro.com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv12009 


2 Quartos 


Ê bemol 


FLAMENGO R$690.000 Loca- 
lização privilegiada! Próx.co- 
mércio, Faculdade Univeritas, 
excelente, 3p/andar, 68m2, 
sala, 2quartos, banheiro, cozi- 
nha, á.serviço, banheiro em- 
pregada. Cj250 casadelaranje 
irasQsergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12001 O 


ÉS veis 


FLAMENGO R$800.000 Próx. 
comércio, excelente aparta- 
mento, frente, (75m2) sala, 2 
quartos, armários, Banh.so- 
cial, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, garagem, deso- 
cupado! Cj250 casadelaranjeir 
as(asergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12007 O 


ÉS veis 


FLAMENGO R$800.000 Próx. 
metrô, alto, vista livre, refor- 
mado, (93m2) sala, 2quartos, 


armários, closet, banheiro, 
cozinha, á.serviço, de- 
pendências, portaria24hs. 


Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br | Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11709 


3 Quartos 


ES degola 


FLAMENGO R$950.000 Am- 
plo (111m2) vista Cristo, re- 
formado, salão, 3quartos, ba- 
nheiro, cozinha, á.serviço, Sl. 
festas, possibilidade alugar 
vaga, portaria24hs. Cj250 cas 
adelaranjeiras(Qsergiocastro.c 
om.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11747 


DO RIO 


1 ZONASULÍ 
FLAMENGO 


ES degola 


FLAMENGO R$1.250.000 
Quadríssima, vista lateral A- 
terro, amplo, salão, 3quartos, 
2suítes, banheiro, Copa-cozi- 
nha, á.serviço, dependências, 
vaga escriturada, porta- 
ria24hs. Cj250 casadelaranjei 
ras(asergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scvl1622 O 


ÉS veis 


FLAMENGO R$1.580.000 Am- 
plo (138m2) sala 3ambientes, 
lavabo, 3quartos (Isuíte) ba- 
nheiro, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, 2vagas, 3vagas 
portaria24hs, Sl.festas. Cj250 
casadelaranjeirasGsergiocast 
ro.com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv12006 _ _ _ 


ÉS veis 


FLAMENGO R$1.650.000 
Próx.Praia, Metrô, rua tran- 
quila, (180m2) excelente es- 
tado, salão, 3quartos, 2Ba- 
nheiros, Copa-cozinha, á.ser- 
viço, Dep.completa, vaga es- 
criturada Cj250 casadelaranje 
iras(Qsergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scvil991 O 


ÉS veis 


FLAMENGO R$1.710.000 Ex- 
celente localização, Próx. 
metrô, (135m2) ampla sala, 
3quartos, suíte, armários, 
Banh.social, cozinha planeja- 
da, á.serviço, dependências, 
garagem. Cj250 casadelaranje 
iras(Qsergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12010 


Ê Berilishi 


FLAMENGO R$2.200.000 
Magníficos 213m2, ótima 
planta, reformado, salão, por- 
celanato, lavabo, 3 quartos, 
1suífte, copa cozinha, Dep. 
completas, 1vaga. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6146 


E bela 


FLAMENGO R$3.300.000 R. 
Barbosa vista encantadora, 
453m2, living, Sl.estar, Sl.jan- 
tar, Jd.inverno, lavabo, 3quar- 
tos (Suíte) banheiro, Copa- 
cozinha, 2dependências 1va- 
ga. Cj250 casadelaranjeirasGs 
ergiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11959 


4 ou mais Quartos 


E bemol 


FLAMENGO R$5.200.000 Lin- 
da vista Aterro, 550m2, living 
3 ambientes, planta circular, 
Copa-cozinha, 5quartos, 2suí- 
tes, 4dependências, 2 vagas. 
Www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97450-6655/2272- 
4400 Dir6224 


Coberturas 


ES degola 


FLAMENGO R$2.190.000 
Metrô, cobertura triplex, ter- 
ração, vista espetacular 
(360º) salão, 4quartos, 2sui- 
te, 4banheiros, Copa-cozinha, 
vaga escriturada, Infratotal. 
Cj250 casadelaranjeirasQserg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11818 


4 JONASULI 
FLAMENGO 


E belas 


FLAMENGO R$4.500.000 
Praia Flamengo, cobertura, 
única, terraço c/vista, piscina, 
(523m2) salões, lavabo, 
4quartos, 2suítes, Copa-cozi- 
nha, 3dependências, 2vagas. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scvc5001 


Glória 


1 Quarto 


bemol 


GLÓRIA R$330.000 Próx. 
Metrô, frente Praça Paris, 
excelente sala, quarto, 
(32m2) reformado p/arqui- 
teto, armários, cozinha, 
prédio familiar, porta- 
ria24hs. Cj250 casadelaranj 
eirasQsergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scvi2014 


ES bombas 


GLÓRIA R$475.000 Localiza- 
ção maravilhosa, próximo a- 
terro, estação metrô. Aparta- 
mento 48m2, reformado, sala, 
1 suíte, cozinha planejado c/ 
coifa. www.sergiocastro.com 
br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv5546 


Casas e Terrenos 


ES degola 


GLÓRIA R$330.000 Excelente 
terreno 420m2, murado, fren- 
te, c/vista Baía Guanabara, p/ 
residência, prédio 3pavimen- 
tos, c/portão+ 1banheiro. Doc. 
Ok. www .sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp8008 


Humaitá 


2 Quartos 


A engilishi” 


HUMAITÁ R$750.000 R.Hu- 
maitá, alto, silencioso, planta 
diferenciada, sala, 2quartos, 
armários, banheiro, cozinha c/ 
armários, Dep.completa, 
á.serviço, bicicletário, moder- 
nizar. Cj250 casadelaranjeiras 
@sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11986 


Laranjeiras 


1 Quarto 


degola 


LARANJEIRAS R$460.000 
Raridade! amplo sala, quar- 
to, garagem escritura de- 
marcada, Próx.lgreja C. Re- 
dentor, vista verde, armá- 
rios, cozinha, portaria24hs. 
€j250 casadelaranjeirasQse 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11982 
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DO SHOPPING PAÇO DO OUVIDOR 
LOJAS PARA LOCAÇÃO! 


o 16 Lojas ainda disponíveis para locação 
o Lojas de 12 m? a 1200 m? 


O Espaços para Quiosques 


O Lojas com infraestrutura de elétrica e 
exaustão para restaurantes de grande porte. 


Visite Agora! Rua Uruguaiana, 86 e Rua do Ouvidor, 161 - Centro 


Agência Paço do Ouvidor: 
(21) 2232.2725 
English Spoken | Parte Français: 


55 21 97282. 1953 


Rua do Ouvidor 161 P andar - Centro 


Administração: Shopping Peço do Ouvidor 


Filial Porto Maravilha: 
Rua Sacadura Cabral, 301 
Forio Maravtha 


1 ZONA SULI 
LARANJEIRAS 


2 Quartos 


ES degola 


LARANJEIRAS — R$550.000 
Professor Luis Cantanhede, 
Bucólico, Próximo General 
Glicério, Sala, 2 quartos, Dep. 
Completa, Otima Planta, Do- 
cumentação Ok www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2263 S 


ÉS veis 


LARANJEIRAS R$570.000 O- 
portunidade única! Próx.G. 
Glicério, sala, 2quartos, armá- 
rios, Copa- cozinha, banheiro, 
á.serviço, dependências, vaga 
escritura, prontinho morar! 
Cj250 casadelaranjeirasQserg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/970104794 Scv11833 __ Scv11833 


ÉS vasto 


LARANJEIRAS R$600.000 
Excelente apartamento, 
prox.comércio, escolas, 
transporte, sala, 2quartos, 
armários, banheiro, cozi- 
nha, á.serviço, de- 
pendência, circuito tv, por- 
taria24hs. Cj250 casadelara 
njeirasQGsergiocastro.com.b 
r Tels:99179-5959/2557- 
6868 Scv11519 


A erilist 


LARANJEIRAS R$880.000 
Amplo (90m2) sala, varanda, 
2quartos, (1suíte) armários, 
banheiro, cozinha, á.serviço, 
dependências, vaga escritura- 
da, playground, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras@serg 
iocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11856 | 


A erilist 


LARANJEIRAS R$890.000 
Juntinho P. Guinle/ Metrô, sa- 
lão 2ambientes, 2quartos, ar- 
mários, banheiro c/jacuzzi, 
cozinha, quarto empregada, 
garagem, portaria24hs. Cj250 
casadelaranjeiras@sergiocast 
ro.com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv12013 __ 


A emolagho 


LARANJEIRAS R$900.000 
Próx.G. Glicério, sacada, sala, 
2quartos, Isuíte, armários, 
cozinha, vaga, prédio excelen- 
te, c/infratotal, piscina, sau- 
na, Sl.festas. Cj250 casadelar 
anjeirasGsergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11970 OS 


belas 


LARANJEIRAS R$945.000 Ex- 
celente apartamento, frontal, 
salão, varandão, 2quartos óti- 
mos, armários, suíte, Banhei- 
ro, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, garagem, infrato- 
tal. Cj250 casadelaranjeiras(Q 
sergiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv12003 


3 Quartos 


SR degola 


LARANJEIRAS  R$850.000 
General Glicério, Próx.Clínica 
Perinatal, Inst. Coração, salão 
2ambientes, 3quartos, armá- 
rios, banheiro, cozinha, de- 
pendências, vaga alugada. 
Cj250 casadelaranjeirasGserg 
iocastro.com.br _tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11983 


(©) O serglocastro.com.br | correloBsergiocastro.com.br 


1 ZONA SULI 
LARANJEIRAS 
Al olas 
Toast 
LARANJEIRAS  R$860.000 
Coração bairro, amplo 
(101m2) 2p/andar, reforma- 


do, sala 2ambientes, 3quar- 
tos, porcelanato, banheirol, 
cozinha, á.serviço, de- 
pendências, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br  tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11725 


ES degola 


LARANJEIRAS R$1.150.000 
Excelente, alto, vista P.Açú- 
car, sala 2ambientes, 3quar- 
tos, suíte, banheiro, cozinha, 
á.serviço, dependências, vaga 
escriturada, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(serg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11975 -4794 Scv11975 


ES degola 


LARANJEIRAS, R$1.250.000 
Próx.Igreja Redentor, 
(115m2) sala Bite va- 
randa, 3quartos, suíte, ba- 
nheiro, armários, cozinha, 
á.serviço, dependências, gara- 
gem. Cj250 casadelaranjeiras 
(Gsergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12002 


belas 


LARANJEIRAS R$1.770.000 
Magnífico sala 2ambientes, 
varanda, lavabo, 3quartos 
(Isuíte) armários, banheiro, 
Copa-cozinha, dependências, 
2vagas escrituradas, infrato- 
tal, portaria24hs. Cj250 casad 
elaranjeiras(Qsergiocastro.com 
br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11993 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


LARANJEIRAS R$1.200.000 
Apartamento quadriplex 
(222m2) salão 3ambientes, 
lavabo, sala, 4dormitórios, 
2suítes, banheiro, Copa-cozi- 
nha planejadas, á.serviço, de- 
pendências, garagem. Cj250 c 
asadelaranjeiras(sergiocastr 
o.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11992 __ 


ES delas 


LARANJEIRAS 

2.150.000 Excelente o 
rua c/segurança, sala, SI. 
jantar, original 5quartos, 
2suítes, banheiros, cozinha, 
á.serviço, dependências, 
garagem condomínio. Cj250 
casadelaranjeirasQsergioca 
stro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11926 


Casas e Terrenos 


SR degola 


LARANJEIRAS R$1.090.000 
Excelente casa duplex, rua re- 
sidencial, reformada, 2anda- 
res independentes, salões, 
8dormitórios (4suítes) ba- 
nheiros cozinha, á.externa 
Cj250 casadelaranjeiras(serg 
iocastro.com.br  tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11694 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 
(21) 2272.4422 © 21) 99628-3401 


Rua da Assembléia, 40 - 6º, 11º, 13º andares - Centro 


4 JONASULI 
LARANJEIRAS 


ES degola 


LARANJEIRAS R$3.100.000 
Próx.Palácio Guanabara, 
(335m2) salas (estar/ tv) va- 
randa, lavabo, 4quartos, ba- 
nheiros, Copa-cozinha, 2de- 
pendências, 2vagas, excelen- 
te p/comercial. Cj250 casadel 
aranjeiras(Qsergiocastro.com. 
br tels:2557-6868/97010-4794 
Scv12005 


Demais bairros da 
Zona 


3 Quartos 


ES degola 


STA TERESA R$730.000 Alm. 
Alexandrino próximo Casteli- 
nho, Apartamento 120m2, 
vista livre salão, 3 quartos, 
varanda, 2bhsociais, cozinha 
reformada. www .sergiocastro 
.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6195 


Casas e Terrenos 


SS belas 


STA TERESA R$950.000 Ma- 
jestosa casa triplex, 550m2, 
6dormitórios, 2suítes, closet, 
cozinha, garagem p/4 carros, 
piscina, sauna, churrasqueira. 
cj250 casadelaranjeirasQserg 
iocastro.com.br | Tels:2557- 


6868/97010-4794 Scv11203 


Copacabana 


1 Quarto 


degola 


COPACABANA  R$630.000 
Lindo (48m2) Próx.Arpoador, 
alto, frente, reformado, sala 
2ambientes, cozinha america- 
na, quarto grande, banheiro, 
portaria24 horas. Cj250 casad 
elaranjeirasQsergiocastro.com 
«br Tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11966 


ES belas 


COPACABANA R$780.000 
Gastão Bahiana Raríssimo! 
Quarto, Sala, Otima Planta, 
Junto ao Metrô, Praia Ou- 
tras Facilidades do Bairro. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl1051 


2 Quartos 


degola 


COPACABANA R$650.000 O- 
portunidade! Apartamento 
70m2, frente, claro, arejado, 
Segunda quadra praia, sala, 
2quartos c/sacada, closet, ar- 
mário, cozinha. www .sergioc 
astro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5909 


COPACABANA R$1.050.000 
(Leme). Lindo apartamento 
80m2! Salão, 2qtos. (suíte), 
banh.social, dep.completas, 
vg.escritura, piscina. Melhor 
do Bairro! Tels.:99769-2724/ 
99769-2722 Fernandes Gon- 
çalves. Creci.85933. 


É E 
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4 ZONA SUL 2 
COPACABANA 


ES degola 


COPACABANA R$1.250.000 
Próx.praia, Excelente aparta- 
mento tipo casa reformado 


(107m2), á.externa, sala, 
2suítes, armários, banheiros, 
cozinha, lavanderia, de- 


pendências. Cj250 casadelara 
njeirasGsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11927 


3 Quartos 


ES degola 


COPACABANA R$760.000 
Pompeu Loureiro, Excelen- 
te, Apartamento 3 quartos, 
1 vaga, Banheiro Social, Co- 
zinha, Dependência Com- 
pleta, Portaria 24hs. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3627 


COPACABANA R$930.000 
R.Figueiredo Magalhães. 
Frente. Sala 2ambts, 3qtos 
+Igto dep.completa reverti- 
da, 2banhs. possibilidade 
3ºbanh. Coz,planejada. To- 
do reformado. Possibilidade 
alugar vaga. Play, sl.festas, 
Junto metrô. Dir.proprietá- 
rio. Tels.(21)99843-3441/ 
2547-4723. Cr.56804. 


COPACABANA R$1.230.000 
Av.Atlântica. Posto 06. Impe- 
cável. Salão, 3qtos, (suíte), 
dep.empregada. Segurança 
24h. Possibilidade alugar va- 
ga. Lateral fundos c/vista 
mar. Dir.proprietário Tel.(21) 
96855-9191 (Zap). 


ES belas 


COPACABANA R$1.400.000 
Av.Atlântica, tranquilidade 
total, excelente apartamento, 
sala 2ambientes, 3quartos 
(Suíte) armários, banheiro, 
cozinha, á.serviço, de- 
pendências, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br | Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11853 


ÉS veis 


COPACABANA R$1.450.000 
Rua Raimundo Correia, Exce- 
lente Apartamento, Amplo, 
Claro, Fundos, Salão, 3quar- 
tos, Cozinha, 1banheiro So- 
cial, Vaga Garagem. www .ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3631 


bemol 


COPACABANA R$1.450.000 
Magníficos 133m2, reforma- 
do, piso porcelanato, mobilia- 
do, vista mar, sala 3ambien- 
tes, varanda, 3quartos, 2suí- 
tes, cozinha planejada. www. 
sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6220 Oo 


ES degola 


COPACABANA R$1.495.000 
Próx.Metrô S. Campos, exce- 
lente oportunidade, 1p/andar, 
164m2, salão, 3quartos, ba- 
nheiros, Copa-cozinha, á.ser- 
viço, dependências, vaga es- 
criturada. Cj250 casadelaranj 
eirasQsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11944 


CLASSIFICADOS 


Casa 
& Você 


Páginas 3 e 4 


4 ZONA suL 2 
COPACABANA 


AA degli 


COPACABANA R$1.750.000 
Apartamento 150m2, total- 
mente reformado, sofistica- 
do, moderno, salão, 3suítes c/ 
split, Copa-cozinha planejada 
c/coifa. Segunda quadra 
praia. www .sergiocastro.com 
br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6202 


COPACABANA 
1.900.000 Rua 5 Julho, Ra- 
ridade! Salão 2ambientes, 
3quartos, Isuíte, Indevas- 
sado, Copa-cozinha 2de- 
pendências, elevador Priva- 
tivo, Portaria24hs, Gara- 
gem. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tel:99554-8622 
Scvc3032 SS 


ES degola 


COPACABANA R$2.100.000 
Magníficos 200m2, salão 
3ambientes, vista praia, 
3quartos, cozinha planejada, 
ivaga escritura. R.Paula Frei- 
tas esquina Av.Atlântica. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5401 


4 ou mais Quartos 


COPACABANA 
1.900.000 Posto4, vista 
praia, (200m2) salão, SI. 
jantar, 3original, 4quartos, 
Isuíte, 2Banheiros, Copa- 
cozinha, á.serviço, de- 
pendências, estuda permu- 
ta. Cj250 casadelaranjeiras 
Gsergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scvc4006 


Coberturas 


COPACABANA 
7.600.000 Av.Atlântica, 
Posto5, vista deslumbran- 
te, (389m2) 2salões, 3quar- 
tos, closet, suite, banheiro, 
cozinha, 2dependências, 
vaga escriturada. Acredite! 
Cj250 casadelaranjeirasQse 
rgiocastro.com.br Tels: 
99179-5959/2557-6868 
Scvc3001 


Gávea 


3 Quartos 


belas 


GÁVEA R$1.150.000 Original, 
3quartos, frontal, sala 2am- 
bientes, (Isuíte) 2quartos c/ 
armários+ sacada, banheiro, 
cozinha planejada, Dep.rever- 
tida p/escritório, lvaga. www 
-sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp2096 


ES degola 


GÁVEA R$1.950.000 Profes- 
sor Manuel Ferreira, 3quartos 
(Suíte) Salão 2ambientes, 
Varanda, Banheiro Social, Co- 
zinha, Dep.Completa, Refor- 
mado, Marcenaria Planejada. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3617 


Coberturas 


GÁVEA R$1.950.000 Vendo/ 
Alugo Cobertura Duplexugo, 
vista Cristo, 250m2,terraço, 
3qtos., suítes, lavado, copa- 
cozinha, área, dependências, 
garagem, port.24hs. Jto.Tere- 
siano/ Escola Park. Marquês 
de S.Vicente, 431 Cob.:02. 
Marcar visitas. Fotos ZAP, 
Viva Real. Tel:(21)9-8483- 
8666/9-9299-6439.Cj:1589. 


Ipanema 


1 Quarto 


ES belas 


IPANEMA R$908.000 Joa- 
quim Nabuco, Quadra Praia, 
Excelente Sala, Quarto, Ba- 
nheiro (Suíte) Ventilação Na- 
tural, Pronto Para Morar/ In- 
vestir. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvll118 


2 Quartos 


Deh 


IPANEMA R$2.700.000 R.Ma- 
ria Quitéria. Quadríssima 
Praia. Apartamento 90m2, pi- 
so porcelanato, 2salas, 2suí- 
tes, copa cozinha planejada, 
Dep.completas, 1vaga. www. 
sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6217 


3 Quartos 


ES degola 


IPANEMA R$1.790.000 Farme 
Amoedo, Excelente Aparta- 
mento, Salão, 3 quartos, 2 
suítes, Banheiro Social, Cozi- 
nha, Dependência Completa. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3629 


ES degola 


IPANEMA R$5.500.000 Av. 
Vieira Souto, Linda Vista Mar, 
Apartamento Praia, 3 quar- 
tos, 3banheiros, 3salas, Are- 
jado, Excelente, 1vaga, Escri- 
tura. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3624 


0210 GLOBO | Classificados | Sexta-Feira 17.02.2023 
1 ZONA SUL 2 1 ZONA SUL 2 1 BARRA E ADJACÊNCIAS 1 IMÓVEIS COMERCIAIS 1 IMÓVEIS COMERCIAIS 1 IMÓVEIS COMERCIAIS 1 IMÓVEIS COMERCIAIS 1 LITORAL 2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
IPANEMA LEBLON BARRA BARRA ZONA CENTRO ZONA SUL NITERÓI E S. GONÇALO NORTE ZONA CENTRO 
Annea CEEE Prédios Comerciais Salas e Andares | Nóvgis, Comercial LOJAS COM GARAGEM 


ES belas 


IPANEMA R$10.900.000 
Av.Vieira Souto, Sl. Jantar, 
Lavabo, Jd.Inverno, 3quar- 
tos, Isuíte, 2closets, Copa- 
cozinha, á.serviço, Despen- 
sas, 2dependencias, 2vagas 
De Garagem. www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Sevl3011 o o oS 


SR Slash 


IPANEMA R$18.900.000 Viei- 
ra Souto, Frontal Mar, Vista 
Panorâmica, 4 quartos (4 Suí- 
tes) Closet, 4 vagas Escritu- 
radas. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4048 


Jardim Botânico 


4 ou mais Quartos 


ÉS belas 


JD.BOTÂNICO R$3.450.000 
Rua Custódio Serrão, Andar 
Alto, Vista Livre, Salão 2am- 
bientes, Lavabo, 4quartos c/ 
Armários, Suíte 2vagas, Re- 
formado. www.sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scv|4347 


Lagoa 
2 Quartos 


ES degola 


LAGOA R$1.700.000 Epitácio 
Pessoa, 2 quartos (Suíte) Es- 
paçosa Sala, Varanda, Cozi- 
nha, Dependência Completa, 
Vaga Escriturada. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2239 


3 Quartos 


ES degola 


LAGOA R$1.550.000 Lineu De 
Paula Machado, Excelente, O- 
riginal 3quartos, Atualmente 
2quartos (Isuíte) Sala, Cozi- 
nha, Armários, Dependência, 
Vaga. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3585 


SS degli 


LAGOA R$1.980.000 Epitácio 
Pessoa, Melhor Trecho, Exce- 
lente Apartamento, Sala, 
3quartos (Suíte) Banheiro, 
Cozinha Dep.Completa, Vaga 
Demarcada, Aproveite. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3610 


4 ou mais Quartos 


A belas 


LAGOA R$3.200.000 Rua Sa- 
copã, Vista Deslumbrante, 
Excelente Apartamento (4 
suítes) Varandão, Salão 3am- 
bientes, Copa-cozinha, 3va- 
gas Garagem, Portaria24hs. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4344 


Leblon 


1 Quarto 


degola 


LEBLON R$1.325.000 Almi- 
rante Guilhem, Lindo apart- 
hotel, Totalmente Refor- 
mado, Otima Localização, 
Todo Equipado, Portaria 
24hs, Infraestrutura Com- 
pleta. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl1076 _ 


ES degola 


LEBLON R$1.500.000 Aparta- 
mento 58m2, totalmente re- 
formado, sala, Isuíte c/clo- 
set, lavabo, cozinha planeja- 
da, Ivaga. Próximo praia, 
Shopping, metrô. www .sergio 
castro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5934 


2 Quartos 


É degola 


LEBLON R$2.200.000 Avenida 
General San Martin, Espeta- 
cular 2quartos, Quadra Praia, 
(Suíte) Lavabo, Banheiro So- 
cial, Arejado, Iluminado, 2va- 
gas. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2255 


3 Quartos 


degola 


LEBLON R$1.943.000 R.Fadel 
Fadel, Maravilhoso Andar Al- 
to, Vista Magnífica Lagoa, 
Cristo Redentor, Sala, 3quar- 
tos, 2suítes, Vaga Garagem. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3556 


A degola 


LEBLON R$1.990.000 Afranio 
Melo Franco, Excelente Apar- 
tamento, Frente Vista Clube 
Paissandu, Sala, 3quartos, 
Sendo (Suíte) Vaga Escritu- 
rada www.sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3615 _ __ 


A demolasho 


LEBLON R$2.250.000 Viscon- 
de Albuquerque, Excelente A- 
partamento c/Vista Livre, p/ 
Montanhas, Varanda, Sala 
2ambientes, 3quartos Sendo 
1suíte Banheiro, Dep.Comple- 
tas. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3628 


E Degas 


LEBLON R$2.800.000 Av.VIS- 
CONDE Albuquerque, Exce- 
lente Apartamento, Salão, 3 
quartos, 1 suíte, 3banheiros, 
Copa-cozinha, Todo Reforma- 
do, Dependência, 1vaga. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3632 SSS 


A beso 


LEBLON R$2.800.000 Av.VIS- 
CONDE Albuquerque, Exce- 
lente Apartamento, Salão, 3 
quartos, 1 suíte, 3banheiros, 
Copa-cozinha, Totalmente 
Reformado, Dependência, 
lvaga. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3632 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


LEBLON R$5.200.000 Borges 
De Medeiros, Quadra Da 
Praia, Salão, 4quartos, Isuíte, 
Lavabo, Lindíssimo, De- 
pendência, Andar Alto, 2va- 
gas. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvld281 _ _ _ Scvl4281 


A 


LEBLON R$6.000.000 Venân- 
cio Flores, quadra praia, origi- 
nal 4quartos transformado 
em 2quartos, 2suítes, 164m2 
luxo varandão, 3 vagas. www 
.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97450-6655/2272-4400 
Dir6179 O 


ES degola 


LEBLON R$15.200.000 Delfim 
Moreira, Salões, 4 quartos, 2 
suítes, Closet, Lavabo, 2de- 
pendências, landar, Planta 
Circular, Claro, 3vagas. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4280 


Casas e Terrenos 


SS erilist 


LEBLON R$10.000.000 Casa 
Rua Leblon 221m2, segurança 
24hs, 4 quartos, 1 suíte, pos- 
sibilidade ampliação, 4vagas. 
Oportunidade, exclusividade! 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97450-6655/2272- 
4400 Dir4706 


Leme 


3 Quartos 


LEME R$1.250.000 R.Roberto 
Dias Lopes, 25/602, 120m2, 
and.alto, vazio, 3qtos (1ste), 
deps.empregada, vga. escri- 
tura, play, bicicletário, 4anda- 
res garagem. Direto c/pro- 
prietário. Tel.:(21)99974-5233 


São Conrado 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


S.CONRADO R$7.100.000 Av. 
Prefeito Mendes Morais, Lin- 
do Apartamento (280M2) 
Frontal Mar, Recém Reforma- 
do, Andar Alto, 4quartos, 
3vagas Escritura. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4336 


Casas e Terrenos 


A Degas 


S.CONRADO R$4.500.000 Ca- 
sa 390m2, Grabriel Garcia 
Moreno, vista panorâmica 


Praia Pepino, 7 quartos, 4suí- 
tes, piscina, 3 vagas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
97450-6655/2272-4400 
Dir6204 O 


A demolagho 


S.CONRADO 


R$5.500.000 
Maravilhosa Casa Em Condo- 
mínio Fechado, 6 quartos, 
5suítes, 8banheiros, Vista Pe- 
dra Gávea, Piscina, Vigilância 
24hs. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl6039 


BARBA E 
ADJACÊNCIAS 


Barra 


1 Quarto 


ER degola 


BARRA R$790.000 César Lat- 
tes, Maravilhoso Duplex, Con- 
domínio Blue Vision, Refor- 
mado, Porteira Fechada, 2 va- 
gas, Silencioso, Total Infraes- 
trutura. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvllll9 _ Scvll119 


A demolagho 


BARRA R$950.000 Av Lucio 
Costa, Maravilhoso Aparta- 
mento c/serviço, Vista Late- 
ral Mar, Sala, Varanda, 1 
quarto, Vaga Escriturada. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl1120 


3 Quartos 


BARRA Condomínio Life. Ma- 
ravilhoso apatamento sala, 
3qtos, cozinha, dep.emprega- 
da, varanda, piso frio, vista p/ 
piscina. Tratar 2260-4932/ 
99985-9583. 


Coberturas 


degola 


BARRA R$3.190.000 Gilberto 
Amado Maravilhosa Cobertu- 
ra Duplex (3 suítes) Closet, 
Piscina, Sauna, Varanda 
Grande, Jardim Projetado, 
3vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl5101 


ES belas 


BARRA R$4.090.000 Espeta- 
cular Cobertura Linear, Varan- 
da, 4 quartos, 3 suítes, Lava- 
bo, 6 banheiros, Piscina Lu- 
xuosa, 2 vagas. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Sevl5099 


Vargem Grande 


Casas e Terrenos 


V.GRANDE 5Suítes, Espe- 
tacular Construção, Terre- 
no 707m2, Piscina Privati- 
va, Jardins, Melhor Condo- 
mínio Região, Segurança, 
Quadra Esportes, Financia- 
mento Taxa Reduzida. 
Zap2427415818 Tel.: 
99974-9564 Creci-16496. 


JACAREPAGUÁ 


Freguesia 


3 Quartos 


FREGUESIA R$595.000 Ven- 
do apartamento 3qtos, sala, 
dependência completa, 1ste, 
105m2, sol da manhã, varan- 
dão, prédio cJinfraestrutura 
completa, 2vgas, R.Araguaia, 
1215. Estudo financiamento. 
Tel:(21)99911-6876 fortunajf4 
OGagmail.com 


Taquara 


3 Quartos 


TAQUARA R$860.000 Ven- 
do imóvel c\2 apartamen- 
tos, 3qtos sendo 1ste cada, 
136m2, 3vgas garagem. Tu- 
do independente, Otimo pl 
2 familias. Tel(21)99986- 
9993, 


ÇA E 


TIJU 
ADJACÊNCIAS 


Andaraí 


2 Quartos 


ÉS degola 


ANDARAÍ R$200.000 Paula 
Brito, vazio, frontal, ampla 
sala, 2quartos, Pq. Paulista, 
cozinha ampla, á.serviço, 
Dep.empragada, 1vaga escri- 
tura www.sergiocastro.com.b 


r Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2101 
Grajaú 
2 Quartos 


ÉS degola 


GRAJAÚ R$420.000 Prédio 
conservado, Cond.barato. Ap. 
86m2, sala, 2quartos amplos, 
cozinha, banheiro, de- 
pendências completas, vaga 
condomínio. Nada fazer www 
-sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp2095 


Tijuca 


2 Quartos 


ES degola 


TIJUCA R$330.000 Oportuni- 
dade! Localização maravilho- 
sa, frontal Praça Saens Pena. 
Apartamento 72m2, sala, 2 
quartos c/armários, cozinha, 
Dep.completa. www.sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5537 __ 


ÉS ves 


TIJUCA R$530.000 R.Maria 
Amália esquina Uruguai. A- 
partamento reformado, mo- 
dernizado, porcelanato, sala, 
2quartos, cozinha planejada, 
Dep.completas, lvaga escri- 
tura www.sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6190 


3 Quartos 


ES degola 


TIJUCA R$700.000 Jto.H. Lo- 
bo, 115m2 frontal, varanda, 
sala, 3quartos, armários 
(Isuíte) 2Banheiros, Coz.pla- 
nejada, á.serviço, Dep.empre- 
gada, garagem escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp3079 


AA engilishi” 


TIJUCA R$820.000 R.José Hi- 
gino. Condominio c/infra, pis- 
cina, academia, quadra, play, 
espaço gourmet. Apartamen- 
to, sala, 3quartos, Isuíte, 
2vagas. www.sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6173 _ 


E belas 


TIJUCA R$1.100.000 R.Mar- 
ques Valença. Magníficos 
123m2, salão 2ambientes, va- 
randão, 3 quartos, Isuíte, co- 
zinha planejada, Dep.comple- 
ta, 2vagas escritura. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6216 


Vila Isabel 


1 Quarto 


ER belas 


V.ISABEL R$210.000 Oportu- 
nidade! Amplo. apto desocu- 
pado, sala, Iquarto, cozinha, 
banheiro, á.serviço, de- 
pendência empregada+ área 
externa, condomínio barato. 
Www.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp1054 


Fale Conosco 


OA Classifone: 2534-4333 
20 palavras (corpo claro) 


s790 


Dia Útil* por publicação 


1020 


Domingo* 


20 palavras (corpo negrito) 


Dia Útil* por publicação 


“Preços para pagamento em 


cartão de crédito ou à vista 


Horários de 


ZONA 
NORTE 1 


ZONA 
NORTE 2 


Penha 


Coberturas 


ES belas 


PENHA R$350.000 220m2 
linear, elevador privativo, 
2salas+ 1saleta, 4quartos, 
(Isuíte) cozinha, 2Banhei- 
ros, á.serviço, Dep.empre- 
gada, terraço, vaga dupla 
escriturada. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp5011 


LITORAL 
NORTE 


Maricá 


Casas e Terrenos 


MARICÁ R$250.000 Casa 
2sis., 5qtos., cozinha, 
2banhs., terreno 1.080m2, 
2 poços, ligação cedae, c/in- 
ternet, gramado, murado. 
Tels.:(21)99772-4094/(21) 
99928-8860. 


Saquarema 


2 Quartos 


AA engilash' 


SAQUAREMA R$495.000 l- 
taúna Av. Oceânica 2 quartos, 
60m2, suíte, banheiro social, 
varanda, armários qualidade, 
pronto morar, vaga. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
97450-6655/2272-4400 
Dir5924 


Casas e Terrenos 


A berilishi 


SAQUAREMA R$5.500.000 
próximo ponte Giral 90.000 
m2, estudo Paulo Casé, local 
bucólico, excelente p/lotea- 
mento documentação Rgi. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97450-6655/2272-4400 
Dir4693 


São Pedro da Aldeia 


Casas e Terrenos 


SP.ALDEIA R$157.000 Casas, 
apartamentos Região Lagos/ 
Unamar, financio terrenos, sí- 
tios, alugo, troco imóveis/RJ, 
legalizo, compro. Tels.:(21) 


99817-4882/ (21)98730-7343/ 
(22)2627- 


(22)98801-0317/ 
7381. Cr.2157. 


SÍTIOS E 
FAZENDAS 


lha de 
aquetá 


Casas e Terrenos 


PAQUETA Praia dos Tamoios 
frente praia, casas 4qtos suí- 
te, 3cozinhas, 3slas, 4banhs, 
lavanderia, oficina, quintal 
clárea coberta, saída p\2ruas. 
Tel:98127-5790. C.11684 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


TEER Comerciais 
arra 


Lojas 


Ê engilishi 


BARRA R$280.000 Atenção 
Investidores! Loja alugada, 
Valor do aluguel: R$2.500, 
Inquilino notificado, Certi- 
dões em dia, Oportunidade! 
Sem igual. Cj250 www.serg 
iocastro.com.br Tel:99628- 
3401 O 


ER ori 


BARRA R$2.750.000 Aten- 
ção Investidores! Lojão 
(320m2) Estado excepcio- 
nal, Estruturada p/labo- 
ratório, Avenida Américas, 
6 vagas, Pronta p/uso, Pos- 
sibilidade locação. Cj250 w 
ww.sergiocastro.com.br 
Tels:99628-3401/97450- 
6655 


BARRA Oportunidade Úni- 
ca, Incrível, Shopping Av. 
Américas, Excelente Locali- 
zação, Direto Proprietário, 
Financiamento 120Meses, 
Loja Montada, Possibilidade 
Várias Atividades Comer- 
ciais. ZAP2552016515 Tel.: 
99974-9564 Creci-16496 


BARRA Vendo ou alugo Loja 
no Shopping Barra Square na 
praça de alimentação. Loja 
com 60m2 com jirau pronto. 
Tel.:99693-8011/ 99988-3595. 


Degas 


FREGUESIA R$260.000 A- 
tenção Investidores! Gere- 
mário Dantas, Loja aluga- 
da, Aluguel: R$1.600, Seg- 
mento Farmácia, Contrato 
novo. Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


ER bio 


RECREIO R$16.000.000 A- 
tenção Investidores! Lojão 
(Américas) 900m2, Aluga- 
da Valor do Aluguel: R$ 
163.000, Inquilino Aaa. 
€j250 www.sergiocastro.co 
m.br Tel:99628-3401 


A begin 


CURICICA R$1.200.000 Prédio 
comercial 364m2, junto Estra- 
da Bandeirantes 3pavimen- 
tos, vão livre, 2vagas, possi- 
bilidade elevador, 2Banheiros, 
1cozinha, portão eletrônico. 
Www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:98985-1470/2292- 
0080 Scvp7164 


Imóveis Comerciais 
Zona Centro 


Lojas 


ER degola 


CENTRO R$1.240.000 Aten- 
ção Investidores! Loja (92m2) 
nova, Rua Senador Dantas, 
Aluguel garantido: R$12.000 
(por 180 dias) www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tel:99628- 
34001 


ÉS imiasto 


CENTRO R$1.300.000 loja 
130m2, rua Riachuelo, mais 
sobreloja, excelente estado, 
grande fluxo pessoas, próxi- 
mo supermercado. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
97450-6655/2272-4400 
DSBS = 


ÉS vmiasto 


CENTRO R$1.900.000 Rua La- 
vradio, loja 165m2, mais 2 an- 
dares, área total 500m2, 
próximo Tribunal Trabalho. w 
Ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97450-6655/2272-4400 
PEES 


Æ vma 


CENTRO R$6.000.000 Sete 
Setembro, loja 130m2, mais 3 
andares, total 540m2 grande 
fluxo pessoas, frente, VIt, va- 
zia. www.sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:97450-6655/ 
2272-4400 Dir4529 _ 


A 


CONSÓRC e l s 
CENTRO CONSÓRCIO A- 
tenção! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ não, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de gi- 
ro...Melhores preços, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios(hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
sApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
Ww leonelconsorcios.com 


F blai 


SANTA Teresa R$23.000 Úni- 
co Supermercado Montado 
De Santa Teresa, Já Com Al- 
vará. Facilidade De Estaciona- 
mento, 800m2. Tel:272-4422 
Cj250 Ref:4204 


Salas e Andares 


A belas 


CENTRO R$800 Edifício Sécu- 
lo Frontin Moderníssimo 
33m2, Ar Central, Av.RIO 
Branco Junto Estação Carioca 
Do Metrô, 8 Elevadores. Tel: 
272-4422 Cj250 Ref:4219 Ref:4219 


ER belas 


CENTRO  R$8.000 Andar 
451m2, 2 Vagas Garagem 11 
Salas, 5banheiros, Copa, Pon- 
tos De Estoque, Portas Blin- 
dex Ar Central. Tel:272-4422 
Cj250 Ref:4221 _  — — Ref:4221 


ANEN 


CENTRO R$50.000 Oportuni- 
dade! Localização excelente 
junto metrô. 25m2, piso frio, 
clara, arejada. Prédio portaria 
reformada, condomínio bara- 
to. www.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6105 


ES belas 


CENTRO R$60.000 Locali- 
zação nobre, Av.Rio Branco. 
Ed.Central. Prédio c/ótima 
infraestrutura, Próx.Metrô. 
Sala 33m2, vista livre, ar 
central. www.sergiocastro. 
com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6170 


SS demolagho 


CENTRO R$120.000 R.Sena- 
dor Dantas próximo Metrô. 
Otima sala 33m2, reformada, 
mobiliada, vista jardim Petro- 
bras, Catedral, copa c/armá- 
rios. www.sergiocastro.com.b 
r cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6207 


ER belas 


CENTRO R$149.000 Opor- 
tunidade! Preço inacreditá- 
vel! Ed.DePaoli, referência 
Centro. Sala 66m2 excelen- 
te estado, salão, banheiros 
reformados, copa. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5774 


ES belas 


CENTRO R$150.000 Sala 
80m2 c/lvaga escritura, ex- 
celente estado, mobiliada, 
indevassável, 3splits. Exce- 
lente investimento. Otima 
localização Largo Carioca. 
www .sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv5973 


ES belas 


CENTRO R$150.000 Sala 
80m2, 1vaga escritura, mo- 
biliada, indevassável, 
3split, recepção, 2salas, 
2Banheiros, copa. R.Uru- 
guaiana, largo da Carioca. 
www .sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv5973 


A Degas 


CENTRO R$190.000 R.Qui- 
tanda, conservadíssima. Piso 
laminado, teto rebaixado, ilu- 
minação moderna, Fundos, si- 
lenciosa, Separada c/divis- 
órias removíveis, 2amplos ba- 
nheiros. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7162 _ _ 


ÉS vulto 


CENTRO R$230.000 Sala 
79m2, clara, excelente esta- 
do. Prédio elevadores novos. 
Localização maravilhosa R. 
México frontal consulado Es- 
tados Unidos. www.sergiocas 
tro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6092 -4400 Scv6092 


ÉS veis 


CENTRO R$4.500.000 Andar 
562m2 Rua Assembleia, Por- 
taria c/Vigilância, Catracas, 
Elevadores Modernos, Facha- 
da Vidros Fumê Próx.Dois 
Prédios Garagem. Tel:99969- 
4806 Wilton Cj250 Id8598 


Prédios Comerciais 


ES belas 


CENTRO R$1.500.000 R. 
Riachuelo, prédio 1.550m2, 
lojão c/350m2+ 4 pavimen- 
tos c/300m2 cada, terraço 
c/vista p/Centro, parte Sta. 
Teresa. www.sergiocastro, 
com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 
Sev2102m __ 


ÉS veis 


CENTRO R$2.800.000 Próx. 
Porto Maravilha, prédio+ ter- 
reno, 5.036m2, 7andares c/ 
580m2 cada, Elétrica indus- 
trial+ A. contígua 600m2, c/ 
possibilidade construir. www 
-sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7061 


ES belas 


CENTRO R$5.500.000 Rua Do 
Mercado (775m2) prédio 5 
pavimentos, com elevador on- 
de funcionou restaurante. Es- 
trutura pronta. Wilton Tel: 
99969-4806 1d8595 _ _ _ Id8595 


ÉS veis 


GAMBOA R$1.200.000 Pça. 
Harmonia, P. Maravilha, 
2prédios reformados. Inter- 
ligados 660m2, diversos 
ambientes salas, vão livre, 
Copa-cozinha, 4banheiros, 
terraço. www.sergiocastro, 
com.br Cj250 Tels:98985- 
1470/2292-0080 Scvp7089 


Galpões 


A Degas 


CENTO  R$2.900.000 Rua 
Gamboa esquina Rivadávia 
Correa, 1022m2, pé direiro al- 
to, excelente, centro distri- 
buição, vazio. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:97450- 
6655/2272-4400 Dir5338 


Imóveis Comerciais 


Lojas 


A erilist 


BOTAFOGO R$5.000 Loja 
126m2 Com Sobrado, Otima 
Para Delivery, Rua Pinheiro 
Guimarães, Próximo A Real 
Grandeza, Local Movimenta- 
do. Tel:272-4422 Cj250 Ref: 
a22 o o o oOo 


ANE 


BOTAFOGO R$3.150.000 A- 
tenção Investidores! Loja alu- 
gada, Excelente Inquilino 
(restaurante) Contrato novo, 
Valor Aluguel: R$20.000, Me- 
tragem: 300m2, Sem igual. 
Cj250 www.sergiocastro.com 
.br Tel:99628-3401 


L engilashi' 


COPACABANA R$2.800.000 
Excelente loja N. S. Copa 
110m2 piso frente rua, 3ba- 
nheiros, câmera frigorífica, i- 
deal alimentação vazia. www 
.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97450-6655/2272-4400 
Dir6128 S o 


ES degola 


FLAMENGO R$2.000.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
W. sergiocastro. com.br Cj250 
Tel:99628-3401 


ER belas 


IPANEMA R$470.000 Char- 
me, requinte, sofisticação! 
Maravilhosa loja 50m2, ex- 
celente estado, localização 
estratégica Vinicius de Mo- 
rais c/Visconde Pirajá. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6026 


ES degola 


IPANEMA R$29.500.000 A- 
tenção Investidores! Lojão 
(Visconde de Pirajá) 800 
m2, Alugada Valor do alu- 
guel: R$202.000. Inquilino 
Aaa. €j250 www .sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


ÉS veis 


URCA R$1.000.000 Loja 
sem condomínio, Marechal 
Cantuária, 72m2, gradil de 
proteção, grande movimen- 
to de veículos. Informações 
Sr. Wilton Tels:99969- 
4806/2272-4422 Cj250 
Dir5962 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 


www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 


Atendimento: 


Classifone 


Seção 


Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


Casa & Você 


De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. 


Empregos e Negócios 


Veículos 


Imóveis 


www.classificadosdorio.com.br 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


até 13h 


A Degas 


CATETE R$980.000 Andar ex- 
clusivo tipo. sobrado 246m2, 
desocupado, ideal academias, 
escolas dança, outras ativida- 
des, 2Banheiros, cozinha, re- 
cepção. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7143 ___— 


A egilish 


COPACABANA R$230.000 
Linda Sala Comercial, Rua 
Santa Clara, Totalmente Re- 
formada, Otimo Para Traba- 
Ihar E Investir. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl7014 


Prédios Comerciais 


ER degola 


COSME Velho R$2.900.000 
1900m2, bucólicos, ideal p/ 
clínica, Comercial 710m2, 
auditório, recepção, 10 sa- 
las, 4salões, 10banheiros, 
6garagens, ar.Central. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:98985-1470/2292-0080 
Scvp6030 

Imóvei 

na 


Comerciais 
ona Norte 


Lojas 


E degola 


MÉIER R$20.000.000 Aten- 
ção Investidores! Lojão 
(Dias da Cruz) 1.200 m2, A- 
Iugada. Valor do aluguel: R$ 
144.000. Inquilino Aaa. 
Cj250 www.sergiocastro.co 
m.br Tel:99628-3401 


A delas 


TIJUCA R$250.000 Loja 54m2 
desocupada, c/jirau, nada fa- 
zer, clara, arejada cozinha, ba- 
nheiro, escada p/segundo pi- 
so. c/mesmo espaço. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7163 OS 


ES degola 


TIJUCA  R$750.000 Loja 
126m2, locada, contrato novo, 
reformada. R.Mariz Barros 
frontal Firjan junto Mcdo- 
nald's, Universidade, Institu- 
to Educação, 4vagas. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6143 


Salas e Andares 


ES degola 


TIJUCA R$300.000 R.Haddock 
Lobo Junto Clube Municipal. 
Sala 50m2, 5vagas, excelente 
estado, composta: sala, va- 
randa, banheiro, copa. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5977 


Prédios Comerciais 


PREDIO 
PRAÇA DA BANDEIRA 
3 PAVIMENTOS 
AMPLA GARAGEM 


2.200 m? - TERRENO: 
12,55 x 58,00 m 
Recepção, Elevador, 
Diversos Banheiros, 
Terraço, Salas com 
Divisórias. 


R$ 5.500.000,00 


BENFICA R$990.000 Me- 
lhor localização, 884m2, 
vão livre c/acesso princi- 
pais vias, galpão+ sobrado 
composto 7salas, 8banhei- 
ros, depósito, Doc.Ok www 
«sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:98985-1470/2292-0080 
Scvp7115 


AA Degas 


BONSUCESSO R$550.000 Av. 
Democráticos Próx.Estação, 
acesso principais vias, Galpão 
520m2, c/loja 40m2 p/rua. 
Vão livre c/divisórias, escritó- 
rios, 2Banheiros, garagens. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7039 O 


belas 


BONSUCESSO  R$650.000 
Teixeira Ribeiro, galpão 
635m2, 2 pavimentos, colado 
Av. Brasil, vaga caminhão, 3/ 
4, vazio, oportunidade! www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97450-6655/2272-4400 
Dir5882 


SS belas 


TIJUCA R$2.500.000 Atenção 
Investidores! Galpão (390m2) 
alugado. Valor do aluguel: R$ 
16.500. Locatário: Aaa. www 
-sergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
99628-3401 


Áreas Comerciais 


belas 


TIJUCA R$1.900.000 Vendo 
estacionamento c/37vagas 
escrituradas, capacidade p/ 
50carros, 3pisos prédio re- 
sidencial C. Bonfim, incluin- 
do apto de 2quartos. Cj250 
casadelaranjeirasQsergioca 
stro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11953 


Prédios Comerciais 


SS belas 


NITERÓI R$8.000.000 Aten- 
ção Investidores! Prédio U- 
niempresarial alugado, Ex- 
celente localização, Metra- 
gem: 1.900m2, Valor alu- 
guel: R$50.000, locatário 
Aaa (contrato novo) Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
Tel:99628-3401 


Outras Localidades 


Áreas Comerciais 


ES degola 


BANGU R$3.950.000 Terreno 
Av.Santa Cruz (2.800m2) 
45m frente. Totalmente pla- 
no, Localização s/igual (Próx. 
Shopping) Ideal grandes lo- 
jas/ incorporação. Cj250 www 


-sergiocastro.com.br Tels: 
99628-3401/97450-6655 
QUEIMADOS Área 


23.500m2. c/RGl, própria p/ 
construtores ou loteadores 
+ 9lotes com projeto já a- 
provado. Tratar c/proprietá- 
rio Agenor T.:98863-6271/ 
2577-4239. 


Áreas Industriais 


ES belas 


CAXIAS R$25.000.000 Cam- 
pos Eliseos terreno 212.000 
m2 50% plano, pólo petroqui- 
mico, lado Reduc, excelente 
p/base primária. www .sergio 
castro.com.br Cj250 97450- 
6655 2272-4400 Dir1852 


o 


Flamengo 


3 Quartos 


FLAMENGO Alugo apto luxo, 
5min praia, mobiliado ou não. 
R.Machado de Assis, 24/902. 
Frente, varandão, último an- 
dar, vista maravilhosa! Sl.es- 
tar, sl.jantar, 3qtos c/armá- 
rios, copa-cozinha, 2vgs, cola- 
do metrô. Fogão, geladeira, 
TV, ar-condicionado. Aluguel 
mobiliado R$9.500,00 +taxas. 
S/mobília R$7.500,00 +taxas. 
Marcar visitas c/proprietário. 
Tel.(21)99895-4141. 


Copacabana 


3 Quartos 


COPACABANA R$3.200 +ta- 
xas. R.Joseph Bloch 49/702. 
Apartamento 3qtos, 2banhs. 
sociais, sala, cozinha, dep. 
empregada, área, armários, 


sinteco, garagem opcional. 
Chaves portaria. Tel/zap: 
98854-2861.  —  —— 


ES degola 


COPACABANA R$7.000 An- 
dar Exclusivo, Mobiliado, su- 
per luxo, 390m2, Amplo Li- 
ving, 3ambientes, 3 Suítes, 
Copa-cozinha, 3 vagas Gara- 
gem, Dep.Empregada. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3639 


Gávea 


Coberturas 


GÁVEA R$5.500 Alugo/ 
vendo Cobertura, vista 
Cristo e montanha, 2 salas, 
240m2, terraços, 3qtos., 
suíte, lavado, garagem, 
port.24hs . Marquês de S. 
Vicente, 431 Cob.:02. Plan- 
tão local. Fotos ZAP, OLX. 
Tel:9-8483-8666/ 9-9299- 
6439. Cj:1589. 


ZONA 
NORTE 1 


Méier 


2 Quartos 


E engilishi 


MÉIER R$1.400 Dispomos de 
3 Apartamentos! 2 Quartos, 
Com Garagem, No Mesmo 
Prédio, Rua Coração De Ma- 
ria. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3987/ 3899/3902 


ZONA 


NORTE 2 
Olaria 


1 Quarto 


ER degola 


OLARIA R$650.000 Vaga 
Na Garagem, Estado Impe- 
cável! Quarto, Sala Separa- 
dos, á.serviço, Otima Loca- 
lização Próximo Condução 
Sistema De Segurança. 
Cj250 Tel:2272-4422 Ref: 
4228 


LITORAL 


NORTE 


Búzios 


2 Quartos 


BUZIOS Internacional junto 
Rua das Pedras, 2qtos., suí- 
te, equipado, ar-condiciona- 
do, piscina, garagem, 6 pes- 
soas. Fotos ZAP, OLX. Tra- 
tar Tel.:(21)9-8483-8666 ou 
9-9299-6439. 


Rio das Ostras 


Temporada 


R.OSTRAS Frente Praia Joa- 
na. 4gtos (suítes), diversos 
banheiros, terraço gigante c/ 
churrasqueira.  R$5.000,00. 
Acomoda 12 pessoas. Tel.(21) 
96478-0490/ (21)97047-1286. 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


mn Comerciais 
arra 


Lojas 


ES engolit 


BARRA R$16.000 Améri- 
cas. Lojão (320m2) Estru- 
turada p/laboratórios, clíni- 
ca médica, 6vagas, Estuda- 
mos carência e aluguel pro- 
gressivo. Centro comercial 
revitalizado. Cj250 www.se 


rgiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 
Salas e Andares 


ES degola 


BARRA R$4.100 Cobertura 
Em Frente Ao Brt, Prédio 3 
Pavimentos, Com Lojas No 
Térreo. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3913 


Imóyeis comerciais 
ona Centro 


Lojas 


ES degola 


CENTRO R$1.800 Loja Tér- 
rea, Fachada Blindex, Gale- 
ria Movimentada, Em Fren- 
te Estação, Vit, Sete Se- 
tembro, Esquina Av.RIO 
Branco Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3893 


ES degola 


CENTRO R$1.800 Loja 48m2 
Portas Blindex, Ótima Visão 
p/Interior, Subsolo Edifício 
Cândido Mendes, Vizinha a 
Comerciante, Plena Ativida- 
de. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4172 


ÉS belt 


CENTRO R$2.500 Loja Mon- 
tada p/Lanchonete/ Restau- 
rante Av.RIO Branco Local De 
Passagem Obrigatória p/Ocu- 
pantes Do Edifício, Estação 
Vit Frente Tel:2272-4422 
Cj250 Ref.4250 _ _ _ Ref:4250 


ÉS veis 


CENTRO R$3.200 Lojão, 
145m2, Reformada, Ar Cen- 
tral, Junto à Faculdade de 
Direito, Possibilidade De 
Mezanino, Sem Condomí- 
nio. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3827 _ _ _ _  —_—_— 


ÉS belt 


CENTRO R$6.000 Excelen- 
te Loja! Rua Buenos Aires, 
Piso Cerâmico, Mezanino, 
Piso Em Tábuas Corridas, 
Próximo Metrô Uruguaiana. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3855 o 


ÉS veis 


CENTRO R$6.000 Lojão 
695m2 Com 3 Pavimentos 
Amplos, No Shopping De 
Materiais De Construção, 
Na Rua Frei Caneca. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3939 


ES degola 


CENTRO R$9.500 Loja/ Sub- 
solo 90m2, Luxo, Blindex, Ar 
Condicionado, Rio Branco, 
Junto Museu Do Amanhã/ 
Praça Mauá. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3891 


Dergiobasto 


mena 

CENTRO R$17.000 Restau- 
rante Tradicionalíssimo! Luxo 
Montado Para Funcionamen- 
to Imediato, 800m2, Excelen- 
te Localização, Próximo A 
Praça Mauá Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3831 _ _ _  —  — 


ÉS veis 


CENTRO R$18.000 Lojão 
com 2 Pavimentos 747m2, 
Shopping Da Construção, 
Ampla Frente, Piso Porcela- 
nato, Pronta Para Uso Ime- 
diato. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:40722 _ _ _  _ _—_— 


ÉS veis 


CENTRO Lojas c/Garagem, 
Sem Condomínio, Terminal 
Garagem Menezes Côrtes, R. 
São José/ Av.Erasmo Braga, 
Boxes, Espaços p/Quiosques 
Ronda Permanente Seguran- 
ças cj250 Tel:2272-4422 


FAMOSO POINT DO CENTRO, 
SEM CONDOMÍNIO 


50% DE CARÊNCIA NO 1º AMO 
AV. ERASMO BRAGA, 
RONDA PERMANENTE 

DE SEGURANÇAS 


NOVA PRAÇA DE 
ALIMENTAÇÃO NO 


esqu 
Ouvidor. Alugenios (Sem 


Luvas) 10 lojas de 15m? 
950 m7 em Pi 


sofisticado com diversas 
Boutiques, 200 lugares e 
toda Infraestrutura. 
(Mesas, cadeiras, internet, 
segurança, limpeza, TV e 
Câmara frigorifica para lixo) 
Estudamos carência. 


= Vemjinlaso 
2272-4422 


Salas e Andares 


Dergiobasto” 


wpe 
CENTRO R$800 Duas Salas 
Interligadas, 90m2, Edifício 
Odeon Cinelândia, Portaria 
Com Catracas De Segurança, 
Metrô/ Vit Na Porta. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4082 


degli 


CENTRO R$1.050 Sala, Ar 
Condicionado, Piso Porcelana- 
to, Teto Rebaixado, Edifício 
Moderno, Rua Assembleia, 
Próximo A Edifícios Garagem. 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:4201 Ref:4201 


A egito 


CENTRO  R$1.100 Sala 
29m2, Avenida Rio Branco, 
Andar Alto, Acesso Restri- 
to, Próximo Praça Mauá, Ar 
Condicionado, Armários. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3977 


A degli 


CENTRO R$1.200 Inacredi- 
tável! Andar 129m2, 4 Sa- 
las, 3banheiros, Copa, 
Depósito, Piso Cerâmica, R. 
Sete Setembro Andar Alto, 
Ampla Vista Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3548 


ÉS beast 


CENTRO R$1.500 Amplo Con- 
junto 93m2, Recepção, 3 Sa- 
las, Ar Condicionado, Piso Ce- 
râmica, Estrutura De Redes, 
Junto Terminal Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4168 


ER degola 


CENTRO R$1.900 Conjunto 
Com Hall, 5 Salas, Piso Frio, 
Divisórias, Paredes Texturiza- 
das Av.TREZE De Maio Junto 
a Cinelândia. Tel:2272-4422 
Cj;250 Ref:3200 


ES degola 


CENTRO R$1.900 Sala Com 
Garagem, Rua Da Ajuda, Vis- 
ta Para Largo Da Carioca, 
Junto Ao Metrô, Portaria Lu- 
xo. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
377 


ÉS veis 


CENTRO R$2.500 Sobreloja 
Frente 100m2 Av.TREZE De 
Maio Grande Movimento De 
Pedestres, 4salas Já Com Di- 
visórias, Cozinha, 2Banheiros. 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3760 Ref:3760 


ÉS veis 


CENTRO R$3.300 Conjunto 6 
Salas, Av.RIO Branco, Cine- 
lândia, Excelente Vista Para 
Aterro, 220m2, Portaria c/SE- 
GURANÇAS, Junto Metrô. 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3926 Ref:3926 


ÉS veis 


CENTRO  R$4.000 Andar 
262m2, Com Vão Livre, Ar 
Central, 4 Banheiros, Copa, 
Rua Sete Setembro, Próx.Edi- 
fícios Garagem. Tel:2272- 
4422 Cj250 Refi4171 __ Ref:4171 


ÉS velas 


CENTRO R$4.500 403m2, Av. 
RIO Branco Junto Sete Se- 
tembro, Andar Exclusivo, 2 
Salões, 11 Salas, Ar Central, 
4banheiros, Segurança. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3711 __ Ref:3711 


ÉS veis 


CENTRO R$5.000 Dois Lindos 
Conjuntos 150m2 Cada. Alu- 
gamos Juntos Ou Separados 
Prédio Moderno, Esquina De 
Sete De Setembro. Tel:2272- 
4422 Cj250 REF:4098/4099 __ 


ÉS veis 


CENTRO  R$5.000 Andar 
220m2 4 Salas, 2 Banheiros, 
Copa, Piso Vinílico. Prédio 
Com Identificação Na Porta- 
ria Próximo Condução Tel: 
272-4422 Cj250 Ref:4225 


ES degola 


CENTRO R$5.500 Amplo Con- 
junto 170m2, Finamente Mo- 
biliado, Ar Split, Arquivo 
Móvel, Próximo Fórum, Edifí- 
cios Garagem, Para Uso Ime- 
diato. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref4167 Oo 


ÉS vma 


CENTRO R$6.000 Andar Ex- 
clusivo 254.00m2 Andar Alto, 
Av. Rio Branco Junto À Rua 
Do Ouvidor, Próximo Metrô 
Uruguaiana. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3442 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 


do 


dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. À fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
. Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 


comercial, 
firma reconhecida. 


através de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


* Procure fazer qualquer tipo de 


transação 
pessoalmente. 


comercial 


apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 


* Evite receber documentos via fax. 


e Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 


O GLOBO 


Sexta-Feira 17.02.2023 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


ES degola 


CENTRO  R$6.000 Andar 
402m2, Av.RIO Branco, Entre 
Sete Setembro e Ouvidor, 
Com Recepção, Salão, 9 Sa- 
las. Necessita Reparos. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4111 | 


degola 


CENTRO  R$7.200 Andar 
480m2, Próprio Para Cursos, 
Av.GRAÇA Aranha, Sub- Divi- 
dido (9 Salas, 5 Banheiros) Ar 
Condicionado, Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4069 | 


ER belas 


CENTRO R$24.000 Andar 
562m2 Rua Assembleia, Por- 
taria c/Vigilância, Catracas, 
Elevadores Modernos, Facha- 
da Vidros Fumê, Próximo 2 
Prédios Garagem. Tels:99969- 
4806/2272-4422 Cj250 Ref: 
4085 


CENTRO Sta Luzia-Escritó- 
rio Montado, Recepção De- 
corada Arquiteta(202m2), 
Vista Aterro/ Aeroporto, 
Junto Metrô, Ar-Central, 
Vagas, SEM FIADOR Dire- 
to c/Proprietário. 
ZAP2532115641 Tel.: 
98755-1964 Creci-16496. 


PRÉDIO LUXO 
CENTRO DA CIDADE 
LINEO DE PAULA MACHADO 


590 m*, Vista 
Espetacular, Total 
Segurança, Excelente 
Estado, Altissimo Padrão. 
R$ 21.000,00 


PORTO Maravilha R$3.000 
Andar 200m2, 10 Salas, Av. 
VENEZUELA, Vit Pr.Mauá, Ar 
Refrigerado, Andar Alto, Vis- 
ta Indevassável, Portaria c/ 
SEGURANÇA. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4244 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Prédios Comerciais 


ES engilishi 


CENTRO R$8.000 Lapa, Pré- 
dio Comercial, Início Da Rua 
Riachuelo, 2 Pavimentos, 
213m2, Local De Grande Mo- 
vimento De Pessoas. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4104 __ Ref:4104 


ÉS Belast 


CENTRO R$25.000 Prédio 
Com 3 Pavimentos, Na Rua 
Das Marrecas 1.000m2, sa- 
lões, Diversas Salas, Diver- 
sos Banheiros. Necessita 
Reparos. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4166 _ _ _  _  —— 


ES belas 


CENTRO R$28.000 Prédio 5 
Andares, 544m2, Rua Do 
Mercado, Loja 120m2, 3 
Andares, Terraço Junto A 
Praça Xv. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3983 


PRÉDIO 
RUA 7 SETEMBRO 
1.300 m? Antiga 
SMART FIT, Loja + 
3 Pavimentos, trecho 
MOVIMENTADÍSSIMO 
RETROFITADO 


Imóvi js Comprcias 


Lojas 


ES degola 


COPACABANA R$100.000 
Lojão De Esquina N.S.Copa- 
cabana, Excelente Ponto 
Comercial, 451m2, Com So- 
breloja, Subsolo 40m De 
Extensão. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3824 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA SUL 


Salas e Andares 


bemol 


COPACABANA R$550 Sala 
27m2, Av. N. S. Copacabana 
Junto a Xavier Silveira, Vasto 
Comércio no Local, Próx. 
Metrô Cantagalo. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:3790 _ _ Ref:3790 


AA demolagho 


GLÓRIA R$10.000 Cada 
Dois Andares, Decorados, 
Excelente Vista Para Ater- 
ro Do Flamengo, Ar Cen- 
tral, 6 Vagas Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 REF:3840/ 
3841. O 


ER belas 


LARGO Do Machado R$1.800 
Sala 40m2, de Frente, Junto 
Metrô, Prédio c/Catraca E- 
letrônica, Funcionamento de 
Domingo a Domingo. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3172 


Casas 


CASARÃO LEME 
300 mê, COBERTOS 
100 mè, DESCOBERTOS 


3 PAVIMENTOS, 
PRÓXIMO PRAIA, 
QUALQUER RAMO. 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 


Lojas 


bombas 


TIJUCA R$22.000 Loja na Rua 
São Francisco Xavier (LOJA 
134.00m2, Jirau 69.00m2 nas 
Proximidades da Rua Had- 
dock Lobo. T:2272-4422 Cj250 
Ref:3315 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA NORTE 


TIJUCA Incrível oportunida- 
de! Sobreloja c/110m2, 
frente rua, próximo Saens 
Pena. Excelente ponto, Co- 


0007. Direto proprietári 


Salas e Andares 


A belas 


CENTRO R$800 Conjunto 
Recepção, Duas Salas In- 
terligadas, Excelente Esta- 
do, Rua México, Próximo 
Metrô Cinelândia, Prédio 
Total Segurança, Catracas. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4004 


Prédios Comerciais 


SÃO CRISTÓVÃO 


ANTIGO ESCRITÓRIO DE 
SUPERMERCADO 6 ANDARES, 
AUDITÓRIO 150 LUGARES, 
10 VAGAS NA GARAGEM. 


Anuncie agora via 
WholsApp ou Telegram 


S02 2534-4333 


ouceo 
EXTRA 


(ciais 


| Classificados 


PROCURAR IMOVEL 


EM OUTROS SITES 
SÓ TEM UM 
PROBLEMA: 

AS OFERTAS 
MORAM LÁ HA 
MUITO TEMPO. 


Oferta velha não 
resolve nado. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


5022534-4333 


O GLOBO 
EXTRA 


Qis 


Venda on line, pela melhor oferta, do conteúdo de residência de 
tradicional família carioca e outros comitentes, com destaque para 
lustre e vasos EMILE GALLE, quadros, de pintores nacionais e 
europeus, tapetes importados, mobiliário nacional, esculturas, cristais 
e porcelanas de diversas procedências e objetos de arte em geral. 


Informações e lances prévios pelos telefones: (21) 3439.1018 
e 98115.4347, ou pelo e-mail artefamengodgmail.com 
Organização 
Ed Andanças e Lembranças Objetos de Arte 
S Captação permananta de paças para leilão. 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 


3 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5° da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 
n] 


Empregos 


Empregos 


CONSULTOR(A) Vendas 
Profissional c/experiência 
em vendas, negociação ou 
telemarketing. Curriculum 
para: trabalheconosco@odo 
ntcorp.com 


DOMESTICA Ipanema. Ne- 
cessário: dormir no local, co- 
zinhar, limpar, lavar e passar. 
Mande ZAP, com apresenta- 
ção e pretensão salarial, para 
Tel.:(21)9-7115-8401. 


REPRESENTANTE Comercial 
com experiência. Enviar curri- 
culum com pretensão salarial 
para: hsf0260@gmail.com 


TÉCNICO em manutenção c/ 
experiência comprovada em 
ar-condicionado, geladeira, 
câmara fria para manutenção 
em hotel. Enviar currículo 
Whatsapp:(21)99892-7714. 


Negócios 


Empréstimos 
inanças 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 


SAI DESSE SITE QUE 
NÃO TE PERTENCE 


Oferta velha 


ANUNCIE 


2534-4333 


(© CLASSIFICADOS DERIO 


No 
OS me 


Milhares d 
mara 


% 


Ugue! e ti 


anunc 1054 ard 


oadd 
- 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


DO 21 2534-4333 


lhore% - 


não resolve nada. 


A 
poseo 


N Y 


a 
4 


EXTRA 


8 


Veículos 


Imóveis 


Empregos e Negócios 


Serviços e Produtos 


Catálogo no site 


Negócios Diversos 


A 


CONS 
CONSÓRCIO 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios(Qhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21)97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 


RC e l s 
Atenção! 


onsorcios.com.br 


© 


he 


fe 


CONSÓRC e l s 
CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
eonelconsorciosGhot 
.com Tel.:(0xx21) 
9695-1897 (whatsApp)/ 
(Oz) 97012-3333 (what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 

onsorcios.com.br 


Automóveis 


feonel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/ Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelco 
nsorcios.com.br 


CASA & VOCÊ 
o 


Para Casa 


Sater tt 


Equça, Touris 2 vagas, I 


O GLOBO | 03 


Antiguidades, 
Móveis € coração 


COMPRO Antiguidades, obras 
arte em geral, joias, quadros, 
tapetes, etc. Pago em dinhei- 
ro no ato da compra. Tel:(21) 
99965-0882 Carolina/ (21) 
98111-1715 Pena. 


Para Você 


Correio Afetivo 


AMIZADE Senhora Simpá- 
tica moradora de Jacarepa- 
guá, deseja conhecer se- 
nhor de 70 à 78 anos, equi- 
librado, sem vícios, para a- 
mizade. Tel.99317-1334, 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


04|0 GLOBO | Classificados Sexta-Feira 17.02.2023 


43 ANOS + 11 LOJAS 


Móveis « Utilidades para a sua 


Casa ou Empresa 


SHOPPING ELILE UEN ELE s Eee cmi 
| ENRIQUECER - — 
MATRIZ seu escritório! 


aE 
twe (COMPRE NO SITE 


eta 
o 


eds RETIRE NA LOJA 


COMPRE PELO 
TELEFONE 


2221-8000 


2º a 6º 08 às 18h. Sáb 09 às 14h. 


O) 
x 


SEM JUROS 


CARTÃO 48x PARCELAMOS P/ X PROJETOS P/ GRENIB | SIGANOS 


BNDES EMPRESAS E EMPRESAS 2219-6020 | SOCIAIS 
CONDOMINIOS BOLETO E CONDOMÍNIOS 2219-6021 shoppingmatriz.com.br 


PARCELA MÍNIMA 
VALOR DE R$ 100,00 


NAS SEGUINTES PRETO « BRANCO 


CORES  MONTANA/PRETO 


ET DU 
do Ue Tř 
pa 
ng Ea 
| k 


MESA DE ESCRITÓRIO 
DIGITADOR - PÉ PAINEL 
SUPER LIGHT - 15MM 
FRESNO 

A 71 X L 90 X P 60cm 


paoman siaaa 


N D 


p nie 
e AEE ` 
" FABRIL 
= E M==56 Vo Em] Ss 
| i NN zy l APOIO PARA FIFO 
MONITOR 

GAVETEIRO PARA MESA AUXILIAR MESA SECRETÁRIA GAVETEIRO FIXO ARMÁRIO BAIXO COM GAVETA 
MESA - 2 GAVETAS PÉ PAINEL PÉ PAINEL COM 2 GAVETÕES 2 PORTAS SM MULTIUSO - CINZA 


A 12 X L 38 X P 20cm 


74A X BOL X 45P 74A X 135L X 60P A: 74 X L: 46 X P: 45 74CM X L:75CM X P: 38CM 


| . sta i VISIE ) vista = 


GAVETEIRO MÓVEL MESA SECRETÁRIA ARMÁRIO ALTO ARMÁRIO BAIXO COM e 
COM 4 GAVETAS EM "L" PÉ PAINEL 2 PORTAS 4 GAVETAS E 1 PORTA e 
A: 58 X L: 39 X P: 47 74A X 135 X 150L X 45X60P 160 X L:75 X P: 38 A: 67 X L: 120 X P: 50 


A vista 3. ) À vista ) A vista = J ; A vista - a e 
X r L 4 L k I x Ê Xx 1 m | 


GAVETEIRO PARA padka 
MESA 2 GAVETAS 

E 1 FECHADURA 

SM ALFA - CINZA 

A 23 X L 37 X P 39cm 


NAS CORES: PRETO « MONTANA/PRETO 


MESA PLATAFORMA ARMÁRIO BAIXO 


DUPLA - COM PÉ PAINEL COM FUNDO - 15MM 

SM CORPORATIVO SM CORPORATIVO 
jista 

PAINEL DIVISOR ARMÁRIO BAIXO 

PARA MESA COM 4 GAVETAS 

PLATAFORMA DUPLA E 1 PORTA 

SM CORPORATIVO SM CORPORATIVO 

COMPLEMENTO PeF 

PARA MESA PLATAFORMA + 

DUPLA - COM PE PAINEL 

SM CORPORATIVO 


Condições de parcelamento SHOPPING MATRIZ: Cartões de crédito em até 6x s/ juros. Parcela mínima R$ 20,00 nos cartões. Crédito sujeito a aprovação pelos critérios da Finan- = PEC 
ceira. Em nossos preços não estão incluídos frete e montagem. Obs. Preços válidos até 17/02/2023 enquanto durar o estoque. Poderá haver falta de produto em alguma loja, já 

que o anúncio é feito com muita antecedência. HORÁRIO DAS LOJAS: De 2º a 6º das 09 às 18h. Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2º a Sábado das KR) 

11 às 20h, e aos DOMINGOS e FERIADOS das 14 às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponíveis para entrega imediata 


11 LOJAS COM ATENDIMENTO PERSONALIZADO. UMA PERTO DE VOCÊ! 


PENHA OFFICE CENTER CASASHOPPING (em cima da Madeirol) RECREIO NITERÓI S. JOÃO DE MERITI 
Av. Brasil, 10540. SHOWROOM DE MÓVEIS. Estacionamento próprio. Avenida Ayrton Senna 2150 - bloco A - lojas: 101/102 Av. das Américas, 13533 Rua da Conceição, 165. Centro Rua do Expedicionário, 46 
Tels: 2219-6000 - 2584-0189 2431-2541 / 3325-3686 / 3325-3645 os 2437-4907 - 2437-3801 3628-7002 / 3628-7004 2756-5811 - 2219-3612 

© © ABERTA AOS DOMINGOS ěć o © ®© 

BOTAFOGO (R. Mena Bareto) CENTRO CAMPO GRANDE ESTACIONAMENTO MANILHA-ITABORAÍ PIRATININGA NOVA IGUAÇÚ 

R. Prof. Álvaro Rodrigues, Rua do Rosário, 133. Av. Cesário de Melo, 3393 PARCEIRO! BR 101 - Km 23 Est. Francisco da Cruz Nunes, 5200 Rua Otávio Tarquino, 282 
176. 3738-7856 2509-4353 2416-3530 - 2219-3514 Av. Cesário de 2635-9403 - 2635-9169 2619-5729 / 5704 / 6481 2219-3558 - 2219-3559 


(s) o) (o) Melo, 3461 (u) e] ® 


